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SUPER QUALIDADE 


NÃO MATEMOS 
A DEMOCRACIA! 


«Nós, MA, queremos que o Povo Português seja totalmente 
livre, que todos os nossos compatriotas possam manifestar as 
suas aspirações, mas jamais poderemos esquecer que a «liber- 
dade de cada um acaba onde começa a liberdade dos outros» 
e portanto, num sistema democrático nunca poderá haver 
liberdade para os inimigos da própria liberdade». 


(Comissão Coordenadora do Programa do M.F.A. 
in Boletim Informativo das Forças Armadas, 
nº 2, 3 de Outubro de 1974) 


Agora com dimensões presumivelmente mais dramáticas, trans- 
pôs-se para o Porto toda a série de atropelos que, no dia 4 de 
Novembro de 1974, opuseram, na capital, Povo e Forças Arma- 
das. Tal como então, o pomo da discórdia gravita em tomo da 
actividade legal partidária do C,D.S. — Centro Democrático 
Social, que a si mesmo clama o epíteto de «partido centrista». 
O que se passou ontem, desde o meio da tarde e nela noite 
fora, nas imediações do vasto recinto do Palácio de Cristal, 
é demasiadamente grave, para que possamos calar uma palavra 
de enérgica repulsa. E essa palavra só pode ser «NÃO! 
NÃO MATEMOS A DEMOCRACIA !». 


(CONTINUA NA PAGINA 12) 


NUM HOTEL DE SESIMBRA : 


PLANO DE EMERGÊNCIA 
[EM REDACÇÃO FINAL |" ennNcnrc 


— Presente à Comissão Coordenadora do M. F. À 


As alterações introduzidas na redacção 
inicial do Plano Económico e Social, sob 
proposta da Comissão Coordenadora do 
MFA, ratificada, posteriormente pela 
Assembleia de Delegados, e as sugestões, 
também feitas pelo Conselho de Minis- 
tros, apontam para uma mais efectiva 
) concretização da estratégia antimonopo- 
lista, preconizada no programa do Movi- 
Ê mento das Forças Armadas e dirigidas, 
consequentemente, contra o poder dos 
grandes privilegiados. Foi isto, aliás, que 
o dr. Silva Lopes, ministro das Finanças, 
| declarou aos jornalistas, na manhã de 
ontem, no Hotel de Sesimbra, onde a equi- 
| pa. interministerial, chefiada por Melo 
Antunes, redige o texto definitivo a ser 


ALTERAÇÕES 
À LEI SINDICAL? 


PÁGINA 12 


votado na próxima reunião do Conselho 
de Ministros, para ratificação no Conselho 
de Estado e imediata entrada em aplica- 
ção. Segundo informações, obtidas no 
local, a redação do Plano deve ser hoje 
concluída (trabalham nele uma equipa de 
dactilógrafas, apoiando os ministros 
Melo Antunes, Silva Lopes (Finanças), Rui 
Vilar (Economia); Lurdes Pintassilgo 
(Assuntos Sociais) e o secretário de 
Estado, Vitor Constâncio (Planeamento), 
chegando às mãos do primeiro-ministro 
logo na manhã de segunda-feira, para lei- 
tura e votação numa das reuniões ime- 
diatas do Conselho. 


(CONTINUA NA PAGINA 12) 
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RECONTROS SANGRENTOS 
ENTRE MANIFESTANTES 
E AS FORÇAS DA ORDEM 


PÁGINA 7 


«QUEREMOS CASAS» 


º GRITO DO POVO PORTUENSE 
AO SECRETÁRIO DE ESTADO DA HABITAÇÃO 


Comissões dos Bairros. camarários portuenses e. habitantes 
de alguns concelhos limítrofes, aproveitando a presença do 
secretário de Estado da Habitação e Urbanismo, na Escola 
Superior de Belas-Artes do Porto, dirigiram-se ali, dando 
conta da necessidade da urgente adopção de medidas que 
possam atenuar o problema da falta de casas. Empunhando 
cartazes, a multidão, verdadeiramente coesa, salientou ainda 
a necessidade do saneamento em alguns sectores da 
Câmara Municipal. «Queremos casas» foi o grito que se 
repetiu em «muitas bocas. A aflitiva situação de tantas e 
tantas famílias, vai merecer, por certo, a atenção das 
entidades responsáveis. 


(CONTINUA NA PAGINA 2) 


HORTÊNSIA 


ALLENDE 
HOJE EM LISBOA 


Hortênsia Allende, viúva do infor- 
tunado presidente Salvador Allende, 
chega, provavelmente, hoje a Lis- 
boa, a convite do Partido Socialista. 
A sua maior preocupação, nos últi- 
mos tempos, é dar a conhecer a 
situação que se vive no Chile, onde 
a Junta Militar tem vindo a gover- 
nar pela violência. «Dizer às pes- 
soas que a liberdade existe, a de- 
mocracia existe, o socialismo como 
o desejava Salvador Allende é 
possível» é outra das constantes 
intervenções a que se tem votado 
Hortênsia Allende. 


CHEGA 
AMANHÃ 
EM VISITA 


OFICIAL 
PÁGINA 8 
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NOTA DO GOVERNO CIVIL DO PORTO 


SUJEITAS À PROCEDIMENTO CRIMINAL 
AS COMISSÕES DE RECENSEAMENTO 
OBSTINADAS EM NÃO EXPOR OS CADERNOS 


Do Governo Civil do Por 
to, recebemos a seguinte nota: 


«Numa conferência de Im- 
prensa realizada nesta ci- 
dade fizeram-se críticas à 
actuação deste Governador 
Civil nas operações de recen- 
seamento eleitoral acusando-o 
de se ter servido dum expe- 
diente — não se acredita que 
tivesse querido dar a esse termo 
um sentido pejorativo — que 
consistiu em haver canali- 
zado para o Governo Civil e 
Câmara Municipal os verbe- 
tes de recenseamento a fim 
de serem passados para os 
cadernos definitivos por guar- 
das da Polícia de Segurança 
Pública e funcionários muni- 
cipais na ausência dos mem- 
bros das Comissões de Recen. 
seamento e que tal saida não 
garantia um recenseamento 
honesto. 

Necessário se torna, por- 
tanto, esclarecer os factos a 
fim de não poderem ficar dú- 
vidas a respeito da seriedade 
do expediente usado. 

Recebeu este Governo Ci- 
vil algumas reclamações das 
Comissões de Recenseamento 
desta cidade, duas das quais 
por escrito — Aldoar e Cam- 
panhã — sobre a falta de 
meios necessários para ela- 
borar os cadernos definitivos. 

Deste modo, e quando, 
dada a dificuldade em obter 
esses Meios nm los, se 
estudava a Maneira de re- 
solver o problema, telefonou 
ao Governador Civil o Se- 
nhor 1.º Comandante da Po- 
ícia de Segurança Páblica 
dizendo-lhe que, por ofereci- 
mento voluntário dos seus 
guardas, podia pôr ao serviço 
das Comissões de Recensea- 
mento 70 dactilógratos para 
colaborarem na execução des- 
ses trabalhos. 

Aceite imediatamente essa 
colaboração, aliás tão neces- 
“sária, pois algumas comissã 


il e 


te 1 


es 
queixavam-se” precis: ente. 


quinas, estabeleceram-se li- 
gações com aquelas a fim de 
se assentar no processo a 
adoptar para dar seguimento 
à tarefa. 

A primeira pessoa a com- 
parecer foram membros da 
Comissão de Paranhos, Se- 
nhor Viriato Teixeira Ribel- 
ro que disse das dificuldades 
de instalação de pessoal da 
Polícia na sede da Comissão 
de Recenseamento, por faita 
de mesas e de espaço para 
acomodar esses funvionários- 

Dessa observação resul- 
tou a ídeia de instalar o pes- 
soal da Polícia na sede des- 
te Governo Civil q que até 
facilitaria os trabalhos por 
não ser necessário deslocar 
os guardas e as máquinas 
para as diversas freguesias, 
pois era mais fácil transpor- 
tar unicamente os verbetes 

Aceitaram essa situação 
não só a freguesia de Para- 
nros, como também Bonfim e 
Santo Ildefonso, 

As Comissões de Lordelo 

e Aldoar preferiram que a 
elaboração dos cadernos se 
fizesse na sug Bede para onde 
se mandaram em veículos da- 
quela Polícia, pessoal e má- 
quinas, algumas das quais 
cedidas pelo Serviço de Trans- 
portes Colectivos, 
Quanto à freguesia de 
Campanhã, não aceitou o seu 
presidente no primeiro dia 9 
trabalho dos guardas da Po- 
lícia de Segurança Pública 
por carência de credencial 
assinada pelo Governador Ci- 
vil, não obstante este lhe ter 
feito, telefonica e directamen. 
te a referida comunicação 

Acontece, porém, que por 
recomendação dele próprio 
Governador Civil deviam es- 
tar sempre presentes na sala, 
em que se procedia aos tra- 
balhos, um membro das res- 
pectivas Comissões ou pelo 
menos de alguma delas, para 
prestar esclarecimentos que 
se tornassem necessários, o 
que aliás 


FERIADO MUNICIPAL O 31 DE JANEIRO? 


A CÂMARA E OS PARTIDOS 


Quanto aos trabalhos exe 
cutados na Câmara Munici 
pal isso resultou de negocia- 
ções directas celebradas en- 
tre esta e as respectivas Co- 
missões de Recenseamento 
por própria iniciativa destas. 

Finclmente, também nes- 
sa conferência de Imprensa 
se referia que a dois dias da 
exposição pública dos cader. 
nos eleitorais definitivos ain- 
da não tenham recebido as 
Comissões de Recenseamento 
as listas nomimais dos indi- 
víduos ligados à PIDE/DG.S., 
a fim desse proceder à sua 
eliminação. 

O Ministério da Admuinis- 
tração Interna já esclareceu 
que as Corhissões de Extin- 
ção não estavam aptos a for- 
necêlas nem a lei as obriga 
a tanto, como acontece com 
os casos previstos nos arti- 
gos 22º a 35º do Decreto-Lei 
621-A/74. 

Todavai, isso não impede 
que, as Comissões em caso 
de duvida a respeito da ca- 
pocidade eleitoral de qual- 
quer cidadão que haja re- 
querido a sua inscrição, so- 
licitem, nos termos do artigo 
25.º do citado Decreto-Lei, as 
informações ou esclarecimen- 
tos que careçam, 

Deste modo, nada justi- 
fica que os cadernos eleito- 
rais não sejam expostos para 
exame e reclamação, pois, 
qualquer cidadão eleitor ou 
partido político pode reclu- 
mar das omissões Ou is 
ções indevidas — artigo 37º 
da mesma lei. 


itas à pena prevista 
no artigo 53.º da citada lei 
que prevê multa e prisão até 
um ano, no caso de dolo. 
Este Governo Civil, em 
face da clareza dos factos ex- 
postos, abstem-se de fazer 
comentários: pois qualquer 
pessoa se aperceberá, com fa- 


» Des 


PROMOVEM AS COMEMORAÇÕES 
cesar: MOTO DE POSSE DE NOVAS 
COMISSÕES DE FREGUESIA 


Data tradicional e catali- 
zadora para os democratas 
do Porto, O 31 de Janeiro só 
será pela primeira vez come- 
morado em lberdade nesta 
cidade (e não só) que, tam- 
bém, verá renascer uma tra- 
dição do tempo da República 
— a de ter a Câmara Muni- 
cipal como um dos organis- 
mos promotores das celebra- 
ções da efeméride, Foi aque- 
le, aliás, o motivo, que levou 
uv chefe do Distrito a fazer 


tal proposta ao presidente Ga 
Comissão Administrativa, que 
do facto deu conhecimento 
aos dois vice-presidentes e 
vogais da Câmara. Enven- 
qeu-se, no entanto, que seria 
aconselhável saber se os Par- 
tidos estariam, outrossim, in- 
teressados em participar na 
iniciativa, e daí que, ontem, 
se tivesse efectuado uma 
reunião conjunta. 

Obtido a concordância dos 
elementos que compõem a C. 


SERVIÇOS DE MEDICINA PEDAGÓGICA 
PARA OS ALUNOS PRIMÁRIOS 
E DO CICLO PREPARATÓRIO 


Em continuidade ao pro- 
grama que tem vindo a desen- 
volver nas escolas primárias 
e nas do ciclo preparatório de 
Lisboa e Coimbra, a Direcção 
dos Serviços de Medicina Pe- 
dagógica divulga suas actívi- 
dades na zona escolar por- 
tuense, onde, sob a coordena- 


FÉRIAS NA 


Numa cias mais apreciadas 
estâncias da Montanha! 


IMEGEVE 


NA MELHOR EPOCA 
BONS HOTEIS eBOM SERVIÇO 


PARTIDAS: FEENNIGES 


INCLUINDO: 


O Viagem LISBOA-GENEVE-LISBOA 
em jacto da SWISSAIR ou outros. 
transportadores IATA. 

O Estadia no Hotel 


FEV. 
MAR, 2,9, 16 E 23] 


16E23 


d 


ção do Dr. Francisco de Sousa 
Lé, cinco equipas de Saúde 
escolar realizam trabalhos de 
carácter preventivo atendendo 
aproximadamente vinte mil 
alunos. 

As freguesias centrais e pe- 
rifóricas do Porto abrangidas 
por este programa são as da 
Sé, Massarelos, Miragaia, Pa- 
ranhos, Aldoar, Campanhã, 
Vitória, S. Nicolau, Lordelo 
do Ouro e Ramalde, Cedofeita, 
Bonfim e Campanhã, onde se 
localizam nas respectivas es- 
colas primárias e nas escolas 
do ciclo preparatório Aurélia 
de Sousa, Clara de Resende 
e Ramalho Ortigão. 

Este programa, de carácter 
preventivo para a saúde dos 
alunos interessados, nomeada- 
mente pais e professores das 
actividades dos Centros «de 
Saúde Escolar, melhorar a 
imagem que a população tem 
dos serviços de Saúde Esco- 
lar e reforçar a responsabili- 
dade das equipas a trabalhar 
nos estabelecimentos de ensino. 

No Porto e freguesias urba- 
mas deste concelho colaboram 
nas cinco equipas de saúde 
escolar os Drs. Francisco de 
Sousa Lé, Vitorino Dinis, Ma- 
ria Adelaide Vahia, Maria Ade- 
laide do Carmo Vasconcelos, 
Maria Luísa Pequito e os assia- 
tentes sociais Maria Filomena 
da Costa, Maria da Graça 
Lima, Maria Margarida Beça, 
Maria Luísa Galvão, Maria 
José Meireles, Elvira Rodri- 
gues, Manuela Roxo, Maria 


Celeste Guedes, Eva Lurdes 
Gonçalves e Maria Isabel 
Moral 

r 


ções do 31 de Janeiro, da 
mesma forma corresponde- 
ram os representantes do 
P.C, P.S., M.D.P.eP.P.D., 
que anuíram em colaborar 
com aquela, para o que foi 
constituída uma comissão, 
que irá contactar com uma 
outra já formada, tendo em 
vista a elaboração de um 
programa definitivo. 

Do que, ontem, foi pre 
posto para O programa das 
celebrações, salientam-se um 
cortejo cívico e uma roma- 
gem ao cemitério do Prado 
de Repouso, para homena- 
gear os heróis do 31 de Ja- 
neiro de 1891 e outros antá- 
-fascistas. 

Por sugestão do arq.” Ar- 
tur Andrade, logo aprovada 
pelos membros da C. A. da 
Câmara, à actual Rua do 
Conde, será dado o nome do 
dr. Carlos Cal Brandão, que 
morreu há dois anos, na 
mesma data. 

Foi, também, acordado > 
envio, por parte do munici- 
pio, de um telegrama ao Pri- 
meiro-Ministro, pedindo para 
que o 31 de Janeiro possa 
ser considerado, este ano, 
feriado municipal. 

A comissão ontem esco- 
lhida integra as seguintes 
pessoas : Dantas Ferreira, uo 
P.G.; dr. Dinis Jacinto 
cng.º Sousa Pareira, do M. 
D. Amáândio Azevedo, do 
P.P.D.; Luís Roseira e Fer- 
nando Almeida, do P.S.; e 
arq.” Magalhães e outro ele- 
mento a indicar, pela Cá- 
mara Municipal. 


CARNAVAL 


dave FUNCHAL 


Classe única - Serviço de 1a. Classe 


DE 7 A 16 DE FEVEREIRO 


Visitando: CANNES (NICE) 
PALMA DE MAIORCA É ARGEL 


Sis 1,9005 


desde uso mensica 
E ivacrções: 


abreu 


LESBOA: — A« da Liberdade, 150 sTojet 32 00 21 
PORTO: — Az dos Alados, 207 + Teit 379 21 
COIMBRA: Rua da Sota 2 » Jevis 27072 


da razão de tal «ex pelas 
gue 


Está assim, este Gover- 
nador Civil consciente de ter 
cumprido O seu diver em re- 
lação às obrigações decor- 
rentes do processo eleitoral 
e, apenas, lamenta que uma 
ou outra Comissão da cidade 
se tenha obstinado em não 
pr Os cadernos eleitorais em 
reclamação sujeitando-se ao 
procedimento criminal que, a 
manterem-se nessa atitude, 
lhes será muvido- 

É grato, -por outro lado, 
informar que, nesta data, 
com excepção ae algumas fre- 
guesias da cidade e duas ou- 
tras de todo o distrito, os ca- 
dernos eleitorais já foram 
postos em reclamação. 

Finalmente, aproveito a 
ocasião para agradecer publi 
camente à colaboração posta 
pelo Senhor Comandante da 
Polícia e pelos graduados e 
guardas da Corporação que 
voluntariamente a vieram 
prestar, 


O Comérrio do Ports 


DOIS ASSALTOS MAIS 
COM REGULAR 
RENDIMENTO 


Utilizando chave falsa, ga- 
tunos entraram, entre as 17 e 
as 20 horas, na residência do 
sr. Alvaro António Vieira Pe- 
reira, na Rua do Barão de For- 
rester, 16- 3.º, Dto, e levaram 
dali jóias, cinquenta discos, 
um gira - discos, dois relógios 
de pulso, além de outros objec- 
tos, tudo no valor de 20000500 
aproximadamente. 


ARROMBARAM O COFRE 
—Na sede da firma J. C, Ro- 
drígues, Lda., na Rua do Con- 
selheiro Veloso da Cruz, 28 a 
42, entraram eeles» por meio 
de arrombamento de uma por- 
ta que dá para a Rua de 
Heliodoro Salgado. Depois de 
remexerem tudo, arrombaram 
o cofre monobloco e roubaram 
25.000500. 

Os dois casos foram parti- 
cipados à Polícia Judiciária. 


QUEM LHE CONHECE 
O PARADEIRO ? 


Desapareceu, entre a esta- 
ção de S. Bento e a de Poci- 
nho, o menor de 16 anos, Vítor 
Manuel Pais Fachads, estu- 
dante. Deveria ter tomado, na 
segunda-feira, o comboio que 
sat do Porto às 7.45. Tinha 
vindo visitar seu tto, António 
Alberto Fachada, da Rua dos 
Navegantes, 212, Afurada. O 
Vitor veste camisola castanha 
escura, usa calça matizada, 
também castanha, calça sapa- 
tos pretos e é de estatura mé- 
dia. O seu paradeiro deve ser 
comunicado para o telefone 
9810891 ou para a autoridade 
policial mais próxima. 


0S GRÁFICOS APROVARAM 
“AS CONTAS DE 1974 


Realizou-se, ontem, a 
Assembleia Geral Ordinária 
do Sindicato dos Gráficos do 


CAMPANHA DE ALFABE- 
TIZAÇÃO — O Movimenio De- 
mocrático des Mulheres do Dis- 
trito do Porto vai promover 
mais um curso («e alfabetiza- 
ção. Este terá iníclo amanhã, 
horas, na Junta 

: à Ru 


«BEM-FAZER» DA BOA- 
VISTA — Os associados da 
Cruzada do «Bem-Fazer» da 
Boavista raúnem-se no pró- 
ximo domingo, pelas 10 horas, 
em assembleia geral, para 
aprovação do relatório e con- 
tas de 1974 e eleição dos 
corpos gerentes para o triénio 
1975/1977. 


CÂMARA 


No salão nobre da Câmara 
Municipal de Gaia, o presidente 
da C. A., Alberto Andrade, con- 
feriu a posse a mais quatro 
Comissões Administrativas 
para as Juntas de Freguesia 
do concelho. 

Ao abrir a sessão, o presi- 
dente da C. A. dirigiu-se aos 
empossados fazendo-lhes ver a 
sua responsabilidade na admi- 
nistração local, neste periodo 
de transição, Referiu, seguida- 
mente, que todas estas comis- 
sões foram elaboradas pelos 
partidos políticos, depois dos 
devidos contactos com quem 
de direito. 

Tal como em passadas ses- 
sões deste género, Alberto An- 
drade apontou a norma de 
acção que a C. A. da Câmara 
deseja seguir em relação às 
Juntas de Freguesia. Nesta 
ordem de ideias procurar-se-á 
uma intensa colaboração entre 
estes órgãos administrativos, 
de modo que os contactos fre- 
quentes entre Câmara e Jun- 
tas, venham facultar às popu- 
lações maiores facilidades na 
transmissão dos seus desejos e 
- necessidades locais, 

Seguiu-se a assinatura do 
livro de Actos de Posse, tendo 
começado pela freguesta de 
Madalena, que ficará a ser 
dirigida por Vitor Hugo Car- 


149000 CONTOS 
FORAM GASTOS 
EM 1974 


NOS PORTOS 
DO DOURO E LEIXÕES 


Durante o amo de 194, a 
Administração dos Portos do 
Douro e Leixões despendeu a 
verba total de 149 mil contos 
na execução do IV Plano de 
Fomento. 

Em relação ao equipamento 
nã a salientar a aquisição de 
duas máquinas para movimen- 
tar contentores, 42 empllha- 
doras, 15 tractores e 200 car. 
ros atrelados. 

Das infraestruturas, cuja 
construção se encontra em 
curso, o cais para contentores 
e doca n.º 4 absorveram, só à 
sua parte, cerca de 108 mil 
contos. 


de - 
os 


Porto. Dirigiu os trabalhos 
José Augusto da Costa, 


Da agenda, constava a 
discussão e aprovação do re- 
latório e contas de 1974 (apro- 
vadas por unanimidade) e o 
orçamento para 1975. 


Quanto a este ponto, a 
Direcção apresentou uma 
propôsta no sentido de que a 
discussão ' fosse adiada para 
um período posterior à publi- 
cação da Lei sobre Asocia- 
ções Sindicais, RS 


da Assembleia. 


No final, a Direcção fez 
um apelo à participação acti- 
va de todos os trabalhadores 
mormente dos deiegados sin- 
para que o sindicato 
«tina os objectivos da sua 
bug 


DE GAIA 


eu 


valho Gomes, dr. Manuel Ro 
drigues Correia e José Manue 
dos Santos Marques. Saltente- 
-se que, este último, embora. 
presente, não tomou posse do 
cargo, por razões ainda não 
esclarecidas. Pela freguesia de 
Perosinho: Joaquim dos San- 
tos Pereira, Manuel de Sousa 
Moreira e Manuel Joaquim de 
Sá; freguesia de Valadares: 
Clemente Teixeira da Silva, 
Abílio Alves Pinto e Carlos 
Fernandes Reis; freguesia de 
Vilar do Paraíso: Domingos 
Rodrigues Quintas, Manuel Al- 
ves Almeida e Amorim Manuel 
Gomes de Almeida. 

Refira-se, como nota curio- 
sa, que os elementos que com- 
punham a junta cessante da 
freguesia de Valadares, estive- 
ram presentes no acto de posse 
dos seus sucessores, tendo, pu- 
blicamente, apresentado à nova 
C. A. da Junta, cumprimentos 
e felicitações. 

Terminada a cerimónia, se- 
guiu-se uma sessão de traba- 
lhos das novas comissões, com 
aC. A. da Câmara. 


IX CRUZEIRO À 


RÚSSIA 


Beqeer”o TARASS 
CHEVTCHENKO 


Serviço de 


20.000 tons. 


De 18 de Abril a 10 de Maio 


NICE-CANNES: CORINTO DELFOS 
ESMIRNA-ISTAMBUL-ODESSA 


UUSBOA- Au de Liberdade 160 at 320077 
PORTO Ay dos Alados, 207 « Tele, 37021 
COIMERA-Rus da Sota.2 «Tales, 2702. 


e 
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O Processo S.A.A.L. desenvolve-se 


O secretário de Estado 


de Habitação e Urbanismo 
ouviu as populações 
dos bairros da cidade 


O secretário de Estado de 
Habitação e Uriunismo teve 
ontem, de 'manhã, um encon- 
tro na Escola Superior de 
Betas-Artes, com as brigadas 
S. A. A. L. (Sérvogl Ambula- 
tório de Auxílio Local às po- 
pulações que vivem em con- 
dições mais precárias sob o 
ponto de vista habitacional) 
e moradores de Gondomar, 
Espinho, Over, Esmoriz, Cor- 
tegaça e Matosinhos. Parti. 
cipou também nos trabalhos 
a armq* Margarida Santos 
Coelho, do Fundo de Fomento 
da Habitação no Porto. 

O objectivo deste encontro 
foi o de fazer o ponto das 
acções já desenvolvidas pelas 
brigadas com as populações 
interessadas no processo S. A. 
A, L. e um levantamento das 
necessidades, bem como das 
dificuldades surgidas. 

Assim, foram focados pro- 
blemas de infra-estruturas e 
equipamentos — falta de água, 
e electricidade, saneamento, es- 
colas, etc.; expropriação de 
terrenos; construção clandes- 
tina e problemas de relações 
com as Câmaras Munkipais 
e Juntas de Freguesia. 

Durante esta reunião in- 


COLABORAÇÃO 
ESTREITA 

COM AS AUTARQUIAS 
LOCAIS 


As relações entre as briga- 
das do S. A. A, L, e as Câma- 
ras Municipais foram ampia- 
mente debatidas. As dificul- 
dades que, por vezes, surgem, 
aqui e além, são fruto de uma 
prática nova, ou, pelo menos, 
que se deseja nova e que, con- 
sequentemente, levanta novos 
problemas. 

Estávamos habituados a 
processos de trabalho rotinei- 
ros, pensava-se segundo deter- 
minado esquema que não são 
fáceis de mudar rapidamente; 
por outro lado, há mais defi- 
ciências de ordem técnica das 
quais as próprias Câmaras 
não são culpadas bem como 
limitações financeiras-or- 
camentais ou de subsídios que 
se não podem ingnorar. Assim, 
o S. A. A. L. procurará estrei- 
tar o mais possível os contac- 
tos com as autarquias locais 
a fim de estabelecer um clima 
de profunda confiança e cola- 
boração nesta gigantesca, po- 


José Borges, da Comissão de 
Trabalhadores. 

Delegados e representantes 
de todas as zonas da cidade 
apresentaram ao secretário de 
Estado de Habitação e Urba- 
nismo, arg. Nuno Portas, a 
situação desesperante em que 
os moradores dos bairros em 
questão se encontram. Enfim, 
um reportório de lamentações 
a que a Imprensa tem aludido 
com relevância, mas que, até 
à data, ainda não começou a 
contar soluções práticas. 

Cartazes no ar explicavam, 
suficientemente, o teor das 
pretensões dos milhares de 
pessoas que ali se concentra- 
ram: «Moradores de Massa- 
relos lutam por habitações 
melhores». «Temos o S. A. A. 
L. Venha já o «cacau», senão 
estamos mal». «Saida urgente 
do decreto de financiamento»... 

Durante as intervenções 
dos delegados de bairro, fo- 
ram, por várias vezes, critica- 
das as actuações dos elemen- 
tos da C. A. da Câmara do 
Porto. Assim, o representante 
da Arrábida expôs a situação 
em que se encontra aquela 
zona, dizendo que há quinze 
dias elementos da C. A. e 


De modo que possamos apre- 
sentar, directamente, ao Go- 
verno, as nossas queixas. Isto 
porque a Câmara não faz nada. 
E mais: é mais difícil faiar 
com o Presidente da Câmara 
do que com o Presidente da 
República». 

A esta afirmação o público 
ali presente gritou em uniss: 
no: , Saneamento! Saneamen- 
to. 


De igual modo o delegado 
da zona do Vilar, depois de se 
referir a um projecto de au- 
to-estrada que passará pela 
zona, para escoamento do trán- 
sito da ponte da Arrábida, a 
que, segundo disse, a popuia- 
ção se oporá categoricamente, 
o orador afirmou: 

«O Porto anda esquecido e 
tem sido sempre esquecido. 
Basta pensar na manifestação 
que este povo trabalhador pres- 
tou o Norton d> Matos, na 
Fonte da Moura. Mas... nunca. 
ninguém se volta para esta 
terras... 


MORADORES 
EM PRÉDIOS 
DE SUBALUGAS 
APRESENTARAM 
AS SUAS 
REIVINDICAÇÕES 


Num período destinado a 
auscultar as queixas dos inqui- 


linos de prédios em regime de 
sublocação, assunto que já não 
diz propriamente respeito à 
actividade do S. A. A. L., um 
delegado da Comissão de Mo- 
radores de D. João IV a) 

sentou o caderno de reivin 


dos moradores de pré- 


dios de subaluga, em que as 


Os manifestantos « caminho da Escola de Belas-Artes. onde vieram a ter assento 


formal, o arq. Nuno Portas, 
inteirou-se do andamento des- 
ta animação política no campo 
da habitação — urbanismo, o 
processo de trabalho das bri- 
gadas S. A. A, L. dado que 
elo tem, por base, a dinamiza- 
ção das populações no sentido 
de serem, elas mesmas, a to- 
marem consciência das suas 
necessidades, participarem aoti- 
vamente na procura de solu- 
ções e resolverem os seus 
problemas. Para tanto, tem à 
sua disposição técnicos e O 
apoio financeiro do Estado. 


COOPERATIVAS 
QUE O SAO SÓ DE NOME 


Ao longo do encontro, foi 
tembrado, mais de uma vez, 
pelo secretário de Estado de 
Habitação e Urbanismo, que 
a operação S. A. A. L. não 
deve ser um meio para alguns 
se aproveitarem agora para, 
mais tarde, fazerem negócios 
com as casas. Isto veio à pro- 
pósito das chamadas coopera- 
tivas de construção e habita- 
ção, cooperativas só de nome, 
através das quais os sócios 
(alguns pelo menos) se trans- 
formaram em proprietários 
-senhorios entrando no campo 
da especulação arrendatária, 
no campo da negociata cho- 
ruda de terrenos e de casas. 

Um caso apareceu concre- 
to — o da Cooperativa da Boa 
Nova, bem o exemplo do que 
se entendia, no tempo do fas- 
clsmo, por cooperativa. As c&- 
sas estão a ser negociadas a 
preços especulativos, fecharam 
as inscrições para sócios, há 
sócios com 3 ou 4 casas alu- 
gadas no bairro e vivem fora, 
ete. Ante tal situação um 
grupo de moradores inquilinos 
e alguns sócios resolveram 
formar uma comissão «ad hoc» 
e estão, actualmente, a estu- 
dar a forma de resolver o 
problema : ou tentar modificar 
os actuais estatutos ou faser 
uma nova cooperativa. 


demos dizer, operação enceta- 
da com as populações mais 
desfavorecidas. 


REPENSAR 
OS PROCESSOS 
DE CONSTRUÇÃO 


Quanto à economia de 
meios ou seja procurar-se 
construir, com a qualidade 
necessária e à que as popula- 
ções têm direito, mas o mais 
economicamente possível, viu- 
-Sg a necessidade de técnicos 
+ elementos da população com 
experiência de construção pro- 
curarem, conjuntamente, estu- 
dar novos processos de cons- 
trução e melhoria de técnicas. 
Uma certa planificação 6 exi- 
givel neste campo a fim de 
que, com o dinheiro disponível 
para a habitação se possa sa- 
tisfazer as necessidades da 
maior parte das populações 
carecidas das mínimas con- 
dições de habitabilidade. 


MANIFESTAÇÃO 
DOS MORADORES 
DOS BAIRROS 

DA CIDADE 

E ZONAS VIZINHAS 


Durante a tarde de ontem, 
muitas centenas de moradores 
dos bairros da cidade e arre- 
dores, envolvidos nas opera- 
cões S. A. A. L,, ou, de algum 
modo, a contas com a reso- 
lução das carências habitacio- 
nais de cada zona, organiza- 
ram uma manifestação que 
velo a culminar com uma ses- 
são de trabalho na Escola 
Superior de Belas-Artes, a que 
assistiu o arq. Nuno Portas, 
secretário de Estado de Habi- 
tação e Urbanismo. 

Orientou a reunião José 
Danilo, da Comissão de Mora- 


Apoio Ambulatório Local); 
arq* Maria Proença, dos Ser- 
viços de Coordenação Central; 


pessoal dos serviços municipais 
estiveram no local para tomar 
conhecimento das precárias 
situações da Arrábida. Viram, 
segundo informou o porta-voz, 
as situações de perigo de mui- 
tas pessoas que aqui vivem. 
Confirmaram a falta de aces- 
sos a muitas casas que ali 
existem; mas, até hoje, nada. 
mais foi feito. Entretanto, 
aquele delegado de zona con- 
tinuou : 

«Existe lá um pinheiro que 
constitui um perigo para quem 
passa por ati. Lixeiras a ser- 
virem de parques de crianças. 
Os senhores da Câmara veri- 
ficaram que até os lavadouros 
que ali existiram foram des- 
truídos pela classe capitalista, 
mas ainda nada fizeram para 
resolver esta situação vergo- 
nhosa». 


DELEGAÇÕES 

DOS MINISTÉRIOS 
NO PORTO, 

PEDE A POPULAÇÃO 


Ainda no uso da palavra, o 
morador da Arrábida dirigiu- 
-se ao Secretário de Estado de 
Habitação e Urbanismo, e, de- 
pois de apontar casos concre- 
tos de má administração local, 
disse a dada altura: 

«Precisamos de delegações 
dos Ministérios aqui no Porto. 


populações exigem que seja 
corrijida a 1ei contra os des. 


Asi) Eid ARO ARAME 
- para todos os trabalhadores 


que estiverem a mais nos pré- 
dios superlotados; que a Cã- 
mara distribua imediataments 
as casas vagas, de património 
e de bairro, segundo um crité- 
rio estabelecido pelo p: 

sejam postas à disnr 
trabalhadores todas as casas 
vagas, de património e de 
bairro, segundo um critério es- 
tabelecido pelo povo; que sejam 
postas à disposição dos traba- 
lhadores todas as casas que os 
senhorios particulares se recu- 
sam a alugar « coberto da «ie 
das rendas de casa». 


Ouvidas todas os queixas 
dos moradores, à arq, Marga- 
rida Coelho, do 8. A. A. L. 
apresentou à situação dos tra- 
balhos levados a efeito pelas 
brigadas do SAAL, para elabo- 
rar os relatórios tendentes à 
elaboração do projecto de apro- 
veitamento de algumas cons- 
truções. Referiu ainda que mu!- 
to se tem trabalhado, não dei- 
xando de elogiar os esforços 
dos moradores, que têm cola- 
borado afincadamerte nas ini. 
ciativas das brigadas. 


Finalmente, o arq. Nuno 
Portas, Secretário de Estado 
de Habitação e Urbanismo, di- 
giu-se aos presentes para ten- 
tar explicar o porquê de ainda 
nada se ter visto, aparente- 
mente, realizado ao longo deste, 
trabalho, Nesta ordem de 
ideias, o Secretário de Estado 
louvou o trabalho que o S. A. 
A. L. tem feito, deci«rando que 
o Governo, nomeadamente o 
Primeiro Ministro, está empe- 
nhado e a envidar todos os es- 
forços para que se arranque 
imediatamente para as cons- 
truções que urge executar. 
Segundo informou, está já ela- 
borado e prestes a sair, o de- 
creto que determink as expro- 
priações dos terrenos onde se- 
rão levantadas moradias eco- 
nómicas. 


O arq. Nuno Portas apon- 
tou ainda algumas dss dificul- 
dades que impadem o prosse- 
guimento acelerado de todos 
os trabalhos. Entre outras. s; 
lenta-se o acordo que deter- 
mine os quantitativos de par- 
ticipação quer nor parte dos 
particulares, quer por parte do 
Estado. 


Sobre o problema da leza- 
tização das Associações de Mo- 
radores, que, segundo parece, 
tem sido motivo de certos des- 
contentamentos por parte das 
populações, o arq. Nuno Por- 
tas eteu fazer tudo por 
tudo para simplificar a lerali. 
zação das ditas comissões. 


Finalmente, abordou o 
assunto das prioridades para. 
o início das obras, apelando 
para a compreensão dos mora- 
dores, explicando que elas de- 
pendem de muitos faotoves, 
quer de ordem técnica, quer 
mesmo de ondem burocrática. 


LER MAIS 
«O PORTO 


SEM BARREIRAS» 


NA PÁGINA 7) ' 
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| MOVIMENTO CONTESTATÁRIO 


COLUNA 


Duas pessoas morreram, 
devido a um pequeno 
avião, de dois motores, 
se ter despenhado numa 
área residencial perto da 
Universidade Americana, 
nos arredores a noroeste 
de Washington. 


Uma intensa barragem de 
armas antiaéreas dos 
comunistas impediu uma 
tentativa foita por holicóp- 
teros governamentais para 
desembarcarem comandos 
numa montanha estratégi- 
ca, sobranceira & cidade 
de Tay Ninh. 


O Governo da Tanzânia 
elaborou uma legislação 
destinada a conceder às 
mães solteiras que traba- 
lhem, tanto em empresas 
privadas como no funcio- 
nalismo público, uma li- 
cença de três meses, paga 
completamente, na altura 
da maternidade, 


Morreroim 11 tripulan 
quando um cargueiro bri- 
tênico so afundou, dovido 
a vento ciclónico, ao lar- 
go da costa inglesa; um 
dos mortos é natural do 
Cabo Verdo. 


Dois dirigentes políticos 
da oposição sul-coreana 
pediram ao presidente 
Park Chung Hee que 
abandone os planos para 
realizar um referendo so- 
bre a actual Constituição. 


Foi proibida, em Montovi- 
deu, a circulação de três 
jornais estrangeiros (um 


dades que os periódicos 
continham notícias que 
reflectiam a crítica situa- 
ção económica, política e 
social do país. 


A Ordem da revolução de 
Outubro foi concedida, em 
Moscovo, ao secretário-ge- 
ral do Partido Comunista 


uruguaio, Rodney Aris- 
mendi. 
E 
(Mis, dai 76 amil teleiones 
ariados, na Ar- 


O embaixador dos Emira- 
tos Árabes Unidos em Lon- 
dres comprou um pequeno 
castelo nos arredores da 
capital briténica, por 33 
mil contos. 


Cerca de metade dos dois 
mil empregados das fá- 


fold (Alemanha Fé 
foram postos em 


Túlio Escalona, antigo che- 
fe de uma das mais im- 
portantes organizações de 
guerrilheiros da Venezue- 
la, foi preso, em Caracas. 


O decano e três professo- 
res da Faculdade de Di- 
reito de Split foram ox- 
pulsos da Liga dos Comu- 
nistas da Jugoslávia por 
se oporem à sua política. 


O dirigente estudantil 
curdo Fadil Rash está em 
Berlim Ocidental, após ter 
sido deportado da Jugos- 
lávia. 


A Polícia indiana dispa- 
zou contra quatro mil 
plantadoros do algodão 
que se manifestavam con- 
tra um plano transforman- 
do num monopólio do Go- 
vorno q compra de co- 
reais, matando um doles. 


ANIL, FP. eR. 


NÃO HÁ DESEMPEGO 
NA URSS. 


MOSCOVO, 25 — Um co- 
miumicado da Direcção Central 
das Estatísticas da U.R.S.5S. 
sobre a realização do plano 
económico de 1974, publicado, 
ontem, em Moscovo, anuncia 
que «o pleno emprego foi asse. 
gurado, no ano passado, à po- 
pulação soviética, como nos 
precedentes», e assinala que, 
em certas regiões, registou-se, 
em 1974, falta de mão-de-obra». 

O comunicado informa, 
também, que o número de 
operários e empregados ocupa- 
dos na economia nacional au- 
mentou, em 1974, de dois mi- 
lhões, atingindo, assim, 
99 600 000 pessoas, Acrescenta 
que começaram a trabalhar, 
no ano passado, 1800000 no- 
vos especialistas, dos quais 
700000 com formação supe- 
rlor, e que o número de tra- 
balhadores científicos também 
aumentou, atingindo 1160000 
pessoas. — F.P. 


“O Comércio do Porto 


EM ESCOLAS ESPANHOLAS 


MADRID, 25 — Enquanto, neste 
fim de semana, se regista decrés- 
cimo dos conflitos sociais no país 
basco e na Cotalunha, surge um 
movimi 
las normais de Madrid, 
Santiago de Compostela. 
turno, os estudantes de Málaga 
fizeram uma manifestação, exigindo 
novas escolas e, em Bilbao, 700 
alunos da Escola da Marinha Mer- 
conte puseram-se em greve, pro- 
testando contra um decreto que 
torna obrigatório que os estágios 
práticos se façam, todos, a bordo 
somente de navios com bandeira 
espanhola. 

Quanto ao mundo do trabalho 
propriamente, havia ontem, aindo 


5.500 operários de uma quinzeno 
de empresas biscainhas objecto de 
sanções diversos. Em Bilbao a si- 
lvação, entretanto, é quase normal, 
ros Espafioles> e nos 
os de Biscaya>, 

Em lerido, a Polícia anunciou o 
prisão de 9 pessoos, em incidentes 
consequentes ao despedimento de 
de umo fábrica do 
briouetes, — F. P. 


SUPERVISORES 
DA SEAT 
FERIDOS 


BARCELONA, 25 — Ficaram feri- 
dos três supervisores da fábrica de 
automóveis Seat, quando o auto- 


TRES CONTRA-FÉS 
ENVIADAS AO MINISTRO 


RODESIANO 


SALISBÚRIA, 25 — Oito 
rodesianos emitiram três con- 
tra-fés ao ministro rodesiano 
da Justiça, Desmond Lardner 
Burke, alegando assalto pe- 
las forças de segurança — 
anunciou, hoje, um informa- 
dor da Comissão Católica Ro- 
desiana para a Justiça e Paz. 

A Comissão engloba clé- 
rigos e leigos. No ano pas- 
sado, divulgou um «dossier» 
contendo alesações de assalto 
e brutalidade contra africa- 
nos, pelas forças de seguran- 
sa rodesianas, 

O informador da Comissão 
declarou que os seus advoga- 
dos prepararam os casos con- 
tra as forças de segurança e 
que se realizariam audiências 
provavelmente por volta de 
Junho. 

As contra-fés foram emi- 
tidas contra Lardner Burke 
porque ele é o ministro res- 
ponsável pelas forças de se- 
gurança empenhadas na luta 
de guerrilhas no país. 


DA JUSTIÇA 


O mesmo informador de- 
clarou que o presidente da 
organização, bispo Donald 
Lamont, faria, provavelmente 
uma declaração formal, nos 
próximos dias- 


Os oito africanos vivem 
no nordeste, onde a luta de 
guerrilhas se centrou, duran. 
to dois anos, 

Em Abrij passado, Lard- 
ner Burke recusou o pedido 
da Comissão Católica, no sen- 
tido de se proceder a um in- 
quérito judicial às alegações 
de brutalidade pelas forças 
de segurança, afirmando não 
ser necessário visto que as 
investigações oficiais haviam 
determinado que os casos não 
tinham fundamento. 


A publicação do «dossier» 
gatório provocou considerável 
controvérsia e originou aze- 
dos debates, principalmente 
no Parlamento sobre a ques- 
tão de um inquérito oficiai. 


móvel de um deles, ao ser ligada 
a ignição, fez accionar um engenho 
explosivo — anunciou a Polícia. 
Um deles perdeu dois dedos, mos 
os outros dois sofreram apenas li- 
geiros ferimentos. Os três prepa- 
rovam-se para regressar a casa, 


torminado o turno da noite, — R. 
JORNALISTAS 
INQUIRIDOS 
PELA POLÍCIA 

MADRID, 25 — Ernesto Garcia 


Herrera, corespondente, em Madrid, 
do jornal <la Croix», do Paris, de 
«le Soir», de Bruxelas, e do <Jour- 
nel de Genêve>, foi, hoje, inqui- 
rido pelo juiz do Tribunal do Es- 
tado sobre a sua presença, em 17 
do corrente, numa reunião da «Jun- 
ta Democráticas, em Madrid. 

A Polícia divulgou, todavia, um 
segundo texto, confirmando o pri- 
meiro comunicado e as declarações 
feitas por Herrera, acrescentando 
que a exactidão destas podia ser 
«facilmente provada». 

O artigo 5.º do Código Deon- 
tológico da profissão jornalista em 
Espanha autoriza os ironalistas a 
não rovelarem os suas fontes de 
informação. Esto artigo foi invocado 
pelo outro jornalista espanhol con- 
vocado pela Direcção-Geral de Se- 
gurança. — F. P. 


ESCRITOR 
POSTO EM LIBERDADE 


MADRID, 15-— Foi posto em 
liberdade, na sexta-feira à tarde, 
o escritor Armando Lpez Salinas, 
preso, em Madrid, no noite do 
dia 21. O escritor tinha assistido 
em Bruxelas 10 e 11 de Ja- 
neiro à reunião de três dezenas 
de homens políticos e intolectuais 
espanhóis com personalidades euro- 


peias. A reunido fora organizada 
pelo <Club Realites», — F. P. 
ACORDO 
COMERCIAL 
COM A URSS. 


MOSCOVO, 25 — A União So- 
viética assinou um contrato no va- 
lor de 30 nilhões de dólares (750 
mil contos) para a compro, à Espa- 
nha, de vinho, brandi e laranjas 
— anunciaram funcionários espa- 
nhóis. 

O contrato foi assinado, em 
Moscovo, na quinta- à noite, 
por Ramón Mendoza, presidente da 
companhia Prodag, com sede em 
Madrid, e por Yuri Zhizhin, presi- 
dente da Organização Soyuzplo- 
dimport, propriedade do Estado, 


Dissolvido o Governo 
da República Malgaxe 


TANANARIVE, 25-—O chefo do Estado da República 
Malgaxe, general Gabriel Ramanantsoa, anunciou, hoje, pela 
rádio, a dissolução do Governo da ilha. 

O general Ramanantsoa proclamou, ontem, um estado 
de emergência a seguir a notícias de que o seu conselheiro 
militar, coronel Brechard Rajoanarison, fizera uma intentona 
contra o Governo. dominado pelo Exército. 

O jornal pró-Ramanantsoa «Madagascar Matin» dizia, 
ontem, que o coronel Rajaonarison se refugiara num aquar- 


telamento da Polícia, nos arrabaldos da capital malgaxe. 
Anunciou-se que a intentona fora desencadeada em 31 de 
Dezembro. 
O Exército não fez qualquer tentativa para assolior o 


aquertelamento, a fim de prender o coronel, mas o «Mada- 
gascar Matin» anunciava que foram detidas duas pessoas, 
ambas antigos funcionários governamentais. 

A intentona foi a última do uma sórie contra o general 
Ramanontsoa, um elemento modorado que assumiu o poder 
em 1972, após o ex-presidente socialista Philibert Tairanana 
dissolver a Assembleia Nacional e lho entregar o poder. 

O Governo era composto por seis civis e quatro militares: 
estes eram o coronel Richard Ratsimandrava, ministro do Inte- 
rior, o capitão-de-fragata Dider Patsiraka, ministro dos Negó- 
cios Estrangeiros, o general de brigada Gillos Andriamahazo, 
ministro da Ordenação do Território, o o tenente-coronel Joel 
Rakotomalalan, ministro da Informação. Entro os civis, Albert 
Mario Ramaroson era o ministro da Economia e Finanças. 
—F.P.e R. 


DOIS POLÍCIAS 
ITALIANOS 
ABATIDOS 


EMPOLI (Itália), 25 — A 
Polícia procura, hoje, um ho- 
mem suspeito de ser fascista, 
o qual abateu, à metralhado- 
ra, dois polícias e fertu gra- 
vemente outro, quando eles 
revistavam o seu aparta- 
mento. 

O ministro do Interior, 
Luigi Gui, anunciou a recom- 
pensa de 30 milhões de liras 
(1.260 contos) pela captura 
de Mário Tuti, geógrafo em- 
pregado pelo município local, 
que fugiu, de automóvel, após 
os assassínios, a noite pas- 
sada. 

Os três polícias desloca- 
ram-se à residência de Tuti, 
em Empoli, nas proximida- 
des de Florença, com um 
mandato de busca emitido em 
relação com o ataque à bom- 
ba a uma linha de caminho 
de ferro, há 15 dias. 

A Polícia amunciou ter 
descoberto, na casa, grana- 
das de mão, espingardas, 
munições e uniformes para 
militares, R. 


DECISÃO DO O. P. E. P. 


CONFERÊNCIA CIMEIRA 
DE PRODUTORES DE PETRÓLEO 


ARGEL, 25 — Os países ex- 
portadores de petróleo concorda- 
ram, hoje, em realizar uma con- 
ferência cimeira dos países pro- 
dutores de petróleo, a fim de se 
efectuarem os preparativos para 
as conversações sobre energia 
com os países ocidentais. 

«Concordamos com a realiza- 
ção da cimeira, mas não fixamos 
ainda a data» — declarou Ahmed 
Zaki Yamani, ministro do Petró- 
leo da Arábia Saudita, depois 
do segundo dia da reunião de 
Alto nível da OPEP. 

Tamshid Amouzegar, ministro 


ALGUNS DOS SEUS AGENTES 


—<HÁ PROVAS>—)DIZ UM SENADOR AMERICANO 


WASHINGTON, 25 — Um 
senador democrata disse, 
hoje, que existem «provas 
substancialmente considerá- 
veis» de que a agência cen- 
tral de 


O senador Alan Cranston, 
lider dos esforços para ins- 
tituição de uma comissão do 
tipo Watergate para realizar 
uma investigação, à escala 


total, relativa à CLA. e à 
outras organizações de infor- 
mações e serviços secretos, 
citou Os alegados assassínios 
como parte daquilo a que 
chamou um «roi da roupa 
suja das actividades relati- 
vas à comunidade norte-ame- 
ricana dos serviços secretos 
informativos». 

O senador Cranston tfri- 
sou que deverá ser institui- 
da uma comissão especial 


NEOFASCISMO: 


PRINCIPAL PERIGO 
DA EUROPA OCIDENTAL 


—DIZ O ÓRGÃO DO EXÉRCITO SOVIÉTICO 


MOSCOVO, 25— O órgão do 
Exército soviético, «Estrela Ver- 
melha», analisa, no seu número 
de hoje, a vida política nos paí- 
ses da Europa Ocidental. O traço 
mais característico — salienta — 
«é a recrudescência dos movimen- 
tos neofascistas», fenómeno que 
«traduz os esforços do imperia- 
lismo para se opor ao enfraque- 
cimento das suas posições, em- 
preendendo, nos momentos crí- 
ticos, actos brutais para abafar 
as forças democráticas e revolu- 
cionárias», 

O jornal, citado pela agência 
Tass, indica, depois, que o «neo- 
fascismo manifesta actividades 
particularmente intensas na Itá- 
lia» e que, na «Alemanha Fede- 
ral, diversas organizações neo- 
fascistas, além do partido N.P. 
oficialmente autorizado, prosse- 
guem os seus memejos», Estes 
grupos políticos — observa o 
«Estrela Vermelha» — seguem, 
em comum, uma mesma e única 
política: «o anti-sovietismo e o 
anticomunismo». O seu objectivo 
é «minar a coexistência pacítica 
entre os estados de regimes so- 
ciais diferentes, e torpedar a evo- 
lução de desanuviamento inter- 
nacional». «Mas, na nossa épo- 
ca, em que a guerra fria cede 
cada vez mais lugar ao desa- 
nuviamento internacional, as 
possibilidades de extensão dos 
movimentos neofascistas são 
muito limitados» — diz o jornal, 


lançando um apelo aos partidos 
comunistas nos países capitalis-- 
tas para «prosseguirem o com- 


escrevendo: «O 
êxito da resposta ao fascismo é 
garantido, com no passado, por 
uma luta sem compromissos, 
pela larga unidade da classe 
operária e das forças democrá- 
ticas, bem como pelo poderoso 
apoio que o socialismo mundial 
o movimento antifascista». 
—F.P,. 


do Senado, precisamente 
para passar em revisão esse 
«rol de roupa suja». 

Num discurso escrito para, 
ser lido numa reunião do 
«Comité» democrático de Sa- 
cramento, na Califórnia, mas 
que foi já posto à disposição 
dos jornalistas, em Washing- 
ton, O senador Cranston fri- 
sou que existem «provas subo- 
tancialmente consideráveis» 
de que a C.1.A. assassinou 
aiguns dos seus próprios 
agentes, Os quais, por esta 
ou por aquela razão, deviam 
ser arredados do caminho 
pela agência. 

O senador Cranston diz, 
«A C.LA. refere-se, 
alegadamente, a essa prática 
de afastar agentes do seu 
caminho por qualquer meio 
como «conclusão com extre- 
ma», O que se pode conside- 
rar como uma espécie de 
eufemismo inserido num hu- 
m 


por 
11 elementos do Senado (que 
deve ser aprovada na próxi- 
ma segunda-feira) terá, como 
provável encargo, a invesa- 
gação de acusaçõse de que à 
C.1.A. «assassinou persona- 
lidades estrangeiras — como 
o assassínio de dirigentes de 
aldeias no chamado projecto 
«Fenix», no Vietname do Sul 
— e a alegada cumplicidade 
da C.I.A. na morte violenta 
e a tiro do antigo presidente 
Ngo Dinh Diem», assassina- 
do em Novembro de 1963. 
Círculos ligados ao Se- 
nado dizem que os elemen- 
tos da Câmara Alta do Con- 
gresso haviam já menciona- 
do as acusações de assas- 
jos internos e externos du 
C.1.A, durante uma reunião. 
à porta-fechada, dos demo- 


O CARNAVAL MAIS TRANQUILO! 


no Hotel do Golf da PENINA 
4 dias de incomparável descanso 


. 2.300$00 por pessoa em meia pensão ou 
2.600$00 por pessoa em pensão completa 


(preços especiais para crianças) 
O CARNAVAL MAIS ALEGRE ! 


ali mesmo a dois passos, no Casino do Alvor 


CONSULTE O SEU AGENTE DE VIAGENS 
ou o Hotel PENINA — Tel. 22051 (Portimão) 


cratas que, na passada se- 
gunda-feira, votaram a tam 
vor da comissão investiga- 
dora do tipo Sopergade, por 
45 contra sete, 

Entretanto, um porta-voz 
da Casa Branca, John Hus- 
nen, disse que não podia es- 
clarecer as declarações do 
presidente Ford na entrevis- 
ta dada, na quinta-feira, à 
televisão, e durante a qual : 
chefe da administração ame- 
ricana disse que a CLA. ha- 
via praticado alguns erros 
«datando .de 1964 ou 1965». 


AS REL 


A Historia demonstra que 
os Portugueses toram os pri- 
meiros eurcpeus instalados 
no Senagal durante a grande 
epopeia das descobertas geo- 
gráticas. Os Portugueses che- 
gam à foz do rio Senegal por 
volta de 1445 com DINIS 
DIAS, embora fosse Alvise 
CADAMOSTO, Veneziano ao 
serviço do Infante D. Henri- 
que o primeiro a desembar- 
car no Cabo Verde em 1456. 

Nos anos seguintes os 
Portugueses estabeleceram 
teitorias comerciais na foz 
do Senegal, no rio Saloum 
e em Casamance. O seu cen- 
tro de irradiação era consti- 
tuído pelas ilhas do Cabo 
Verde. 

No século XVI os Portu- 
tugueses deixaram de se in- 
teressar pelo Senegal, devido 
as perspectivas que” ofere- 
cia a exploração dos terzitó- 
rios das índias Orientais e 
da América do Sul cujas ri- 
quezas lhes despertavam o 
entusiasmo. 

No alvorecer da indepen- 
dência, o Governo mantinha 
relações com Portugal. O Se- 
negal interrompeu-as em 1961 
devido à política colonial de 
Lisboa. 

Presentemente os dois 
países reataram as suas re- 
lações diplomática. Neste cun- 
texto afigura-se particutar- 
mente útil lançar novamente 
os alicerces de uma covpe- 
ração a nivel económico e 
cultural. O Senegal, no qua- 


iraniano do Interior e informa- 
dor oficial do Irão no que res- 
peita aos assuntos do petróleo, 
afirmou que a cimeira se reali- 
zará, provavelmente, em Argel 
e em fins de Fevereiro ou prin- 
cípios de Março. 
Amouzegar revelou, também, 
aos jornalistas, depois de cinco 
horas de reunião dos ministros 
do Petróleo, dos Estrangeiros e 
das Finanças dos países da 
P, que os seus respecti- 
vos chefes de Estado discutirão 
todos os assuntos relacionados 
com o petróleo, incluindo a re- 
ciclagem dos petrodólares, du- 
rante a cimeira. 


O ministro do Petróleo lo, 


uk, d 


cional, bem como as relações 
entre os países industrializados 
ricos e os países em vias de 
desenvolvimento». 

O ministro dos Negócios Es- 
trangeiros argelino, Abdelaziz 
Bouteflika, presidente da actual 
sessão ministerial da OPEP, 
indicou, entretanto, que, ama- 
nhã, será publicado um comu- 
nicado sobre os trabalhos da 
conferência, — ANJ. e FP. 


NOVA OPOSIÇÃO 
ENTRE FORD 
E O CONGRESSO 


WASHINGTON, 25—A Comis 
são das Vias e Meios da Cá- 
mara dos Representantes ameri- 
cana decidiu congelar, durante 
três meses, o aumento das pau- 
tas aduaneiras sobre as impor- 
tações de petróleo, assinado na 
quinta-feira, pelo presidente 
Ford, 

Esta medida deverá ser adop- 
tada pela Câmara e, depois, 
pelo Senado, antes do próximo 
dia 1, para impedir a entrada 
em vigor, nesta data, do primei- 
ro aumento de um dólar por 
barril, da taxa sobre as impor 


0-PORT 


dro da visita oficial que o 
Fresidente da República, Sua. 
Excelência Léopold Sédar 
SENGOR, fará a Lisboa em 
fins de Janeiro, proporá aois 
projectos de acordo comercia. 
e cultural. 

No que diz respeito ao 
Comércio entre os dois pai- 
ses, este poderia concretizar- 


eo, produtos farmacêuticos, 
sisal, etc. 

Em contrapartida, o Se- 
negal poderia exportar fos- 
fatos, tecidos estampados, 
produtos agricolas, peixe « 
crustáceos. 

No plano económico pode 
ser encarada a criação de 
Sociedades mistas compostas 
de empreendedores privados 
dos dois países para realizar 
em Dacar programas indus- 
triais no quadro da futura 
zona franca. Estes investido- 
res beneficiariam nestas con- 
ções de privilégios finance:- 
tos e alfandegários. 

No domínio cultural, a 
cooperação oferece igualmen- 
te perspectivas interessantes. 
Com efeito Portugal, graças 
à assistência técnica, desem- 
penharia um papel útil, en- 
viando professores de língua 
portuguesa para ensinarem 
nos liceus ou na Universida- 


fbero- à, 
de de Letras. Também seria 


tações americanas de produtos 
petrolíferos, decidido pela Casa 
Branca. 

Pela sua banda, o presiden- 
te Ford anunciou que oporá o 
seu veto a semelhante decisão 
do Congresso, o que pode alon- 
gar os debates. —F. P, 


NEGRO MORTO 
POR CAUSA 
DA COR DA PELE 


CHICAGO, 25 — Herman Hor- 
ris, um negro de 26 anos, foi 
assassinado, simplesmente por 

sua, 


Harris, do Tennessee, foi es- 
pancado por quatro homens, 
quando tentava reparar o tubo 
de escape do seu automóvel, 
numa área de Chicago, habitada 
por brancos. 

«Nos termos meis simples, 
Harris foi morto porque tinha a 


infelicidade de ser negro e ter 
uma avaria no carro, à noite, 


num bairro de brancos» — decla- 
rou o procurador distrital, 

Gerald Morrissey, de 26 anos, 
foi considerado culpado, ontem, 
por um júri, só de brancos, do 
assassínio de Harris, em 1989. 
Mais trés homens foram consi- 
derados culpados, em 1970, por 
cumplicidade na morte de Har- 
ris, mas Morrissey fugira antes 
de ser incriminado, Regressou a 
Chicago, em 1972, após ser pre- 
so, perto de Topeka, no Kansas, 
e o seu julgamento foi demora- 
do por uma série de disputas 
legais, que sa arrastaram até há 
uma semana. — R. 


AÇÕES BILATERAIS 
SENEGA 


GUESAS 


interessante irmanar as Uni- 
versidades de Dacar e de Lis- 
boa ou Coimbra. 

O Senegal finalmente ti- 
raria proveito no plano das 


Fenínsula que poderia ser de 
ajuda na formação de trei- 
nadores senegaleses de fute- 


Teiçoamento a jovens nos 
seus próprios centros turís- 
ticos. 


ELEIÇÕES 
NA TAILÂNDIA 


BANGKOK, 25—O futuro 
político da Tailândia, onde 
vários anos de Governo Mi- 
litar terminanam, abrupta- 
mente, há 15 meses, com um 
levantamento, está depen- 
dente das eleições para uma 
nova Assembleia Nacional 
que amanhã se realizam. 

Quarenta e dois partidos. 
políticos candidataram-se a 
269 lugares na nova Câmara, 
e um Governo de coligação é 

resultado 


como 
certo, 

A sua tendência política 
será predominantemente con- 


F 
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U 
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DIMINUIU 

O SALÁRIO REAL 
DOS CAMPONESES 
BRASILEIROS 


BUENOS AIRES, 25 — O salário real 
de 15 milhões de camponeses brasileiros 
aumentou apenas 2%, entre 1966 e 1972. 

Numa análise do quadro salarial do 
Brasil, a revista da Fundação Getúlio 
Vargas, um orgamismo oficial de inves- 
tigação, salienta que a economia rural 
produziu mais 35%, em termos reais, no 


mesmo período. 
A Fundação Vargas é a agência que 
calcula a receita nacional do enorme 


o produto «per capita» aumentou 
ETA entre 1961 e 1973, enquanto o salário 
mínimo real diminuiu 55% no mesmo 


sileiro d esalários salienta um facto que 
vai ao âmago da questão: o papel de- 
sempenhado pelos dirigentes dos sindi- 
catos controlados pelo regime militar. 


* 


MAKARIOS 


ACUSA LONDRES 
DE CONTRIBUIR 
PARA A PARTILHA 
DE CHIPRE 


LONDRES, 25 — O arcebispo Maka- 
rios (gravura) afirmou, na televisão 
britânica, que Londres contribuira para 
a partilha de Chipre, ao permitir que 
cerca de 8.000 refugiados cipriotas 
turcos fossem. aerotransportados da base 
soberana de Akrotibi. 

Disse que as relações entre os gover- 
nos de Chipre e da Grã-Bretanha foram 
seriamente afectadas pela decisão e que 
existia, agora, um problema acerca do 
futuro da sduas bases soberanas ingle- 
sas, Akrotiri, no Sul, e de Dhekelia, no 
Sueste. 

O presidente Makarios, na entrevis- 
ta, filmada em Chigre, pela rede britã- 
nica Independente Television News 


(ET.N) : «Na minha opinião, o objet 
final da Turquia é a partilha da ilha 
A Turquia tem afirmado que a partilha 
não é sua intenção, mas, na verdade, 
está-se a registar uma partilha disfar- 
adam. 

O prelado repetiu a sua afirmação, 
da semana, de que a 
decisão britânica violava o Tratado de 
1960, nos termos dos quais foram esta- 
belecidas as bases. 

Notou, também, ao entrevistador, 
que «não havia qualquer questão de 
Enosis» (união de Chipre à Grécia). — R. 


* 


O PRESIDENTE 
DA LIBÉRIA 
VAI À GUINÉ-BISSAU 


, militares e administra- 
tivas a prepararem um acolhimento 
caloroso ilustre visitante do país 


Goigo que é q Libéria E —R 


* 


MUJIBUR RAHMAN 


— CHEFE SUPREMO 
DO BANGLA DESH 


DACA, 25 — O xeque Mujibur Rah- 
man (gravura) tornou-se, hoje, chefe do 
Estado da República do Bangla Desh, 
após o Parlamento, por maioria csmaga- 
dora substituir a Constituição do país 
por uma forma de Governo presidencial 
de um só partido. 

O xeque Mujibur, de 54 anos, num 
discurso que proferiu no Parlamento, 
como primeiro-ministro, descreveu a mu- 
dança constitucional como uma segunda 
revolução, destinada a colocar um sor- 
riso à face do homem comum. 

Desoroveu a Constituição, que se 
mantinha há três anos, como uma «he- 
rança do regime colonial que não pode 
governar um país tendo uma identidade 
e Inspiração individumiss, — R. 
ca-úúú otubriS-6 kkkakk — m mm 


ESPECTÁCULOS 


ESA da BANDEIRA 


Telef. 23595 -- 


DSASAENESTEERARAÇAO 
HOJE — Matinée às 16 h. 
NOITE — 2 SESSÕES, às 20h45 e 23 h 


DE 20.000.000 


ESPECTADORES JÁ APLAUDIRAM 
ESTE SENSACIONAL 
“SHOW” DE STRIP MUNDIAL 


Contratada em exelusivo pels AGENCIA INTERNACIONAL ARTISTICA 


com 

CHARLTON HESTON 
ARE BLACK - EORGE KENNEDY -GLORA GANSOM 
HELEN REDOY - EFREM TIMBALST JR - SUSAN CLARK + SO CASAR 
LINDA BLAIR DANA ANOREMS + RON THNHES - HANGE OLSOM EO NELSON 
MYRMA LO - AUGUSTA SUMMERLANO un tme de JACK SUBA TECANCLO -PANANISION 


Y 
Argumento de DON INGALLS - Música de JOHN CACAVAS - Produção de WIKLIAM FATE: 
Na a means do 13 mes 
TERÇA-FEIRA = Estreia = nos doi 
o 


TARDE — 15,30 
NOITE — 21,30 


cinemas 


EM 4.a SEMANA 
“ QUE TERIA ELE 

AS 15,80 e 21,80 PARA TODAS 

Interd. M/18 amos O PERSEGUIREM? 


EMPRESTA-ME O TEU MOTORISTA 


— 2.º SEMANA 


Com SILVANA MANGANO 
e LINO CAPOLICCHIO 


DE AMOR SE MORRE! 


2º SEMANA — Últimas Exibições 
Um filme de LINA WERTMULLER 


FERIDO NA HONRA 


Nunca o festival de Cannes riu tanto 


AMANHA (M/13) Um filme de 
Costa Gravas — ESTADO DE SÍTIO 


15.80 - 21,80 
Não aconselhável 
a menores 18 anos 


Us 
N MAMEDE 


arrebatador filme de artes marciais 
O BRAÇO VIOLENTO DE KUNG-FU 


| — ret. 900207 Terça-feira O homem de duas cabeças M/18 


N Quatro homens em busca do impossível! 


O GRANDE GOLPE 


ROBERT REDFORD - GEORGE 

SEGAL - RON LEBMAN - ZERO 

MOSTEL — Grupo D/18 anos 
LEWIS GILBER1 


Í a 
Telefone ass + — AMIGOS - 0: 


+ — “Não acons. men. 13 SEMANA 


Je 
Telef. 2378273 


15,80 e 21,30 


Panavision 
Colorido 


Um filme de 


16 e 21,80 (M/18) O mais emocionante e 


Interdito : meno- 
res de 18 anos 


SCHLESINGER 
VOLTA AO TEATRO 


LONDRES — John Schle- 
singer regressou à direcção 
teatral de que muito se ocupou 
no passado. Prepara actual- 
mente para o teatro nacional 
imglês a comédia de Barnard 
Shaw «Heartbreak Houses, que 
estará em cena no próximo 
mês de Fevereiro. 


À VOLTA DOS «OSCARS» 


HOLLYWOOD — A Aca- 
demia de Artes e Ciências Ci. 
nematográficas decidiu nova- 
mente que o filme «Cenas de 
um casamento», do director 
sueco, Ingmar Bergman, não 
é elegível para a atribuição 
dos «Oscares» de 1975, a des- 
peito de apelos feitos por fa- 
mosas estrelas, directores e 
críticos da capital do cinema, 

A junta de 36 membros da 
Academia reuniu-se e decidiu 
manter a sua deliberação de 
que, devido à película ter sido 
exibida na televisão sueca, em 
1973, não era elegível para os 
prémios de 1974. 

Treze actrizes do cinema, 
incluind, Elizabeth Taylor, 
Glenda Jackson e Ingrid Ber- 
gman, publicaram, na semana. 
passada, anúncios no «New 
York Times» e no «Los An- 
geles Times» pedindo à Junta 
da para reconside- 
rar a decisão. 

«Cenas de um Casamento» 
foi transmitido pela primeira, 
vez, em 1973, pela TV sueca 
como um espectáculo televi- 
sivo, com a duração de cinco 
horas, Foi encurtado e reedi. 
tado para distribuição pelos 
cinemas de todo o mundo, no 
ano passado. 

Os regulamentos da Aca- 
demia estabelecem que o fil- 
me feito para transmissão por 
outra forma de comunicação 
social como q televisão se po- 
derá candikiatar a um «Oscars, 
mas apenas se for exibido na 
tevesião no mesmo ano em que 
o é nos cinemas. — R. 


IRA FURSTENBERG 
NO «SEU» PAPEL 


CIDADE DO MEXICO — 
O realizador mexicano Alber- 
to Isaac revelou a intenção de 
contratar e princesa Ira de 
Furstenberg para o seu filme 
«A história volta a repetír- 
-se», a rodar no México e 
na Argentina. 

O argumento, de próprio 
Alberto Isaac, conta a vida de 
uma aristocrata financeira- 
mente arruinada, que não 
obstante mantém os seus há- 
bitos de dama rica graças aos 
homens que a cortejam, 


HOMENAGEM 
A DAVID GRIFFITH 


Há 100 anos, nascia David 
Wark Grifith um dos funda- 
dores do cinema americano. 

A partir de agora, e até 25 
de Fevereiro, os amadores de 
arquivos cinematográficos po 
derão ver, em Nova Iorque, 
uns 20 dos cerca de 500 fil- 
mes de Gniffth, realizados de 
1908 a 1913 para a «Blograph 
Company». Apenas saído do 
abecedário, o cinema america. 
no realizava então, com Grif- 
Mith, a aprendizagem da gra- 
mática e da retórica, 


- HOJE — 3 ESPECTÁCULOS - 
15,80 - 18 h e 21,30 


PAM GRIER é 


UMA MULHER E PERAS 


Interdito a menores de 18 anos 


ÚLTIMOS DIAS — 


MANHA INFANTIL ! 
DUMBO —— 
O RISO A MEIA-NOITE! 


HOJE - 11 horas - Para Todos 


SABADO - 00,15 M,18 


- HOJE — 3 ESPECTÁCULOS 
15,30 - 18 h e 21,50 


O REI DAS ARTES MARCIAIS em 


nores de is uns PUNHOS DE AÇO 


«BOXE» 


Pococconost 


* «SIAMES» a nova forma de luta 


SEXTA-FEIRA - 00,15 - KUNG FU à meia-noite! M/18 
SABADO - 00,15 - MEIA-NOITE FANTÁSTICA! M/18 


TARDE 15.30 
NOITE. 2130 


HOJE, às 15,30 - 


Ga 
tum 
18 h e 21,30 


M/6 
IRMÃOS MARX 


HOJE, às 11 h — MANHA INFANTIL 
UMA NOITE NA ÓPERA, com ,0S 


2. SEMANA bad 
HOJE às 15.30 18.00 e 21,30 


Jf RIND9BS 


ELIZEAIZ, 
LA GRANDE BOUFTFE (A grande farra) 


€/ MARCELLO MASTROIANNI, MICHEL PICCOLI, PHILIPPE NOIRET, 
UGO TOGNAZZI e ANDREA FERREOL 


Interdito a menores de 18 anos — ESTE FILME CONTEM CENAS 
EVENTUALMENTE CHOCANTES 

= PRÉMIO INTERNACIONAL DO FESTIVAL DE CANNES 1973 e 

As 15.15 e às 2115 —— M/ 18 ANOS 


O Comércio do Porto 


Domingo, 26/1/75 


ORPHEON PORTUENSE - CONCERTO 


SEGUNDA-FEIRA, dia 27, às 21,30 no SÃO JOÃO 


SOLISTAS DE SOFIA 


1º APRESENTAÇÃO NO PORTO 
ORELLI - RAMEAU - ROSSINI - A. ROUSSEL e PROKOFIEV 


Maiores de 10 anos 


Obras de: 


Privativo dos Sócios 


A actriz Zsa-Zsa Gabor, que festejará o seu 52.* aniversário em 7 de 


Fevereiro próximo, acaba de anunciar o seu casamento, em Las 

Vegas, com Jack Ryan, um homem do negócios que se tornou milio- 

nário depois de lança: no mercado a célobro boneca «Barbie». 
É o sexto casamento da actriz 


Ela f 
não 


julgava odiar os homens... Mas 


- Apenas os tinha esquecido ! 


ASTRAGALE (SEM PIEDADE) 


com MHORST BUCH HOLLZ e 


BATALHA 


TELEFUNE 22407 
CHEGA 


HOJE às 18 horas 


ANTESTREIA 
M/ 13 ANOS 
O FILME QUE 


MARLENE JOBERT 


CINE TEATRO 
GAIA 


NA HORA TELEFONE 390737 


HOJE às 16 6 21.45 


um filme de'COSTA-GAVRAS 


ESTADO D 


[mM aal=t=) 451530 cas2130 & 17. seMaNA 


TÊL.z1533 


VOCÊ 


HOJE às 00.15 
UM INCRIVEL PLANO PARA 


IN TJERESSA- 
com NATHALIE DECON 
ANTESTREIA 


INTERDITO A MENORES DE 18 ANOS 


PELA COISA ? 
e MURIEL CATALA 


M/ 18 ANOS 
ROUBAR 2.500.000 DÓLARES ! 


mor 8.98, DEMÔNIOS DE DAYION» com RORY CALHOUN 


As 1530 e às 2130 


M/ 13 ANOS 


«MARCO FERRERI, o autor de «A GRAN- 
DE FARRA», faz, a rir, a crítica a uma 


" 
NO sociedade que dá vontade de chorarn 


* ú D 1 
ey 


Claudia Cardinale, Ugo Togna: 


M HOJE às 18h — Sensacion 
de um fi 


N “ i A 
|, Michel Picoli e Vittorio Gassman 


al ANTESTREIA 
llme de grande actuatidado! 


UMA REALIZAÇÃO de JOHN G. AVILDSEN 
Est OE i 


arlas: ZMlberto 
“Tolof.:24540 


ULTIMAS EXIBIÇÕES 


o Ri 


com MICHEL SERRAULT e 


AMANHA às 15.30 e 21,30 
UM INCRÍVEL PLANO PARA 


«OS DEMÓNIOS DE DAYION » 


interdito a menores de 18 anos 


HOJE às 15.30 e 21.30 — M/ 18 ANOS 
A hilariante comédia de MICHEL AUDIARD 


ITO DO ALCATRAZ, À NOITE. 
SOBRE OS JUNCOS 
BERNARD BLIER 


ESTREIA M/ 18 ANOS 
ROUBAR 2.500.000 DOLARES 
com RORY CALHOUN 


«A CRIAÇÃO» de Haydn. 


pelo Coro 


do Círculo Portuense de Ópera e 
pela Orquestra Sinfónica do Porto, 


na Sé 


Durante uns dois meses ou mais, 
o não ser duas audições em honta 
do Menino Jesus, em recintos ecle- 
siósticos, e um concerto de violino 
no Teatro do São João, a crítica mu- 
sicol desta cidade repousou, ou 
quase. Mas, como não há fome que 
não trago fartura, no douto asserto 
da sabedoria das nações, aqui temos 
duos semanas com actos musicais em 
borda. Tantos que o último da pri 
meira semana, digamos assim, se des- 
dobrou. Assim, enquanto, no Ateneu 
Comercial do Porto, a Delegação do 
Porto da Juventudo Musical Portu. 
guesa promoveu um concerto de pia- 
ã por não 
! — o dom da 

, na Sé Catedral, o Círculo 
Porluense do Ópera promoveu, com 
o aparato justificado por tal come- 
limento musical, mais uma audição 
do cólebre oratória de Haydn «A 
Criação». Foi esse, por óbvias razõ 
o acto musical que escolhemos, 
bem que os mesmos elementos intor- 
venientos desta voz hóuvessem inter 
vindo noutra audição dessa obra-prima 
da literatura musical de sempre, em 
Moio do ano pretérito, no Teatro 
Rivoli. A organização desta nova au- 
dição, que leve por teatro o recinto, 
inteiramente adequado, do principal 
templo da dioceso portucalense, teria 
sido verdadeiramente impecável se 
não so houvesse esquecido que os 
críticos dessa, como das demais espe- 
cialidades, costumam ficar sentodos 
em lugoros adrede destinados a uma 
função que requer, para bem ser 
cumprido, uma cadeira ou coisa que 
o valha, o quo, desta vez, pelo menos 
quanto a quem isto escrevo, não acon- 
teceu —e não se nos afigura muito 
desculpóvel. 
A audição, valho a vordado, foi 
& todos os tílulos, notável, O maostro 
Gunther Arglobo somou, graças a ela, 


À Associação dos Produtores de Filmes 
retira a sia confiança à Comissão Consulliva 


Em ofício enviado ao direc- 
tor-geral da Cultura Popular, 
a direcção da Associação de 
Produtores de Filmes, in- 
forma : 

eA Direcção da Associação 
Portuguesa de Produtores de 
Filmes, em sua reunião de 21 
do corrente, deliberou retirar 
a sua confiança à Comissão 
Consultiva para as Activida- 
des Cinematográficas, abando- 
nando a partir desta data a 


referida Comissão. Está no 
espirito desta Associação, for- 
mada na sua maioria por 
pequenos empresários - traba- 
lhadores, a defesa do Cinema 
Portugués por processos ten- 
dentes a rapidamente sociali- 
zar um meio de Comunicação 
Social que tem estado, e pelos 
vistos ainda se mantém, sob 
o controle de grupos minori- 
tários. Não pode esta Associa- 
cão concordar com a maneira 


O «tout-Paris» do espectáculo encontra-se num «rendoz-vous», na 


Côte d'Azur, para a inauguração 


em Nice, do novo casino Ruhl. Na 


gravura, o maestro e produtor de discos Eddy Barclay, na compa- 


nhia do actor Alain Delon, 


durante « gala de abertura 


como têm decorrido os traba- 
lhos da Comissão Consultiva 
para as Actividades Cinema- 
tográficas, por diversas ra- 
zões e das quais destacamos : 

1. — Incapacidade da Direc- 
ção do Plenário de manter as 
mais elementares normas de 
disciplina no desenrolar dos 
trabalhos, permitindo não só o 
diálogo, como diversos diálo- 
gos entre alguns delegados 
durante o uso da palavra de 
quem a ela tem direito; 

2. — Não uniformidade no 
processo de votação, o que 
diversas vezes foi notado à 
Mesa e, mais do que uma vez, 
conduziu a protestos e con- 
fusões; 

3. — Orquestrada actuação 
de grupos que não represen- 
tam de modo algum maiorias, 
e de grupos elitistas, de entre 
os quais destacamos pela 
maior dubieza de atitudes o 
Centro Português de Cinema, 
fruto dum pequeno investi- 
mento de auto-propaganda da 
Fundação C. Gulbenkian, que 
mercê da sua política de «Sub- 
sidiados e Ofendidos», depois 
de ter recebido benesses de 
«gregos» quer continuar a re- 
cebê-las de «troianos»; 

4. — Deliberada ignorância 
da existência de produtores 
que, embora pequenos e sem 
força económica, sobreviveram 
trabalhando, mau grado a fal- 
ta de protecção das leis até 
agora em vigor e do estran- 
gulamento económico a que 
foram sujeitos pela Distribui- 
ção e pela Exibição (a com- 
provar “pela leitura das duas 
propostas de projecto de de- 
creto-lei para um Plano In- 
tercalar). 

Declarando - nos solidários 
com todas as entidades e for- 
cas progressistas na luta con- 
tra o arrivismo e oportunismo, 
sejam quais forem as formas 
como se exteriorizem e os 
meios em que se manifestem, 
não queremos deixar de ape- 
lar para essa Secretaria de 
Estado e particularmente pa- 
ra & Direcção-Geral da Cultu- 
ra Popular e Espectáculos, no 
sentido de não permitir a ma- 
nipulação e adulteração dos 
verdadeiros interesses dum 
Cinema Português», 


Catedral 


mais um êxito de monta & sua carreira 
de regento e, sobretudo, de precípuo 
dinomizador do Circulo Porluense de 
Ópera, cuja acção aqui, vezes várias, 
temos louvado. O Coro do CP.O., 
que conquistou as suas esporas de 
oiro logo na sua primeira apresento- 
cão em público, foi, quanto a nós, 
com os quatro solistas vocais, o que 
de mais importante o concerlo pa- 
fenteou. Afinação, sonoridade de 
acordo com a conta, o peso e a me- 
dida requeridos, uma coloração geral 
muito bem distribuído pela paleta 
coral, nado faltou, em sumo, para 
que a sua exibição fosse, como foi, 
inteiramente plausível. Por seu turno, 
a Orquestra Sinfónica do Porto, cujo 
direcção artístico está, supomos que 
provisoriamente, entregue a Gunther 
Arglebe, não deixou os sous créditos 
por mãos alhoias, actuando com um 
equilíbrio quo não chegou a estar 
em risco de se desfazer. Comporiou- 
se, fombém, por modo a merecer 
aplausos que o compacto auditório 
(outra agradável surpreso para m 
que temíamos o que uma noite am 
cadora, naturalmente, não deixaria 
de proporcionar aos musicófilos plu- 
viófobos) lhe dispensou, Quanto aos 
quatro solistos, o soprano Annerose 
Gilok, cantando as portes de Gabriel 
e Eva, o soprano Carolina Carneiro, 
no coro final, o tenor António de 
Magalhães, no papel de Uriel, e o 
baixo José de Castro, nos de Rafael 
o Adão, importa reconhecer, até por- 
que o treino com a formosa oratória 
hoydniana não deixou de os fovore- 
que realizaram obra limpo o 
. Dum ponto do visto não 
só puramente vocal mas também rigo- 
rosamento técnico, agradou-nos, espe- 
ciolmente, o labor do primeiro o do 
último, que são, por mais de um 
cantores primeira água, 
nela para n pri 
meiro, ou, antes, e primei 

D'wA Criação» propria 
nada há de novo a dizer, 
a audição anterior estó oindo, relo- 
tivamente, de fresco na memória dos 
apreciadores tão nobre género 
musical que a stiveram, também, 
presentes, para não falarmos naque- 
les que tiveram o ensejo do apreciar 
a monumental obra do compositor 
austríaco antes do o CPO. so abo- 
lançar a dé-la a ouvir, uma vez mais, 
entro nós. O ilustre prelado da diocese 
portucalenso honrou os promotores da 
memorável audição com a sua pre- 


sença. 
H. R. 


cor, 


Um dos melhores quintetos 
de sopro do Mundo 
em Lisbon 


Em colaboração com o Instituto 
Alemão, realiza-se, no próximo dia 
31 de Janeiro, às 21,30 horas, mai 
um concerto na Aula Magna 
Reitoria da Universidade de Lit 
boa, Actuará o Quinteto de Sopros 
da Rádio do Sudoeste da Alema- 
nha, constituído por Michael Lgck- 
le, flauta; Helmut Koch, oboó; 
Hans Lamser, clarinete; Karl Ar- 
nold, trompa; Helmut Múller, fa- 
gote, “ 

No decorrer dos anos, com as 
suas actuações na Europa, Ásia e 
América do Sul, este agrupamento 
conseguiu fama e reputação inter- 
nacional, tendo sido considerado 
pela critica como um dos melhores 
quintetos de sopro do Mundo, 

A entrada é livre, 


12,00 — ABERTURA 

12,01 — Missa de Domingo 

12,50 — EUROVISAO 
ATLETISMO (Corta- 
-mato) — Transmissão 
directa de Lasarte 
(San Sebastian) 

13,45 — Telejornal 

14,00 — Hoje pode ver 

14,10 — Desenhos animados 
«Viekie, 0 Vicking» 

14,85 — Dó, Lá, Si 

15,00 — Presença do Brasil 

15,20 — TV Infantil 

1625 — ANDEBOL DE SETE 
Transmissão directa 
do encontro Almada- 
-F. C, do Porto, para 
o Campeonato Nacio- 
nal da I Divisão 

17,40 — TARDE DE CINEMA 
«Branca de Neve 6 05 
7 estarolas», com Ca- 
rol Heiss e Os 7 Esta- 
tarolas 

19,30 — TV Rural 

19,55 — Telefutebol 

20,30 — Teledomingo 

2800—0 Sécnl, dos Cirur. 
giões 
Série filmada 

28,80 — Telejornal 

23,40 — FECHO 


20,00 — ABERTURA 

20,01 — Desenhos animados 

20,25 — Dô. Lá, Si 

20,50 — EVROVISAO 
ESQUI — Taça do 
Mundo — Transmissão 
da prova Descida- 
-Homens 

21,30 — Foi êxito na TV 
«Columbo» 

28,00 — FECHO 


ce ns 
PROGRAMA 

1º PROGRAMA 
As 7: Noticiário; às 8: Jomal 
da manhã — Boletim Metearoló- 


ico — Programa da manhã; às 
Programa da ma- 


Noticiário — Programa 
cultura — Roteiro Musical 
Jornal da tarde — Boletim Meteo- 
rológico; às 14.30: Resumo do Pro- 
grama — «Tarde Desportivas — 
Rádio Desporto — Futebol: Rela- 
to é informações dos jogos da 19.4 
jornada do Campeonato Nacional 
da 14 Divisão — Actual 
portiva; às 17.30: Cantos 
às 18; Noticiári 


rio — O Som da Eu- 
Jornal da mt 


ropa; às 20: 

Boletim Meteorológico; 

sumo do Programa — 
30 


A Mú 
Rádio Des- 
emas de Teatr 


e o Lugar; às 
; às 22: 
20: Uma obra, um Autor, 
3: Noticiário — Boletim Meteo- 
rológico; às 23.05: Temas de Des- 
porto; De um dia para o outro, 


2º PROGRAMA 


Ma- 
Férias 
Resumo do 
Programa — Música Sinfônica; às 
9.45: Album Musical; às 11: 
às 13: Orquestras de Câmara; às 


ESTREI 


12,45 — ABERTURA. 

12,46 — Desenhos Animados. 

18,00 — Vivendo o Futuro. 

18,15 — Escrever é Lutar. 

18,30 — Telejornal. 

18,45— A MINHA GRANDE 
AVENTURA. 

14,10 — Logo à noite 

14,20 — CICLO PREPARATO. 
RIO TV 

19,00 — Um americano na Cor- 
te do Rei Artur 
(II parte) 

19,25 — Teledesporto 

19,55 — EM FOCO 
A Clínica de Santa 
Cruz 

20,30 — Telejornal. 

21,15 — PROGRAMA MUSI- 
CAL. Produzido pela 
Radiotelevisão Italia- 
na com Gabriela Keri. 
Texto de Castellacci, 


Falquie Pingitore. 
Realização de A. Fal- 
qui. 

2,15—- HISTÓRIAS DE 
AMOR. 
sa filmada, 


28,20 — Telejornal. 
28,80 — FECHO. 


P2 lamanhã 


20,00 — ABERTURA 

20,01— A MINHA GRANDE 
AVENTURA 

20,80 — Desenhos Animados, 

20,40 — Escrever é Lutar, 

20,55 — TEATRO 

sita» 

22,30 — Telejornal. 

28,80 — FECHO. 


12.277: Fantasia para Piano (Co- 
; de 13: Jurmal da tarde; às 
ca de Joset Haydn; à 


certo de 
da noite; às 2 
grama — Música de Câmara; 
21.80: Poemas Sinfónico 
Sonata n.º 17, op. 9 n.º 
thoven); às 22.90; 


io de S. 
de cena (De- 
Resumo do Pro- 
Hino Nacional — 


PROGRAMA ESTEREOFÓNICO 
Mr -2 


As 14,0; Resumo do Program 
— 2.º Acto da Ópera «Owen 
(Benjamim Britten 


rt); às 15.45: Kreis- 


op. 16 (Schumann); às 
Quarteto em mi bemol 
op. 61 (Dvorak); às 21: 
Resumo do Programa — Música 
ira Variada; às 2: o Rei 
Oratória (Honegser): às 

: Sonata em lá mi 


Divertimento n.º 17, em 
24 (Mozart); às 00, 
(Varêsc); às 00.58: Resumo do 
Programa; às 01.00: Hino Nacional 
— Fecho, 


orquestra 


ÁGUIA DE OURO 
«PUNHOS 


DE AÇO» 


Filme realizado por CHANG CHEK 


FICHA TECNICA — Argumento, 
IF KEuang; direcção artística, Tsao 
Chuang-Sheng; e som, Wang Yung- 
-Hua. 

FICHAR ARTISTICA — David 
Chiang, Ti Lung e Ching Li. 


Ainda que diferenciada nas ex- 
pressões de esgrima, a violência 
predomina neste fllme agora em 
exibição no Cinema Águia d'Ouro. 
Destaca-se simplesmente uma es- 
Pócie de confronto entro os golpes 
de Karaté e as espectaculares 
demonstrações do boxe tailandês. 
Na imagem, a primeira afirma-se 
em beleza pela agilidade « destre- 
za dos praticantes; e a segunda 
pelos modos dos golpes. Os luta- 
dores que sobem aos rinques — 
exibem luvas elmofadadas, é cor- 
to, mas nos seus movimentos o 
pontapé também vale, o é ele, na- 


turalmente, o argumento decisivo 
dos combates. Exemplificado este 
confronto, restam as panorâmicas 
orientais, atraentes pelo exotismo 
da região e pelos hábitos seus 
povos. Uma nota muito paralela 
sos meridionais, é a paixão do 
público que, tal como por cá, 
também se mistura no ambiente 
de entusiasmo, confundindo arte e 
desporto. Na feição do filme, a 
realização procurou simplesmente 
imprimir movimento à narrativa, 
e consegue, talvez, atralr multi- 
dões, mas não justifica propria- 
mente o espectáculo, Nos intérpre- 
tes destacam-se apenas os dois 
protagonistas, 

Um documentário sobre a ilha 
da Madeira e o habitual «Jornal 
de Actualidades, de Interesse 
muito relativo, completam o pro- 
grama. — G, M. 


gens 


oo À 


O Sindicato francês dos artistas intérprotos, dou, em Paris, uma conforência de Imprensa para denun- 
ciar a situação criada pela reforma da O.R.T.F. Foi pedida uma audiência ao prosidento da República 
a esto rospeito pelos actores, que encaram uma reacção, podo ir aé ao «bloqueio totals das activi- 


dades do 


pecáculo, Na gravura. da esquerda para a direita: Marie Dubois, Joan-Paul Belmondo, 


Robert Sandrey, Michol Piccoli e France Delahalle, durante q conferência de Imprensa 


Domingo, 26/1/75 
E— 


meira necessidade é enorme. 


sos. Os filhitos não o tragam. 


FO! o leite um dos assuntos discutidos na última semana 
de Novembro no seminário de Oeiras, e consta-me que 
se concluiu incontroversamente estar a produção, entre nós, 
a decair de forma assustadora, designadamente no Sul, em 
que o declínio é catastrófico. Isto resulta de uma política 
erradíssima anterior ao 25 de Abril ao fixar-se-lhe um preço 
injusto e, sobretudo, ao estabelecer diferenças de qualidade 
— três — escolha essa feita sem controlo, pelo menos mar- 
ginal a rudimentar verificação por parte dos produtores. 

Já quis o Governo Provisório remediar a melindrosa situa- 
ção; porém, e enquanto os quadros responsáveis pelas infor- 
mações forem os mesmos, quaisquer boas-vontades parecem 
destinadas ao malogro. 

É certo que se tomaram algumas medidas, em Agosto, 
que seriam salutares se... houvesse uma reestruturação global 
no sistema, a começar pela estulta qualificação de três tipos 
de leite. Dois seriam aonde. A diferença precária, porém, 
seria menor, por forma a não despertar cobiças e, qui 
corrupção de consciências. 


“TAMBÉM em Braga, na Agro-74, o problema do ieite foi 

debatido e até com bastante vivacidade. Houve promes- 
sas e não duvido um ápice que feitas com a mais recta 
intenção. Infelizmente, porém, a panorâmica continua som! 
o leite escasseia e a candonga vai mostrando os seus tent 
culos sugadores, bem como a ignóbil mixórdia, aqui e além... 
ficado nos países de.aaf 

Se o nosso caso se pode designar de muito inferior ao 
verificado nos países europeus marginais ao Mar do Norte, 
dadas as condições climatéricas irregulares de que não pode- 
mos fugir, também é irrefragável à nossa «aranhação», 50 
encararmos e debatermos estes magnos problemas do leite 
e das cames. 


abastecimento 
uixt ha parte? Caturrice de ve 
«lhe o que quiserem, mas, pelo amor de Deus, 
o contrário àquilo de que estou convicto. 


NO último artigo frisei que a nossa pequena e média agri- 

cultura poderia contribuir enormemente para o abasteci- 
mento cerealífero do País se às mesmas fosse dado amparo 
carinhoso e concedidas facilidades pregárias para os produtos 
indispensáveis ao seu labor: adubos mais baratos; apeirias 
mais acessíveis pela redução de taxas alfandegárias; precos 
compensadores dos produtos vendidos e crédito fócel para 
investimentos. Afinal, regalias idênticas às concedidas à indús- 
tria em igualdade de circunstâncias. O mesmo sucederia com 
as cames e 0 leite, a que volto. 

Ainda não há muitos meses, o Governo indicou estar 
disposto a investir no Alentejo alguns milhões de contos na 
incrementação da produção de leite e consequentemente de 
carnes de bovinos. 

Para as Beiras, Litoral e Alta, Douro e Entre Douro e 
Minho nada foi destinado que se visse. 

Não terá sido esta uma posição de todo errada? Creio 
que sim, pois a Beira Litoral, Douro Litoral e Entre Douro 
e Minho, mesmo ao desamparo produzem 60 por cento, salvo 
erro, do leite produzido na Metrópole. Todavia, a grande parte 
daquela produção provém da mini e média agricultura. 

E se aquela humilde mas honrada classe fosse contem- 
plada com compreensão e mais carinho, isto é, se em vez 
do menosprezo se incentivasse, não seria maior o seu con- 
tributo ? 

Se agora cada utente tem entre uma e seis vacas leiteiras 
não seria possível dobrar aquele número se fosse ofertada 
rentabilidade ao seu esforço e sacrifício ? 

É preciso não esquecer que também a mão-de-obra enca- 
rece sobremaneira a agricultura feita à jorna, pois além de 
ser cara é defeituosissima : somente o redubalho deixado 
pela indústria, pelo comércio e pela emigração. 

Na mini agricultura, contudo, a mão-de-obra é dos pró- 
prios donos e familiares. Já hoje mesmo se pratica em mui 
tas terras dos meus sítios um associativismo informal com 
óptimos resultados: os agricultores juntam-se fazendo em 
comum os trabalhos mais cansativos — sementeiras, planta- 
ções, etc. — sem que ao fim do dia dispendam dinheiro. 
Será isto rotina, senhores tecnocratas ? 


NOLTANDO ao leite e a terminar. Para já. parece-me que 
duas medidas drásticas se impõem : revisão de preços 
e supressão de uma das diferenças qualitativas. Além disso, 
deverá o Governo promover, mediante auxílios ou investimen- 
tos, a incentivação produtora nas terras mais aptas para quan- 
titativa mas também qualitativamente a produção de leite, 
e, consequentemente, serem cada vez mais nossos os seus 
derivados : queijo, manteiga, etc. 
A seguir direi algo sobre as carnes. 


PROPRIEDADE DA 
EMPRESA DE «O COMÉRCIO DO PORTO», S.A.R.L 
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CRISE AGRÁRIA 


O LEITE E AS CARNES 


por AMÉRICO URBANO 


É frequente ouvir-se falar na falta de leite entre nós. No Algarve, mesmo 
com a grande diminuição de turistas, q carência desse produto de pri- 


Durante as férias natalicias, ouvi a uma filha colocada num liceu 
duma cidade algarvia a queixa de não haver ali leite bom no mercado, 
pois o que aparece é de origem holandesa e de aparência e gosto aguo- 


O| 


DETIDOS 
SEIS INDIVÍDUOS 


PORTADORES 
DE FALSAS CARTAS 
DE CONDUÇÃO 


A PSP. de Alcácer do Sal 
deteve seis indivíduos que eram 
portadores de cartas de condu- 
ção falsas. 

Dos referidos seis indivíduos 
— todos residentes naquela vila 
— apenas um exercia as fun- 
ções de vendedor dos do- 
cumentos. 

Tudo leva a crer que se trata 
de uma rede muito grande; e 
as referidas cartas são falsifi- 
cadas em Lisboa e eram tran- 
saccionadas ao preço unitário 
de 7 000500. 

Os detidos foram enviados 
ao Tribunal, tendo sido devida- 
mente caucionados. 


COMISSÃO 
ADMINISTRATIVA 


para a Misericórdia 
de Paços de Ferreira 


Tendo excedido a duração 
legal do mandato e não sendo 
possivel assegurar a continui- 
dade da gerência pelo proces- 
so previsto pelos estatutos, foi 
nomeada, por despacho do Se. 
cretário de Estado da Seguran- 
sa Social, uma comisão admi- 
nistrativa para a Santa Casa 
icórdia de 


pelas 

toridades administrativas lo- 
cais, tem a seguinte constitui. 
ção: Fernando Manuel Torres 
Matos de Vasconcelos, Octávio 
Renato de Sousa Magalhães, 
Alberto José de Freitas Bap- 
tista, Fernando Eduardo Ri- 
beiro dos Santos e Mateus Al. 
ves Ferreira. 


O Comércio do Porta 


COIMBRA 


PROBLEMAS DOS TRANSPORTES COLECTIVOS 


Entre os assuntos tratados 
na reunião dos representantes 
dos órgãos da Informação e 
o sr. eng” Octávio Lopes e 
seus técnicos, bre Os trans- 
portes colectivos, de que já 
demos notícia em pormenor, 
também aquele dirigente apre- 
sentou uma sugestão que não 
está directamente ligada ao 
assunto que tratámos mas que 
não podemos deixar de lhe 
dar o devido relevo. 

Assim, disse que pensava 
ser imprescindível interessar 
o poder central através dos 
seus organismos competentes, 
afirmando, também, que, para 


o efeito, já tinha estabelecido 
contactos com a Direcção-Ge- 
ral dos Transportes Terrestres, 
estando à preparar elementos 
para apresentar superiormen- 
te e que conduzam à interven- 
cão que se impõe, no Sector 
dos Serviços Municipalizados. 

Uma das sugestões que apre. 
sentou, e que não pode ser 
concretizada a breve espaço, 
seria fazer em Coimbra um 
centro de investigação expe- 
rimental de transportes públi- 
cos. Para isso, a cidade pos- 
duas Escolas de Engenha- 
ria, o Departimento de En- 
genharia da Faculdade de 


SERVIÇO CÍVICO 
PARA TODOS OS ESTUDANTES 


— Preconiza à 


A propósito do magno pro- 
blema da. superlotação das es- 
colas, a Direcção-Geral Provi- 
sória da Associação Académi- 
ca de Coimbra, enviou-nos um 
extenso comunicado do qual, 
entre outras, extraimos as 
passagens seguintes: «Porque 
Os estudantes sempre orenta- 
ram as suas lutas contra a 
selecção burgesa no Ensino, e 
segundo uma perspectiva de 
solidariedade activa com a 
luta dos trabalhadores, enten- 
demos que é justa a recusa 
2o Serviço Cívico proposto 
pelo MEC. e a entrada de 
todos os estudantes na Uni- 
versirtade, 

«Consideramos, no entanto, 
como justa, a aspiração da 
grande maioria dos estudantes 
ao Ensino ligado à prática e 
ao contacto directo com a 
vida, necessidades e lutas do 
Povo Portug: Esta aspira- 
ção e as lutas que se desen. 
cadearam dentro do seu âm- 
bito, foram sempre ferozmen- 
te reprimidas pela ditaqura 
fascista, disposta a impedir, 
a todo o custo, a mínima liga- 
cão entre os estudantes e o 
Povo, Embora seguros de que 
isso só poderá ser plenamen- 
te realizado numa sociedade 
em que o poder económico e 
E 


“vos, aprovetiando-nos das po- 


sições mais favoráveis exis- 
tentes na actual democracia 
burguesa. 

«Assim, entendemos que, por 
exemplo em Medicina, todos 
os estudantes deveriam reali- 
zar inquéritos junt, das mas- 
sas populares para, através 
do conhecimento das suas con. 


Associação Académica 


dições de vida, do tralho, hi- 
giénicas, ete, poderem estar 
aptos a encontrar e a justifi- 
car as razões mais profundas 
das suas doenças. Este mes- 
mo trabalho poderia também 
ser desenvolvido a nível dos 
hospitais, em aprendizagem 
pelos próprios doentes. 

«No caso de Engenharia, 
pensamos que se deveriam for- 
mar brigadas destinadas à rea- 
lizar estatísticas incustriais, 
que permitissem avaliar das 
condições em que as máqui- 
nas se enocntram e à seguran- 
ca que oferecem para Os tra- 
balhadores, Poder-se-iam fa- 
zer levantamentos topográfi- 
cos, com vista a averiguar a 
situação de determinadas re- 
giões, o que respeita à dis- 
tribuição de água e electrioi- 
dade, à rede de esgotos, ao 
estado das estradas, etc. 

«Achamos, no entanto, que 
deveria competir aos estudan- 
tes decidir das tarefas a rea- 
lizar, tendo em conta a situa- 
ção concreta de cada escola, 
assegurando-se, porém, a par- 
ticipação de todos em briga- 
das destinadas a cumprir es- 
tes objectivos. 

«Entendemos, também, que 
todos os estudantes se deve- 
riam organizar e partir das 


um apoio, 


4 


so, achamos cor- 


recta a realização de serviços, 
como a assistência a creches 
e infantários, o auxílio a cam- 
poneses pobres que não explo- 
rem assalariados, etc. 

«Estas tarefas seriam reali. 
zadas por todos os estudantes 
e não apenas pelos candida- 
tos ao 1.º anos. 


O POVO DENUNCIA: 


«FORTE ESCANDALEIRA » 
NA ADMINISTRAÇÃO DA JUNTA DO CAMPO 


Dirigido ao presidente da 
Câmara Municipal de Viseu, a 
população da freguesia do 
Campo, deste concelho, elabo- 
rou uma petição, onde se Iê a 
dado passo: 

«Antes de mais, a freguesia 
sente-se prejudicada pela má 
administração da extinta Junta 
que, no longo de vários anos, 
agiu como entendeu, sem nunca 
ter prestado contas ao Povo. 

Assim, vendeu várias vezes 
pinheiros e terrenos sem cum- 
prir ás formalidades legais que 
regem as adjudicações em 
hasta pública. 

Toda a freguesia sabe que, 
para as várias vendas efec- 
tuadas, nunca foram afixados 
editais ou publicados anúncios, 
assim se consumando as ven- 
das «pela calada», por preços 
ridículos e a quem muito bem 
se entendesse, sem respeito 
pelas leis e pelas necessidades 
financeiras da freguesia. 

Caso concreto e bem signifi- 
cativo (e descarado, por ter 
sido praticado já muito depois 
de instaurada a Democracia no 
País...!) é aquele de que se 
junta fotocópia: uma venda de 
três lotes de terreno, celebrada 
«à sucapa», a 23 km. de distân- 
cia da freguesia (!), há menos 
dum mês (!), sem que se tenha 
procedido à necessária hasta 
pública (ao contrário do que se 
afirma no documento), do que 
resultou vender-se «caseira- 
mente» por 55 428500 terrenos 
que qualquer perito avalia em 
mais de 200 000500 

Forte escandaleira . 

Pelo que, sr. presidente, o 
Povo da freguesia do Campo 
pede: 

— Que esta venda (e outras 
no gênero) sejam impugnadas 
e anuladas por não terem sido 
cumpridas as formali. 
dades legais, nomeadamente a 
hasta pública; que seja instau- 


rado um inquérito à adminis- 
tração da extinta Junta, para 
que preste no Povo contas de 
todas as tropelias cometidas 
ao longo de vários anos». 

A petição continua denun- 
ciando: 

«O Monte de Santa Luzia, 
situado em parte na freguesia 
do Campo (noutra parte, na 
freguesia de Abraveses), foi, 
durante o período do anterior 
regime, explorado a favor dessa 
Câmara Municipal. 

O Povo do Campo pede, 
sr. presidente, que, num acto 
de justica é vera democracia, 
lhe seja devolvido o seu Monte 
e, consequentemente, passe a 
constituir receita da sua Junta 
o produto das explorações de 
resina, pinheiros, eucalip- 
tos, pedreiras, etc. nele situa- 
dos (com excepção, apenas, da 
parte pertencente à povoação 
de Pascoal, da freguesia de 
Abraveses)». 

E a finalizar: 

«A freguesia, que nunca pos- 
suiu uma Casa de Povo, sente, 
imperiosamente, absoluta 
necessidade dela. 

Com efeito, o Povo sente que 
precisa duma casa onde se 
possa reunir para apresentar e 
debater os seus próprios pro- 
blemas. 

Precisa duma Casa onde 
tenha ao seu dispor os essen- 
ciais meios de informação; jor- 
nais e revistas, rádio é tele. 
visão; meios de cultura, livros, 
palestras e meios de recreio. 

Sente absoluta necessidade, 
por último e principalmente, de 
Casa onde haja à disposição 
dos trabalhadores rurais os 
essenciais meios de previdên- 
cia social, traduzidos numa 
assistência médica e medica- 
mentosa na doença, e numa 
consideração pelas necessida- 
des da velhice e da invalidez. 


Pelo que se pede, sr. presi- 
dente, a urgente criação de 
uma Casa do Povo da Fregue- 
sia do Campo». 


NOVO PRESIDENTE 
PARA A CAIXA 
DE PREVIDÊNCIA 


Segundo «fontes» dignas de 
crédito, nova mudança se irá 
verificar, dentro de breve 
tempo na presidência da Caixa 
de Previdência do Distrito de 
Viseu 

Com efeito, ficará à frente 
dos destinos daquela casa o 
dr. Álvaro Monteiro, militante 
antifascista e membro do Par- 
tido Socialista. A seu lado, fica- 
rão também os actuais presi- 
dentes dos Sindicatos da Meta- 
lurgia e dos Motoristas. 


RUA FORMOSA 
PAVIMENTADA 
A VIDRAÇO 


A Comissão Administrativa 
da Câmara Municiapl de Viseu, 
sob a presidência do eng. Lino 
Moreira, na sua última reunião, 
tomou, entre outras, as segu 
tes deliberações: 

Notificar os proprietários dos 
terrenos para construção exis- 
tentes na cidade, para, no prazo 
de 60 dias, declararem o valor 
que atribuem a esses terrenos; 
autorizar a Comissão Adminis- 
trativa da Junta de Freguesia 
de Ranhados a ocupar o edi- 
fício escolar que se encontra 
abandonado, para nele se ins- 
talar a sede daquele Corpo 
Administrativo, bem como a 
sede do Grupo de Futebol e 
Recreativo de Ranhados; pro- 
ceder ao nivelamento e pavi- 
mentação a vidraço do troço 
da Rua Formosa, compreen- 
dido entre « Rua do Comércio 
e a Praça da República e, si- 
multaneamente, executar uma 
rodovia para desvio dos auto- 
carros, na Avenida da Bélgica, 
em frente ao talude da Casa do 
Viriato e aprovar oito projec- 
tos de casas para pobres. 


Ciências e Tecnologia e q novo 
Instituto Superior de Enge- 
nharia, o que podia evitar que, 
para solucionar problemas de 
transportes, tivéssemos de 
chamar técnicos estrangeiros, 
pois teriamos os nossos espe- 
cialistas, 


Neste momento estão em 


curso, em Lishoa, estudos re- 
Iacionados com os transportes 
colectivos, soh a orientação de 
especialistas suíços, alguns dos 


rios tipos de transportes e de 
pesar das 
insuficiências, são ele 
mentos que podem contribu 
para a concretização da su- 
gestão. 

Sobre o assunto fez várias 
considerações, terminando por 
dizer que o caso concreto dos 
transportes colectivos de Coim- 
bra, com tarefas imediatas a 
cumprir, não pode aguardar 
soluções mmito interessantes, 
a encontrar estudos morosos 
e não realizávei; a curto 
prazo. 


suas 


«MAESTRO» 
MANUEL ELIZEU 


Completou 50 anos de activi- 
dade o «maestro» Manuel Eli- 
zeu, que durante este longo 
tempo foi executante. compo- 
sitor, director de orquestra e 
professor de Música de várias 
gerações. 

Por tal motivo, os compo- 
nentes do Grupo de Variedade 
da FNT. que ele airige há 
largos anos, prestou-lhe uma 
homenagem no decorrer de um 
espectáculo que se realizou no 
salão daquele organismo. 


ACTIVIDADES DO CITAC 


O Círculo de Iniciação Tea- 
tral da Academis de Coimbra, 
um dos organismos mais per- 
seguidos pelo fascismo, reini- 
ciou a sua actividade com es- 
pectáculos, que realiza desde 
quarta-feira, dedicado às crian- 
cas da cidade, através de di- 
versas escolas. 
espectáculos realizam-se 
no seu Teatro de Bolso € são 
constituídos com teatro infan- 
ti, 


Amanhã, haverá duas 
às 1430 e 17,30 ho) 
para as criancas que ainda 
tiveram onortunidade de a 
tir aos anteriores 

Fntretanto está na fase fi- 
nal de prepatasão um trabalho 
colectivo «Resistências. que 
em breve será apresentado ao 
público. 


poli 


— Uma base sólida para 
— um Portug 


“asi à sua família, aos seus filhos! 
Mais locais de trabalho, melhores. 


SUBSCRIÇÃO AB 


DO MINHO AO ALGARVE 


COMICIO 
DO PARTIDO SOCIALISTA 


Hoje, pelas 17 horas, no Pa- 
vilhão dos Olivais, roaliza-se 
um comício do Partido Socia- 
lista subordinado ao tema «Pela 
Liberdade e unidade dos tra- 
balhadoress. 

Entre os 
anunciados, 


contam»: 
dr. Salgado Zenha, Lopes Car- 


doso, Manuel Alegre, António 
e Aires Rodrigues, da 
o Directiva do Partido. 
VAI FALTAR A LUZ 


Hoje, das 8.30 às 14,30 horas, 
será efectuada a interrupção 
de energia eléctrica às á 
abastecidas pelos Postos 
Transformação de 
Eiras, Rocha Nova, S 
de Frades, Dianteiro, 
Casal do Lobo, Coselhas, Pro- 
motor, Espertina, Alearraques, 
Antuzede, Cidreira S Facun- 
*João do Campo, S. Sil- 
Mertinho de Árvore 

Lamarosa, Casal 
Andorinha e 


Poulo 
Golpe, 


das 
Vera Cruz 
REUNIÃO 


Figuei 


Promovida pela Comi 
iva do Sindicato dos Pro- 


ionais das Indústrias Têx- 
teis do Distrito de Coimbra, 
realiza-se, hoje, na FNAT. 


Livre, às 10 horas, uma reunião, 
no decorrer da quel os traba- 
lhadores daquele ramo de 
actividade serão esclarecidos 
acerca de diversos assuntos do 
seu interesse 

REUNIÃO DO CURSO 

DE HISTÓRIA 


Na impossibilidade de início 
de aulas imediato e dada a im- 
portância de conjugar os es- 
forços de professores e alunos 
actualmente nesta cidade, vai 
realizar-se uma reunião dos 
interessados em iniciar o ciclo 
sobre grandes te- 
mas históricos, que terá lugar 
na terça-feira, pelas 8,30 ho- 
ras, no anfiteatro n.º 1, da Fa- 
culdade de Letras. 


VILA VERDE 


CÉTE 


SEDE DA JUNTA DE FREGUESIA 


— NECESSIDADE INADIÁVEL 


Há perto de quarenta anos 
que escrevemos para «O Co- 
mércio do Porto», mais ou me- 
nos com assiduidade, Por isso 
temos larga experiência da 
maneira como os problemas 
postos são encarados pelas ins- 
tâncias respectivas: umas vezes 
atendia-se, outras vezes nem 
sequer se dava uma satisfação 
aos pontos focados. Hoje, com 
nova orientação política, va- 
mos ver se se encaram os 
problemas com mais atenção, 
porque, é verdade, quem fala 
é porque quer ser ouvido. 

Nesta freguesia há lacunas 

que precisam de ser eliminadas 
no mais curto prazo. Sem ir 
aos problemas antigos (cami- 
, fontes, feiras, ete.), fa- 
hoje num caso de certa 
importância que foi por nós 
abordado há anos, por mais de 
uma vez. E uma casa para à 
Junta de Freguesia! Não faz 
sentido que não haja edifício 
próprio, onde se recolham os 
bens paroquiais e se façam as 
respectivas sessões. Sempre se 
tem adoptado o sistema de 
utilização da casa de um dos 
membros, o que retira aos res- 
tantes elementos o àa-vontade 
para atacar os problemas com 
isenção, porque, pelo menos, há 
a cortesia de não se ser incor- 
recto na casa do próprio 

Durante os anos que fize- 
mos parte da Junta, ainda nos 
servíamos da casa de ensaios 
da Banda de Música, mas isso 
deixou de ser viável por 
tratar duma organização 
tranha à política e, além disso, 
ser precisa a sala para os en- 
salos e para recolha do instru- 


MAIS UM PASSO 

PARA A ABERTURA 

DA FRONTEIRA 

DA PORTELA DO HOMEM 


Por despacho do secretário 
de Estado das Obras Públicas 
vai ser elaborado o projecto do 
ianço da E. N. 307 entre a Boa- 
lhosa (Ponte de Lima) e Terras 
de Bouro, cuja extensão atinge 
21 quilómetros, e a que se se- 
guirá a construção, talvez ainda 
no ano corrente, do lanço entre 
Covide e a Portela de Leonte. 


“Uma boa aplicação do seu pé de 
meia. Um óptimo juro caras 


ig 


Estas obras — da maior pro- 
jecção = vêm efectuar a ligação 
directa entre o litoral e o Par- 
que Nacional Peneda-Gere 
servindo no seu trajecto através 
do concelho de Vila Verde um 
grande número de povoações 
presentemente isoladas, 

Assim vê a Câmara Munici- 
pal de Vila Verde agora coroa- 
das do maior êxito todas 
diligências que realizou n 
sentido, pois esta via virá até 
a possibilitar a abertura da 
fronteira da Portela do Homem, 
cujo interesse turístico não pode 
ser menosprezado. 


mental, não deixando espaco 
suficiente para o serviço da 
Junta. De modo que daí para 
cá as sessões realizam-se nor- 
malmente em casa do presi- 
dente. 

Sendo assim, e agora que 
se tratam as coisas pelo seu 
nome, temos para nós que à 
construção de uma sede para 
a Junta (e para outras finali- 
dades, como regedoria, etc.) é 
uma necessidade premente e 
inadiável. Pense-se nisso e fa- 
cam-se as diligências para que 
o tempo não seja perdido. Com 
certeza que o Estado comparti- 
cipará e o resto também se 
há-de arranjar. A nova Junta 
endereçamos esta sugestão. 


MUITO DEFICIENTE 
A LUZ NA ZONA 
DE CIMA 


Há muito que a luz eléctrica na 
zona de cima da freguesia, isto é, 
aquela que é servida pela cabina de 
S. Sebastião; não satisfaz de ma- 
ira nenhuma os utentes, dada a 
sua reduzida potencialidade. Em 
certos casos e pelo menos em horas 
de ponta, nem com uma lâmpada de 
100 vóltios se vê para ler em con- 
dições. Temos experiência própria 
embora habitemos na zona mais 
privilegiada, ou seja, a de baixo. 
Desde que se construiu a cabina na 
Estação, o abastecimento ficou bom, 
o mesmo se não podendo dizer no 
outro caso. A Direcção da Coope- 
rativa já tinha iniciado conversi- 
ções com a Câmara de Paredes da 
anterior presidência, e o presidente 
prometera toda a ajuda para que o 
problema fosse resolvido, tendo até 
dado ordens para se construir a nova 
cabina, no lugar do Marco, cujo 
pagamento seria fiquidado imtegral- 
mente no momento da transferência 
de poderes, quer dizer, logo que a 
Cooperativa fosse resgatada, con- 
forme estava previsto. Acontece que, 
depois, com a substituição da Co- 
missão Administrativa da Câmara, 
altemram-se os projectos e parece 
que agora já se não pensa no res- 
vate, mas continuar com o sistema 
cooperativo como vem funcionando 
desde 1939 (no caso de Cete) e há 
mais anos noutros casos, neste con- 
celho. 

Sendo assim e não tendo a Coo- 
perativa verba suficiente para man- 
dar construir a cabina, há-de a 
população duma área de mais de 
metade da freguesia aguentar luz 
tão deficiente? 

Há que ponderar demoradamento 
neste caso e tomar as providências 
urgentes que ele requere. 

Mais uma achega: é por aquela 
cabina que as escolas são abasteci- 
das, pelo que nem sequer os aqueci- 
mentos funcionam para dar um 
pouco de conforto às crianças. 


Isento de impostos 


e com Prémios de Reembolso 


ai renovado. 
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“vantagens. são benefícios ime jatos. | e bem estar para os portugueses. 
“Mas futuro vai trazer-lhe outros... 


Éo início da reconstrução do país. 
de que todos vamos aproveitar. 


CONSULTE-NOS. 


ERTA EM TODOS OS BALCÕES - 


“habitações, escolas, serviços de 
E om Para a - ” EA Bi 
saúde actualizados, mais prosperidade 


A Sana is ni a cada 


ro cê 


A 


e A psi va o e cd 


o 


io adia do 


DO MINHO AO ALGARVE 


NOVA DIRECÇÃO DA ALIANÇA FRANCESA 


A finalizar, o dr. António 
Losa, depois de a todos agra- 
decer, fez saber que este ano 
ocorria o 20º aniversário da 
Aliança Francesa em Braga é 
que, para comemorar tão im- 


Reuniu 2 assembleia, geral 
da Aliança Francesa desta ci- 
dade, à fim de eleger o Co- 
mité Directivo que à orienta- 
rá durante o triénio de 1975-78. 
Precedida de uma reunião de 
confraternização em que to- 
maram parte muitos dos par- 
ticipantes das excursões orga- 
nizadas por aquela instituição, 
quer para à França quer para 
a França quer para outros 
paises. A esse convívio pre- 

idiu, na sua qualidade de só- 

cio fundador, o sr, eng.” Jorge 
Segismundo Alvares Pereira 
de Lima, Houve troca de sau- 
dacões e formularam-se votos 
para o futuro da Aliança Fran. 
cesa, principalmente no sen- 
tido de prosseguir com as ini- 
ciativas que tanto êxito têm 
obtido, quer da parte dos asso. 
ciados quer dos alunos, 

A seguir, e agora no salão 
medieyal da Biblioteca Públi- 
ca — a confraternização teve 
lugar no Bom Jesus do Monte 
— realizou-se, cerca das 16 
horas, o aeto eleitoral, tendo 
concorrido, para o efeito duas 
listas, Uma, presidida pelo dr. 
Agídio Guimarães, director da 
Biblioteca Pública, o que já 
pertencia, como vice-presiden- 
te, à direcção cessante, sendo 
os seguintes, os restantes com- 
ponentes: arq.* José Veloso La- 
mosa, D, Maria Amélia Tinoc, 
de Faria, D,. Maria Teresa 
Brás Pires, D. Teodora Cou- 
tinho Peixoto Neto, D, Maria 
Isaura Pires Ribeiro e D. Ma- 
ria Júlia Ferreira Braga. 

A lista B só diferia no pre- 
sidente, que era, apesar da sua 
recusa, o presidente cessante, 
dr. António Losa, A assembleia 
pediu que ele continuasse à 
frente dos destinos da Alian- 
ca Francesa de Braga, pois 
foi a lista B a eleita por 
maioria. O presidente eleito 
declarou, contudo, que aban- 
donaria as suas funções logo 
que fosse criada a federação 
de todas as Alianças do dis- 
trito. 

Depois, e fora da ordem de 
trabalhos, foram teçidas con- 
siderações acerea dos vários 
problemas das Alianças — das 
de Braga, Guimaries e Vila 
Nova de Famalicão — tendo 
sido anunciado que so estavr 
a trabalhar para conseguir 


para todas completa autono- 
mia. Revelou-se, também que 
já estava em pleno funciona- 
mento x Aliança de Barcelos, 
recentemente criada, mas In- 
dependente da de Braga, rece- 
bend, desta apenas, apoio 
técnico e didáctico. 

Foi também sugerido que 
se nomeasse uma comissão 
destinada ao estudo e revisão 
dos estatutos para as tornar 
compatíveis às exigôncias da 
democracia em que vivemos. 


portante efeméride, era ne. 
cessário celebrá-lo com a re- 
levância devida. Encerrada a 
assembleia, esta reunirá na 
primeira quinzena de Feveret- 
ro, para aprovação do relató- 
rio e contas da gerência de 
1974, 


MÉDICO 

DO SERVIÇO DE URGÊNCIA 
DO HOSPITAL DE 8. MARCOS 
INSULTADO 

E AMEAÇADO DE AGRESSÃO 


O sr. José Cândido Carvalho, re- 
sidente na Rua Andrade Corvo, 
desta cidade, atropelou, cerca da 
1 hora da madrugada de ontem, com 
o automóvel que conduzia, Paulo 
Ribeiro de Melo, de 26 anos, ca- 
sado, taqueiro, residente no lugar da 
Recta, freguesia de Gualtar, deste 
concelho, o qual, devido ao seu es- 
tado, foi conduzido ao Hospital de 
S. Marcos. Aqui, o médico de ser- 
viço, sr. dr. Artur Azevedo, orde- 
nou que o mesmo ficasse sob obser- 
vação, após o que recolheu à enfer- 
maria 6, pois apresentava trauma- 
tismo do tórax e do abdómen. Cer- 
ca das 3 horas, apareceu naquele 
estabelecimento hospitalar o atrope- 
lante. Quis falar com o médico, este 
atendeu-o e, aquele, exigiu que ele 
lhe dissesse o que tinha o atrope- 
lado. O doutor disse-lhe que o 
doente estava sob diagnóstico rescr- 
vado, em observação, e que não 
tinha mais nada a dizer. 

Então, foi insultado e convidado 
a sair do hospital, pois «lhe partia 
a cara e os óculos.». Além das ofen- 
sas, perturbou o silêncio que é de- 
vido àquela casa e quis extorquir, 
pela violência, o segredo profissio- 
nal que tem de ser respeitado. 

Isto é lamentável. Impõe-se que 
a Santa Casa, a exemplo de outros 
hospitais, crie ali um posto policial, 
a fim de evitar, de uma vez para 
sempre, atitudes deste jacz. Aliás, 
estes casos, infelizmente, têm-se re- 
petido frequentemente, quer com o 
porteiro, quer com os enfermeiros. 


CORREIO 


aqui se têm vindo a regista) 


“46 


Pla 


O presidente da O. 


«3— 


mal acolhidos pelo povo.» 


condições de elegibilidade. 
poderia ter sido. 


fazer o esclarecimento.» 


«5 


os lesse...» 


obteve resposta... 


QUANDO CHEGA 
A DEMOCRACIA? 


«Ainda a propósito da estranha maneira de eleger uma 
Junta de Freguesia do concelho de Cinfães — que, apesar 
de tudo, se efectuou em 26 de Novembro do ano findo, 
como então o vosso Jornal fez eco — têm-se dado 
nesta pobre terra que é Nespereira sérios atropelos à Demo- 
cracia que tanto se desejou e, pelo visto, também tanto 
ainda tarda por estas bandas. Com efeito, para não ocupar 
muito do vosso precioso espaço, irei focar apenas os mais 
importantes dos referidos atropelos que, desde aquela data, 


Apesar de todos os esforços contra a eleição, para a 
Junta de Freguesia de Nespereira, da lista consti- 
tuída pelos srs. José Mendes Ribeiro, Jerónimo de Vascon- 
celos e Abílio Vieira, eles foram eleitos por 442 vot 
outras duas listas obtiveram, respectiva 

votos. No entanto, após a votação, o pri 
da Câmara declarou «que a eleição não valia» e que «den- 
tro de 24 horas os partidos vão resolver o 

teriormente, fez seguir para o Governo Civ 
«lista» constituiída por um elemento de cada uma das 
derrotadas é outro da vencedora, como tendo sido essa a 
eleita pelo povo. Solicitada uma cópia da acta da eleição 
no presidente da O. A. da Câmara, negou-a ele sob o pre- 
texto de que «foi enviada ao Governo Civil, para conhe- 
cimento e devidos efeitos»... A 


Em 80 de Novembro, os 442 subscritores da lista 
eleita remeteram, ao chefe do distrito de Viseu, 
documentos comprovativos de que fora aquela a lista por 
eles eleita, Até à data, porém, continuam a desconhecer o 
que o governador civil pensa do caso. Terá chegado até ele 
a documentação referida ?...» 


A. da Câmara escolheu para 
comissão de Recenseamento alguns dos seus mais 
directos colaboradores em organismos anteriores ao 25 de 
Abril, dois dos quais haviam sido saneados, e os restantes 


«4— Na eleição do delegado escolar, cometen-se grave 
atropelo ao Decreto-lei 68/74, por ter sido escamo- 
teada a circular que, para ele, chamava à atenção sobre as 


«Posteriormente, duas professoras 
assembleia sobre o que se estava a passar, tendo por isso 
sido u eleição anulada, Sabedor disso, o delegado escolar à 
um seu colega criticaram asperamente as colegas, afir- 
mando que, «se estivessem na assemblei 


— Ultimamente, projectou o M.F.A. uma sessão de 

esclarecimento nesta freguesia de Nespereira, a 
renlizar no próxima dia 80, tendo por isso sido afixados 
cartazes alusivos no lugar da Feira, centro da freguesia. 
Pois esses cartazes, com os editais do M.F.A., foram esca- 
motendos uns, rasgados outros, de modo que o povo não 


«6— Por último, suponho que diversas solicitações reme- 
tidas ao Governo Civil do distrito de Viseu não che- 
garam às mãos do chefe do distrito, dado que ninguém 


«Não serão todas estas razões suficientemente impor- 
tantes para merecerem um mais atento «relancear de 
olhos» dos poderes públicos sobre esta praticamente esque- 
cida freguesia de Nesporeira ?» 


ANTÓNIO MENDES PINTO BROCHADO 
NESPEREIRA — CINFAES 


nte, 12 
te da €. As, 


sunto»... Pos- 
de Viseu uma 


sim, foi eleito quem não o 


esclareceram a 


não deixariam 


O «DIÁRIO DO MINHO» 
FOI SUSPENSO SEIS DIAS! 


O jomal «Diário do Minho», 
órgão da Arquidiocese bracarense, 
foi suspenso seis dias pela «Comis- 
são Ad-hoc», pela reportagem so- 
bre o comício do M.R.P.P., publi- 
cada no passado dia 4 do corrente, 
e que se realizou no Teatro Circo, 
no dia 3. 


BOLETIM DIÁRIO 


26-1-1929 — Morre, com 99 anos, 
no seu palacete da Praça Municipal, 
o fidalgo António Luís da Costa 
Pereira de Vilhena Coutinho. Tinha 
fama o seu janotismo dos tempos 
afastados da mocidade, a que Ca- 
milo refere num dos seus livros. 


DIVERSÕES — No S. Geraldo, 
hoje, à tarde e à noite, exibe-se o 
filme «A vida alegre de Colinoto (18 
anos). 

— No Estúdio Acil, também em 
duas sessões, apresenta-se «O aten- 
tado» (13 anos). 

— No Teatro Circo, à tarde e à 
noite, «Uma espada para um impé- 
rio» (13 anos). 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO — 
Estão, de serviço permanente, as se- 
guintes farmácias: Cristal, na Av. 
da Liberdade; e Rodrigues, na Rua 
D. Diogo de Sousa. 


TRÁGICO FIM 
DE UM TRABALH"DOR 


COIMBRA — No prolonga. 
mento da Rua Pedro Álvares 
Cabral, que vai até ao Departa- 
menta de Tecnologia da Facul- 

“dade de Ciências, 


José António de Oliveira Fer- 
reira. 

Entre os operários, traba- 
lhava Carlos Alberto Goncalves 
Saramago, de 29 anos de idade, 
natural de Zibreira, Chamusca, 
Torres Novas, que foi vítima 
de um trágico acidente. 

Cerca das 11 horas, proce- 
dla-se ao enchimento de um 
pilhar, numa altura de um 
nono andar, cerca de setenta 
metros, quando o infeliz Carlos 
Alberto caiu sobre uma beto- 
neira, do que resultou ter fica- 
do horrivelmente esmagado. 

Segundo informações do en. 
carregado da obra, a vitima 
costumava beber, embora nun- 
ca faltasse ao trabalho em per- 
feitas condições. Porém, saben. 
do-se disso, parece-nos que não 
estava indicado que um indi- 
víduo assim pudesse trabalhar 
a tal altura, mas também, há 
pouco, a vítima fora transpor- 
tada para o hospital numa am- 
bulância do «115» por ter inge- 
rido uma excessiva dose de 
barbitúricos, não se sabe se 
com o intuito de se suicidar. 

No local compareceu nume- 
roso público, que comentou o 
caso de todas as formas, e tam- 
bém o agente Nogueira, da 
Polícia Judiciária, que tomou 
conta da ocorrência e comuni- 
cou o caso ao subdelegado de 
Saúde para as formalidades 
legais. O cadáver foi removido 
para o Instituto de Medicina 
Legal. 


E Comércio do Porto 


VIANA DO CASTELO 


AS OBRAS NO HOTEL SANTA LUZIA 


E natural a curiosidade e 
até certa preocupação dos 
vianenses, no que diz res- 
peito às anunciadas e previs- 
tas obras no hotel de Santa 
Luzia, ques como é sabido, se 
encontra encerrado desde 
que, há cerca de quatro me- 
ses a firma concessionária 


ACTIVIDADES DO PS. 


O Secretariado do P.S, do 
Viana do Castelo, na continua. 
ção das suas actividades de 
esclarecimento, levou a ef 
ontem, na Escola do Magistério 
da cidade, uma sessão de escla- 
recimento em que tomaram 
parte membros desse Secreta- 
riado e da Juventude Socialis- 
ta local, A sessão destinava-se 
aos alunos e alunas da Escola, 
que seguiram com grande inte- 
resse os diferentes temas abor- 
dados pelos orientadores da 
sessão. 

Foram muitos os temas de- 
batidos, alguns duma grande 
actualidade, como «Unidade e 
Unicidade Sindical», a marcar 
sem ambiguidades qual a po 
sição do partido frente à sindi- 
calização imposta por lei que 
ele inteiramente repudia, e de- 
fesa da liberdede e união de 
todos os trabalhadores. Outro 
problema igualmente esclare- 
ado, foi o da doutrina dy PS 
em relação s0s partidos sociais. 
democratas, quer nacionais 
quer estrangeiros, sendo bem 
marcada a total negação do 
Partido Socialista em ligações 
com esses partidos. Esclareei- 
da ainda a posição do P.S. face 
às Constituintes e acerca da 
presença dos ministros do P.S. 
no Governo Provisório que não 
sofreu qualquer alteração ou 
renúneia, desmentindo-se  to- 
talmente os boatos da sua saí- 
da. No seguimento da sessão 
foram ainda abordados proble- 
mas de Ensino, reforma 
ria (minifúndios e latifúndios) 
Política Económica a médio e 
curto prazo, ete. 

Sobre muitos dos problemas 
abordados, registaram-se inter- 
venções e perguntas da aseis- 
tência. 


PARA A PESCA 
DO BACALHAU 


Saiu a barra para a primei 
ra campanha do ano, o nayio 
bacalhoeiro deseta praça, «Se- 
nhor dos Mareantes», que ain- 
da vai a Setúbal meter sal. 


A PRIMEIRA CHEIA 
DO LIMA 


e o 0, fenómeno, na 
petição cíclica, fatalmente 
se registará. Todavia, e segundo 
as notícias recebidas ao fim da 
tarde de ontem, a água do rio, 
até à altura aínda não atingiu 
as artérias marginais, embora 
esteja totalmente coberto o 
areal onde se realizam as feiras 
quinzenais e parte da Alameda 
de S, João Ao longo do curso 
médio e inferior do rio, há, 
todavia, importantes áreas de 
campos marginais totalmente 
cobertas de água, cujo volume 
já se faz sentir no estuário e 
foz em Viana do Castelo, A 
corrente da água, no entanto, 
não impediu que alguns barcos 
de peses do camarão saissem 
da doca para a barra interior, 
dado que a rebentação permitia 
essas actividades pesqueiras. 


IMPORTANTE REUNIAO 
ESTUDANTIL 


Na próxima terça-feira, às 
15 horas 


E.P, do Porto, terá lugar no 
Liceu de Viana do Castelo uma 
reunião de estudantes candida- 
tos no 1.º ano das universidades, 
a qual é premovida pela Comis” 
são Pró-U.N.E.P, deste dis- 
trito, a qual nos pede para 
anunciarmos que ficam convo- 
cados para essa reunião, todos 
os estudantes do distrito de 
Viana do Castelo candidatos ao 
referido 1º ano universitário, 

eunião é de esclarecimento 
acerca do «I Encontro Nacional 
dos Candidatos no 1.º Ano Uni- 
versitários que vai ter lugar em 
Lisboa no dia 30 do corrente. 
Na reunia. será também abor- 
dado o problema do Trabalho 
Cívico 


CALDAS DA RAINHA 


COMPLICA-SE O CASO 
DO CINE-TEATRO 


Já depois de a Comissão 


Administrativa da Câmara 
Municipal ter divulgado que 
dispunha totalmente do edifi- 
cio do Cine-Teatro Pinheiro 
Chagas, sua propriedade, e 
bem assim do material de pro- 
jecção (encerrado na respectiva 
cabina), adquirido por duzentos 
contos à «Filmes Lusomundo» 
e & liquidar em tempo Himi- 
tado, tal facto acabou por não 
se concretizar no concernente 
a esta aquisição de material. 
E Isto porque um pequeno 
grupo de ocupantes fez pres- 
são sobre a Câmara para qua 
não assinasse qualquer com- 
promisso com a aquisição dos 
meios de projecção, mesmo a. 
liquidar indefinidamente. 
Entretanto, e através de 
negociações, conseguiu esse 
pequeno grupo que os repre- 
sentantes da «Filmes Luso- 
mundo» desvinculassem a Cá- 
mara das Caldas do compro- 
misso de negociação dos melos 
de projecção com base em 200 


contos, valor que, entretanto, 
fora anulado. 

Assim, desvinculada do 
compromisso devido à forte 
pressão exercida, a Câmara 
acabou por protelar o caso. 

Por outro lado, os novos 
ocupantes realizaram um ple- 
nário, deliberando que a «Fil- 
mes Lusomundo» não poderá 
continuar a usufruir da cober- 
tura legal de que vinha bene- 
ficiando, 

Quanto à ocupação, se a 
Câmara vier a não permitir a 
ingerência de elementos estra- 
nhos aos seus fins, passará 
apenas a efectivar-se sob o 
ponto de vista cultural, 

Finalmente, não se vislum- 
bra solução imediata para o 
caso, que já começa a atingir 
a Comissão Administrativa do 
Município, pelo que um dos seus 
vogais acaba de solicitar a sua 
demissão por não se solidarizar 
com o novo rumo dos aconteci- 
mentos. 


desistiu da sua gestão e O ho- 
tel regressou inteiramente às 
mãos do Estado, seu proprie- 
tário. Como oportunamente 
foi noticiado, diversos funeio- 
nários e técnicos da Secreta- 
ria de Estado do Turismo vie- 
ram q Viana do Castelo para 
se inteirarem da amplitude e 
natureza das obras «u reali- 
ar e que, dum modo geral, 
se cifravam em grandes be- 
neficiações mo edifício e no 
apetrechamento hoteleiro, 
como cozinha, aquecimento, 
mobiliário, instalações do pes- 
soal, ete, Foi para satisfazer- 
mos ao pedido de um grupo 
de vianenses que procurámos 
ontem, indagar do que se pas- 
sava quanto ao início das 
obras e para isso nos dirigi- 
mos ao guarda que, neste mo- 
mento, é a única pessoa que 
se encontra no hotel. Esse 
funcionário disse-nos que as 
obras no edifício não tinham 
ainda começado, mas que já 
se estava trabalhando no pa- 
vilhão exterior, onde se en 


COMISSÕES ADMINISTRATIVAS 
DE JUNTAS DE FREGUESIA 


contram as instalações das 
empregados e garagens. 

Não são muito extensas 
nem completas, como se mê 
as notícias colhidas, mas, 
quanto a nós, e até porque 
têm continuado as visiias de 
técnicos e funcionários da Se- 
cretaria de Estado, tudo deve 
estar a «andar» pelo que não 
nos parece serem devidas 
preocupações quanto à rem 
bertura do hotel, tanto mais 
que, na altura em que se ge- 
rou um conflito com o gus- 
soal, lhe foi garntido que o 
hotel, em Abril-Maio, esteria 
pronto a reabrir. Há, porian- 
to, que confiar. 


PORTO COMERCIAL 


Saiu, ontem, do porto de 
Viana do Castelo o navio «Mor- 
-Viana», para Gandia, com car- 
ga de papel «craft» dás fábricas 
de Deocriste, Entraram: para 
carregar papel, o navio alemão 
«Alandsee» e q navio dinamar- 
quês «Phoenix», para carregar 
madeira laborada e resina. 


PAÇOS DE FERREIRA 


Na sala das sessões da 
Câmara Municipal de Pa- 
cos de Ferreira, realizou- 
-se o acto de posse de al- 
gumas comissões adminis- 
trativas de Juntas de Fre- 
guesia do concelho a sa- 
der, 


Arreigada — Luis Gon- 
zaga da Costa Leal, Fer- 
nando Rocha Martins e Ma- 
nuel Coelho Gonçalves. 

Carvalhosa — José dos 
Santos Gomes . Carneiro, 
Luís Moura Guimarães e 
José Fernando Barbosa 
Ramos. 

Ferreira — José Maga- 
lhães Moreira Neto, Joa- 
quim Ferreira Torres e Jú- 
lio Gomes Andrade, 

Frazão — António Alves 
Santos, Manuel Coelho 
Sousa e Ernesto Dias Bran- 
Eri ir 


eiro da 
ta e Joaquim Carneiro Neto. 
Meixomil — Mário de 
Sousa Presa, Joaquim Lino 
Monteiro e Manuel Lopes. 


TEATRO PARA TODOS 


Os Serviços de Turismo do Mu- 
nicipio local tmzem a esta cidade, 
na próxima sexta-feira, dois espectá- 
culos de teatro. O primeiro (teatro 
infantil) terá lugar às 16 horas e inti- 
tula-se «A brincar se vai ao longe»; 
e, pelas 21,45 horas, teremos «Ca- 
tarina na luta do povo» (dedicado 
aos adultos). Ambos os espectácu- 
los serão realizados pela Companhia 
de Teatro Portuense «Sciva Trupes 
« terão lugar no Pavilhão do Beira- 
-Mar, ao Alboi. As entradas são 
livres, 


COMISSÃO 
FABRIQUEIRA 
DE EIROL 


Foi eleita a Comissão Fabriqueira 


esia, ficou assim 
constituída: Dinis Marques, José da 
Fonseca, Manuel dos Santos Bran- 
quinho, Manuel Lourenço Branco e 
Alípio Framegas. 


LARÁPIOS 
DE AUTOMÓVEIS 


Numa destas madrugadas, a acti- 
vidade dos larápios de automóveis 
fez-se sentir novamente na cidade 
Assim, na Rua Mário Sacramento, 
cinco veículos foram ponto de «en- 
contro» com os ratoneiros, que se 
dedicaram à apanha de cassetes, 
A PSP. tenta descobrir estes ino- 
portunos «amantes da música». 


ADQUIRA À SUA PRÓPRIA 
HABITAÇÃO 


OU 


INVISTA SOLIDAMENTE COM BOM RENDIMENTO 
NA MELHOR ZONA HABITACIONAL DE AVEIRO 


Aproveito as nossas facilidades de pagamento 
CONSTRUÇÃO — TORRES CONSTRAVE 
Rua laime Moniz (entre o Liceu e a Escola Técnica) 4 assoa 
lhadas alcatifadas e c/ aquecimento, cozinha, casa de banho 
e despensa — 2. elevadores — Pregos desde 775 contos, com 
entrada inicial de 194 contos. 


TRATA — ESCRITÓRIO, na Rua Eng.º Silvério 
Pereira da Silva n.º 3-3.º F. — telef. 27950 — AVEIRO 


Paços de Ferreira—tscar 
Lino Seabra, José Moreira 
Coelho e José Ferreira Nu- 
nes. 

Penamaior —Reinaldo 
Costa Gomes, José Fer- 
nando Barbosa Coelho e 
Salvador da Silva Carneiro 
Neto. 

Raimonda—lIlídio Ribeiro 
Moura, Armando Costa Lei- 
te e Paulino Matos Pinto 
Coelho. 

Eiriz — Reinaldo da Silva 
Campos, Valentim Matos 
Meireles e Eugénio Pinteiro 
Martins Coelho. 

Presidiu o eng. Ramiro 
do Rosário, ladeado pelos 
vereadores padre Ferreira 
de Meireles e Eduardo San- 
tos, vendo-se presentes re- 
presentantes dos partidos da 


E Ê 
que todas as freguesias pas- 
sem a possuir uma sede 
efectiva para melhores con- 


tério do Trabalho : 


1.º — Laboração imediata e normal da fábrica com o afastamento para efeito 
de inquérito das pessoas sobre quem penda o pedido de saneamento 
e a discussão imediata após laboração da fábrica, do cademo reivindi- 


Sindicato dos trabalhadores 


de Escritório do Distrito do Porto 
COMUNICADO 


Avisam-se todos os trabalhadores de escritório ao serviço da NEFIL—J, C. 
DA SILVA NETO, SUCRS. LDA, que teve lugar no passado dia 24 (sexta-feira), 
pelas 11 horas, uma reunião no Ministério do Trabalho, com a presença da 
Comissão dos Trabalhadores, dos Sindicatos mais representativos, 
patronal, representantes do Ministério do Trabalho e do Comando da Pol 
de Segurança Pública, tendo sido aprovada a seguinte proposta feita pelo Minis- 


cativo nas instalações fabris. 


2º— Nomeação de um gestor provisório do pessoal para a empresa esculhido 


pelo Ministério do Trabalho. 


Consequentemente deverão todos os trabalhadores da NEFIL, representados por 
este sindicato, apresentar-se ao serviço na próxima Segunda-feira, dia 27 do 


corrente, dentro do horário normal de funcionamento, 
Porto, 25 de Janeiro de 1975. 


Domingo, 26/1/75 


da entidade 


A DIRECÇÃO 


MINHO em vez da ÁFRICA 


SOLDADOS DE ENGENHAR 


VÃO ABRIR ESTRADAS 


Duas companhias de Enge- 
nharia, que estavam moblliza- 
das para embarcarem com 
destino a Africa, vão partir, 
muito em breve, para o Mi- 
nho, onde terão como missão 
a abertura de estradas. Mili- 
tares da Escola Prática de 
Transmissões, por outro lado, 
seguirão, dentro de algum tem- 
po, para o Ribatejo, onde se 
empenharão na electrificação 
de várias regiões. Estas infor- 
mações, que demonstram «o 
empenho revolucionário na re- 
construção do país» que o 
M. F. À. está disposto a fir- 
mar, cada vez mais, junto do 


povo, foram fornecidas no de- 
Rana tar 


Sessão de esci. 


A se 
Económica Operária, promo- 
vida pela comissão adminis- 
trativa da respectiva Junta 


tunidade, o segundo - tenente 
da Armada, Zambuja, após 
um seu camarada ter afir- 
mado que «as eleições são 
ponto de honra do nosso pro- 
grama e não vão ser adiadas», 
acentuou que o M. F. A. an- 


tevia todo um proceso de 
evolução que não pode ser 
abandonado e, portanto, reser- 
va-se o pleno direito de inter- 
vir no sentido de que o seu 
programa não venha a ser 
jamais atraiçoado. 


COMISSÕES LIQUIDATÁRIAS 
DOS GRÉMIOS DA LAVOURA 


ta e spectiv; 

Liquidatária, reuniram as Co- 
missões Liquidatárias de Mel- 
gaço, Ponte de Lima, Viana do 


tactos com as populações 
locais, 


CENTRO DE EDUCAÇÃO 
E RECREIO DE VAGOS 


Realizou-se a assembleia goral do 
Centro de Educação e Recreio de 
Vagos para eleição dos corpos ge- 
+ que ficaram assim consti- 


MBLEIA GERAL — José 
de Oliveira Júnior, presi- 
José Casimiro Sarnbando, 
António Carlos da 
iro, 1.º secretário; 


dente; 
vice-presidente: 
Rocha Meerens 
João Pedro Dionísio Mateus, 2.º se- 


rio. 
CONSELHO FISCAL — José 
Ferreira Pimentel, presidente; Carlos 
Alberto Domingos Ribau e Alfredo 
Manuel da Rocha Femandes, vo- 
gais. 

DIRECÇÃO — Jaime Gonçalves 
Mouro, presidente; António Lopes 
Pereira de Matos, vice-presidente; 
Armando Gonçalves Martins Viana, 
secretário: Eduardo Ferreira Rega- 
tado, tesoureiro; António Lopes Jú- 
nior, vogal. 


MDP/CDE: 
FIM-DE-SEMANA 
ACTIVO 


Foi particularmente activo esto 
fim-de-semana para o MDP/CDE, 
rito de Aveiro, no que diz 
ito a sessões de esclarecimento 
. Águeda, Arouca, Estarreja, 
Mealhada, S. Paio de Oleiros e S. 
João da Madeira, foram as locali- 
dades onde, na sexta-feira, tiveram 
lugar. comícios, para além do que, 
ontem à noite, se efectuou em S. 
João de Loure, 


de Freguesia, a ela assistindo 
cerca de 300 pessoas, Na opor- 


ALCÁCER DO SAL 


Empresários agricolas 
analisam seus problema 


Realizou-se, em Alcácer do 
Sal, uma reunião concelhia de 
empresários agrícolas e sua co 
missão técnica com elementos 
do Sindicato de Trabalhadores 
Agrícolas do Distrito de Setúbal. 
Esiveram presentes representan- 
tes das Forças Armadas, Minis- 
tério do Trabalho, Instituto Na- 
cional do Trabalho e do 1. R. A. 
— Instituo de Reorganização 
Agrária. 

Nesta reunião, o secretário do 
Sindicato agradeceu a prese: 
dos empresários agrícolas e a 
boa colaboração que êm dado 
para a resolução do desemprego 
neste concelho, Registam - se, 
acualmente, apenas 75 casos de 
desemprego, muito ao contrário 
do que se passa nos restantes 
concelhos agrícolas do Distrito. 

Debateram - se, amplamente, 
os problemas agrícolas e estu- 
dou-se, com a ajuda dos técni 
cos presentes, a melhor forma 
de dinamizar, aqui e em con- 
juno, este imporante secor agro- 
-pecuário. 

Encerrou esta importante reu- 
nião um representante das For- 
ças Armadas que se regozijou 
por notar que os lavradores do 
concelho têm agido no sentido 
de combater o desemprego agrí- 
cola, 


LIVRAÇÃO 


MARCO DE CANAVEZES 


As grandiosas festas de Maio, 
vulgarmente conhecidas pela se- 
cular romaria da Nossa Senhora 
da Liyração, têm este ano uma 
comissão de homens dinâmicos, 
que se propõe renovar, parcial- 
mente, a importante romaria, 
que, ano após ano, estava a 
decair. 

A citada comissão, que é 
constituída pelos srs, Álvaro Fer- 
reira Coelho, Alfredo Pinto Mon- 
teiro, Antero Mendes da Cunha 
e José Augusto Moreira da Sil- 
veira, não se poupará a esforços 
e canseiras para que as tradi- 
cionais festas, tenham a projec- 
ção devida. A festividade reali- 
zar-se-á de 3 a 11 de Maio. 


Castelo e Caminha, Paredes de 
Coura, Paços de Ferreira, Es- 
posende, Cabeceiras de Basto, 
Arouca, Famalicão, Celorico e 
Mondim de Basto, Arcos de 
Valdevez Feira e S. João da 
Madeira. 

Foram debatidos problemas 
relativos à gestão dos Grémios 
e ao processo da sua liquida- 
cão, assim como foi larga- 
mente discutida a situação da 
Lavoura regional e a necessi- 
lade de amplas campanhas de 

o no meio rural, 


DE ENTRE DOURO E MINHO 


e zação q 


tituirão futurament 
mios concelhios. 


Também foi focada a necessi- 
dade de criação das ligas de 
pequenos e médios agriculto- 
res, órgãos de defesa de classe 
e de dinamização da agricul- 
tura. 


No final da sessão foi ende- 
reçado, aos Secretários de Es- 
tado da Agricultura e de Abas- 
tecimento e Preços, um tele- 
grama chamando a atenção do 
Governo para a necessidade de 
actualização urgente dos pre- 
ços do leite e da came de 
bovino, 


PROVÍNCIA 


Cinemas 


ALBERGARIA-A-VELHA 


CINE-TEATRO ALBA — Às 


«Que belo patife» (18 anos) 
AMARANTE 

cINj 
21,30: <A Golpada» (13 anos). 
AVEIRO 


OINE - TEATRO AVENIDA — 
As 15,30 e 91,80: «O meu nome é 
ninguém» (13 anos). 

CAMINHA 


CINE TEATRO — Às 15,30 é 


21,80: «007 vive e deixa morrer» 
(18 anos) 
CHAVES 

CINE TEATRO — A, 15,30 e 
21,30; «Zapata» (18 anos), 
COIMBRA 


Gil Vicente — às 15,30 e 21,30 
«O desprezo» (18 anos). 

Avenida — às 1530 e 21,30: 
«Você interessa-se pela coisa?» 
(Interdito a menores 18 unos). 

Tivoli — às 15,30 e 21,30: «Pu- 
nhos mortais de Kung Fu» (18 
anos). 

Sousa Bastos—às 1530 e 
30: «O grande ditadors (10 


São Teotónio—às 1530 e 
21,30: «Dá-lhe agora» 13 anos). 
ESPINHO 


CINE-TEATRO S, PEDRO — 
As 15,30 e 21,45; <Luzes da ribaltas 
(10 anos) 

CINE-TEATRO DO CASINO — 
Às 15,30 e 21,90: «Ferido na honra» 
(18 anos), 


FAMALICÃO 


FAMALICAO — As 15,30 € 
21,80: «O silencioso» (14 anos). 


MAIA 


CINE - TEATRO — Às 16 
21,15: «Um homem chamado Noon» 
(14 anos) 


MATOSINHOS 


CINE - TEATRO — As 15,30 e 
21,80: «Joana D'Arc» (10 anos). 

CINE-TEATRO CONSTANTINO 
NERY — Às 15,30 e 21,30: <A rapa- 
rigo invencível» (18 anos) 


OLIVEIRA DE AZEMEIS 


) CARACAS — 
«A mulher de 


CINE - 
As 15,30 e 21,80; 
gelo» (14 anos). 


OVAR 


CINE - TEATRO — Às 15,30 é 
21,30: «Rafael o libertino» (18 anos). 


PENAFIEL 


CINE-TEATRO S, MARTINHO 
— Às 15.80 e 21,80: «Melas pretas» 
(18 anos), 


POVOA DE VARZIM 


POVOA-CINE — Às 16 e 21,30: 
«A vida é sempre lgual» (10 ano: 

CINB TEATRO ESTUDIO 
SANTA CLARA — Às 16 e 21,30: 
«Iniciação carnal» (18 anos) 

CINE - TEATRO GARRETT — 
As 15,80 e 21,30: «Amigos» (13 anos). 


RIBA DE AVE 


RIBA DE AVE — Às 15 e 21,30: 
Heróis de Kung-Fu» (18 anos). 


8. MAMEDE 
CINE - TEATRO — Às 15,30 é 


21,80: <A irmã de Casta Susana» 
(18 anos). 


TONDELA 


CINE-TEATRO TEJA — As 27 
«Perdido no deserto» (10 anos). 


VALADARES 


CINE-TPATRO BRAZAO — As 
16 o 21,30: +0s 2 pilotos mais 
malucos do mundo» (10 anos) 


VALE DE CAMBRA 


CINE-TEATRO — As 15, 17,15 
* 2: «Empresta-me o teu moto- 
ristas (18 anos), 


VISEU 


Cine-Rossio — às 1530 e 
21,30: <A Califa» (18 anos). 


VIANA DO CASTELO 


Palácio —às 15 e 2130: «A 
filha do engano» (14 anos). 

Sá de Miranda, às 15 e 21,30, 
«Tratamento de choques (1 
anos). 
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SANGRENTA 


Para 


A partir de duas manifes- 
tações que se formaram, uma 
delas às 15,30 horas, na Praça 
General Humberto Delgado, 


Pelas 23 horas, os ma- 
nifestantes exigiram que 
fosse arreada a bandeira 
do CDS, içada defronte 
do pavilhão — o que a 
PM, executou. 


constituída por elementos da 
Liga Comunista Internaciona- 
lista, do Movimento da Esquer- 
da Socialista, P.R.P./B.R, e da 
LU.A.R. dirigiu-se, depois, 
para junto do Palácio de Cris- 
tal, aonde chegaram cerca das 
17 horas, estacionando junto ao 
portão central fronteiro à Rua 
Júlio Dinis, 

O segundo grupo, formado 
por elementos do «Grito do 
Povo», veio, por sua vez, pela 
Rua de D. Manuel II, acaban- 


E 


evitar 


do por se juntar aos elementos 
do outro. 

Entretanto, enquanto à 
tarde, no Pavilhão dos Despor- 
tos, os congressistas continua- 
vam a discutir os estatutos do 
Partido e a registar-se sauda- 
ções de convidados estrangei- 
ros, nomeadamente Von Has- 
sel, presidente da União Euro- 
peia das Democracias Cristãs, 
e o deputado sueco dr. Huglas, 
algumas centenas de pessoas, 
partindo da Praça General 
Humberto Delgado, dirigiram- 
-se para junto dos portões de 
entrada do Palácio de Cristal, 
onde muitos outros se lhes jun- 
taram, atingindo aí alguns mi- 
lhares de manifestantes. 

Aos gritos de «Dissolução 
do CD.S.>, depararam com 
forte dispositivo policial que 
os impediu de invadir o inte- 
rior do Palácio; com efeito, 
cerca de cem agentes da 
PSP, comandados pelo te- 
nente Correia, e alguns cães, 
oircundavam todo o perímetro 
dos jardins. 


IM R 


E 


O Comércio do Porto 


DOR DO CONGRESSO DO (.D.S 


erramamento de sangue 
a comissão directiva decidiu 
suspender os trabalhos indefinidamente 


Pelas 17,45 horas começa- 
ram à surgir as primeiras pe- 
dradas, ao que a Polícia ripos- 
tou imediatamente com gases 
lacrimogéneos e com as pró- 
prias pedras que lhes eram 
atiradas. 

Contido o primeiro «assai- 
to», os populares reagrupa- 
ram-se e dirigiram-se nova- 
mente para os portões. Alguns 
guardas ficaram feridos, en- 
quanto se viam algumas lín- 
guas de fogo provocadas por 
«cocktails Molotoy» lançados 
pelos manifestantes, 


Incendiados dois 
automóveis 


Pelas 18 horas, a Polícia 
iniciou nova carga, disparando 
vários tiros, o que obrigou os 
populares à recuarem nova- 
mente; ao mesmo tempo, as 
forças da ordem pediam re- 
forços para o Comando. En- 
tretanto, alguns polícias eram 
manietados no exterior e des- 


pojados das suas armas, com 
as quais três agentes foram fe- 
ridos (a tido nas pernas e ná- 
degas). Também nos manifes- 
tantes havia quatro baixas, 

Durante este «vaivém, 
dois «Mercedes» estacionados 
em frente ao Palácio — ED- 
-49-39 e MR-77-08 — eram in- 
cendiados e voltados, enquanto 
um «Mini», levado em peso, 
era posto a salvo das chamas 
daqueles (enão é um carro de 
burgueses»). 

Pelas 18,25 é posto fim à 
refrega que se desenhava com 
o aparecimento de piquetes da 
P.M., do Regimento de Trans- 
missões e do CIC.A, n.º 1. Sau- 
dados calorosamente pelos po- 
pulares, imediatamente a tropa 
tomou o comando das opera- 
ções. 

Entretanto, à situação que 
se vivia no exterior não eram 
indiferentes 9s congressistas; 
embora apresentassem uma 
certa calma e continuassem os 
trabalhos, em discussão por 
secções, não deixava de se 


CINCO POLÍCIAS E CINCO CIVIS 


VÍTIMAS DOS | 


HÁ TRÊS FERIDOS 


NCIDENTES 


EM ESTADO GRAVE 


Não era apenas o «claxon» 
característico dos «115» a 
anunciar tragédia. A ele se 
juntaram, também, as sirenes 
dos bombeiros, procedentes dos 
vários quartéis portuenses e 
tomando o mesmo rumo. 

Algo de grave ocorrera 
para as bandas do Palácio de 
Cristal. 

Falava-se em mortes — em 
imagens de terror. 

Como sempre acontece em 
circunstâncias análogas, a es- 
peculação campeou por toda a 
cidade — terá mesmo ultra- 
passado as suas fronteiras, 

A porta do Hospital de 
Santo António passaram a vi- 
ver-se momentos de ansleda- 
de, mal as ambulâncias da 
Cruz Vermelha e carros parti- 
culares chegaram ali com os 
primeiros feridos. 

Em escassos minutos (pou- 
co depois das 18,30), juntou- 
-se ali uma enorme multidão. 
O seu número engrossava pou- 
co a pouco de populares vin- 
dos (em correria) do local dos 
acontecimentos. 

«Ia jurar que entraram al- 
guns mortos pela porta do 
Serviço de Urgência» — qua- 
se garantia um rapazote, aí 
dos seus 17 anos, no meio do 
magote que o cercava interes- 
sado, procurando da sua parte 
uma descrição do que vira. 

O rapazote exagerou. Da 
dezena de pessoas que ali fol 
conduzida para tratamento, 
nenhuma delas entrou sem 
vida. Gravemente feridas (al- 
gumas), sim, mas com vida. 

Mais do que os próprios 
feridos (pelo seu número e 
pela gravidade dos ferimen- 
tos), a avalancha de pessoas 
postadas no acanhado espaço 
reservado aos veículos, diante 
do Hospital, passou a consti- 
tuir sério problema para o pes- 
soal administrativo e de en- 
fermagem daquele estabeleci- 
mento hospitalar. Praticamen- 
te não havia acessos. 

«Não são dez ou mais doen- 
tes que vêm alterar e preju- 
dicar o nosso serviço, mas o 
povo que agui se juntas — ex- 
plicava (e lamentava-se) um 
dos três funcionários encarre- 
gados de, na recepção dos 
doentes, registar a identidade 
de cada um deles. 

—De resto —disse-nos, ain- 


da, amavelmente, o mesmo fun- 
cionário — já estamos habitua- 
dos a receber aqui, diariamen- 
te, cerca de três centenas de 
pessoas carecidas de assistên- 
cla hospitalar. Mais oito ou 
dez, quase não contam. 


O SANGUE (CERTO TIPO) 
ESGOTOU 
EM SANTO ANTÓNIO 


Por amável deferência do 
pessoal administrativo do Hos-' 
pital de Santo António e do 
médico dr. Nelson Costa, que 
chefiava, ontem, a equipa de 
urgência, o jornalista foi até 
Junto das vitimas dos acontec 
mentos. Só não viu os três gra- 
vemente feridos, porque esses, 
nessa altura, estavam na sala 
de operações nas mãos dos mé- 
dicos e seus auxiliares. 


COARCTAR 
A INFORMAÇÃO 


Foram imensas as dif 
culdades com que depa- 
raram as nossas equipas 
de reportagem (e outros 
órgãos de informação) 
destacadas para o Palá- 
cio, para cobrir os acon- 
tecimentos. Os nossos ca- 
maradas foram impedidos 
de sair daquele recinto, 
os repórtoros-fotográficos 
ameaçados de destruição 
de máquinas. O serviço 
de reportagem teve de 
sor transmitido pelo tele- 
fone, só assim sendo pos- 
sível o relato dos aconte- 
cimentos. Cogrctada, por- 
tanto, q sua livre deslo- 
cação, alguns factos ca- 
receriam de mais porme- 
nores para o seu completo 
esclarecimento. 
Para além de se lamen- 
tar que, deste modo, te- 
nha sido impedida uma 
informação perfeita dos 
acontecimentos, não pode- 
remos deixar de referir as 
intromissões dos manifes- 
tantos relativamento aos 
carros dos bombeiros, que, 
inclusivamente, foram 
apedrejados. 


Quando dissemos áquele clí- 
nico que sabíamos ter sido lan- 
cado um apelo no sentido de 
se conseguir certo tipo de san- 
gue, ele não deixou de o con- 
firmar, acrescentando que em 
situações análogas sempre os 
serviços respectivos assim têm 
procedido. 

Adiantou, dizendo: 

— Só para um dos feridos 
foram precisos sete litros de 
sangue, pelo que houve neces- 
sidade de recorrer ao Hospital 
de S. João, entrando em per- 
mutas pelo tipo de sangue de 
que o doente carecia e não 
existia neste hospital. 


UM CHEFE DA POLICIA 
ENTRE OS FERIDOS 


Como dissemos, ambulán- 
cias da Cruz Vermelha e car- 
Tos particulares, transporta- 
ram os feridos ao Hospital 
de Santo António. Tanto as 
ambulâncias dos bombeiros 
como os carros do «115» não 
chegaram a fazer serviço. 

Com pequenos intervalos, 
deram entrada naquele esta- 
belecimento hospitalar: Joa- 
quim Fernando Ferreira de 
Oliveira, de 25 anos, tinturei- 
ro, da Rua Alberto Aires Gou- 
veia, 41, mesta cidade; Ma- 
nuel António de Sousa, de 22 
anos, guarda da PSP, da 
Rua S. Pedro, 83, em Mato- 
sinhos; Manuel Mendes dos 
Santos, de 16 amos, solteiro, 
operário, do Bairro Dr. Nuno 
Pinheiro Torres, Bloco 6, En 
trada 483, casa 11, no Port: 
Luis Fernando da Costa, de 
31 anos, casado, guarda da 
P.S.P. da Rua do Fontená- 
rio, 104, Laborim, Vila Nova 
de Gaia. 

Os quatro ficaram ligeira- 
mente feridos e puderam se- 
guir para suas casas depois 
de tratados. 

Com ferimentos que justi- 
ficaram internamento: Gen- 
til dos Santos Costa Cabral, 
de 39 anos, chefe da PSP., 
da Rua Central do Viso, 489, 
no Porto, que sofreu um tiro 
muma perna; Agostinho de 
Sousa, de 54 anos, casado, 
guarda da PSP. da Rua 
Esteves, 160, de Rio Tinto, 
Gondomar, vítima, também, 
de um tiro numa coxa; Hen- 


rique Jesus Teixeira, de 27 
anos, mecânico, da Rua Ge- 
neral Torres, 692, em Vita 
Nova de Gaia, com ferimen- 
tos várois. 

Feridos em estado grave, 
há três: Manuel Carlos do- 
mes Figueiredo, de 30 anos, 
amos, que sofreu um tiro no 
hemitorax; Jaime Augusto 
Madeira, de 41 amos, casado, 
guarda da P.S.P, do Muro 
dos Bacalhoeiros, nesta cida- 
de, atingido por um projéc- 
til; Francisco Monteira da 
Silva, de 24 anos, cuja mora- 
da se ignora e foi vitima de 
um tiro no abdomen. 

Durante a noite a multt- 
dão não arredou pé de junto 
do Hospital de Santo Antó- 
nio, sendo contida à distân- 
cia por agentes da G.N.R. 


NOTA DO P.C. 


Da D.O,R.N. do Partido Comu- 
nista, recebemos, ao princípio 
desta madrugada, a seguinte 
nota: 

«Hoje de tarde, pelas infor- 
mações disponíveis, dois jovens 
e cinco agentes da Polícia re- 
colheram ao hospital, dois deles. 
com ferimentos graves; algumas 
outras pessoas ficaram feridas 
após recontros entre forças da 
polícia e manifestantes, durante 
os incidentes. 

A D.O.R.N do PC.P. considera 
necessário declarar o seguinte: 

1. Estes confrontos e cho- 
ques entre elementos das Forças 
Armadas e civis prejudicam o 
reforço duma sólida aliança en- 
tre o movimento popular de mas- 
sas e o MFA, base imprescin- 
dível do desenvolvimento do pro- 
cesso revolucionário em Portu- 


gal. 

2. A DORN. desaprova fir- 
memente tais processos de 
actuação que não respeitam as 
regras e liberdades democráti- 
cas conquistadas e instituídas 
após o «25 de Abril. 

3. A experiência já demons- 
trou que acontecimentos destes 
servem objectivamente a direita 
reaccionária, promovendo - lhe 
uma ampla publicidade, em vez 
de contribuir para o seu iso- 
lamento e desmascaramento po- 
líticos, 

4 A DORN, do PC. não 
organizou, não participou e não 
apoiou as manifestações». 


ver grupos de jovens centris- 
tas munidos de paus, movi- 
mentando-se no sentido de pre. 
venirem qualquer sitpaçã, de 
emergência. 

De referir que, tendo com- 
parecido no local às três cor- 
porações de Bombeiros, foram 
impedidos de salvar o que 
restava dos carros incendia- 
dos pelo; manifestantes, que 
gritavam «Deixa arder», En- 
tretanto as viaturas dos Bom. 
beiros foram apedrejadas, o 
que motivou um protesto no 
Quartel-General. 

Embora as tropas dominas- 
sem a situação, a tensão ia 
aumentando a ponto de, pelas 
20,20 horas, ter sido dispa- 
rada nova rajada para o ar, 
no intuito de cortar a inva- 
são que se mostrava eminente. 

Em sucessivos pedidos de 
reforços, o tenente Correia 
alertaria o Quartel-General 
para a exigua quantidade de 
forças militares presentes, in- 
sistindo: <Eu só me contento 
com a chegada de reforços su- 
ficientes e bons, melhores do 
que os primeiros», À resposta 
de que ocupassem o pavilhão 
e o defendessem, aquele ofi- 
cial da P.S.P. chamou a aten- 
cão para o irrealismo da su- 
gestão, atendendo sobretudo ao 
facto de o edifício ser essen- 
cialmente construído de vidro. 


Encerramento 
do Congresso 


Entretanto, gerava-se o pá- 
nico nos congressistas com a 
notícia de que o pavilhão es- 
tarja a ser invadido pelos po- 
pulares; as secções esvazia- 
ram-se num repente, tendo-se 
os presentes refugiado nos 
anéis superiores do pavilhão, 
barricando as escadas de aces- 
so com cadeiras e elementos 
munidos de barras de ferro. 


Minutos depois, comparece- 
ram os majores Cerveira, se- 
gundo-comandante da P.S.P. 


«Para que não haja 
derramamento 
de sangue» 


O major Delgado da 
Fonseca, ao princípio da 
noite, confirmou aos ór- 
gãos de Informação: 


«Bem, eu posso infor- 
mar que o congresso 
acabou. A comissão da 
C.D.S. resolveu termi- 
nar com o congresso. 
Para que não haja derra- 
mamento de sangue, para 
que não haja problemas, 
eles decidiram acabar 
com o congresso. 

«Portanto, neste mo- 
mento o que se torna 
absolutamente necessário 
é que as pessoas se afas- 
tem do local, porque as 
Forças Armadas têm na- 
turalmente de continuar 
a cumprir a missão que 
lhes foi dada superior- 
mente.» 


e Fonseca, do Quartel-General, 
que imediatamente foram dia- 
logar com o prof. Freitas do 
Amaral, expondo-lhe a situação 
dificil em que estavam; este 
dirigente do C.D.S,, procuran- 
do continuar os trabalhos, che- 
gou a pedir a protecção do 
Exército. 


Após um interregno de 
quinze minutos, a Comissão Di- 
rectiva do C.D.S,, por unanimi- 
dade, acabaria por decidir «sus- 
pender os trabalhos indefini- 
damentes, 


Depois, o major Fonseca 
veio junto do portão exterior, 
onde, pelo megafone, deu co- 
nhecimento do encerramento 
do Congresso aos manifestan- 
tes. Estes não se mostraram 
satisfeitos com a versão, tendo 
ido um deles, acompanhado de 
militares, verificar o termo 
anunciado dos trabalhos. Os 
populares que se encontravam 
já da parte de dentro do por- 
tão, contidos pela tropa, man- 
tiveram-se ali pela noite den- 
tro, continuando as manifes- 
tações e os slogans. 

Mais dois automóveis, numa, 
rua contígua, foram, entretan- 
to, destruídos. 

Todos aqueles que se encon- 
travam no interior do pavilhão 
ficaram bloqueados até altas 
horas, inclusivamente os jorna- 
listas, impedidos de sair pelos 
manifestantes, 

Pelas 21,30 horas, chegou 
um pelotão da G.N.R,, a cavalo, 
comandado pelo tenente Leite 
Rodrigues, 


Dois aspectos dos incidentes: em cima a chegada dos primeiros contingentes militares; 
e om baixo, as forças da ordem procurando sustor os manifestantes 


RELATÓRIO DO SECRETÁRIO-GERAL 


APRESENTADO NO CONGRESSO 


No início do Congresso do 
Partido do Centro Democrático 
Social (C. D. S.), o eng. Ade- 
lino Amaro da Costa, secre- 
tário-geral provisório daquele 
partido, leu parte do seu rela- 
tório. que será hoje objecto de 
discussão por parte dos dele. 
gados. 

E desse relatório que pas- 
samos a dar conhecimento, 
nalguns dos seus aspectos 
mais relevantes, transcrevendo 
textualmente palavras do eng. 
Amaro da Costa, 


OS FUNDADORES DO C.D.S. 


«Terminada a crise do 1.º 
Governo Provisório e esclare- 
cida a cena política do Pais, 
ficaram criadas as condições 
finais para o lançamento do 
c. S. Os fundadores do 
nosso partido — homens e mu- 
theres de coragem e alta cons- 
ciência cívica — eram pessoas 
que em mais dé 95 % dos ca- 
sos jamais tinham tido quai- 
quer experiência política. E 
aqueles, poucos, que de algu- 
mã forma haviam tomado po- 
sições sobre a vida colectiva 
dos portugueses, tinham-no 
normalmente feito numa po- 
sição de crítica, de inconfor- 
mismo ou, pelo menos, de 
desejo profundo de renovação 
e modificação das condições 
em que se processava a vida 
colectiva dos portugueses». 


O 28 DE SETEMBRO 


<Está ainda por conhecer, 
ao nível da opinião pública, 
o que efectivamente se passou 
na noite de 28 de Setembro. 
Os dados que na altura pos- 
suíamos foram porém, a nosso 
ver, suficientes para uma to- 
mada de posição pública, que 
traduzimos em comunicado pu- 
blicado poucos dias depois. 

«E é importante recordar 
que, na altura, os sucessos 
veriticados em Portuga! pro- 
vocaram profunda impressão 
no estrangeiro. Vieram eles a 
traduzir-se, entre outros factos 
de grande importância, na 
supressão moral de dois par- 
tidos políticos inequivocamen- 
to situados à nossa direita, O 
28 de Setembro veio assim 
alterar, de forma substancial, 
o leque partidário existente 
no País, deseguilibrando — 
mesmo numa óptica puramen- 
te geométrica — a cobertura 
e a representação que os par- 
tidos então suprimidos tradu- 
ziam à nossa direita. Subli- 
nha-se entretanto que tal não 
era a posição do C. D. S. no 
xadrez político português quan- 
do da sua fundação em Julho 
de 19745, 


sério risco da sua integridade física (e do próprio material de trabalho), um dos mnossys repórteres fotográficos destacados 


para o local, colheu esta sequência, focando a agressão de que foi alvo nm agente da antoridade 


O + DE NOVEMBRO 


«Os acontecimentos do 4 
de Novembro vieram, no en- 
tanto, perturbar seriamente à 
marcha do nosso trabalho tan- 
to ao nível da implantação 
regional e local, como no pla- 


A vigilância dos aces- 
sos mo pavilhão era tal 
que, para além das for- 
ças da ordem, vários 
membros do CDS. e da 
Juventude Centrista, «con- 
trolavam» a entrada de 
todas as pessoas, anotan- 
do as identidades, matrí- 
culas de carros, horas de 
entrada e saída. etc, 

O rigor era tal que che- 
garam a incomodar jorna- 
listas, tendo mesmo apela- 
do para q PM. «pôr na 
rua» um nosso repórtor 
que, em serviço no oxte- 
rior, tovo do se refugiar 
nos jardins do Palácio, não 
so oncontrando, por tal 
facto, munido do cartão 
de identificação fornecido 
polo Partido aos órgãos 
da Informação. 


no da nossa relacionação ex- 
terna. Tomando como pretex- 
to a realização de um comício 
da Juventude Centrista, vá- 
rias forças genuinamente anti- 
democráticas deixaram explo- 
dir o seu ódio e a sua ânsia 
de violência de uma forma em 
tudo contraditória com o es- 
pirito e o estilo do 25 de 
Abnil. Foi uma noite particu- 
larmente dolorosa para q 
CDS e para a jovem «demo- 
cracia portuguesa, Como ko- 
mens e mulheres de sentimen- 
tos profundamente humanos, 
os militantes do CDS não ali- 
mentam sentimentos de vin- 
gança. Não guardamos rancor 
àqueles que de forma tão bru- 
tal perturbaram o nosso tra- 
balho pacífico. E se podemos 
respeitar os seus pontos de 
vista, se podemos ser superio- 
res à sua agressividade vio- 
lenta, o que não consentimos 
é que o País se afunde num 
belicismo retrógrado e primá- 
rios. 


FORMAÇÃO 


«Praticamente .odos os 
grandes partidos políticos em 
Portugal têm-se manifestado 
insatisfeitos com a forma por 


que são tratados pelos órgãos 
da informação. 

«Naturalmente a nós, gen- 
to do CDS, não deixa de pro- 
vocar um sorriso de perplexi- 
dade o facto de alguns parti- 
dos com larga cobertura, ro- 
meadamente na imprensa, na 
rádio, virem a público queixar- 
-Se de modo como são trata- 
dos pelos órgãos dá conuni- 
cação - social, - Porque, muito 
mais do que eles, temos nós 
razão para nos quelxarmos, 

«As rádios particulares -— 
sobretudo as duas principais 
estações emissoras — euhora 
com frequência se refiram a 
nós, designadamente para nos 
insultar ou para nos caluniar, 
jamais tiveram o cuidado de 
nos vir perguntar o que pen- 
que pretendemos. Apenas uma 
samos, o que propomos, ou o 
vez, e em termos da objecti- 
vidade discutível, uma dessas 
estações deu cobertura directa 
a uma actividade do CDS. Mas 
em mesas redondas, em deba- 
tes sobre as mais:diversas te. 
máticas, jamais fomos cha- 
uudos, mesmo quando do nós. 
falavam. 

«Na imprensa, jornais há 


(Continua na página seguinte) 


Aspecto da mesa que presidiu (durante a manhã) aos trabalhos do Congresso 


GIOLA pronto-A-VESTIR 
1.º SALDOS 


A MAIS VARIADA GAMA DE ESPECIALIDADES 
— PARA SENHORA É HOMEM — 


A PREÇOS INACREDITÁVEIS 


RUA SANTA CATARINA, 49—PORTO 


O Comércio do Porto 


Talvez temendo a hipótese, que 


ETA cara 
Ea 


, já anteriormente anunciados, em público, polos «Gaaps» (grupos 
de acção antifascista), o pavilhão não registou a totalidade dos delegados 


O RELATÓRIO DO SECRETÁRIO-GERAL 


(Continuação da pág. anterior) 


que se têm comportado de 
forma isenta e aceitável no 
que diz respeito à divulgação 
da nossa mensagem. Mas Ou- 
tros têm dado guarida a au- 
tênticos insultos ou à aleivo- 
sas calúnias, ou, ainda, a es- 
peculações inconsistentes e 
não objectivas. 

«No que diz respeito à TV 
somos o partido político com 
menos tempo de presença 105 
pequenos écrans. Enquanto os 
4 restantes grandes partidos 
têm a seu favor o crédito de 
largas dezenas, senão cente- 
nas, de minutos de presença, 
durante os meses posteriores 
a 25 de Abril até ao presente, 
nós não tivemos mais do que 
uns escassos 18 minutos, em 7 
meses de existência», 


RELAÇÕES 
INTERPARTIDARIAS 


«Pelo facto de não se en- 
contrar representado no Go- 
verno Provisório, o CDS. 
tido o 


nt e oficiais com outros 
partidos políticos. 

Cabe no entanto referir que 
o CD.S. vem, de há meses a 
esta parte, insistindo no espe- 
cial respeito que lhe merece a 
atitude do Partido Socialista 
e, em particular, do seu secre- 
tário-geral, na defesa da de- 
mocracia pluralista em Portu- 
gal. Sem outros intuitos que 
não sejam os de respeitar a 
verdade e fazer justiça, têm 
os dirigentes do C.D.S. mani- 
festado em diversas ocasiões 
o seu apreço especial pelo tra- 
tamento que, à problemática 
da democracia no, nosso País, 
tem sido dado pelo dr. Mário 
Soares. E têm também sido de 
elementos do Partido Socialis- 
ta as, provas mais positivas 
relativamente ao nosso reco- 
nhecimento como partido de- 
mocrático na cena política 
portuguesa. 

Relativamente à controver- 
tida questão da passagem do 
M.D.P. para partido político 
algumas pessoas estranharam 
que o CD.S. sobre tal não se 
tivesse pronunciado. Julgo que 
tal posição deverá ser manti- 
da: pois, como partido defen- 
sor das liberdades democráti- 
cas, o C.D,S. nada tem a dizer 
sobre o facto de haver corren- 
tes de opinião que se desejam 
constituir em organização par- 
tidária, desde que as mesmas 
afirmem e pratiquem o res- 
peito autêntico pela legalidade 
democrática. Não podem, po- 
rém, os militantes do CDS. 
deixar de ser sensíveis a afir- 
mações que sobre a passagem 
do M.D.P. a partido foram fei- 
tas pelo Partido Socialista e 
pelo Partido Popular Democrá- 
tico, bem como pelo Movimen- 
to da Esquerda Socialista». 


RELAÇÕES 
COM O GOVERNO 


«O C.D.S,, desde a sua fun- 
dação, teve a oportunidade de 
testemunhar ao Governo que 
não se considerava um partido 
da oposição, embora daquele 
não fizesse parte. Efectiva- 
mente, logo após a nossa cria- 
são, os dirigentes do C.D.S. 
avistaram-se com o primeiro- 
-ministro, brigadeiro Vasco 
Gonçalves, a quem deram con- 
ta deste ponto de vista, e a 
quem ofereceram toda & cola- 
boração leal que o C.D.S. se 
dispunha a- garantir nas espi- 
nhosas tarefas da consolidação 
da democracia e da gestão 
provisória de Portugal, que ao 
Governo estão cometidas, nos 
termos do programa do MFA. 
Mais tarde, em Outubro, o 
primeiro-ministro solicitou-nos 
a apresentação de um plano 
de intervenção imediata para 
a revitalização da economia e 
o progresso social dos portu- 
gueses, onde se expressasse o 
nosso ponto de vista acerca 
das medidas de emergência 
que deveriam ser tomadas em 
termos de conjuntura. Esse 
plano fol efectivamente apre- 
sentado e encontra-se publi- 
cado. 

Na mesma altura, isto é, 
em Outubro, muito se especu- 
lou acerca de uma possível 
entrada do C.D.S. para o Go- 
verno Provisório. Do nosso 
lado, houve de facto uma co- 


não 
tem t a estabe-  Fecer eobro 0, Pato 
contactos 1 ojpara es, per- CoLTa 


municação às autoridades ofi- 
ciais no sentido de se afirmar 
o ponto de vista de que o 
C.D.S, se encontrava na dis- 
posição de compartilhar os ris- 
cos da consolidação da demo- 
cracia. Ao fazê-lo, os dirigen- 
tes do nosso partido tinham 
em mente, entre outros aspec- 
tos, que não era lícito ao CDS 
pôr-se na posição cómoda de, 
estando fora do Governo, po- 
der vir a beneficiar de forma 
privilegiada de algum descon- 
tentamento que pudesse exis- 
tir no País, em face das difi- 
culdades económicas e sociais 
que este viesse a enfrentar. 
Este sentido de responsabili- 
dade, mais uma vez demons- 
trada é, a nosso ver, muito 
mais importante do que qual- 
quer outra consideração. 
nossa disponibilidade e a nossa 
oferta não encontraram porém 
possibilidades de concretiza- 
ção. Não nos lamentamos; não 
recriminamos; não comenta- 
mos. 


Em Dezembro, foi-nos soli- 
Citado, por um lado, um pa- 


ses, levando à superação do 
mero conceito antifascista. E, 
assim, parece ter-se clarifica- 
do a posição daquelas forcas 
que efectivamente se encon- 
tram do lado da democracia 
livre e pluralista, como pro- 
jecto sócio-político para Por- 
tugal. 


Parece ter ficado bem de- 
monstrado que toda a política 
que se fundamenta em atitu- 
des de carácter negativo tem 
os seus dias contados, E assim 
como o anticomunismo no re- 
gime anterior, mais não era do 
que um escape do regime ou 
uma desculpa dos seus politi- 
cos para a impossibilidade em 
que se encontravam para obter 
a adesão popular através de 
eleições livres, o antifascismo 


poder-se-á ter transformado 
nestes primeiros meses da re- 
volução libertadora do 25 de 
Abril, por parte de alguns 
partidos, numa mesma posição 
de escape e desculpa relativa- 
mente às suas concepções em. 
tudo opostas a uma democra- 


rograma di 
pes do a ser Vip pães 
hi» ca social do E ão e 
isório, também os portugueses, mas no C. DS 
conhecido por Plano de Tran- partido que nunca be f: 
sição. O CDS. prontamente E é AONDE nes 
respondeu, dando a sua apro- Política de negação e que Se 


reafirma numa atitude delibe- 
vação na generalidade aos q 
Def tidos nesse pla. Tadamente positiva, a esperan 


continua. Esperança de que 
Do o tlssmndo momercoss suge. Sê continua. Rsperença do qua 
tões o comentários. Nesse pla. db mo não 
no, aliás, se incluíam várias, postava ser-se anticomunista 
múltiplas sugestões, que se 


para se ser democrata, não 
encontravam expressas no e 
e Plano do Intervenção basta ser-se antifascista para 


DooitatE Paco revitalização “e Ser sincero seguldor da de- 


decano, de Outro de. merâia, A democracia Cat 
ã 


go; a democracia é confronto 
de programas, de ideias e ho- 
mens, num clima de liberdade 
e de fraternidade». 


NO PLANO DIPLOMATICO 


«As nossas relações com a 
N.A.TO. têm, ao que parece, 
sofrido algum sobressalto, 
Tema escaldante para muitos 
políticos e organizações parti- 
dárias, a nossa vinculação à 
organização, ao Tratado do 
Atlântico Norte tem o signi- 
ficado simbólico de uma polí- 
tica externa de alinhamento. 
Para nós, a presença portu- 
guesa na N.A.T.O. deverá ser 
indiscutível enquanto os dife- 
rendos que opõem esta orga- 
nização ao Pacto de Varsóvia 
não se atenuarem. Mas isso 
contra ainda esclarecida, com- não deverá obstar a que a par 
pletamente, a crise governa- de uma política de alinhamen- 
mental que eclodiu a propó- to, alinhamento que deverá 
sito da lei das associações sin- privilegiar a posição europeia 
dicals, O Congresso não poderá no concerto dos blocos geo- 
deixar de ponderar, criteriosa-  -políticos, mantenhamos uma, 
mente, as consequências e o prática simultânea com paises 
enquadramento dessa crise. novos e velhos do Terceiro 
Para já, afigura-se pacífico Mundo, prójectando Portugal 
admitir que ela contribu! em como placa giratória entre es- 
larga medida para o estabele- paços económicos, políticos e 
ERRO) de o nova relação civilizacionais diferenciados». 
le forças políticas em Portu- 5 
gal Na verdade parece ter-se NO PLANO INFORMATIVO 
assistido à um processo acele- «Nos órgãos de Informação 
rado de consciencialização ci- continuam a fazer-se sentir 
vica e política dos portugue- desequilíbrios e desajustamen- 


NO PLANO POLITICO 


<A democracia em Portu- 
gal não se pode construir, nem 
consolidar, fora dos quadros 
da estrita legalidade democrá- 
tica. E, embora vivamos num 
período de legitimidade revo- 
lucionária, o esforço dos por- 
tugueses deverá convergir no 
sentido de, tão cedo quanto 
possível, de acordo com o es- 
pírito e a letra do programa 
do M.F.A., se estabelecerem os 
princípios jurídicos e se con- 
Solidarem as Instituições que 
essa mesma democracia re- 
quer. 

No momento em que escre- 
vo este relatório, não se en- 


O eng. Amaro da Costa, secretário-geral provisório do CD.S., 
quando lia, na sessão da manhã, o seu relatório 


( 
y 


cia pluripartidária. ( Os gp e E 


tos inconvenientes para a con- 
solidação da democracia. Mais 
gravemente, naquelas que são 
controladas pelo Estado, o 
tratamento da matéria infor- 
mativa ou o desempenho das 
funções educativa e recreativa, 
registam deploráveis manifes- 
tações de falta de objectivida- 
de, de demagogia ou de sen- 
sacionalismo desnecessário». 


CONCLUSÃO 


«£ na liberdade que Os por- 
tugueses haverão de escolher 
aqueles que os hão-de repre- 


ÀS 2 HORAS DA MADRUGADA 


FORTE INVESTIDA 


» AINDA POR EVACUAR 
O PALÁCIO DE CRISTAL 


Pela 1,15h, é transmitido pelos microfon 


sentar na Assembleia Nacio- 
nal Constituinte, E na convic- 
cão de que todas as formas 
de ditadura estão definitiva- 
mente arredadas do horizonte 
histórico da nossa terra, que 
eles optam pela situação pro- 
gressista que melhor satisfaça 
O Interesse da maioria. 

A proposta política do 
CD.S. será, definitivamente, 
formulada no Congresso, atra- 
vés do Programa e através do 
debate livre à volta deste re- 
latório, com base nas expe- 
riências individuais e colecti- 
vas dos delegados. No espírito 
de todos estarão as próximas 
eleições — que terão de rea- 
lizar-se na data prevista, sob 
pena de, a não suceder assim, 
o povo português sé sentir 
atraiçoado. No espírito de to- 
dos estará a necessidade de 
que a Constituição Política 
seja um documento ampla- 
mente democrático que não 
prejudique futuras opções do 
povo português ou o seu ina- 
lenável direito à soberania 
plena — sabendo-se que essa 
soberania se manifesta, em 
definitivo, através de eleições 
livres e universais e de base 
pluripartidária. No espírito de 
todos estará a presença dos 
garantes de tudo isto, a pre- 
sença daqueles que fizeram a 
revolução do 25 de Abril e que 


“têm reafirmado a sua indecli- 


nável vinculação ao seu pró- 
prio Programa, Pois o M.F.A. 
é, não o esqueçamos, a fonte 
profunda de uma legitimidade 
revolucionária libertadora. O 
seu papel no passado e no pre- 
sente — presente que vai até 
ao cumprimento completo do 
calendário político do Progra- 
ma — não será esquecido; e 
a sua missão no futuro terá, 
necessariamente, de constituir 
importante elemento a ponde- 
rar pela consciência de cada 
um dos congressistas. Pela 
democracia política, social e 
económica! Por um futuro de 
liberdade e progresso! Por 
uma opção centrista e euro- 
peia, na igualdade e na soli- 
dariedade! Pela defesa dos 
profundos valores cristãos e 
interesses do nosso Povo!». 


instalados 


no CICA 1, uma ordem do Comando da Região Militar do 
Porto que diz para os populares retirarem o mais depressa 


possível desta área da cidad, 


1,25 h. — Aparecom automotralhadoras «Panhard» do Re- 
gimento de Cavalaria 6, com um polotão da G.N.. a cavalo, 
do espada desembainhada. Foi disparado nutrido tiroteio 


para o ar 


Entretanto, verifica-se que na guamição da PM. de 


Transmissões e do CICA 1, 


g 


já estavam desde a tard: 


dentro dos jardins do Palácio, estes soldados reagem contra 
a atitude da G.N.R. e da Cavalaria 6, argumentando que esti- 
veram toda a tarde com um simples cassetete, conseguindo 


segurar a multidão, 


Entretanto, à 1,40, novamente pelos microfones instala- 
é al: 


dos no CICAI, a população 
so rosponsabiliza por mort 
Imediatamente a seguir ouvem-so duas salvas do metra- 


lada de que a tropa não 
que possa vir a fazer. 


lhadora bastants prolongadas, 


mos 


A situação continua tensa e do solução duvidosa. Sabe- 
entretanto que, agora 2h 

foi evacuado do Palácio do Cristal. 
Segundo se depreende das últimas movimentaçõe: 


oras — ainda ninguém 


tropa está junto da população, em gesto de protecção, tudo 
indicando que a força da G.N.R. que chegara vindo da 


Rua Júlio Dini 


, retirara temporariamente para o fundo da 


Rua de D. Manuel IL, depois de ter varrido (2 «Panhard» e 1 
«Chaimite») a zena, onde havia barricadas formadas com os 
vários carros entretanto incendiados. 

Na «confusão» gerada entre os militares e a força adven- 
tícia da G.N.R.. um soldado terá sido atingido (por uma 
pedra?), pois uma ambulância foi vista no local a recolhê-lo, 


presumindo- 


que para ser socorrido no Hospital Militar. 


AS 230 h. DA 


MADRUGADA 


Entretanto, mais feridos continuavam a dar entrada no 


banco do Hospital de Santo Antóni 
de 35 anos, sol! 
tório, residento na Rua Frei Carl: 


Jaime R 


ro, empregado de escri 
11-2º, em Lisboa, que 


deve ficar internado; Rui Peres Vilhena Pedrosa, de 32 anos, 


solteiro, ompregado do 
Poixoto, 2: 


critério, morador na Rua Silveira 
Lisboa, com ferida corto-contusa por sabre da 


GNR: Álvaro de Sousa Monteiro, de 20 anos, solteiro, resi- 


dente no Bairro Pinto da Silva, casa 5, Pedros: 


V. N, Gaia. 


NÃO HA QUEM PARE À VAGA 
DE ASSALTOS E DE ROUBOS 


Continuam os assaltos e os 
roubos na cidade e arredores. 
Assim, a Polícia Judiciá- 
ria teve conhecimento e foi 
investigar os seguintes casos, 
todos por arrombament 


Orfeão de Valadares — fur- 
to de tabaco no valor de três 
mil escudos, além de garrafas 
de bebidas e de 100500 da 
caixa registadora; também em 
Valadares, na Rua de Manuei 
Moreira da Costa Júnior, a 
firma José Domingos de Al- 
meida, Ld.*, foi assaltada, ten- 
do os gatunos arrombado o 
escritório, donde levaram dois 
cofres portáteis que apenas 


continham documentos e um 
rádio portátil. 

Segue-se a residência de 
Manuel Armindo Sousa Gui- 
marães, na Rua do Amial, 346, 
r/. Pela janela das traseiras, 
os amigos do alheio levaram 
um gravador, discos, duas 
malas de viagem e jóias e 
dinheiro na importância de 
treze mtl escudos. 

Por último temos uma 
queixa por 1 furto de um porta- 
-moedas. lesada foi Felis- 
mina Viste Pinto, de Creixo- 
mil, Paços de Ferreira, que 
nesta cidade foi despojada de 
tal bolsa com a quantia de 
dezanove mfl escudos. 


A HOMENAGEM 

À MEMÓRIA 

DO MAESTRO 
AFONSO VALENTIM 


Concelebrada por cerca de 
vinte sacerdotes da diocese 
portucalense, com o rev. dr. 
Miguel Sampaio a presidir à 
concetebração,  efectuaram-se, 
ontem, na igreja paroquial do 
Carvalhido, as solenes exé- 
quias em sufrágio da alma do 
saudoso maestro Afonso Va- 
lentim, finado havia um mês. 
Promoveu-as o Grupo Musical 
de Santa Cecilia, em colabo- 
ração com a Orquestra Sin- 
fónica do Porto, a Associação 
dos Antigos Orfemistas do 
Orfeão Universitário do Porto, 
a Associação Católicz do Por- 
to, as Escolas da Ordem da 
Santíssima Trindade, o Colé- 
gio de João de Deus e «A 
Ordem», vendo-se o vasto tem- 
plo repleto de amigos e admi- 
radores do saudoso professor, 
compositor -e regente e estan- 
do presentes os familiares 
deste. O conjunto vocal e ins- 
trumentai, que se fez: ouvir 
num selecto programa de mú- 
sica sacra, foi regido pelo 
rev. António Pacheos, pároco 
do Carvalhido e íntimo cola- 
borador do ilustre finado. A 
todas as entidades eniaboran- 
tes exprimiu o agratecimento 
da entidado organizadora da 
votiva homenagem o rev. An- 
tónio Pacheco. Dirigiz o pro- 
tocolo o rev. dr. Bernardo 
Xavier Coutinho. 


VIATURAS 


FURTADAS 
E RECUPERADAS 


Lista das viaturas furtadas 
e recuperadas nesta cidade, 
das 16 horas de quarta-feira, 
às 16 horas de ontem 


DESAPARECIDAS: 


OS-31-77 Austin 
zento). 
II-80-46 Opel (Amil) 
RR-77-62 Austiz 
(Verde) 
SN-37-68 — Fiat (preto) 
EC-65-89 — Ford (branco) 
PN-19-65 — Fiat (branco) 


(Oin- 


1000 


BEOUPERADAS: 


TO-25-04 Fiat 600 D 
(Verde) 
DN-27-18 Datsun 240 
KGT (Cinzento) 
RR-30-19 — Austin Mizi (ver- 


ACHADOS 


No dia 21 — Quatro bilhe- 
tes de identidade de Alvaro da 
Silva Vieira, Andrade João 
Coelho, Luísa Maria e Laura 
da Cruz Félix; uma argola com 
chaves; uma bolsa com artigos 
escolares; um tampão ds depó- 
sito de gasolina; e um porto- 
-moedas com dinheiro. 


Achados nos veiculos do 
S.T.C.P. no dia 21 do esrrente 
e que igualmente se encontram 
depositados na mesma Secção: 


Alguns guarda-chuvas de 
homem e de senhora; vários 
pares e ímpares de luvas de 
homem e de senhora; diversos 
porta-moedas com dinheiro; 
uma saca com diversos 
tos de beleza e documentos de 
Maria Helena Malgrand Prin- 
cipe de Matos; uma quantia; 
duas carteiras com documentos 
de José Pinto Ferreira e An- 
tónio Manuel Ferreira Morais; 
e duas bolsas com óculos gra. 
duados. 


ERMESINDE 


DA FALTA DE LUZ 
PÚBLCA 
AO PERIGO NA ESTRADA 


Alunos é professores das au- 
las nocturnas da Escola Técnica 
e Liceu de Ermesinde, quei- 
xam-se, com razão, da falta de 
luz pública, na Av. Duarte Pa- 
checo, junto da rua de acesso 
aqueles estabelecimentos de en- 
sino. Centenas de estudantes de 
ambos os sexos, ao regressarem 
a suas casas, esbarram numa 
movimentada artéria, com veí- 
culos em grande velocidade, 
mas em plena escuridão, pois 
nem habitações próximas exis- 
tem, apenas altos pinheiros a 
tornar o local mais escuro e mais 
ermo. 

Não se compreende que exis- 
tindo naquela mesma artéria 
iluminação pública, tanto na 
parte da Formiga, como junto 
da Central, à Palmilheira, ela 
não tenha continuidade numa 
distância aproximada de 500 
metros, precisamente no local 
onde a luz era mais necessária. 
Será por se tratar de cabines 
diferentes que existem naquela 
terra de ninguém? Porque não 
dar luz pública aquela rua em 
toda a sua extensão? 

— Um outro caso a pedir ur 
gente intervenção, desta vez do 
departamento da Junta Autóno- 
ma das Estradas, é uma perigo- 
sissima cova na ligação da Av. 
Duarte Pacheco com a Ponte 
da Palmilheira. 

Com efeito, a estreiteza da 
ponte e a eua ligação com a 
Av. do Lidador, já no concelho 
da Maia, em curva e contra-cur- 
va, aliada & fundura da cova, 
poderá dar aso a desastres de 
funestas consequências, como 
infelizmente já tem acontecido, 
mesmo sem covas. 


TRIBUNAL DE POLÍCIA 


Domingo, 26/1/75 


DESUSADA FREQUÊNCIA 
SEM SENTENÇAS GRAVES 


O Tribunal de Polícia es- 
teve ontem desusadamente 
frequentado. Quase que era 
necessário arranjar outras ins- 
talações para comportar as 
pessoas que ali estiveram. 

Assim, o juiz, dr. Pais de 
Sousa, após julgar um caso 
de condução ilegal, debruçou- 
-se sobre uma queixa de da- 
nos voluntários, que afinal 
envolvia uma certa comple- 
xidade. 

Foi o caso de que a empre- 
gada de mesa Maria Zaira 
Pinto Ferreira, residente na 
Rua de Coelho Neto, 27-1.º, 
cerca das três horas de ontem 
pretendeu éntrar no «dancing» 
Pérola Negra, na Rua de Gon- 
calo Cristóvão, onde trabalha 
um homem, Alberto Pereira 
Teixeira, com o qual viveu 
durante anos, separando-se há 
cerca de quatro. Talvez por 
sentimentalismo ou saudade 
quis entrar, mas ao que parece 
havia ordens severas para im- 
pedir o seu intento. Como não 
o conseguisse, visto que o 
porteiro se opôs, a Zaira foi ao 
carro do ex-companheiro (au- 
tomóvel que alegou também 
ihe pertencer) e danificou o 
limpa pára-brisas. Veio o guar- 
da ali em serviço e, claro, lá 
esteve ontem no Tribunal. De- 
pois de confessar que estava 
um bocado «tocada» e que 
queria entrar, tendo sido agre- 
dida pelo porteiro, e acrescen- 
tando até que o seu antigo 
companheiro nunca deveria 
ter apresentado queixa (até 
pelo que por ele tinha feito...), 
foram ouvidos os interve- 
nientes. 

No final, o dr. Pais de Sou- 
sa, compreendendo humana- 
mente a situação e as circuns- 
tâncias, embora condenasse a 
ré em 18 dias de prisão e em 
3 dias de multa a 20$00, nos 
mínimos de imposto e de pro- 
curadoria e em 600500 de 
indemnização pelos danos cau- 
sados, suspendeu-lhe a exe- 
cução da pena pelo espaço de 
dois anos. 

Um caso triste, de que a 
Zaira é talvez o agente invo- 
luntário... 

Mas isto são outras histó- 
rias acerca de uma fauna que 


NECROLOGIA 


AURA 
PACHECO 


Na sua residência, à Avenida 
Marechal Carmona, 2497, Mafa- 
mude, Vila Nova de Gaia, faleceu a 
sr.* D. Laura Freitas Ferreira Braga 
Pacheco, viúva de João Pacheco 
Nunes Freire. Era mãe das srt” 
D. Maria Albertina Braga Pacheco 
do Vale Moreira, casada com o sr. 
Joel do Vale Moreira; D. Maria da 
Conceição Braga Pacheco Barros, 
casada com o sr. António Gabriel 
Oliveira Guedes Barros, e do sr. 
José Carlos Braga Pacheco, casado 
com a sr.* D. Maria de Fátima da 
Silva Pereira Pacheco. 

O funeral, a cargo da Casa Ma- 
nuel Moreira da Costa, realiza-se 
hoje, às 15 horas, na Igreja de Stº 
Ovídio, V. N. de Gaia, com missa 
de corpo presente, saindo 15 minu- 
tos antes, da residência acima indi- 
cada, Findas as cerimónias, é tras- 
ladada para o cemitério de Mafa- 
mude. 


D. DEOLINDA MOREIRA COELHO 
- NOGUEIRA 


Faleceu, nesta cidade, confortada 
com os Sacramentos da Iereja Cató- 
lica, a sr* D. Deolinda Moreira 
Coelho Nogueira, de 65 anos, que 
era esposa muito querida do indus- 
trial de padaria sr. José Nogueira e 
que residia na Rua Vale Formoso, 
639. À extinta senhora era irmã das 
sr* D. Maria Moreira dos Santos e 
D. Isaura Moreira dos Santos, ca- 
sada com o sr. Domingos Fernandes, 
e dos srs. Américo Coelho, casado 
com a sr* D. Maria Alice Rodri- 
gues Santos Coelho e Adelino Coe- 
lho, casado com a sr.* D. Maria da 
Conceição Lima Coelho, Era tam 
bém cunhada das sr.'* D. Lucinda 
Nogueira e D. Emília Nogueira e 
dos srs. António Nogucira e Cipria- 
no Nogueira O funeral com missa 
corpo. presente, realiza-se hoje, 
ÀS 10,30 horas, no Templo da Lapa, 
onde o corpo se encontra depositado, 
após o que seguirá para o cemitério 
de Paranhos. 


Lessa, armador. 


D. MARIA EMÍLIA VASCONCELOS 
CARVALHAIS 


Na sua residência, Quinta 
das Casas Novas, Godim, Ré- 
gua, faleceu a sr* 
Emília Vasconcelos Carvalhais, 
viúva de Gregório Almeida Pin- 
to Carvalhais. 

À saudosa extinta, que per- 
tencia a uma das melhores fa- 
mílias da região e era grande 
benfeitora da freguesia, era 
Biãe das gra D. Maria Adelaide 
Vasconcelos Carvalhais; D. Ma- 
ria Filomena Carvalhais Figuei- 
redo, viúva de Augusto Figuei- 
redo Júnior; D. Maria Antónia 
Carvalhais (falecida) e do sr. 
António Almeida Carvalhais; 
sogra da sr.* D. Maria Isabel 
Pinto de Almeida Carvalhais; 
irmã da sr? D. Manuela Tei- 
xeira de Vasconcelos; cunhada 
da sr* D. Isaura de Vasconce- 
los; avó dos srs. Augusto Carlos 
Carvalhais Figueiredo, casado 
com a sr* D. Maria Isabel 
Brandão Carvalhais Figueiredo; 
dr. António Bernardo Carva- 
lhais Figueiredo, casado com a 
sr* D. Maria da Graça Arês 
Romão Carvalhais Figueiredo; 
Manuel Augusto Carvalhais Fi- 
gueiredo; das srº* dr* D. Ma- 
ria de Fátima Carvalhais Fi- 
gueiredo Borges Coelho, casada 
com o gr. dr. José Luís Borges 
Coelho; D. Maria António Car- 
valhais Figueiredo; D. Maria 
de Fátima Pinto Carvalhais 
Coelho, casada com o sr. dr. 
Rogério Coelho; e da menina 
Maria Emília Pinto Carvalhais. 

O funeral realiza-se, amanhã 
segunda-feira, pelas 16,45 horas, 
para o cemitério de Godim, com 
missa de corpo presente. 


polvilha as noites portuenses... 

Seguiu-se o julgamento do 
operário Antônio Nunes, de 29 
anos, solteiro, morador na Rua 
de S. Bento da Vitória, 22-5.º. 


Também cerca das 3 horas 
quando se encontrava com uns 
amigos junto da Universidade, 
e francamente etilizado, foi 
advertido por um agente da 
P,S. Pa retirar-se Os com- 
panheiros (segundo a parti- 
cipação) quiseram levá-lo, mas 
o Nunes desatou a insultar 
o agente e depois de na Praça 
de Lisboa ter sido abandonado 
pelos companheiros, correu 
atrás do guarda, insultou-o e 
agrediu-o com um guarda- 
-chuva. O agente da auto- 
ridade defendeu-se e deu-lhe 
umas cassetetadas... 

Contudo, no Tribunal nada 
se provou já que o réu negou 
tudo e havia a palavra dele 
e a do captor. 

As duas testemunhas ape- 
nas viram o guarda agredi-lo, 
pelo que sem prova se sem 
convicção o douto magistrado 
absolveu o Nunes. 


Um outro caso ali apare- 
ceu, mas esse não chegou a ser 
jutgado. 


Cerca das 16 horas de sex- 
ta-feira, na Rua do Freixo, 
Beatriz Pinto da Costa, de 49 
anos, casada, e sua filha Ma- 
ria Fernanda da Costa Pinto 
Soares, de 19, casada, ambas 
residentes na Rua de Justino 
Teixeira, 244, casa 23, envol- 
veram-se em desordem com 
Maria da Glória de Sousa Ma- 


galhães, de 36 anos, solteira, 
da Rua do Almada, 517-3.. 

Ainda interveio um irmão 
desta última, que também foi 
agredido, mas como o médico 
do Tribunal considerasse que 
uma das intervenientes decla- 
rasso que estava grávida e 
tinha sido atingida no ventre 
a pontapé, não se pronunciou 
pelos danos corporais, pelo que 
o processo foi remetido à Po- 
lícia Judiciária. 


EX-GRÉMIO DA LAVOURA 
DE VALONGO 


Realizou-se a transmissão de 
poderes da direcção do Grémio 
da Lavoura de Valongo para 
a Comissão Liguidatária, no- 
meada por despacho do Minis- 
tério do Trabalho, e que é 
composta por Manuel António 
Ramos de Castro, Manuel Mou- 
ra e Sernando Manuei Vitorino 
de Queirós. Pela direcção ces- 
sante estiveram presentes ao 
acto Manuel Martins Moreira 
e Manuel Joaquim Fernandes 
dos Santos, tendo justificado a 
sua ausência o presidente do 
ex-Grémio, dr. João Alves do 
Vale, No activo do Grémio, 
figura um imóvel no valor de 
mil contos e duzentos mil 
escudos em dinheiro, em caixa 
ou à ordem, em dois estabele- 
cimentos de crédito. No pas- 
sivo, destaca-se a verba de 462 
contos, relativa a divida para 
dissolver, do empréstimo con- 
traído para a construção do 
editício-sede, 


ACIONAL 
VISITA OFICIAL 


Chega amanhã a Lisboa, 
para uma visita oficial de três 
dias, o Presidente da República 
do Senegal, Léopold Senghor. 


Durante a visita, além do 
estabelecimento de acordos co- 
merciais e culturais, entregará 
ao Presidente Costa Gomes as 
insígnias da Grã-Cruz a Or- 
dem do Leão, a mais alta con- 
decoração senegalesa, 

Serão ainda apreciadas as 
relações entre Portugal e o 
Senegal, estando prevista a 
nomeação de cônsules honorá- 
rios daquele país, em Lisboa 
e no Porto, 

Soube-se, entretanto, que 
vai ser livre a entrada de ci- 
dadãos portugueses na Repú- 
blica do Senegal, 


Por outro lado, crê-se que 
o Presidente Senghor se venha 
a avistar com o general Antó- 
nio de Spínola, com quem con- 
tactou, durante a comissão do 
general como Governador da 
Guiné, 


Embora ainda não seja 
conhecido o programa da vi- 
sita oficial de Léopold Senghor 
a Portugal, que decorre de 
amanhã a quarta-feira, sabe-se 
que o Presidente da República 
do Senegal visitará os Paços 
do Concelho de Lisboa, na tarde 
do dia 29, dia em quo também 
"6 deslocará à Academia das 
Ciências, onde profere uma 
conferência subordinada ao 
tema «Lusitanidade e Negri- 
tudep, 


PERFIL POLÍTICO-LITERÁRIO 
DE LÉOPOLD SENGHOR 


Poeta, escritor s pedagogo, 
Leopold Senghor é, com Aimé 
Cesare, um dos mentores de 
teoria da Negritude. Esta 
constitui para o Presidente da 
República do Senegal um con- 
junto de valores de civilização 
do mundo negro, devendo, po- 
rém, combinar-se com as ou- 
tras civilizações para construir 
um mundo novo, Nesse aspec- 
to, Senghor valoriza » papel 
das ciências e das técnicas 
modernas e em particular as 
matemáticas combinadas com 
o latim. E dele a frase: «Nós 
devemos africanizar o marxis- 
mo assim como Mao o soube 
sinizar». 


Cedo se devotou à vida po- 
lítica. Em 1945, Leopold 
Senghor é eleito deputado à 
Assembleia Francesa, manten- 
do-se nesse lugar até à inde- 
pendência do Senegal, cuja pre- 
sidência da República ocupa 
a partir de 1960. 


Leopold Sédar Senghor nas- 
ceu em 9 de Outubro de 1906, 
em Joal. Depois de ter fre- 
quentado o liceu de Dacar, fre- 
quenta em París o liceu «Louis 
le Grand», onde tem por com- 
pamheiro Georges Pompidou. 
Na capital francesa adere ao 
Movimento dos Estudantes 
Socialistas, Fiel às suas ideias 
políticas, funda em 1948 o Blo- 
co Democrático Senegalês (B. 
D. S.). Competente na vida 
parlamentar, militante activo 
do novo Partido Autónomo, 
Senghor procura preparar a 
independência através do diá- 
logo ou, à falta deste, pela 
violência. Após diversas tenta- 
tivas malogradas de realizar a 
unidade dos partidos senega- 
leses, alcança finalmente em 
1958 a junção do Movimento 


Gueye ao Partido do «Regrou- 
pement Africain». 

A queda da Quarta Repú- 
blica e a chegada do general 
De Gaulle levam os Estados 
Africanos a escolher, com o 
referendo de 28 de Setembro 
de 1958, entre uma federação 
no âmbito da Comunidade 
Francesa a independência 
imediata, z 

Em 5 de Setembro de 1960, 
Senghor é eleito presidente da 
República, conservando, ao 
mesmo tempo, o cargo de se- 
cretário-geral do partido pre- 
ponderante — a U.P.S. O Se- 
negal passa a ter um regime 
parlamentar com um executi- 
vo bicéfalo. Três anos depois, 
foi aprovada uma nova cons- 
tituição de tipo presidencial, 
momento em que Leopold 
Senghor passa a exercer as 
funções de Chefe do Governo, 
A sua política externa baseia- 
-se na abertura ao diálogo. No 
domínio interafricano, dedica 
os seus esforços à descoloni- 
zação, em particular relativa- 
mente às colónias portuguesas 
e mais especialmente a Guiné- 
-Bissau. Devido à sua simpatia 
por Portugal preconiza o ca- 
minho do diálogo. 

Mas a sua actividade não 
tem sido exclustvamente polí- 
tica. Como poeta exprime to- 
dos os matizes da vida pro- 
funda da Africa. À sua inspi- 
ração poética permanece in- 
tacta. Cantou a sua terra na- 
tal em «Chant d'ombre» e de- 
dicou a seus irmãos, os fuzi- 
leiros senegaleses, «Hosties 
noires» Mas os seus ensaios 
políticos ocupam-no mais do 
que a poesia. Tem publicado 
nas «Editions do Seuil» nume- 
rosos ensaios respeitantes aos 
mais diversos assuntos com o 


Socialista Africano de Lamine título «Liberté». 


Domingo, 26/1/75 


REVISÃO DO PROCESSO PENAL 


ANTEPROJECTO DE DECRETO-LEI (2) 


Artigo 4º—1. São admis- 
síveis no inquérito policial 
ou administrativo todos os 
meios de prova válidos para 
a instrução preparatória. 

2. As buscas em casa de 
habitação ou outros locais 
onde o acesso e entrada não 
sejam livres, salvo quando 
sujeitos à fiscalização poli- 
cial, dependem de prévio 
despacho do Ministério 
Público. * 

3. Nos casos de extrema 
urgência pode a autoridade 
policial ou administrativa 
proceder às buscas sem des- 
pacho prévio, desde que se 
notície o facto imediatamen- 
te ao magistrado do Minis- 
tério Público competente. 

Artigo 5.º — Logo que no 
inquérito se recolham indí- 
cios bastantes da infracção 
e dos seus agentes, será o 
mesmo remetido pela auto- 
ridade que o efectuou ao 
Ministério Público da co- 
marca onde o crime foi 
praticado. 

Artigo 6º — O Ministério 
Público poderá completar 
por si o Inquérito ou devol- 
vê-lo à entidade policial ou 
administrativa que o instau- 
rou, à fim de esta o comple- 
tar, indicando para tanto 
as diligências que deverão 
ser realizadas. 

Artigo 7º— 1. O Ministé- 
rio Público poderá proceder 
às diligências de averigua- 
ção, na fase do inquérito 
policial ou administrativo, 
directamente ou ordená-las 
aos funcionários judiciais 
que o coadjuvem na sua 
actividade instrutória. 

2. As declarações dos ar- 
guidos serão sempre toma- 
das pelo magistrado do Mi- 
nistério Público, o qual pre- 
sidirá obrigatoriamente às 
buscas que ordenar. 

Artigo 8º — Nos crimes 
punidos com prisão ou mul- 
ta, bem como nos puníveis 
com prisão e multa, não 
haverá lugar a instrução 
preparatória, sendo suficien- 
te o inquérito policial ou 
administrativo para a intro- 
dução do feito em juízo. 

Artigo 9º—1. Sempre que 
o suspeito tenha sido preso 
e tal prisão haja sido utili- 
zada como melo instrutório, 
é obrigatória a instrução 
preparatória que se regerá 
pelas normas do Código de 
comp Penal e legislação 


Cr tda cbrigutea 


a 
a instrução preparatória 
quando o erime seja punível 
com pena maior, 


Er 


PROCESSO DE POLICIA 
CORRECCIONAL 


Artigo 10.º — Serão julga- 
dos em processo de polícia 
correccional os crimes a que 
corresponderem separada ou 
acumulativamente as penas 
referidas nos artigos 64º e 
65º do Código de Prooesso 
Penal. 

Artigo 11º — Os artigos 

, 385, 
391º, 392.º, 
do Código de Processo Pe- 
nal, passam a ter a seguinte 
redacção: 


Artigo 62º 


O processo penal é comum 
ou especial. 

As formas de processo 
comum são: 

1º O processo de querela; 


2º O processo de polícia 
correccional; 
O processo de trans- 
gressões; 

4º O processo sumário. 

$ único. Estas formas de 
processo deverão empregar- 
-se nos termos dos artigos 
seguintes, quando não haja 
processo especial prescrito 
na lei. 


3º 


Artigo 385º 


Tendo havido instrução 
preparatória, no prazo de 5 
dias a contar da data em 
que o processo lhe for con- 
tinuado com vista o Minis- 
tério Público deduzirá, sem 
dependência de artigos a 
acusação com a indicação 
do infraetor, os factos que 
lhe são imputados, a lei que 
os proibe e pune, o rol de 
testemunhas e mais provas. 
O assistente, havendo-o, será 
em seguida notificado para 
o mesmo fim e em igual 
prazo. 

Requererá ainda a prisão 
do acusado ou as medidas 
que condicionem a sua li- 
berdade provisória, sempre 
que caso disso for. 


Artigo 386º 


Não tendo havido instru- 
cão preparatória o Ministé- 
rio Público requererá o jul- 
gamento com base no 
inquérito policial ou admi- 
nistrativo, indicando, sem 
dependência de artigos o 
infractor, os factos que lhe 
são imputados, a lei que os 
proibe e pune, o rol de tes- 
temunhas e mais provas. 

Requererá ainda a prisão 
do acusado ou as, medidas 
que condicionem a sua li- 
berdade provisória, sempre 
que caso disso for. 


Artigo 887º 


As pessoas com legitimi- 
dade para intervir como 
assistentes poderão, com 
base no inquérito policial ou 
administrativo requerer o 
julgamento, indicando, sem 
dependência de artigos, o 
infractor, os factos que lhe 
são imputados, a lei que os 
prolbe e pune, o rol de tes- 
temunhas e mais provas. 

Nesse mesmo requerimen- 
to deverá ser pedida a sua 
admissão nos autos como 
assistente. 


pras sds 


Artigo 390.º 


Não se verificando nenhu- 
ma das hipóteses contempla- 
das no artigo 389.º do Código 
de Processo Penal, o juiz 
designará dia para o julga- 
mento, ordenando, se for 
caso disso, a prisão do acu- 
sado ou as medidas que 
condicionem a sua liberdade 
provisória. 

Deste despacho só há re- 
curso quando o Ministério 

tenha deduzido acusa- 

ou não haja acompa- 
nhado a acusação do assis- 
tente. 


Artigo 391º 


Notificado o despacho que 
designa dia para o julga- 
mento ao acusado, deverá 
ele no prazo de 5 dias entre- 
gar na secretaria do tribu- 
nal a sua contestação com 
o rol de testemunhas e do- 
cumentos que queira produ- 
zir em sun defesa. 

Poderá apresentar apenas 
o rol de testemunhas e do- 
cumentos, reservando para 
a audiência de julgamento 
o oferecimento da contes- 
tação. 

Artigo 392º 


O número de testemunhas 
de acusação não poderá ex- 
ceder a oito por cada infrac- 
cão seja qual for o número 
de arguidos. 

Se acusarem conjunta- 
mente o Ministério Público 
e o assistente, poderá aquele 
indicar até 6 testemunhas e 
este mais 2. Se diversas pes- 
soas se tiverem constituido 
assistentes cada uma delas 
poderá oferecer mais duas 
testemunhas. 

Se a acção penal depender 
de acusação particular, só 
o assistente poderá oferecer 
testemunhas. 


Artigo 393.º 


O número de testemunhas 
de defesa não poderá exce- 
der para cada infracção o 
que a acusação pode pro- 
duzir. 

Se forem vários os acu- 
sados, cada um poderá pro- 
duzir até esse número. 


Artigo 394º 


O rol de testemunhas po- 
derá ser alterado ou adicio- 
nado contanto que o adicio- 


- » namento ou alteração possa. 


Ee 
RES pio ve posa Rir q ae 


lidades, legitimidade, excep- 
ções e quaisquer outras 
questões prévias que possam 
obstar à apreciação do mé- 
rito da causa e que, desde 
logo, possa apreciar. 

O despacho proferido so- 
bre esta matéria não é sus- 
ceptível de recurso quando 
o processo prosseguir, po- 
dendo porém ser impugnado 
no recurso interposto da de- 
cisão final. 


Artigo 389.º 


O juiz mandará arquivar 
o processo quando o facto 
não for punível, do Inquérito 
policial ou administrativo re- 
sultar não ser o acusado por 
ele responsável, se achar ex- 
tinta a acção penal ou se- 
rem manifestamente insu- 
ficientes os indícios proba- 
tórios recolhidos no inqué- 
rito. 

Deste despacho cabe re- 
curso para o Tribunal da 
Relação, 


quele em | 
a audiência de julgamento. 


Artigo 12º — Ficam revo- 
gados os artigos 395.º a 399.º 
do Código de Processo Penal. 


III 
PROCESSO DE QUERELA 


Artigo 18º — Do despacho 
de pronúncia só há recurso 
para o Tribunal da Relação. 


Artigo 14.º — Fica revoga- 
do o artigo 877º do Código 
de Processo Penal, 


Artigo 15.º — O Ministério 
Público ao dar a sua querela 
pode requerer a intervenção 
do júri. Tal intervenção 
também pode ser requerida 
pelo assistente na sua que- 
rela ou pelo arguido no re- 
querimento de junção do rol 
de testemunhas. 


(Continua) 


Institucionalização do Provedor de Justiça 
— anteprojecto de diploma para debate público 


Na seguência do plano de 
accção do Ministério da Jus- 
tiça, apresenta-se agora ao de- 
bate público, ante-projecto de 
decreto-lei relativo à institui- 
ção em Portugal do Provedor 
de Justiça (ombudsman), «que 
visará, fundamentalmente asse- 
gurar a justiça e a legalidade 
da Administração, através de 
meios informais», 

Segundo o preâmbulo do an- 
te-projecto, «trata-se de uma 
inovação que satisfará indiscu- 
tivelmente os profundos anseios 
de justiça do povo, extrema- 
mente económica no seu funcio- 
namento e de resultados apre- 
cláveis noutros países, quer 
pela fiscalização imediata, quer 
na preparação de reformas (v. 
£., administração, prisões, polí- 
clas, corrupção, etc.). A sua 
designação, competirá à 
Assembleia Legislativa. Até lá, 
parece que a sua independên- 
cia poderá ser assegurada por 
um mecanismo de escolha ade- 
quada (proposta do Governo 
e escolha de Presidência da 
República)». 

O Provedor de Justiça «exer- 
cerá uma função de «controlo» 
sobre a Admininistração Pú- 
blica, com a finalidade prin- 


cipal de garantir as liberdades 
fundamentais estabelecidas a 
favor dos cidadãos». 

«A actuação do Provedor de 
Justiça cobrirá todos os sec- 
tores da actividade adminis- 
trativa e todos os servidores 
civis do Estado, serviços é 
empresas públicas, autarquias 
locais e demais pessoas colec- 
tivas de Direito Público. Do 
seu «controle» ficarão apenas 
excluídos os órgãos de sobera- 
nia enumerados no Artigo 2.º 


da Lei constitucional n.º 3/74, 
de 14 de Maio, com a ressalva, 
relativamente aos membros do 
Governo dos actos que tradu- 
zam exercício da superinten- 
dência na Admnistração P' 
bica. Excluídos ficam tam- 
bém da acção do Provedor de 
Justiça, as Forças Armadas, 
cuja estrutura, nos termos do 
n.º 1 do Artigo 19.º da lei ante- 
riormente citada, é totalmente 
independente do Governo Pro- 
visório.» 


NORMAS DE CONDICIONAMENTO 


DE ABATE DE 


Dada a necessidade de se 
acautelar o património pecuá- 
rio nacional e dada a actual 
indefinição das condições de 
abate do gado bovino, foram 
determinadas, por despacho 
conjunto dos Secretários de Es. 
tado da Agricultura e do Abas. 
tecimento e Preços, que sejam 
observadas, a título transitó- 


PARA CONTABILIDADE 


SÓ-ESCRITAS, sra. 


PORTO : 
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BOVINOS 


rio, algumas normas de condi- 
cionamento de abate, 

Assim, é proíbido o aba- 
te de: 

— Fêmeas de raças leiteiras 
com menos de 4 anos de idade; 

— Fêmeas bovinas em evi- 
dente estado de gestão; 

— Vitelas de raças não lei- 
teiras, com exclusão dos pro- 
dutos de cruzamento. 

Ficam, porém, exceptuados 
desta proibição: 

Os animais 


as funcional, comprovada por 
médicos veterinários; 

—Os animais cujo abate 
derive de imposição sanitária; 
Os animais cujo abate 
seja considerado necessário por 
indicação dos médicos veteri- 
nári 

— Os antmais que não ofe. 
reçam interesse zootécnico me- 
diante comprovação das enti- 
dades veterinárias compe- 
tentes. 


O Comérrio do Porto 


ASSISTÊNCIA EM DEBATE NA GULBENKIAN 


O Governo deve reconhecer a sua 
responsabilidade crescente pela 
saúde, segurança e bem-estar social 


Terminou, na Fundação Gul- 
benkian, a mesa-redonda sobre 
a Administração Social, convo- 
cada pela divisão dos assuntos 
sociais da delegação das Na- 
ções Unidas em Genebra, em 
cooperação com o Ministério 
dos Assuntos Sociais de Portu- 
gal. O objectivo, era examinar 
as orientações e programas de 
acção do nosso aparelho sócio- 
-político, atendendo as necessi- 
dades presentes do País. 


entidades estrangeiras, 
destacando-se o representante 
do Secretário Geral da ONU e 
chefe da divisão dos Assuntos 
Sociais da organização, sr. Ey- 
vind Hytten, o representante da 
Organização Mundial de Saúde, 
dr. Glyn Thomas e um técnico 
das Nações Unidas, sr. Domini- 
que Ceccaldi. 

Na sessão de abertura, os 
participantes escutaram, com 
grande apreço, a alocução do 
Ministro dos Assuntos Sociais, 
eng.* Lourdes Pintassilgo, como 
orientadora dos trabalhos. Os 
assuntos debatidos basearam-se 
no programa de acção do seu 
Ministério. Os peritos portugue- 
ses, no dizer de Lourdes Pintas- 
eilgo, «foram bombardeados com 
perguntas dos técnicos estran- 
geiros, que procuravam inteirar- 
-se da situação portuguesa, no 
domínio da assistência social». 

Estiveram presentes, entre a 
assistência em que foram divul- 
gadas as conclusões dos traba- 
lhos, os Secretários de Estado 
da Administração Interna e das 
Pescas, o Subsecretário de Es- 
tado da Comunicação Social e 
um representante do Ministério 
das Finanças. 

No decorrer da sessão, foi di- 
vulgado o relatório dos traba. 
lhos, o qual reconhece ser 
cessária a criação dum a 
de saúde e de segurança social 
eficazes, baseados nos direitos 
humanos, correspondendo, logi- 
comente, a uma necessidade 
objectiva e geralmente reconhe- 
cida da população. Prestar-se es- 
pecial atenção à forma de in- 
crementar estes objectivos e 

para que assim correspondam, | 
ectis 


É 


ivas da 
fombém a sua situação em re- 
lação a outras prioridades na- 
cionais, 


DESCENTRALIZAR 
E ELIMINAR CARÊNCIAS 
E INJUSTIÇAS 


Outro ponto importante des- 
tacado é a questão de coopera- 
ção interministerial tendo em 
vista a realização dos objectivos 
sociais nacionais; a necessidade 
de uma crescente descentraliza- 
ção das tomadas de decisão e 
execução dos programas sociais; 
e o papel das agências não-go- 
vernamentais no campo social, 
cujas funções licarão, inevitavel- 
mente modificadas, à medida em 
que o Governo vá reconhecendo 
a sua responsabilidade crescen- 
te pela saúde, segurança e bem- 
estar social de todos os cida- 
dãos. Considera ainda «que to- 
das estas questões, implicam 
não só problemas práticos que 
irão exigir os esforços conjun- 
tos do País inteiro a fim de se- 
rem resolvidos, mas também um 
certo número de dilemas cuja 


PORTUGUES + 


pulação e — Feeim 


complexidade significa que não 
será tão depressa que se con- 
siga compreender toda a sua 
extensão. Um dos principais di- 
lemas, é a necessidade de 
acções rápidas e eficientes, a 
fim de eliminar as carências e 
injustiças presentes nos secto- 
res sociais e da saúde», 

Dadas as grandes diferenças 
existentes entre os portugueses, 
o relatório vem a afirmar a né 
cessidade de banir toda a des- 
criminação social existente. 
existente. Aponta o documento, 
ser necessário abolir obstáculos 
graves de natureza, tanto objec- 
tiva como subjectiva, aos fins 
socializantes dos novos progra- 
mas no campo da saúde, da se- 
gurança social e questões afins, 
sendo urgente, acrescenta, uma 
intervenção concreta no sentido 
de eliminar privilégios anti-so- 
ciais e interesses estabelecidos. 


É NECESSÁRIO 
SER SERVIDOR DO POVO 


Lido o relatório, a eng.* Lour- 
des Pintassilgo usou da palavra, 
agradecendo a presença dos 
técnicos estrangeiros que coope- 
raram no estudo das estratégias 
a adoptar, ao caso Português. 


Disse, a certo ponto, que «não 
conseguimos atingir o grau de 
especificidade», que ele reveste. 
A situação é muito «complexa» 
e os técnicos estrangeiros fica- 
ram bastante «perplexos», Não 
há modelo concreto que se apli- 
que, afirmou, concluindo ser ne- 
cessário descobrirmos nós uma 
forma adequada», 

Apesar de todas as dificulda- 
des, disse ter-se chegado a con- 
clusões positivas. E, concretizan- 
do, declarou ser necessário abo- 
lir o qualificativo que os ante- 
riores governantes adoptavam 
de «servidores do Estado». Es- 
tado, prosseguiu é um conceito 
abstracto, Reconheceu, seguida- 
mente ser necessário, sim, ser 
servidor do Povo, dizendo ex- 
pressamente, não interessar 
mandar «papéis bonitos para os 
superiores» mas, sim, ir ao en- 
contro dos interesses das classes 
marginalizadas, mesmo com o 
sacrifício de estratos sociais mais 
favorecidos, Deu, seguidamente, 
a conhecer que novas mesas-re- 
dondas iriam ser realizadas den- 
tro do programa europeu de de- 
senvolvimento geral da ONU. A 
primeira, na Irlanda, versará 
sobre o financiamento de objec- 
tivos sociais, 


Por fim, dirigindo-se ao sr. 
Hytten, pediu-lhe para agrade- 
cer ao secretário-geral, Kurt 
Woldheim, todos os esforços que 
desenvolveu no sentido de des- 
colonização portuguesa. 


A ONU CONSIDERARÁ 
O NOSSO CASO 


O representante do Secretá- 
rio Geral da ONU, respondendo 
à eng* Lourdes Pintassilgo, 
agradeceu toda a hospitalidade 
portuguesa. 

Reconheceu viver-se uma si- 
tuação típica que não pode es- 
tar em paralelo com os outros 
países europeus. Portugal, no 
seu dizer, tem um campo ade- 
quado & evolução económica e 
social por, acrescentou, sermos 
mais bem conceituados no con- 
texto mundial. Prometeu, segui- 
damente, apresentar, em breve, 
na divisão da ANO que chefia, 
um relatório que esclareça a 
organização dos nossos proble- 
mas actuais. Só assim ela po- 
derá considerar o caso Por- 
tuguês, 

A finalizar, despediu-se, de- 
sejando «boa sorte», progresso 
e desenvolvimento social. 


O «GENERAL SEM MEDO» 
TERÁ HOMENAGEM NACIONAL 


— AFIRMA SOLENE MENTE A COMISSÃO PROMOTORA 


A comissão executiva de 
Lisboa para a homenagem 
ao general Humberto Delga- 
do distribuiu, ontem, aos or- 


«A dreniho execi va de 
Lisboa para a homenagem 
nacional à memória do ze- 
neral Delgado entende que 
deve ao povo português uma. 
explicação àcerca das razóes 
que a levaram a não com- 
parecer ao funeral realizado 
ontem. 

1— Como questão prévia, 
ná que declarar que só a 
reintegração de Humbern 
Delgado no seu posto de ge- 
neral permitiu que lhe fosse 
feto funeral militar corres- 
pondente à sua categoria. 
Tal reintegração deve-se uo 
condicionalismo instaurado 
pelo Movimento das Forças 
Armadas, ao qual esta co 
missão presta, publicamenve, 
“ sua homenagem. 

2—0O funeral do general 
Humberto Delgado, se teve 
algum cerimonial além do 
estritamente devido à sua 
elevada patente — presença 
do presidente da República, 
do primeiro - ministro, de 
membros do Governo e da 


VOTO 
UMA ARMA 


DO POVO 


O VOTO é secreto, 


Junta de Salvação Nacional, 
esq! as  sobrevoando, 
etc. — não deixou de ser o 
tuneral militar de um oficial 


a “a se- general, como solicitou o em- 


“Portugal 
“Madrid, | aaa del arações sed Y 
tez à agência “re (ler «O 
Século» de ontem) e ao joi- 
nalista de «A Capitalp (cfr. 
seu número de ontem): «Nes- 
te momento, importa, sobre- 
tudo, o respeito para com a 
pessoa e a família do gene- 
rai Humberto Delgado». «Não 
se pretende fazer disto um 
acto político, mas uma ceri- 
mónia íntima». 

3-—Esta comissão, mais 
uma vez, declara o seu pesar 
por nãv ter podido ser pres- 
tada ao general Humberto 
Delgado, no momento em 
que o seu corpo regressou à 
pátria, uma homenagem com 
a grandeza devida à sua fi- 
gura histórica, e reitera so- 
lenemente a afirmação de 
que promoverá, em data cput- 
tuna e significativa, uma 
homenagem nacional ao «Ge- 
neral sem Medo» com a par- 
ticipação do povo português, 
pelo qual lutou a morreu». 

A) Maria Humberta Del- 
gado Lourenço, Dante] Pires 
Lourenço, Alcina Bastos, Luis 


Ninguém poderá oxigir-te que digas qual o Partido Político 
em que vais votar « que tu, em tua consciência. considoras 
como o melhor para o futuro do nosso país, 


No dia das eleições deverás : 


— Comparecor na assembleia ou secção de voto da freguo- 
sia ondo to reconsoaste, Tem em atenção que só podorás 


votar no local que te ti 


r sido indicado por edital que 


a tua câmara afixará 15 dias antes das eleições: 


— Aguardar, em fila, que aqueles que chegaram antes de 
ti votem: 


— Quando chegar a tua vez, idontificar- 


da mesa, o qual, 


meme em voz alta 


—Receber desto um boletim de voto: 


— Dirigir 


depois de te reconhe 


ao presidente 
dirá o teu 


to 1 uma câmara de voto, situada próximo da 


mesa, na qual, sozinho e sem que ninguém possa ver 
o que fazes, assinalas com uma cruz o Partido Político 
que tivoros escolhido; 


— Dobrar o boletim de voto em quatro, para que ninguém 


possa ver o partido que escolhe: 


— Entregar o boletim de voto ao presidente da mosa que, 
sem o desdobrar, o introduzirá na uma, enquanto os 
escrutinadores, dois dos componentes da mesa, descar- 
regam o tou nome no cademo de recenseamento. 


O teu boletim de voto, dentro da uma, mistura-se com os 
outros que porventura já lá estiverem e com os que se seguirem. 
E como no boletim não assinas, nem pões o nome, nem escreves 
nada que não soja a cruz à frente do partido político, é 
impossível alguém vir a saber em que partido votaste. 


Dias Amado, Duarte Vidai, 
José Moreira Assunção, Car- 
los Alexandre Pinto e Fer- 
nando de Abranches Ferrão». 


eh ataduabto cur ia rate foatrabes)s” 
Neves» (Coimbra), por es-. 


t 
UMA SENHORA 
COMO ADIDA 
DE IMPRENSA 


À EMBAIXADA 
DOS EUA. 


Assimiu o cargo de adido 
de Imprensa à embaixada dos 
Estados Unidos da América, 
em Lisboa, a sr. Sally Opstein. 

Licenciada em Literatura 
Comparada, pe'a Universidade 
de Minnesota, iniciou em 1967 
a carreira diplomática, como 
adido cultural adjunto, em Ca- 
racas, serviu em São Domin. 
gos, e, durante quatro anos, 
exerceu as funções de adido 
cultural e de Imprensa no Bra- 
sil. É louvada pela assembleia 
legislativa do estado de Minas 
Gerais, «pela actividade desem- 
penhada no campo cultural e 
social», 


CURSO 
DE INTRODUÇÃO 
À METALOGRAFIA 


Tal como foi noticiado ante- 
riormente vai ser realizado um 
Curso de Introdução à Metalo- 
grafia nas instalações do Grupo 
de Metalurgia do Laboratório de 
Física e Engenharia Nucleares 
(Sacavém). 

Este Curso destina-se em pare 
ticular a técnicos do 
em controlo de qualidade de ma- 
teriais metálicos. Trata-se de um 
Curso intensivo, cujas aulas teó- 
ricas e demonstrações estarão 
a cargo dos técnicos do Grupo 
de Metalurgia deste Laboratório. 

Devido ao elevado número de 
inscrições (cujo prazo já termi- 
nou), houve necessidade de fa- 
zer dois Cursos, decorrendo um 
na semana de 27 a 31 de Janeiro 
e outro na semana de 3 a 7 de 
Fevereiro do corrente ano. 

O Grupo de Metalurgia do 
L. F. E. N. espera levar a cabo 
outras iniciativas análogas num 
futuro próximo. 


ASSINADO 
ENTRE P 


No Ministério dos Negócios Es- 
trangeiros foi, ontem, assinado o 
ecordo comercial, a longo prazo, 
entre Portugal e a República De- 
mocrática Alemã, 

Por parte do nosso país assinos 
o secretário de Estado do Comércio 
Externo « Turismo, dr. Vera Jardim, 
e pela RD.A. o respectivo embal- 
xodor, dr. Erich Butzke. 

Ao acto, assistiram os membros 
dos delegações dos dois países, que 
negocioram o acordo, bem como 
altos funcionários do MNE, 


O acordo prevê a concessão 
recíproca do tratamento de nação 


NACIONAL 


DIA 31 DE JANEIRO 


Outra manifestação 
de apoio ao M.F.A. 


A Frente Socialista Popular, 
o Movimento Democrático Por- 
tuguês, o Movimento da Es- 
querda Socialista e o Partido 
Comunista Português envia- 
ram-nos um apelo «à classse 
operária, às massas trabalha- 
doras, ao povo da região de 
Lisboa, assim como às orga- 
nizações democráticas, popula 
res e progressistas, a partici- 
parem numa grande manifes. 
tação de apoio ao M.F.A. pelo 
combate ao poder económico 
e pelo avanço do processo re- 
volucionário, iniciado em 25 
de Abril, garantias únicas do 
triunfo da democracia. 

A manifestação realiza-se 
no próximo dia 31 de Janeiro 
(sexta-feira) pelas 19,30 horas, 
com início em Entre-Campos 


e com percurso das Avenidas 
da República e Fontes Pereira 
de Melo até à Praça Marquês 
de Pombal, finalizando no Par- 
que Eduardo VII, onde serão 
pronunciadas breves alocuções 
pelos representantes dos qua- 
tro partidos promotores. 

Contra' os despedimentos! 

Contra a «sabotagem» eco- 
nómica! 

“Pela adopção de medidas 
efectivas de combate ao poder 
económico! 

Por um saneamento com- 
pleto! 

Povo-M.F.A. pelo avanço do 
processo revolucionário inicia- 
do em 25 de Abril! 

Pelo triunfo da Democracia! 

Contra a reacção! 


Na defesa do público consumidor 
mais 25 processos remetidos a tribunal 


Mais duas dúzias de pro- 
cessos foram recentemente 
remetidos a tribunal, em espe- 
cial por crime de especulação 
e suspeita de falsificação, 
além de outros. 

Contra «Simões & C.* Lda» 
e sua associada «Novel — Dis- 
tribuidora de Exclusivos Têx- 
teis, Lda» (Lisboa), por es- 
peculação na venda de camisas 
e pljamas; por especulação 
na venda de fruta ao público 
é falta de documentos de aqui- 
sição, contra «Mercearia Gon- 
calves» (Lisboa); contra Luís 
Alves Lobato e Mário Gomes 
Lopes Correia (Lisboa), por 
especulação na venda de ba- 
calhau ao público; por presu- 
mível especulação no arrenda- 
mento de uma casa de habita- 
cão, contra a firma «Carul — 
Construções, Administração, 
Representações e Urbaniza- 
ções, Lda» (Oeiras); contra 
Fernando de Almeida, «Con- 
fecções Fetal» (Leiria), por 
especulação na venda ao pú- 
blico de camisas para homem; 
por especulação no preço de 
venda ao público de pescada 
congelada e falta de indicação 
de preços de venda, contra 
Joaquim de Oliveira («A Pé- 
rola de Santa Maria») e Amil- 
car dos Anjos Costa (Lisboa); 
por especulação (recusa de 
recibos de vendas pagas), 
contra Adrião Lourenço Ma- 


peculação em refeições; por 
especulação no preço de venda 
de sabão ao público e falta de 
afixação de tabela, contra 
António Joaquim Nobre (Ar- 
raiolos); contra Glória da As- 
sunção Matos de Oliveira 
(Lisboa), por especulação na 
venda de polvo; por especula- 


cão no preço de uma «Impe- 
rial», contra David Rodrigues 


Pereira (Lisboa); contra a 
firma <sAres Blanco & Fer- 
nandes, Lda» (Lisboa), por + 


especulação no preço de uma. 
laranjada; por especulação na. 
venda de carne de vaca ao 
público, contra a firma <An- 
tónio C. Santos» de Manuel 
António Pedroso (Lisboa); 
contra Fernando Oliveira 
Duarte (Oeiras), por especula- 
ção em fruta; por especulação 
na venda de carne de vaca ao 
público, contra a firma «Ro- 
drigues & Marinho, Lda» 
(Júlio Simões Marinho) (Lis- 
boa); e na venda de fiambre, 
contra Elvino Joaquim Gomes 
(Vila Franca de Xira). 

Por suspeita de falsificação 
de vinhos, contra Manuel Fer- 
reira Raposo (Herdeiros); por 
apresentação de documento de 
aquisição de batatas de con- 
sumo indevidamente elabora- 
do, contra Bernardo Vieira da 
Silva (da firma «Augusto & 
Carvalho, Lda) (Oeiras); por 
existência de um líquido ado- 
cicado que se presume desti- 
nar-se à falsificação de vinhos 
e derivados, contra José Ma- 
teus Júnior; suspeita de falta 
de características legais em 
Azeite, contra a firma «Luís 
Fernandes Tavares, Lda»; 
presumível venda de pão im- 
próprio para consumo, contra 


; contra «Café José Vicente Rodrigues, 


prietário da «Padaria Ea 
ra»; contra a firma «Sebital 
— Soc. Ind. de Talhos de Al- 
cobaça, Lda»; contra João da 
Silva Ramos (Aveiro); falta 
de peso no pão além da tole- 
rância legal, contra «Soc, de 
Padarias, SARL», representa- 
da por João Mendes de Moura 
(Lisboa). 


Dissolução de Juntas de Freguesia 


Para o «Diário do Governo» 
foram enviadas as portarias 
que dissolvem as seguintes Jun. 
tas de Freguesia: 

Concelho de Ponte de Sôr — 
Montargil. 

Mealhada — Barconço, Casal 
Comba, Luso e Pampilhosa. 

Macedo de Cavaleiros — 
Murçós. 

Penalva do Castelo — Cas- 
telo de Penalva, Germil, Matela, 
Pindo, Sezures e Vila Cova do 
Covelo. 

Meda — Aveloso, Barreira, 
Carvalhal, Casteição, Coriscada, 
Fonte Longa, Longroiva, 
Malalva, Meda, Outeiro dos 
Gatos, Pai Penela, Paço do 
Canto, Prova, Rabaçal, Ranha- 
dos e Vale Flor. 

Vinhais — Candedo, Sobreiró 
de Baixo e Vale de Janeiro. 

Aveiro — Glória. 

Tábuas — Covelo. 

Paredes — Aguiar de Sousa, 
Astromil, Baltar, Besteiros, 
Castelões de Cepeda, Cristelo, 
Gandra, Gondalães, Lordelo, 
Louredo, Madalena, Mouriz, 
Parada de Todeia, Rebordosa, 
Recarel, Sobreira, Sobrosa, 
Vandoma, Vila Cova de Car- 
ros é Vilela. 

Sever do Vonga — Rocas do 
Vouga, Silva Escura, 

Celorico da Beira — Baraçal, 
Cadafaz, Carrapichana, Celo- 
rico (Santa Maria), Celorico 
(São Pedro), Cortiçô da Serra, 
Lajeosa do Mondego, Maçal do 
Chão, Minhocal, Rapa, Ratoeira, 
Salgueirais, Vale de &Azares, 


ML ACORDO 


RTUGAL E 


mois favorscido paro os exporto- 
sões dos dois países e constitul o 
enquadramento jurídico indispensó- 
vel qo desenvolvimento das rela- 
ções diplomáticas normais, resul- 


tontes da política extema portu- 
guesa, iniciada com o 25 de Abril. 

Firpado o documento, o dr. Vera 
Jordim considerou que o colebro- 


países, para o aproveitomento inte-. 
grol de todos os possibilidades que 
se abrem qo intercâmbio comercio! 
entre Portugal e a R.D.A. 
Anunciou, ainda, que, pela pri- 
meira vez, o nosso pals participará 


Vide Entre Vinhais, Vila Boa 
do Mondego e Velosa. 

Valpaços — Barreiros, Bou- 
goães, Curros, Ervões, Lebução, 
Nozelos, Sonim, Tinhela, Vales 
e Valpaços. 

Boticas — Alturas do Bar- 
roso, Ardãos, Beça, Bobadela, 
Boticas, Cerdedo, Codessoso, 
Covas do Barroso, Curros, Dor- 
nelas, Fiães do Tâmega, 
Granja, Pinho, Sapiãos, Vilar 
e S. Salvador de Viveiro. 

Lousã — Lousã. 

Moimenta da Beira — Alvite, 
Arcozelos, Baldos, Cabaços, 
Leomil, Moimenta da Beira. 

Santo Tirso — Aves, Bou- 
gado (S. Martinho), Burgães, 
Covelas, Guidões, Lama e 
Monte Córdova. 

Pelas mesmas portarias 
foram nomeadas as respectivas 
Comissões Administrativas. 


A MISSÃO HÚNGARA 
REGRESSOU 
AO SEU PAÍS 


Regressou ao seu País, q 
missão magiar que se deslocou 
a Lisboa q fim de assinar um 
acordo comercial entre Portugal 
ea Hungria. 

No aeroporto, estiveram a 
apresentar cumprimentos o Se- 
cretário de Estado do Comércio 
e Pessoal superior da embaixa- 
da da Hungria. 


UMERCIAL 
À R.D.A. 


no Feira Internocional, a realizar 
no Primavera, em Leipzig, e que 
estó previsto a abertura de ligações 
comerciais naquele país, onde se 
verifique ser necessário. 


O embaixador alemão, por seu 
tumo, manifestoy o convicção de 
que será dado verdadeiro conteúdo 
ao acordo ogora assinado. Disse, 
ainda, estar certo de que será apro- 
veitado esta oporiunidade do se 
nvolverem as relações comerciais 
entro os dois poíses, 


Por último, revelou que o R.D.A. 


se forá repreentor na próxima 
Feira Internacional de Lisboa. 


CM A 


leo 


segunda 
divisão 
naciona 


SALGUEIROS 


1 


Inconvenientes da (enorme!) 
terceira dimensão... 


Comentá:io te OLIVEIRA E CASTRO 


Jogo no campo Eng. Vidal Pinheiro, com muito público, 
numa tarde cinzenta, arbitrado por Manuel Veiga 


(C. D. Coimbra). 


SALGUEIROS — Jacinto João; Mendes, Hélder, Iria e 


Nelito; Reis Elvino e Varela; 


Vitor. 


Mulatinho, Serrão e 


FAFE — José Maria; Leitão, Cândido Castro e Costa; 
Valença, Ismael e Raul; Jorge, M. Duarte e Daniel 


Lopes. 


Substituições: duas e am- 
bas levadas a cabo pelo Fafe. 
Assim, aos 74 e 82 minutos, 
Daniel e Leitão foram rendidos 
por Serrão e Vicente, respecti- 
vamente. 

Ao intervalo: 1-0. 

Marcadores: Vitor (18 m.), 
Raul (54 m.) e Serrão (69 m.). 

O recurso à prática de um 
«futebol aéreo», despido de 
qualquer adorno técnico, tira 
beleza ao áculo, reduz 
as possibilidades dos mais ca- 
pazes e desilude o verdadeiro 
amante deste desporto. E o re- 
curso dos medíocres, 

Se às dimensões normais 
dum campo de futebol (com- 
primento e largura) adicionar- 
mos a terceira (altura), per- 
feitamente incomensurável, uti- 
lizando esta última em excesso, 
talvez (quem sabe?) a FIFA 
engendre processo de limitar 
esta coordenada. Seria bom, 
palavra! 


VILANOVE 


Que dizem vocês, especta- 
dores, deste jogo de Para- 
nhos 


Mas deixemos as uto- 
pias, 

Que foi, afinal, este Sal- 
gueiros-Fafe? 

Antes do mais, foi um en- 
contro fortemente emotivo, dis- 
putado com extraordinária vi- 
vacidade, mas raramente bem 
jogado. 

A luta pontual prevaleceu 
sempre sobre qualquer tenta- 
tiva «mais lírica», fosse quem 
fosse «o desafinador da desafi- 


nação». 
Perante uma «luta» assim 
caracterizada, concluir com 


evidência, mediante os factos, 
é difícil. 

Bem, mas verdade, verda- 
dinha, o Salguetros foi sempre 
a equipa que melhor mano- 
brou, mormente na primeira 
parte, altura em que criou, 
ainda que ténue, «fio de jogo» 


presidiu aos seus movimentos. 

Foi este o melhor periodo 
do prélio, 

O segundo tempo, ao invés, 
nada teve de belo a emoldurá- 
“lo. Aqui, houve correrias, cho- 
ques, suor em catadupas e 
muita emoção. 

Na base desta situação, o 
empate que o Fafe conseguiu, 
ainda no «alvorecer» dos der- 
radeiros quarenta e cinco mi- 
nutos, igualdade que, tirando 
todo o brilho à exibição sal- 
gueirista, impulsionou os «mi- 
nhotos» para um eforcing» que 
não resultaria. 

Assim, porque possulu sem- 
pre um «meio-campo» mais ro- 
tinado e com mais soluções de 
ataque, o «onzes comandado 
por Artur Quaresma justificou 
o triunfo que obteve. 

Como que resumindo, quase 
poderemos dizer que a força 
foi derrotada pelo jeito, pela 
intuição, pelo... futebol, 

De assinalar uma grande 
penalidade que Vitor desperdi- 
ou — rematando ao lado — a 
dez minutos do termo da pri- 
meira parte; lance originado 
por falta cometida sobre Ser- 
rão, Poderia ter sido o 2-0 da 
salvação... do espectáculo. 
Quem sabe? 

Manuel Veiga, mai-la sua 
equipa, esteve quase sempre 
bem. Um ou outro deslize não 
podem ensombrar um trabalho 
inegavelmente positivo. 


SE. O — FAMALICÃO, O 


COM SEMELHANTE MÚSICA 


NÃO HAVERÁ ARRAIAL. 


Comentário do FERNANDO SOARES 


Jogo no Parque «Soares dos Reis», em Vila Nova de 
Gaia, presenciado por numerosa assistência. Arbitrou 
Manuel Vicente (Vila Real) que teve uma actuação 
irregular, aliando o bom e o mau. 


VILANOVENSE — Maravalhas; Antunes, Alvaro, Fer- 
nando e Guedes; Capindiça, Gomes e Campos; Félix, 


Zenha e Bandeira. 


FAMALICAU — Matos; Gualter, Carlos, Simeão e Mar- 
timho; Albino, Vasco e Silva; Egídio, José Maria e 


Cartucho. 


Substituições — No Vilano- 
vense, Mota rendeu Bandeira 
aos 67 minutos; Costa Almeida 
(61 m.) e Simão (83 m.), ocu- 
param os lugares de, respecti- 
vamente, Silva e Egídio, isto 
no Famalicão, 


Aguardada com alguma ex- 
pectativa a presença do líder 
em Soares dos Reis, acabou 
por se transformar em desilu- 
são. Efectivamente, não é a 
actuar como ontem que os pu- 
pilos de António Peres conse- 
guirão manter a posição de 
guias. 

Se, Inicialmente, o Famali- 
cão entrou de «gás a fundo», 
passe-nos a expressão, que, 
contudo, não anda longe do que 

ente 


de apuro do que perigo con- 
creto, a partir dos 15 minutos 
toda essa força desapareceu 
como que se tivesse esvaído na 
atmosfera. 


De equipa dominadora, o 
Famalicão passou, então, a ser 
dominado. Desde o início do se- 
gundo quarto de hora inicial 

* até ao termo do desaflo, ape- 
nas se via o Vilanovense. Foi 
a vez de a baliza à guarda de 
Matos passar por verdadeiras 


valer. 


Poder-se-á, então, pergun- 
tar porque não houve golos a 
confirmar tanto domínio? Real- 
mente, foi pena que os gaien- 
ses não tivessem concretizado 
as oportunidades usufruídas. 
Umas vezes, a falta de discer- 
nimento e clarividência, outras 
a manifesta falta de sorte, 


Para o Famalicão, terá sido 
um bom resultado, pols passar 
Invicto em Gata não é tão fá- 


O Vilanovense, contudo, 
merecia muito mais, Os dois 
pontos da vitória assentavam- 
-lhe como uma luva, já que foi 


o conjunto que mais lutou por 
isso, acabando por o empate 
ser Imerecido e bastante lison- 
jeiro para o Famalicão. 


Uma impressão, no entanto, 
nos ficou da turma de António 
Peres. uer-nos parecer que 
terá de rever certos processos 
de actuação da sua equipa, 
caso contrário será facilmente 
«apeada> do prímeiro lugar. 
Antunes, Capindiça e Go- 
mes foram os que mais sobres- 
safram no «Vila», muito em- 
bora restantes também ti- 
vessem actuado bem. No Fa- 
malicão, Gualter, Martinho e 
Albino estiveram alguns «fu- 
ros» acima dos companheiros. 


OLIVEIRENSE, 2 = TIRSENSE, 2 


Igualdade não 
significa justiça 


Comentário de MANUEL COSTA 


Jogo no campo Carlos Osó- 
rio, em Oliveira de Azeméis. 

Arbitro: Leitão Soares, de 
Leiria, que teve actuação irre- 
gular. 

OLIVEIRENSE — Saavedra:; 
Filinto, Silva, Cereja e Ramos; 
Luís Carlos, Sílvio e Joaquinzi- 
nho; Lourenço, La Salete 1 e 
Ruas. 

TIRSENSE — Pedro; José 
Manuel, Fonseca, Araponga e 
Delfim; Magalhães, Reis e Ade- 
Uno; Teixeira, Manuel e 
Eduardo. 

Ao intervalo: 1-1. 

Marcadores: Lourenço e Ce- 
rejo (22 e 62 m.), pelos locais; 
Manuel e Delfim (43 e 55) nos 
visitantes, 

Substituições: Joaquinzinho 
deixou o lugar para Itamar e 
Jó substituiu Teixeira, aos 70 
minutos. 

Jogo demasiado emotivo, 
com as equipas a tentarem en- 
quadrar-se mutuamente nos 
sistemas apresentados. A turma 
local, apesar de desde o início 


* não desenvolver futebol condi- 


zente com as características 
dos jogadores que a compõem 
fol, contudo, a que melhor se 
soube lançar ao ataque, muito 
embora tivesse pela frente um 
adversário aguerrido. Este pro- 
curou acautelar a defesa e só 
esporadicamente contra-ata- 
cava, 

Com o decorrer do jogo fot 
procurando sacudir o domínio 
exercido pelos donos da casa e 
como que acreditando em st 
própria, tevo alguns lances que 
colocaram em dificuldade o ex- 
tromo reduto defensivo olivei- 
rense, 3 


Se por um lado os visitantes 
poderiam ter resolvido a par- 
tida a seu favor, não é menos 
certo que os forasteiros tive- 
ram algumas oportunidades que 
podiam aproveitar. 

O primeiro tento resultou 
dum remate de Lourenço. Pe- 
dero encaixou no ar mas aca- 
bou por cair com a bola para 
dentro da baliza. O empate vi- 
ria a ser obtido por Manuel, de 
cabeça, no seguimento dum 
canto marcado por Eduardo. 

Já no segundo melo tempo 
Ramos dentro da grande área 
empurrou um adversário e o ár- 
bitro assinalou grande penall- 
dade. Delfim, encarregado da 
marcação, colocou a sua equipa 
em vencedora. 

“O tento que iria dar o em- 
pate aos donos da casa foi 
obtido por Cerejo, finalizando 
um canto marcado por Lucas. 

Deve dizer-se que a vitória 
dos locais pela tangente seria 
o resultado mais justo, 


DESPORTO JUVENIL 
EM VIANA DO CASTELO 


Estão abertas inscrições nas Es- 
colas de Iniciação desportivas de 
remo, vela e esgrima de Viana do 
Castelo, abertas a crianças a partir 
de 10 anos para as modalidades de 
remo e vela, e de 12 anos para es- 
grima. As inscrições deverão ser 
feitas da sede da Delegação da 
D. G. dos Desportos, Rua Manuel 
Esprogueira, 143, em Viana do Cas- 
telo, 


EQUIPAS 


PARA HOJE 


BENFICA — José Henrique; Ar- 
tur, Humberto, Messias e 
Barros; Toni, Vitor Martins e 
Vitor Baptista; Nené, Moi- 
nhos e Diamantino (Artur 
Jorge). 

LEIXÕES — Alberto; Cacheira, 
Montóia, Esteves e Raul; Eli- 
seu, Frasco e Albertino; Va- 
queiro, Horácio e Fernando. 


FARENSE — Benje; Caneira, Al- 
meida |, Viola e Duarte; 
Amâncio, Sério e Almeida Il: 
Domingos, Barbosa e Adil- 
son. 


JOAVISTA — Barrigana, Wilson, 
Mário João, Amândio e Lo- 
bo; Barbosa, Alves e Moura; 
Francisco Mário, Salvador e 
Mané. 


TOMAR — Silva Morais; Carva- 
lho, Calado, Faustino e Fer- 
nandes; Barrinhas, Águas e 
Zeca; Pavão, Bolota e Flo- 
rival, 


ESPINHO — Anibal: Bernardo da 
Velha, Washington, Gonçal- 
ves e Valdemar; Acácio Bené 
e Ferreira da Costa; Gaúcho, 
Telé e Malagueta. 


ATLÉTICO—Gaspar; José Eduar- 
do, Luís Horta (Franque), 
Candeias e Esmoriz; Jailson, 
Belchior e Nogueira; Vas- 
ques, Guerreiro e Arcanjo 
(Avelar). 


CUF — Conhé; Quaresma, Cas- 
tro, Vítor Marques e Este- 
ves; Vitor Gomes, Vicente e 
Arnaldo; Manuel Fernendes, 
Leitão e Juvenal, 


SETUBAL — Vaz; Carlos Cardo- 
so, José Mendes e Caica; 
Octávio, Matine e César; Bio, 
Duda e Vicente. 


ORIENTAL— Azevedo: Armando, 
Amilcar, Américo e Almeida; 
José Carlos, José Manuel 
(Baltazar) e Quim; Armando 
Luis, Madeira e Monteiro. 


GUIMARAES — Rodrgues; Ra: 
malho, Rui Rodrigues, José 
Carlos e Alfredo (Osvoldi- 
nho); Pedrinho, Custódio 
Pinto e Abreu; Tito, Jorge 
Gonçalves (Almiro) e Ro- 
meu. 


SPORTING — Damas; Carlos Pe- 
reira (Tomé), Bastos, Alht- 
nho e Da Costa; Fraguito, 
Vagner, Nelson, Marinho, 
Yazalde e Chico. 


F. C. DO PORTO — Tibi; Murça, 
Rotando, Alhinho e Simões; 
Rodolfo, Peres c Ailton; Le- 
mos, Gomes » Cubillas. 


BELENENSES — Melo (Figueire- 
do); Sambinha, Pereira 
(Quaresma), Freias e João 
Cardoso; Quinto Pietra e 
“Isidro; Alfredo (Pincho), Er- 
nesto e Gonzalez. q 


ACADÉMICO—Melo; Brasfemes, 
José Freixo, Gervásio e 
Araújo; Vitor Campos, Atci- 
no e Vala; Manuel António, 
Manecas e Costa. 


OLHANENSE — Arnaldo; Alexan- 
drino, Guaraci, Fernando é 
Amaral; José Rocha, Lo Bello 
e João Poeira; Rui Lopes, 
Renato e Ademir. 


JOGOS 
ANTECIPADOS 


Por dificuldades de policiamento, a 
A. F. do Porto antecipou para ontem 
alguns dos encontros dos Camoconatos 
Regionais das | e Ill Divisões, regis- 
tando-se os seguintes resultados: 


1 DIVISAO 
Allados-Oliveira do Douro, 3:2 


IH DIVISÃO 


Attótico de Rio Tinto Meiros, 1-0 
Aparecida-Coto, 2:1 
Castólo-Mostiró, 3-2 

S. Romão-Leça do Ballo, 2-9 


Terminou, finalmenio, a primeira 
fase do Campeonato Regional de Re- 
sorvas da Divisão do Honra da A. F. 
do Porto (série B). E dizemos, final 
mento, porque a prova de campeonato 
pouco tinha, pois alguns clubes lns- 
oroveram as suas equipas para acaba- 
rem por usar sistemasicamene das fal- 
tas do comparência, urginando que, 
pelo monos um caso desses, aconte- 
cosse em cada fonada. 

E na última, não houvo excepção, 
o contrário seria de admirar. Apenes 
se realizou o encontro Leça-Freamun- 
de, onde ostava em causa O primeiro 
tugar, Já que ao vistante bastava o 
empate para ser o campsão desta fase. 
Como o Loça foi o vencedor, a par 
do Paços de Ferreira, que beneficiou 
da falta de comparáica do Tirsense, 
estas trôs equipas, Fresmundo Paços 
de Forroira o Leça, ficaram empatadas 
no primeiro lugar con o mesmo nú- 
moro de pontos. 

A ostas três, tunia-so a do Aves, 
apuradas para a segunda fase da orova 
para, conjuntamente com as prmeiras 
quatro da sério A, a terminar na quin- 
tadoira, so achar o campeão desta 


Esporemos que na segunda fase as 
faltas do comparência não dêem o 
«fostival» que deram na que egor 
está a terminar, 


RESULTADO 
Leça-Freamunde, 2-1 


CLASSIFICAÇÃO 


SERIE B 
J. V.EDF.CP. 
FREAMUNDE .... 12 8 2 21612 18 
Paços Foroira 12 8 2 2151118 
1282 2141218 
51691611 

3188127 

218437 

119001 408 


(*)—Tom duss faltas 
(**) — Tem olto taltas 
(t:) — Tom dez, taltas 


INICIADOS 


Jogos antecipados para o Cam- 
peonato Regional de Iniciados — 
Sandinenses-Grijó, 1-8. 


JUVENIS 
RESULTADOS — Candal-Re- 


maldense, 0-0; Arcozelo-Serzedo 
(B), 00. 


do Porto 


E. P. DO BRASIL 


Jean Pierre Jarier 
o melhor nos treinos 


INTERLAGOS (BRASIL), 
25—0 volante francês Jean 
Pierre Jarier, conduzindo um 
«Uop-Shadow», bateu ontem o 
recorde da pista onde amanhã 
terá lugar o Grande Prémio do 
Brasil, para carros da Fórmula 
Um. 

Atacando — excelentemente 
as 16 curvas do circuito de 
7.960 metros, Jarier obteve du- 
rante os primeiros treinos ofl- 
ciais o tempo de 2 m. e 31,53 5., 
marca ligeiramente Inferior ao 
anterior recorde de 2 m. e 


32,97 s., estabelecido o ano pas- 
sado pelo campeão mundial, o 
brasileiro Emerson Fittipaldi. 

A velocidade média de Ja- 
rier foi de 189, 148 kms, por 
hora. 


O britânico James Hunt, em 
«Hesketh», bateu também o 
recorde de Fittipaldi, com 2 m. 
e 31,7 s. a uma média horária 
de 188,899 kms. por hora. 

Os treinos oficiais de on- 
tem decorreram com os com- 
petidores a darem tudo por 
tudo, resultando daí que os 
cinco primeiros, incluindo o 
próprio Fittipaldi, bateram o 
recorde anterior. 

O terceiro melhor tempo foi 
de Carlos Reuteman, da Argen- 
tina, em «Brabham», com 2 m. 


tono); 9 e 2, Circuito « ARNO Conga OR Dem read é gira sioaa S 
j 7 ge res da LESSA a A segunda Jornada desta 
dino a bra ! a aço Er faço RP Sa do. Campeonato. ambém tem e na ros 


Hoquei em Campo do Porto apli- 
cou os seguintes castigos nos joga- 
dores: 


COM DOIS JOGOS — Silva (FP. 
C. Porto) e Valente (Sport). 
TRÊS JOGOS — Silva (Ramal- 
dense) 

QUATRO JOGOS—Azevedo (As. 
Espinho). 


EDUCAÇÃO FÍSICA 
EM DISCUSSÃO 


Solicita-nos a Comissão Ins- 
taladora dos Institutos Supe- 
riores de Educação Fisica de 
alyulgas a seguinte informa- 
cão: 

«Estando a Comissão Insta- 
ladora dos Institutos Superio- 
res de Educação Física a pro- 
mover o estudo e discussão do 
projecto da lei orgânica destes 
Institutos, na impossibilidade 
de fazer a sua distribuição por 
todos os profissionais de edu- 
cação fisica, e não tendo tam- 
bém o Sindicato dos Professo- 
res possibilidade de o fazer, 
solicita a todos os interessados 
que se dirijam por escrito, te- 
lefonicamente ou pessoalmente, 
à Secretaria do INEF afim de 
lhes serem entregues exempla- 
res do referido projecto.» 


Disputaram-so ontem dois jogos 
antecipados para o Campeonato Re- 
glonal do Porto, com os seguintes 
rosultados: HONRA — Perosinho- 


-Sport, 0-2; RESERVAS — Lel- 


xões-Vilanovense, 2-0, 


NA F.P.F. 


REUNIÃO 
DO CONSELHO 
JURISDICIONAL 


O Conselho Jurisdicional da 
Federação de Futebol reuniu, 
onte, prosseguindo os trabalhos 
hoje. Na sessão de ontem fo- 
ram apreciados três processos: 
o Padroense - Leixões, negado 
provimento ao recurso do pri- 
meiro clube; Alverca + Portale- 
grense, indeferido, por extem- 
porâneo; e o recurso da Direc- 
ção da Federação, a um acór- 
dão do seu Conselho Diseipli- 
nar, que punia o Anadia, com 
vedação de campo, foi julgado 
parcialmente procedente. 


NACIONAL DE JUNIORES 
EM FUTEBOL 


nato Nacional de Juniores, ten- 
dose verificado os seguintes 
resultados: 

ZONA NORTE 


Paços de Brandão-Anadia 
Sanjoanense-Braga 


ZONA SUL 


e 3215, o quarto foi de José 
Carlos Prace, do Brasil, tam- 
bém em «Brabham», com 2 m. 
e322s. e o quinto, o de Fitti- 
paldi, em «Mac Larems, com 
2m.e3248.—R. 


NACIONAL DE RALIS 


O Rali do Académico, primeira 
prova do Cempeonaiu Nacional 
de Ralis e que conta, também, 
para o Campeonato Resisnal de 
Promoção (Zona Norte), está in- 
cluífdo no calendário aprovado 
pela Secretaria de Estudo dos 
Desportos para 1 e 2 do próximo 
mês. 


Até ontem estavam inseritos 41 
automobilistas na Zona Sul do 
Campeonato de Promoçãe, o que 
ultrapasea, de long, o número 
estabelecido para «fectividudo do 
Campeonato. Na Zona Narte, ha- 
via 23 inscritos para o Cumpeona- 
to de Promoção e 19 pars o Na- 
cional. 

Entre os pilotos insritos no 
Nacional de Ralis, contam-se os 
nomes de António Bórges, Glova- 
mi Sulvi, Pedro Cortês, António 
Martoreil, Manuel Gomes Perei- 
ro, Celso Vieira da Silva, Manuel 
Coentro, Olemento Ribeire da Sil- 
va, Manuel Martins Telxetra, Jor- 
ge Ortigão, Manuel Inácio, Rui 
Lages, José Metreles Cosa, Ma- 
nuel Campos Cerveira, Alfredo 
Nogueira da Silva, Carioe Mar- 
ques Pires, Santinho Mendes, Car- 
los Lopes Pinto e António Simões 
Madeira. 


KARTING 


CALENDÁRIO 
INTERNACIONAL 


O calendário internacionot de Kar- 
ting foi agora confirmado pela FIA. 
para os provos da sua organização. 

O compoonoto do Mundo será, 
esto ano, realizado em Pos Ricard, 
no rota moderno das grondes organi- 
zações nos aulódromos intersacionais. 
Recordomos quo o Mundial de 1973 
foi disputado em Nívellos o o do 
1974 no Estoril. As datas são 1 q 5 
do Outubro, 

Entretanto, já há datos para o 
Campeonato Nacional que comporta 
move provas, a saber: 

ABRIL — Dias 5 o 6, Crsuito do 
Primavera (organizado pelo Racol 
Clube); 19 e 20, Circuito de Lisboa 
(Kart Clube do Lisboa); 

MAIO — 1 e 12, circuito do Torga 
farga Clube); % o 25, cirvito do 
Benfica (Sport Lisboa o Benfica, 

JUNHO — 7 e 8, Circuito de Vilor 
do Paraíso (Clube Desportivo 5. Coe 


ting (Sporting €. Portugal); 19 e 2, 
Circuito do CNN. 

Grupo Desportivo CNN; e % e 
7, Circuito de Setúbol (Kar! Clube de 
Setúbal). 


BOXE 


TITULO DE ALI 
PODE SER RETIRADO 


CIDADE DO MEXICO — O 
Conselho Mundial de Hoxe 
(«WBC>) ameaça retirar o re- 
conhecimento de campeão mun- 
dial dos «pesados» ao pugilista 
Muhamad Ali (Cassius Clay) 
se este puser o título em jogo 
nos fins de Março, como foi 
anunciado, contra o norte-ame- 
ricano Chuck Wepner. 

O motivo principal, segundo 
o presidente do WBC, é o de 
Wepner não figurar nas listas 
de pretendentes ao título. — 
ANI. 


NOVOS DIRIGENTES 


LEÕES VALBOENSES 


Na sedo dos Ledes Vulboenses 
realizou-so o acto de ponse dos 
novos corpos directivos, eleitos em 
assembleia recentemento — renll- 


Pis com, estão distributdos os 


GERAL — Pre 
ta; secretários: 

ro F. Martins e Vitor Augusto 
Telxetra, 

Ma- 


DIRECÇÃO — Presidente, 
nuel Cunha do Soum; 
dente, Alberto de Sá Martins Ma- 
xedo; secretários: Américo Joa- 
quim Marçal e Manuel 
Pinto da Silva; tesoureiro, Bduar- 
do Augusto; vogais: Josó Maria 
Ferreira da Silva o Eduardo Pe- 
neda Martins Costelha, Suplentes: 
Adriano Sousa da Cruz o David 
Aloimo Alves da Costa. 

CONSELHO FISCAL — Prest- 
dente, Edmundo António Fer- 
retra; secretários: Fernando Oll- 
veira Santos e André Rodrigues 
dos Santos. 


FPAQUIM LEÃO 
Treina 
o F. €. do Porto 
JOAQUIM ANDRADE 
E CUSTÓDIO GOMES 
AINDA NÃO ASSINARAM 


Joaquim Andrade e Custó- 
dio Gomes não decidiram, ain- 
da, o seu futuro de profissio- 
nais de ciclismo. 

“Ao mesmo tempo que à sec- 
ção assegurou a colaboração 
do Joaquim Leão para técnico 
principal, aqueles dois clelistas 
revelam uma certa hesitação 
em continuarem no clube e no 
ciclismo. 

A única certeza é do que 
Manuel Costa, Manuel Oliveira 
e Albano Costa continuam de 
«azul-branco», tendo já reno- 
vado os respectivos contratos. 


TRABALHA- 


DORES 


TENIS DE MESA 


EDMUNDO MOUTINHO 
E CAMPEÃO 


Na faso final do Campeonato 
Regional da II Divisão de Ténis 
de Mesa Individual os concorrentes 
Edmundo Moutinho é Baltasar AI- 
vos tiveram que disputar uma fina- 
lesima que, favorável ao primeiro, 
lhe possibilitou a conquista do 
titulo, Nesta prova participaram 
50 concorrentes na fase de apura 
mento e 12 na «poule» final. 

Classificação — 1.º, Edmundo 
Moutinho (C. T. T.), 2 pontos per- 
didos; 2º, Baltasar Alves (Lordelo 
do Ouro), 2; 3.º, Narciso Mertins 
(Telefones), 4; 4 
(Lordelo do Ouro), 6 
Miranda (Garantia), 10; 6. 
selmo Almeida (Totta & Açores), 
António Almeida (Coats & Clark) 
* Januário Alves (Telefones), 12; 
9,0%, Armando Costa (C.T. T.) e 
Gonçalo Cochofel (Slcal), 16; 11.º, 
José Calisto (Lordelo do Ouro), 21; 
12º, Manuel Coelho (C.G. Depó- 
sitos), 22. 


MARIA EMILIA 
(S. SEGUROS) 
SO VITÓRIAS 


A campeã nacional de ténis 
de mesa, Maria Emília, do Sindi- 
cato de Seguros, acaba de conquis- 
tar o titulo regional da presente 
temporada e estará presente no 
«Nacional» domingo próximo para 
defender o seu título. 

Classificação — 1.º, Maria Emt- 
la (S. Seguros), O pontos perdi- 
dos; 2º, Fátima Borges (indivi- 
dual), 4; 3.º, Fernando Franco 
(Seguros) e Conceição Sousa (S. M. 
Sociais), 12; 6.º, Maria Neto ('ndi- 
vídual), 18; 7.2º, Florinda Ferreira 
(S. M. Sociais) e Fátima Santos 
(Cin), 26; 9.º, Laura Maia (Cin). 
34; e 10.8, Adélia Lemos (Serviços 
Socials, 39, 


SORTEIO NA A. F. PORTO 


Dado que termina na quinta-feira 
a fase inicial do Campeonato Dis- 
trital de Reservas da Divisão de 
Honra da A. F. do Porto, os diri- 
gentes deste organismo estabelece- 
ram já a data do respectivo sorteio, 
marcado para as 22 horas do dia 
7 de Fevereiro. 


FERNANDO AZEVEDO 
DEIXOU O VIANENSE 


Numa atmosfera amigável 
e de mútua compreensão, 9 
orientadro técnico da equipa 
de futebol sénior do Vianen- 
se, Fernando Azevedo, deixou 
essas funções, por se reco- 
nhecer a necessidade de dar 
outra dinâmica à equipa, 


a 
| preparação Eísica dos 
jogadores ficará sob a orien- 
tação do professor António 
Santos, actuando como secre- 
tário técnico o antigo joga- 
dor, actualmente em cargo 
directivo, Gerardo Silva. 

Há fundas esperanças de 
que a equipa agora consiga 
recuperar vitorosamentei, 
para o que se conta com a 
dedicação dos próprios joga- 
dores e da massa associativa, 


NA 


Domingo, 26/1/75 


À D.6.D. estuda hipóteses 
de redução de impostos 
a clubes & associações 


A Direcção-Geral dos Des- 
portos está a preparar um es- 
tudo, a apresentar nos Minis- 
térios das Finanças e da Admi- 
nistração Interna, com vista 
a uma possível redução dos en- 
cargos fiscais. Para tanto, so- 
licitou já às federações que, 
com a máxima urgência, infor- 
mem quais os tipos de impos- 
tos e licenças a que federações, 
associações e clubes filiados 
estão sujeitos, tanto pela uti- 
lização de campos ou recintos 
desportivos, como pela reali- 
zação de quaisquer competi- 
ções da modalidade, como ainda 


pelas respectivas disposições 
legais que as estabelecem. 

Assim, conforme um ofício 
da D.G.D. «a decisão a tomar 
sobre tais medidas não depen- 
de desta Direcção-Geral, nem 
do próprio M.E.C,, pelo que é 
indispensável organizar um 
«dossier» o mais completo pos- 
sível, de modo a que as razões 
dos interessados apareçam com 
toda a clareza, A Direcção- 
-Geral dos Desportos envidará. 
todos os esforços no sentido 
de defender os justos interes- 
ses dos clubes, associações e 
federações». 


—DOIS PAR 


Na prova regional de Juvents 
da Associação da A. F. Braga, o 
Sporting de Braga (A) e O Vitória 
do Guimarães continuam a marcar 
boa presença e tudo leva a crer 
que o título venha a ser discu- 
tido entre as duas equipas. 


RESULTADOS GERAIS — D. 
Fafe-Operário de Antime, 2-0; Sp. 
de Braga (A)-Sporting de Braga 
(B), 2-0; Vizela-Arco do Baúlhe, 
4-0; Gil Vicente-Ribeirão, 5-0; Gui- 
marães-Famalicão, 3-1. 


CLASSIFICAÇÃO — Sp. Braga 
(A), 26 pontos; Guimarães, 25 
Sp. Braga (B), 20; GH Vicente, 17; 
Fate, 17; Famalicão, 16; Vizela, 12; 
Ribeirão, 10; Antime, 6; Arco de 
Baúlho, 0. 


JOGOS PARA SABADO — Ep. 
de Braga (A)-Famalicão; Fafe-Vi- 
zela; Sp. de Braga (B)-Arco de 


Baúlhe; Operário do Antime-Gil 
Vicente; D. Ribeirão-Vitória de 
Gui 


INICIADOS 


tendo realizado 9 encontro Spor- 
ting de Braga-GIl Vicente, É 


RESULTADOS GERAIS — Me- 
relinense-Fafe, 2-0; Vizela-Guima- 
rães, 0-0; Famalicão-Tadim, 2-2; 
Sporting de Braga-Gil Vicente, 
(adiado), 


CLASSIFICAÇÃO — Guimarães, 
2; Sp. de 
; Famalicão, 1; 


4 O TITULO 


JOGOS PARA SABADO — Gui- 
marães-Vilaverdense; Tadim-Vize- 
la; Famalicão-Merelinense; Gil Vi- 
cente-Fate, 


| NE 


JILH 
e 


BOAVISTA, $- LEÇA, 1 


Disputou-se no salão dos Fe- 
nianos, mais uma jornada do 
Campeonato Regional, inter- 
-clubes, em três tabelas (1.º ca- 
tegoria) na qual se verificou 
o seguinte resultado: 

Boavista, 3-Leça, 1 

Resultados parciais: Fer- 
nando Isidro venceu Américo 
Rui por 60-44, 98 entradas; 
João Rebelo v. Braga da Cruz 
por 50-38, em 85; Alipio Jorge 
v. Artur Costa por 50-43, em 
107; e Joaquim Coelho v. Adria- 
no Jacob por 50-40, em 127. 


NOVA MARCA 


Bio Jetande AD pd 


o. Berardl igualo 
passada o recorde mundial de 
bilhar em partida livre, fazen- 
do 500 carambolas numa só 
entrada, no seu encontro com 
o brasileiro Francisco del Vec- 
chio, que ficou em branco. 

Foi a terceira vez que o 
argentino igualou o recorde 
mundial. 

Berardi, agora com três vi- 
tórias, firmou-se como eleader» 
do Campeonato do Mundo aqui 
em curso, na modalidade de 
partida livre. — A.NL. 


VERSÃO <1963> 


BENFICA. O -FEYENNORD, 5 


No Estádio da Luz defron- 
aram-se, ontem à noite, num 
encontro de futebol as equi- 
pas do Benfica e do Feyen- 
noord, que, em 1963 discuti- 


ram (com vantagem para os. 


portugueses) uma eliminató- 
ria da «Taça do; Campeões» 
daquele ano. 

Odesafio cuia receita se 
destina a auxiliar a constru- 
ção da democracia em Por- 
tugal, foi presenciado por cer- 
ca de 20 mil pessoss. Do clu- 
be holandês (agremiação de 
carácter socialista) desloca- 
ram-se vários dirigentes e 
com a comitiva viajou tam- 
bém o burgomestre de Ames- 
terdão, André Von Der Louw 
que veio propostadiamente 
para assistir ao desafio, 

Quase no final do prímei- 
ro tempo do encontro, deu en. 
trada nas instalações da Luz 
o dr Mário Soares, secretá- 
rio-geral do Partido Socialis- 
ta o qual, ao subir as esca- 
darias que dão acesso aos 
camarotes, foi alvo de signi- 
ficativa Manifestação de sim- 
patia por parte do público 
que lhe tributou prolongada 
salva de palmas 

Sob a arbitragem de Ma- 
nuel Lousado, alinharam: 

BENFICA — Costa Pe- 
reira (Barroca); Mário João 
(Serra), Raul, Humberto Fer. 
nandes e Cruz (Saraiva), 
Santana (Neto), Coluna e 
Simões (Artur); Jose Augus- 
to, Eusébio (Germano), Sa- 
raiva), e Cavém (Angelo). 

FEYENNORD—Graafland 
(Kiki); Kernum, Haak, Li- 
bregtz e Veldhoen; Kreyer- 
mant, onnaasks (Steenber- 
gen) e Schouten (Herdyk); 
Kruiver (Van Woerden), 
oBuewmeestgk e Moulyn. 

Ao intervalo: 0-2. 

Golos: Kruiver (5 m.) e 
oBuewmeestgk (9 m.). 

Na 2º parte: 0-3. oBuew- 
meestgk (10 m.) e Van Koer- 
den (40 e 44 m.). 

A partida foi agradável 
de seguir porquanto alguns 
dos jogadores ainda puderam 
dar uma imagem do seu va- 
lor em certos pormenores, 
como mo de 'tratmento da 
bola e n oda visão dos lan- 
ces quer cfensivos quer de- 
fensivos- 
Os benfiquistas perderam 


bem, não obstante a sorte 
algumas vezes lhes tenha sido 
madrasta, mas constituiram 
efectivamente um conjunto 
menos certo do que o dos 
holandeses. 

No final o «capitão» da 


CONFIRMADA 


equipa portugues; recebeu 
uma taça com o nome do pri. 
meiro-ministro holandês Toap 
Dek Uyl; e o da equipa vi- 
sitante uma taça com q nome 
do primeiro-ministro portu- 
guês Vasco Gonçalves. 


A DEGIS! 


DE REPETIR O JOGO 


FARENSE-B 


Como se sabe, o Farense recor- 
reu da decisão do Conselho Técnico 
da Federação de Futebol, que man- 
dava repetir o jogo que aquele clube 
realizara com o Belenenses e que 
fora objecto de um protesto. Agora, 
o Conselho Jurisdicional, ao apre- 
ciar O recurso, decidiu dar razão ao 
Conselho Técnico, mantendo por- 
tanto o que este decidira. Desta sen- 
tença não há recurso. O encontro de- 
verá ser repetido em data a indicar 


cional outros recursos: o do Alverca- 
-Portimonense, cujo Conselho Téc- 


SANTOVARENSE 
EM DESGRAÇA 


Pela Direcção da Associação 
de Futebol de Coimbra foram 
aplicados os seguintes castigos: 


A JOGADORES 


UM JOGO —Garcia (Poia- 
res), Campos (Olivera do Hos- 
pital), Neves (União F. C); 
Pejão Alhadense) e Morais 
(Palo). 

DOIS JOGOS — Lagos e Go- 
mes (Ançã); Tarejo (Tochs), 
Gouveia (Marialvas) e Gomes 
(Norte é Soure). 


ELENENSES 


nico decidira manter a a derrota (0-1) 
do Alverca e foi agora considerado 
intempestivo é fora de tempo; o do 
Padroense, que recorrera de uma 
decisão do Conselho Jurisdicional 
da A. F. do Porto, foi negado pro- 
vimento; finalmente o do Anadia, 
que protestara uma decisão do Con- 
selho Disciplinar (castigo de joga- 
dores). O Conselho Jurisdicional 
revogou o acórdão proferido, apli- 
cando a pena de três jogos de inter- 
dição do campo e 2 000500 de multa. 
Foi aplicada também a decisão da 
obrigatoriedade de vedação. 


A.F.COIMBRA| 


TRÊS JOGOS-—Silva (União 
de Coimbra) e Alcaide (Mira). 

QUATRO JOGOS — Pereira 
(Pala), 

SEIS JOGOS — Abreu (Oll- 
veira do Hospital). 

SUSPENSÃO PREVENTIVA 
— Fernandes (Oliveira do Hos- 
pital) e Oliveira (Santovarense) 


A CLUBES 


União Desportiva Santova- 
rense (multa de 1000800 e der- 
rota). 

Foi ordenado inquérito às 
ocorrências registadas no jogo 
'Tabuense-Olivetra do Hospital. 


mimo 


Domingo. 26/1/7- 


PONTE DA BARCA 
EM EVIDÊNCIA 


JOGOS PARA SABADO 
Vianense-Ponte da Barca 
D. de Monção-Limianos 
A, Valdevez-Nevse 

Na prova de Juvenis o Vianen- 
so mantém-so destacado no co- 


Efeotuou-se mais uma jornada 
do Regioral de Juniores da A, F. 
de Viana tendo folgada o Despor- 
tivo de Monção. O Vinnense, que 
jogou em Ponte de Lima, perdeu 
com o Lemianos e mentém-se em- 
patado com o Desportivo de Mon- 


cão e Ponte da Barca, ri 
RESULTADOS GERAIS 
DE TADOR OSS Vianense-Vatenciano . 31 
RESULTADOS 6! A. Vaidevez-Ancora Praia ... 1-0 


Lemtanos-Vianenso . 
P da BarcaA, Valdovez . 
Neves-Valenciano 


CLASSIFICAÇÃO 


Vianense 
Monção .. 
Pone da Barca 
Neves 
Limianos 
Valenolano 
A, Valdevez 


7” JOGOS PARA SABADO 
> Vajenciano-D, de Cerveira 
> Ancora Praia-Vianense 

> Lanheses-A. Valdevez 


-LEIA- LEIA: LEIA-LEIA- 


PREGUINHO — DE FAMALICAO PARA RIBEIRAO — 
Preguinho, recém-chegado do Ultramar, e que em épocas atrás 
representou o Desportivo Ribeirão, estando agora ligado ao F. C. 
de Famalicão, acaba de ser cedido por este clube aos ribeirenses. 
E provável que Preguinho se estrele amanhã frente ao Joane. 


INGLATERRA-CHIPRE E A POLITICA... — A UEFA. 
adiou o encontro de futebol entre as selecções da Inglaterra e de 
Chipre, a contar para o Campeonato Europeu que estava mar- 
cado para Limassol, em 5 de Fevereiro, devido à actual situação 
política na ilha — anunciou a Federação Inglesa de Futebol. 
Segundo um comunicado da Federação Inglesa, a nova data da 
partida terá de ser estabelecida por acordo entre as duas Fede- 
rações, mas os encontros têm de estar concluídos até Janeiro 
de 1976. O secretário-adjunto da Federação Britânica, Douglas 
Hawes acrescentou que Portugal e a Checoslováquia têm tam- 
bém de jogar em Chipre, mas que nesses casos não haverá tanta 
dificuldade e sublinhou : «O sentimento em Chipre é apenas 
anti-britânico»s. — ANT. 


KOVACS RECEIA PORTUGAL — O responsável pela 
selecção francesa de futebol, Stefan Kovacs, vai percorrer diver- 
sas terras do pais, no próximo mês, em preparação da equipa 
para os jogos contra Portugal, Hungria e Islândia. Kovacs, que 
tenta dar à selecção francesa uma nova estrutura dentro da sua 
concepção de «futebol total», irá a Lille, Bordéus e Rennes para 
observar vários encontros da I Divisão. 

Kovacs considera os jogos contra a Hungria, em 26 de 
Março, e Portugal, em 26 de Abril, como uma boa preparação 


Ng DERBY COUNTY PERDEU O s =; 
são de Disciplina da U.E.F.A. (União Europeia de Futebol), 
rejeitou, na sua última reunião, o recurso apresentado pelo 
Derby County contra Velez Mostar (Jugoslávia), num desafio 
da Taça da U.E.F.A.. O clube inglês considera que o comporta- 
mento da equipa do Mostar intimidou os jogadores do Derby 
County. Todavia, na U.E.F.A. diz-se que este clube tem a possi- 
bilidade de recorrer contra a decisão da Comissão. Por outro 
lado, o clube Velez Mostar foi multado em 3.000 francos suíços 
(30 contos) por ter feito explodir foguetes e petardos. Também 
dois dos seus jogadores foram suspensos, Ahmed Glavovoc por 
quetro jogos e Vahid Halilhodic por um jogo. — (F.P.) 


CRUYFF QUER DEIXAR O BARCELONA — Segundo 
o jornal «Pueblo», de Madrid, o futebolista holandês Johan 
Cruyff quer deixar o Barcelona. «Cruyff está farto da «alta 
tensão» que rodeia o futebol em Espanha e, sobretudo, não está 
disposto à ser o alvo das iras dos exaltados agora que ag colsas 
marcham mal para a sua equipa, o Barcelona» — escreve O 
«Pueblo», observando que o antigo jogador do Ajax tem rece- 
bido insultos e ameaças de anónimos. 

Por outro lado — acrescenta a informação do «Pueblo», 
assinada por Juan Manuel Gozalo — Cruyff tem tido proble- 
mas com alguns companheiros de equipa, com um dos quais já 
chegou a vias de facto», Por último, o diário madrileno diz que 
Cruytff, se cumprir o terceiro ano do seu contrato com o Bar- 
celona, o fará unicamente por dinheiro, pois, actualmente, a 
sua ambição é jogar na Inglaterra». — ANL. 


CARDOSO REGRESSOU AO OLIVEIRA DO DOURO — O «ponta- 
-de-lança Cardoso, que esteve no Ultramar no cumprimento de obri- 
gações militares, acaba d regressar ao Oliveira do Douro, com 
quem já firmou contrato. 


DIA DO CLUBE—O encontro F. C. Foz-Pedras Rubras, a 
disputar hoje, será considerado «Dia do Clube». 


Torneio de Orense 


Joaquim Durão continua 
sem fazer pontos 


ORENSE (ESPANHA), — O 
romeno Ghiorgiu, vencedor do 
Torneio Internacional de Xa- 
drez do ano passado, subiu 
ontem ao primeiro lugar da 
classificação do «IV Torneio de 
Xadrez» que está e realizar-se 
em Orense 

Os resultados da sétima jor- 
nada foram os seguintes: Lars- 
sen-Diez del Corral, 1-0—ao fim 
de 38 jornadas; Hernando-Du, 
rão, 10-30; Orestes Rodri- 
guez-Quinteros, 0,5-0,5 — 35;Ghi- 
orgiu-Ljubojevic, 1-0—43; An- 
derson-Keene, 1-0 — 40;Lombar- 
di-Cardoso, 1:0—41; Pomar-G. 
Garcia 1034, 

A partida Belion-Tarjan ficou 
adiada à jogada número 40. 

A classificação geral, com 
uma partida adiada na sétima 
jornada, é a seguinte: Ghiorgiu 
(Roménia), 5,5 pontos; Ander- 
son (Suécia), 5; G, Garcia 
(Peru) Lersen (Dinamarca), 
Ljubojevic (Jugoslávia) e A. 
Pomar (Espanha), 4,5; Diez del 
Corral (Espanha) e -Quinteros 
(Argentina), 4; Lombardi (E. 
U.A.), 35, Cardoso (Filipinas) 
e Keene (Inglaterra), 3; Tar- 
jan (EU A) uma partida 
adiada — e Hernando (Espa 
nha) 25; Bellon (Espanha) — 
uma partida adiada — e Orestes 
Rodriguez (Peru), 2; Durão 
(Portugal), 0, 

Os resultados da sétima jor- 
nada foram os seguintes: Lars- 
sen-Diez Gel Corral, 1-0—ao fim 
de 38 jogadas; Hernando-Durão, 


10-30; Orestes Rodriguez. 
-Quinteros 0,5-0,5—35; Ghior- 
giu-Ljubojevic, 1-0— 43; Ander- 


son-Keone, 1-0 40; Lombardi- 
“Cardoso, 1-0 — 41; Pomar-G. 
Garcia, 1.0 —34. 

A partida Bellon-Tarjan ficou 
adiada à jogada número 40. 

A classificação geral, com 
uma partida adiada na sétima 
jornada, é a seguinte: Ghiorgiu 
(Roménia), 5,5 pontos; Ander- 
son (Svécia), 5; G Garcia 
(Peru), Larssen (Dinamarca), 
Ljubojevic (Jugoslávia) e A. 
Pomar (Espanha) 45; Diez del 
Corral (Espanha) e Quinteros 
(Argentina), 4; Lombardi (E. 
U.A.), 3,5; Cardoso (Filipinas) 
e Keene (Inglaterra), 3; Tarjan 
(E.U.A) —uma partida adia- 
da — e Hernando (Espanha) 
25; Bellon (Espanha) — um: 
partida adiada —e Orestes Ro- 
driguez (Peru), 2; Durfo (Por- 
tugal), 0. —A.N.I 


FUTEBOL DE SALÃO 


TORNEIO 


DO S, PAIO DE OLEIROS 

A exemplo dos anos anterio- 
res, o Centro Desportivo e Cul- 
tural de S. Paio de Oeliros, vai 
organizar mais um torneio de 
futebol de salão. Os jogos dis- 
putam-se no pavilhão do clube 
organizador, nos meses de Fe- 
vereiro a Maio e as inscrições 
podem ser feitas até ao dia 5 
do próximo mês. 


O novo presidente do Clube Desportivo da Póvoa, dr. Armando Saraiva, no uso da palavra, 


O Comércio do Porto 


aquando da posse dos novos corpos gerentes da colectividade poveira 


Homenageado 0 ex-presidente 
do Clube Desportivo da Póvoa 


Num ambiente praticamente 
«familiar», se não fora a pre- 
sença de representantes de al- 
guns clubes locais, teve lugar 
no salão da Biblioteca do Clube 
Desportivo da Póvoa, o acto 
de posse dos novos corpos ge- 
rentes do mais jovem e mais 
acético clube desportivo da 
cidade poveira. 

Depois do presidente da 
assembleia geral, cessante, co- 
ronel Dinis Mourão ter dado 
posse ao novo elenco directivo, 
e depois de ter sido lido um 
telegrama da Comissão Admi- 
nistrativa da Câmara Munici- 
pal, a incitar o Clube Despor- 
tivo à prática democrática dos 
desportos amadores, o coronel 
Mourão fez um rasgado elogio 
ao antigo presidente do clube, 
António Augusto Ferreira, re- 
cordando a sua actividade no 
Desportivo, primeiro como atle- 
ta (foi guarda-redes de futebol) 
e depois como dirigente dos 
mais válidos. 

A propósito, foi lido pelo se- 
cretário da direcção a acta da 
proposta da direcção apresen- 
tada à última assembleia geral 
(e aprovada por aclamação) 
que concedia a António Augus: 
to Ferreira a medalha de Gra- 
tidão, em ouro e prata e que 
foi ali entregue ao homena- 
geado. 

Aquele que, com o seu es- 
forço de dirigente (principal- 
mente quando desempenhou o 
cargo de presidente por alguns 
anos), elevou o nome do Clube 
Desportivo da Póvoa com obras 
de grande vulto, agradeceu a 
homenagem que aceitou como 
reflexo do trabalho dos homens 


A. F. PORTO 


prol do clube, citando, a pro- 
pósito os nomes do prof. Lau- 
rentino Monteiro, dr. Nunes 
Guerreiro, António Manuel de 
Campos, Fernando Linhares de 
Castro é dr. Manuel Quintas. 
Por fim, o novo presidente 
da direcção, dr. Armando Sa- 
raiva, prometeu o melhor do 
seu esforço para que o Despor- 
tivo da Póvoa, continue a mar- 
car figura no desporto amador 
e, principalmente, que sirva de 
«patrono» no desenvolvimento 
físico e cultural das camadas 
jovens da Póvoa de Varzim 
A festa-convívio da família 
do Desportivo da Póvoa, encer- 
rou-se com um «copo-de-água>, 
normal ponto final em cerimó- 
nias idênticas dentro do clube. 
Fazem parte do novo olenco 
irectivo, os seguintes elemen- 
Assembleia Geral — Presi- 
dente, eng. Carlos Evaristo de 
Sousa Baptista; vice-presidente, 
eng.” Fernando Vilas - Boas 
Campos; secretários, Franklim 
José da Silva Sousa Pinto é 
José Filipe de Carvalho. 
Conselho Fiscal — Presiden- 
te, Fernando Linhares de Cas- 
tro; secretário, dr. Vladimiro 
Laiete Mala; e relator, António 
Augusto Gomes Ferreira. 
Direcção — Presidente, dr. 
“Armando dos Santos Saraiva; 
Armando José Queirós Frias; 
dr. José da Silva; Fernando 
António Gomes Ferreira; Lau- 
rindo Rodrigues da Font: 
nuel Cascão dos Santos; 
Rodrigues da Fonte; António 
Carlos Soares; Ezequiel Carlos 
Ferreira Casanova; António 
Maria 


+ masculinos (2.300 m.); 11 horas, 


BASQUETEBOL 


TAÇA DOS CAMPEÕES 
Zadar apurado 


BELGRADO — Em encontro de 
2.4 «mão» das poules dos 4.º de 
final da Taça da Europa dos Clu- 
bes Campeões de Basquetebol, o 
Zadar vencey o Racing Malenes, 
por 90/78 (45/34). 

Os jugoslavos. quo ganharem 
também o encontro do 1.º «mãos 
(94/91), venceram no conjunto 
dos dois encontro. — F.P, 


ATLETISMO) 


À. F. AVEIRO 


VIEIRA (FEIRENSE) 
— PENA DURA 
Pela Direcção da Associação de 
Futebol de Aveiro foram castiga- 
dos Os seguintes jogadores: 


COM UM JOGO—Pereira (Luso), 


DOIS JOGOS — Ferreira (Mea- 
thada), Silva (Avanca) e Gomes 
(Cucujães) 


TRES JOGOS—Valento (Avánca) 


QUATRO JOGOS — Santos (Ce- 
sarense) 
SEIS JOGOS—Vieira (Feirense) 


R Andebol 


REGIONAL DA 1 DIVISÃO 


Prosseguiu o Campeonato Re- 
glonat da I Divisão de Andebol 
de Sete. Dos encontros realizados 
estiveram em evidência os resul- 
tados em que o Infesta derrotou 
o Maia e o Leixões levou a me- 
lhor sobre b Gaia... Académica de 
S. Mamede venceu com larga mar- 
gem o Física e o Vilanovense e 
Progresso. 

Nas outrag pantidas o C.D.U.P. 
derrotou o Padroense e o Águas 
Santas perdeu com o Infante de 
Sagres. 


RESULTADOS: 


Física - 5, Mamede «e. 12-25 


Leixões - Gaia 19-15 
C.D.U.P. - Padroense ... 20-18 
Vilanovense-Progresso . 23-16 
Infesta - Maia .. 20-19 


Águas Santas - Infante . 11-14 


PARA HOJE 


CORTA-MATO 
EM AVINTES 


Numa organização da Assoclação 
Portuense de Atletismo, vai rea- 
lizar-se na manhã de hoje, a par- 
tir des 10 horas, mais uma jor- 
nada de corta-mato, denominada 
«Aberto», para todas as catego- 
rias e classes de clubes federa- 
dos, não federados e de estabele- 
cimentos de ensino: 

As 10 horas, infantis femininos 
(1.000 m.); 10,15, infantis mascu- 
tinos (1.600 m.): 10,30, iniciados fe- 


mininos (1.600 m.); 10,45, iniciados 


FONTE DA MOURA 


notas CAIU NO TELHEIRO 


» EQUIPAS DA SÉ CADA VEZ NAIS SOS... 


O factor casa mais uma vez con- 
firmou a regra na jornada de on- 
tem para o «Distrital» de Ama- 
dores do Porto, pois dois terços 
dos jogos efectuados foram per- 
tença dos visitados. Isto não es- 
panta se se atender no facto das 
turmas mais credenciadas evolul- 
rem junto dos seus apaniguados 
o daí, algumas, até, aproveitaram 
a circunstância para fazer o gosto 
ao pé construindo resultados ex- 
pressivos, Foram o caso do Nau 
Vitória (4-1), União da Sé (3-0) e 
Atlética do Telheiro (3-1). 

Pelo que atrás foi dito a clas- 
sificação não sofreu grandes alte- 
rações, especialmente nos primel- 
ros lugares, 

Ao contrário, a II Divisão se- 
guiu linha bem diferente já que 
a supremacia se deteve nas mãos 
dos forasteiros com uma única 
excepção: o Português foi o único 
que pontuou dentro de portas, 

Outra particularidade: regista- 
ram-so nada menos do que quatro 
igualdades. 


Resultados 
1 DIVISÃO 


União da Sé-Infante . 
O.N.A.R.-Facar ... 
Sr. Padrão-Amial e Regado 
Paraiso Foa-Bontim 
Nau Vitória-Torrão . 
Passarinhos-Paranhos . 

Fluminenses-Merengues . 
Atl. Telheiro-Fonte da Moura 
Lapa-U. no Porto . 
Musas-Vit, do Porto . 


H DIVISÃO 


Português-Monte Aventino ... 
Nautilus-Francos .. 
Lameirenses-Pinheirenses . 
Titis-Inv. Massarelos . 
L, Valboenses-U. P, R, Tinto 
Miragaia-S. Vítor 
A. Arcosa-Ribeirenses . 
A. Valboenses-Vit. Campanhã 
Port. Leça-A. Gaia . 
Mocidade-Juv. Lordelo .. 


11 DIVISÃO 
Sério 4 


Aldoar-Carvalhosa .. 
Gin. Ponte-Núcleo de Vilar .. 
D. Massarelos-Gomes da Costa 
Olival-Carregal 

Castelo-Sp, Gaia 
Esperança-Incana 
Guanabara-Douro 


Sério B 


Campo Lindo-Juv. Telheiro .. 
Robordões-Ultramarino 
Falal-Picoutense 
Bloco-Sendim 
Cerco do Porto-Monsanto .. 
S, Roque-L. Pedrouços . 
Fontainhas-L, Santa Oruz 


Sério C 


Fanzerense-Magriço . 
Covelo-Mostetro .. 
S. C. Valboenss-Santa Cruz . 
F. C, Rio Tinto-Barretrense .. 
Bela Vista-Sp. Valboense .. 
Alfenense-Parada 
Susanenses-Port 


1 DIVISAO 
Classificação 

J.V.E.D.F.0.P. 

15132 0411128 

1 95 1321623 

15 92 4361520 

15 74 4281618 

1 82 5251918 

15 82 5301918 

15 73 5390717 

1 65 43330 17 

1 73 5292717 

Facar .. 1 72 6302016 

Sen. do Padrão 15 71 72624 15 

A. Regado .. 15 63 6202315 

1 5683 7252818 

5 8750813 

15 44 718712 

1 43 81852811 

Nau Vitória ... 15 26 7172710 

vit. do Porto 15 25 81431 9 

Musas 15 2310183 7 

Torrão 15 0312 829 3 
X DIVISAO 
Classificação 

J.VY.E.D.F.0.P. 


to 
GRE 


ERRRRARHaASREAREARRES 

vor nana nadas 

pa co RS de 9 em GN 0 Ca 19 26 3 o 0 sa a 

Bone onanaata era ento to da 

BSEEARESSSENHLeEssESS 
g 


ER 

Ea 281 

U. P. Rio Tinto 2410 

Francos au 36 10 

A Valboenses ua 

Juv. de Lordelo 101882 7 
NI DIVISÃO 
Classificações 

SERIE 4: 1.º, Aldoar, 15 jogos 


e 25 pontos; 2.º, Castelo, 1 
Ginásio da Ponte, 15-25; 


Guanabara, 14-5; e 
16-L, 

SBRIE B: 1º, Fontainhas, 15 
Jogos e 23 pontos; 2.º, Monsanto, 
Ultramarino e Juventude do Te- 
lheiro, 15-19; 6.08, Lusit, do Pe- 

Lusit. de Santa Cruz é 
Rebordões, 15-18; 8.º, Campo Lin- 
do, 15-17; 9.º, S. Roque, 15-16; 
Cerco do Porto, 15-18; 
15-9; 12.º, Picoutense, 15 


SBRIE O: 
Valboense e F, 


Jogos para a próxima jornada 
1 DIVISÃO 


Infante-Musas e Benfica 
Facar?União da Sé 

Amial o Regado-O.N.A.R. 
Bonfim-Senhor Padrão 
Torrão-Paraíso da Foz 
Paranhos-Nau Vitória 
* Merengues-Pascarinhos 
Fonte da Moura-Fluminenses 
U. ao Porto-A, At. Telheiro 
“Vitória Porto-Lapa. 


1 DIVISÃO 


Monte Aventino-Mocidade 
Francos-Português 
Pinheirense-Náutilus 
Massarelos-Lameirenses 

Uí P. Rio Tinto-Titis 

S, Vitor-Leões Valhoenses 
Pinhetrenses-Miraguta 

V. Campanhã-Águias Areosa 
Agulas Gaia-Asos Valboenses 
Jur, Lordelo-Portuguesa Leça 


II DIVISÃO 
Sério 4 


Núcieo Vilar-Carvalhosa 
Gomes Costa-Ginásio da Ponte 
Carregal-D. Massarelos 

A. Gaia-Oliva 

Incana-Oastelo 
Douro-Esperança 
Gusnabara-Aldoar 


Série B 


Ultramarino-Juv. Telheiro 
Picoutense-Rebordões 
Sondim-Faial 
Monsanto-Bloco 

L. Pedrouços-Cerco Porto 
L. Santa Cruz-S, Roque 
Fomtainhas-Campo Lindo 


Série O 


Mosteiro Magrico 
Santa Crua -Covelo 
Barreirenses-S. C Valboense 
A. Valboense-F, C. Rio Tinto 
Parada-Bela Vista 
Portelinha- Alfenense 
Suganenses- Fanzerense 


juvenis femininos (2.300 metros); 
11,16, juvenis masculinos (3.600 
m.); 11,3%, juniores-seniores femi- 
ninos (2.600 m.); e juniores-sento- 
res masculinos (6.500 metros). 


CORTA-MATO 

DE ABERTURA DE AVEIRO 
nos terrenos de; S. João da 
Madeira 


Em princípio marcado para os 
terrenos juntos à Molaflex, em 
S. João da Madeira, acabou por 


. a 
CORTA-MATO DE ABERTURA da 
Associação de Desportos de Aveiro, 
que terá início às 9,30 horas do 
próximo domingo, obedecendo no 
seguinte programa de provas: 

1.000 m, infantis fem.; 1.500 m. 
infantis mase.; 1.500 m. iniclados 
fem.; 2.600 m. iniciados masc. ; 
2.000 m. juvents fem.; 4.000 m. 
Juvenis masc.; 5.000 m. juniores 
masc.; 8.000 m. seniores fem. 
7.000 m. seniores masc.. 

Serão conferidas medalhas nos 
3 primeiros classificados de cada 
prova. 


CORTA - MATO INFANTIS 
E INICIADOS DE COIMBRA 


Para a manhã do próximo do- 
mingo estava marcado o Corta- 
-Mato para infantis e Iniciados, 
masculinos e femininos, de organi- 
zação da Associação Cristã da 
Mocidade de Coimbra, o qual teria 
lugar no seu Clube de Campo na 
Foz de Arouce, mas dada a impos- 
sibilidado de O lovar a efeito, a 
Associução de Desportos de Coim- 
bra tomou de sua conta a sua 
realização, marcando-o para os ter- 
renos a montante da Ponte de 
Santa Clara, com início às 11 h., 
obedecendo ao seguinte programa: 

2.000 m. infantis fom.; 1,600 m. 
infantis masc.; 1.500 mn. Iniciados 
fem.; 2.500 m. iniciados masc.; 
3.000 m, atletas não especializa- 
dos, masculinos. 

Aos 5 primeiros infantis « aos 
3 primeiro, Intelados serão entre- 
gues medalhas. 


RAGUEBI 


TAÇA DE PORTUGAL 
a 9 de Fevereiro 


Com a presença, um tanto 
surpreendentemente de unica- 
mente três delegados — Agro- 
nomia, Amadora e Sacavenen- 
se — realizou-se na sede da 
F.P.R. o sorteio da Taça de 
Portugal. Ficou determinado 
que a primeira eliminatória 
entre Amadora e Sacavenense, 
que marcará também, o início 
do torneio será em 9 de Fe- 
vereiro estando as restantes 
eliminatórias fixadas para os 
dias 23 de Março, 27 de Abril 
e 4 de Maio sendo a final no 
11 de Maio. 

A taça será disputada a eli- 
minar numa só «mão» efec- 
tuando-se a final unicamente 
em campo relvado e neutro. 

Há 17 clubes inscritos, ou 
seja a totalidade dos clubes que 
militam na 1 e IX Divisões Na- 
cionais. Os universitários por- 
tuenses disputarão a primeira 
eliminatória em 23 de Março 
frente aos universitários co- 
nimbricenses. 


CARTÃO 


ENCARNADO 


TRES MESES 
DE SUSPENSÃO 
PARA UM DIRIGENTE 


Pela Direcção da Associação de 
Futebol de Broga forom aplicados os 
seguintes castigos: 

A JOGADORES — Um jogo — Silva 
(«Os Golos), Costa (D. do Prodo), 
Neiva (DuMlense), Silva (Vilaverdense), 
Sousa [Adaúfe), Dantas (Vieira), Lopes 
(Adaúfe), Per (Amares), Sousa (Vi- 


loverdense), Guimarães (Moroirense), 
Sousa (Vilaverdense) o Silva (Vieira). 

Três jogos — Fins «Os Golos»). Mar- 
tins (Vizelo). 

Foi suspenso preventivamente, Ro- 
driguos (Palmeiros). 

A DIRIGENTES — Manuel do Logo 
e Sousa (Vilaverdense), três meses de 
suspenso. 

A MASSAGISTAS — Ramiro Gomes 
(Académico de Martim), Eduardo Mem 
des (Palmeiras) e João Barros (Amo- 
o a de suspensão 


AG ENDA 


ANDEBOL 
Campeonatos Nacionais 

1 DIVISÃO — Almada-F. C. do 
Porto, às 16,30 horas, no Pavilhão 
do Almada (T. V.). 

1 DIVISÃO — Bairro Latino-Es- 
pinho, dy 17, no Pavilhão de Vila 
Real é Académica-Castelo Branco, 
às 16,45, e Conimbricense-Estrela 
de Portalegre, às 1, ambos no Pa- 
vilhão Universitário de Coimbra. 


ATLETISMO 


Em Wellington, último dia do 
provas dos Jogos da Nova Zelândia. 

«XX Cross Internactonal de San 
Sebastian», Espanha, às 12,55 h. 
(TV), no hipódromo de Lazarte, 
num percurso de 10000 metros, 
prova que conta com uma repre- 
sentação portuguesa. 

Corta-Mato de Abertura, orga- 
nizado pela A. D. Aveiro, às 9,30 
horas, nos terrenos anexos à Mol: 
flex, em S, João da Madeira, des- 
tinado a todas as categorias, mas- 
culinas e femininos, 

Torneio Aberto de Corta-Mato, 
organizado pela A. D. Braga, com 
início às 10 horas, nos terrenos 
snexos ao Estádio 1.º de Maio, 
em Braga, destinado à juniores e 
seniores, masculinos « femininos. 

1 Corta-Mato do Preparação 
(Aberto), organizado pela A, A. 
do Porto, às 10 horas, nos terre- 
nO anexos ao campo do F. C. du 
Avintes, destinado a todas as cate 
rias, masculinos é femininos. 

Terceira jornada do Campeonato 
Distrital de Corta-Mato da F. N. 
A. T. do Porto, às 10,30 horas, 
nos terrenos do Parque de Ra- 
maide, 


AUTOMOBILISMO 


Grando Prémio do Brastl (Fór- 
mula-1), na pista de Interlagos, 
em S. Paulo. 


BASQUETEBOL 
Campeonatos Nacionais 


JUNIORES — Zona Norte — Flu- 
vial-Leixões, às 9,30, no Liceu 
Garcia de Orta; Tlliabum-Conim- 
bricense, no Pavilhão de ilhavo; 
Académico de Coimbra-Sangalhos, 
às 11, no Pavilhão dos Olivais, e 
F. C Porto-Desp. da Covilhã, no 
Pavilhão das Antas, às 17,15 horas. 

JUVENIS — Zona Norte — Car- 
valhos-Beira Mar, às 11, no Pavi- 
lhão dos Carvalhos; Académico- 
-Gaia, às 11, no Pavilhão do Lima; 
F. C. Porto-Sporting da Covilhã, 
às 11, no Pavilhão das Antas, e 
Tlliabum - Académico de Coimbra, 
às 11, no Pavilhão de flhavo. 

FEMININO I DIVISÃO — 
CDUP- Académico, no Pavilhão 
Universitário; Académica -Benfica, 
no Pavilhão do Conimbricense, e 
C. 1. F.-Ginásio Figueirense, no 
Pavilhão da Ajuda. 

II DIVISÃO — Zona Norte — sé- 
rie 4 — Ovarense-Iiliabum, no Pa- 
vilhão do Ovar; Gaia-Académico 
de Coimbra, e Nun'ályares-Ed. 


ad afeta PÁRA AS, + 


Série B—C. P. N.-Vilanovense, 
no Pavilhão do Valongo; Galitos- 
-Sangalhos, no Pavilhão de Aveiro, 
e Sporting da Covilhã - Esgueira, 
no Pavilhão da F. N. A. T. 

Zona Sul— Sério A-Olhanense- 
-Samouquense no Pavilhão de 
Faro 

Jogos às 16 horas com as exeep- 
ões referidas 


Campeonatos Regionais 
do Porto 


JUNIORES — Ed. Fisica-CDUP, 
:8 11, no Liceu de Matosinhos, e 
Nova Sintra-Leça, às 11, no Pavi- 
lhão do BPM. 

JUVENIS—Fluvial-Leca, hs 9,90, 
no Pavilhão do BPM, e Desp. de 
Leça-Guitões, às 9,30, no Liceu 
de Matosinhos. 

FEMININO — JUNIORES— 
Académico-António Aroso, ds 18, 
no Pavilhão do Lima; Desp da 
Póvoa-Vilanovense, às 9,30, no Pa- 
vilhão da Póvoa; CDUP-Gala (B), 
dis 17,30, no Pavilhão Universitário, 
e C. P. N.-Gala (A), às 17,30, no 
Pavilhão de Valongo. 


Tomeio «Reinaldo Correia» 


INICIADOS — Gaia-Deep. Póvoa, 
às 11, no Pavilhão do Gala; CDUP- 
-Académico, às 9,80, no Pavilhão 
Universitário; Col. dos Carvalhos- 
Desp. Leça, às 9,30, no Pavilhão 
do Gala; Nova Sintra-Leixões, às 
9,30, no Pavilhão do Lima; F. C. 
Porto-Bd. Fisica, às 17,30, no P: 
vilhão das Antas « Vasco da Gama- 
-Vilanovense, às 11, no Pavilhão 
do Lima. 


CICLISMO 


Campeonato Mundial de Cício- 
eross em Melchnau, na Suiça. 


COLUMBOFILIA 


No G. C. de Fânzeres, das 8 
às 9 horas, entrega de pombos para 
o treino de S. João da Madeira. 


FUTEBOL 


Campeonatos Nacionais 


I DIVISÃO — Benfica-Leixões; 
Farense-Bosvista; U. de Tomar- 
-Espinho; Atlético-Cut;  Setbal- 
-Orlental, em Montijo; Guimarães- 
-Sporting: F. G. Porto-Belenenses 
e Académico-Olhanense, 

I DIVISÃO — Zona Norte — 
Régua-U. de Coimbra; Riopele- 
-Paços de Ferreira; Felrense-Pena. 
fiel; Lourosa-Varzim: Beira Mar- 
-Braga; Alba-Sanjosnense e Gil 
Vicente-Chaves Zona Sul — Cova 
da Piedade-União de Leiria; Sesim 
bra-Estrela; Lusitano-Estoril, no 
Monte Estoril; Odivelas-Port'mo- 
Peniche - Montijo; Barre! 
rense-Caldas; U. de Montemor 
-Torrtense; Sintrense - Juventude; 
Marítimo - Almada e Marinhense- 
“Torres Novas, 

NI DIVISÃO — Zons A — 
Limianos-U de Lamas; 
-Avintes; Esposende - Aves 
Real-Cabeceirense; Bragança. 
-Vizela; Paços de Brandão-Mon- 
corvo; Paredes-Bairro Latino; 
Freamunde - Vianense; Rio Ave- 
-Ponte da Barca e Leca-Lamego. 
Zona B — Ala Arriba-Pinhelense; 
Naval - Ovarense; Mangualde-Gou. 
veia; Vildemoinhos-Valecambrenss ; 


vas-Agueda; Lousanense-Académico 
Viseu; Cucujães - Penalva; Espe 
rança-Febres e Guarda-Covilhã. 

Zona O — Eléctrico-Pombal; Cas- 
telo Branco - Sacavenense; Elvas 
-Nazarenos; Alcanenense-Vilafran. 
quense; Santarém-Cartaxo; Alhan- 
dra-Bombarralense; Alcobaça. 
- Campomaforense; Portalegrense 
“Mirense e Marrazes-Tramagal. 

Zona D — Costa da Caparica-Vasco 

Esperança 


Pia; Odemirense-Seixal; Lusitano 
v. R.-Olivais e Santiago do Cacém. 
«Silves, 

Jogos às 16 horas. 

JUNIORES — Zona Norte — 
Amarante-P. C, Porto; Bonvista- 
-U, de Coimbra, no campo da Pas- 
teletra; Guimarães - Varzim e 
Guarda - Sousense, Zona Sul — 
Sesimbra-Belenenses e Farense-U. 
de Tomar, no campo Municipai 
Horta da Areia, em Faro, 

Jogos às 11 horas. 


A. F. Aveiro 


1 DIVISÃO — Fermentelos. 
-Avanca; Cesarense-Luso; S. João 
de Ver-Esmoriz; Palvense-Bustelo; 
S, Roque-Arouca; Cortegaça-Pinhei. 
rense; Mealhada.Arrifanenso e 
Estarreja-Valonguense, 

Jogos às 5 horas, 

JUVENIS — Feirense-Ovarense; 
U. de Lamas-Cucujães; Paços de 
Brandão-Fiães, às 9,30h.; Vale- 
cambrense-Espinho; Arouca-Maci- 
nhatense; Lourosa-Bustelo e Gafa- 
nha-Esmoriz, 

INICIADOS — Avanca-S, Roque 
Bustelo-Arrifanense; Bspínho- 
-Estarreja e Oliveirense-Beira Mar. 

Jogos às 10,30 h., com a excep- 
cão referida. 


5. F. Braga 


1 DIVISÃO — Dumiense - Pal- 
meiras; Morelrense-Tadim, às 10 h.; 
Ronfe-Prado, às 16 h.; Apólia-Fão; 
Santa Maria-Maria da Fonte e 
Vieira-Vilaverdense, 

1 DIVISÃO — Ribsirão-Joane; 
Celoricense-Marinhas, às 16 h.; Fer. 
reirense-Lomarense; Os Galos-Arco 
de Baúlhe, às 16 h.; Alrão-Amares; 
Oliveirense-Ninense e Panotense- 
-Sequelrense, às 10h. 

HI DIVISÃO — Loje-Maximi- 
mense, às 10h.; Os Ceramistas- 
-Serstdelo, As 16h.; Fragoso- 
“Granja, às 10 h.; Martim-Celeirós, 
às 10h, e Adaúfe-Louro, às 10h. 

Jogos às 15h, com as excep- 
ções referidas. 

JUNIORES — Vizela-Famalicão, 
às 10h. 


A, F. Bragança 


JUNIORES — Moncorço-Miran- 
dela + Acad, Bragança-Macedo. 
Jogos às 10 horas. 


“A. F. Coimbra 


1 DIVISÃO — Norte e Soure- 
-Quinios; Curapinheirenso - Tocha; 
Ançã-Brasfemes; Vigor-Tabuense; 
Oliveira do Hospital-Casaense; 
Eirense-Polares; Ferreirense. 
-Mirandenso e Touring-Souronse. 

II DIVISAO — Alfarelense-Vila 
Pouca; Santovaronenso - Buarcos; 
Ribeirense - Condeixa; Cruzense- 
-União; Coja-Peretrense; Quisense. 
-Nogue rense e Tavetrense-Fala. 

Jogos às 16 horas, 


A. F. Leiria 


1 DIVISÃO — Pataiense-Con- 
destável; Vieirenso - Figueiró dos 

inhos é Batalha-F as, 
ps s da lo horas, 

Vero Es E C. Celdas- 
“Marinha; Bombarralense-Alcobaça; 
Mirense-Vieirense; Marrazes-U, de 
Leiria; Pombal-Penicho e Naza- 
renos-Caldas S. C. 

INICIADOS — Pombal-Bombar- 
ralense; Marrazes-U. de Leiria e 
F. C Caldas-Marinha, 

Jogos às 10,30 horas. 


A. F. Porto 


1 DIVISÃO — Maia-S. Pedro da 
Cova; Cruz - Valonguens: Erme- 
sinde - Felgueiras; —Candal - Ama- 
rante; Gondomar-Colmbrões ; 
Rebordosa - Leverense, no Valon. 
guense e Fos-Pedras Rubras. 

XI DIVISÃO — Sério A — Ramal, 
dense-Crestuma; Canídelo-8, Félix; 
Serzedo - Progresso; Sandinenses- 
-Desp, Portugal e Grijó-Valadares. 
Sério B — Lousada-Nogueirenso, 
em Paços de Ferreira; José Alves- 
“Marco; Lixa-Trofense: Pedrouços. 
-Perntita e Infesta-S. Martinho. 

Jogos às 16 horas, 

III DIVISÃO — Bório A — AU. 
vilar-Vilar do Pinheiro; Bagunte- 
-Barca; Desp. Vilar-Malta; Lavra- 
-Modivas, no Paiço: Fajozes-Bala- 
sar é Labruje-Vila Cha, Série B — 
Rio Tinto -Gervide; Padroense- 
-Custólas; Gens - Pasteleira; Sou. 
sense-Senhora da Hora. Águias da 
Livração-Zebreirense e Arcozelo- 
-Atnense. Sério O — Nuno Alvares- 
“Vasco da Gama; Paço de Sonsa- 
-Campo; Vila Meã-Baltar; Balse- 
mense - Gandra; Desp. Livração- 
-Sobrelrense; Rlodemoinhense- 

Alpendorada e Rio Mau-Cristelo, 

Jogos de 15,30 horas, 

JUNIORES — Leverense - Cruz; 
Lolxbts-Vilanovense; Arcozelo- Pe 
dras Rubras, às 10,90; Marco-Re- 
bordos; S, Romão-Aves; Gervi- 
do-S, Félix, às 9º Colmbrõee-Pro- 
gresso; Trutense-Gondomar, às 9; 
Penafiel-Freamundo, hs 9; Rio 
Avo-Crestums; Vilar do Pinhetro- 
“Leço; Canidelo - Desp. Portugal, 


teira, *s 9; o S. Pedro da Cova 
-Zebretrenso 


JUVENIS — F, C. Porto (B)-Rlo 
Ave; Avintes-Ermesinde, às 10,90: 
Penafiel-Letxões, ds 10,90; Vita- 
novense-Foz, da 9,9: Boavista 
=Varrim, de 10,9, no Senhora ds 
Hora; Grijó - Paredes; Canideio- 
-Serzodo (A), As 9; Leca-Paços de 
Ferreira; Trofense -F. O, Por- 


A. F. Viena do Castelo 


I DIVISÃO — Freixo - Ancore 
Prata; Courense - Atl, Valdevez; 
Neves-Forjães; Cervetra-Valencia- 
mo; Melgacense-Lenhelas; Noguei- 
renso - Lanheses; e Fontão-Viana 


1 DIVISÃO — Mortágua-Satão; 
Sampedrense-Netas; Tendela-Pex- 
trafil; Cerregal-Besteiros; Resen- 
de-Vouzela; Viseu e Benfiva-Molo- 
los; e Canas do Senhorim-Mol- 
menta, 


If DIVISÃO — Cracks de Lo- 
meso-Castrenso; —Travanca-Santa- 
cruzense; Carvalhais-Cinfães; Desp. 
Sul-Tarouca; Pegreles - S, Marti- 
nho; Velo de Açores-Ferreirós do 
Dão; Senta Meria-Farminhão; S, 
Joaninho- Santatombadense; “Sil- 
gueiros-Mandufe; e Outeiro-Oll- 
veira do Conde, 

Jogos ào 15 horas, 

JUVENIS — Mortágua - Nelas; 
Moimenta do Dão-Cracks de La- 
mego, e Ranhados-Académico. 

Jogos às 10,30 horas. 


GOLFE 


Taca «Delaforces (segunda vol- 
ta), nos relvados do Oporto Golf 
Club, em Silvade, Espinho. 


HÓQUEI EM CAMPO 
Campeonatos Regionais 
do Porto 


HONRA — Ramaldense-F, C. do 
Porto, às 10,30, em Ramalde; Lou- 
sada-Boavista, às 9, em Lousada; 
Acad. Espinho-União de Lamas, 
às 10,90, no campo da Corfl; Vigo- 
rosa-Académico, às 10, na Bela- 
vista, e Leixões-Vilanovense, às 
9, no campo de treinos do Está- 
dio do Mar. 

RESERVAS — Acad. de Espinho- 
- Perosinho, às 9, no campo dn 
Corft; e Ramaldense-F. C. Porto, 
&s 9, em Ramalde. 

JUNIORES — Vilanovense - Lei- 
xões, às 15,15, em Soares dos 
Reis, 


MINIGOLFE 


Segunda jornada do Torneio Int- 
cio, organizado pelo Clube de Mi- 
nigolte do Porto, no Jardim do 
Passeio Alegre, à Foz. 


PESCA 


Primeira «mão» do Concureo de 
Rio Inter-Sócios, organizado pelo 
Desp. da Póvon, às 10 horas, no 
Rio Cávado, entre a Ponte de 
Barcelinhos o Fornelos. 


RÂGUEBI 
Campeonatos Nacionais 

1 DIVISÃO — Agronomia -Ben- 
fica, às 16,30, no Estádio Universi- 
tário de Lisboa; Académica-CDUL, 


Bs 15, no ia tao à a 
Conira Cien ensaiado de 
15,30, no Estádo do Restelo; Téc-. 
nico-Medicina, às 11,30, no Está- 
dio Universitário de Lisboa, é 
CDUP-Direito, hs 11,45, no campo 
do Ramaldense. 

II DIVISÃO — Barreiro-Direito 
(B), às 11, no Alto Seixalinho; 
Académica (E) - Sacavenense, às 
11,30, no Estádio Universitário de 
Coimbra; Belenenses (B)-Medicina 
(B), às 17, no Estádio do Restelo; 
Agronomia (B)-Reg. Coimbra, às 
14,30, no Estádio Universitário do 
Lisboa; Aranhas-CDUL (B), é 
Eenfica (B)-Cangarus, às 10, no 
Estádio da Luz. 

JUNIORES — Belenenses-CDUP, 
às 14, no Estádio do Restelo; Reg. 
Coimbra - Direito, hs 16,80, na 
Escola de Regentod de Colmbra; 
S. Miguel-Académica, às 14,30, no 
Estádio Universitário de Lisboa; 
Rog. Santarém - Barreiro, às 10, 
em Santarém, e Cangarus-CDUL, 
às 16,80, no Estádio Universitário 
de Lisboa. 

TORNEIO DE INVERNO-—Intan- 
tis — Escola Navarro (C)-Agrono- 
mia, e Escola Navarro-Belenenses 
(B), ambos às 17,15, no campo do 
Pragal; Belenenses (A)-S. Miguel, 
às 10,15, e Direito (A)-Escola Na- 
varro (A), às 11, ambos no Está- 
dio Nacional. 

JUVENIS — Amora-Belenençses 
(A), As 18,45, na Amora; Benfica- 
às 10; Direito-CDUL 
(B), ; Belenenses (B) - 
Núcleo do Estoril, às 11,30, e Tée- 
mico - Escola Navarro, às 1046, 
todos no Estádio Nacional. 

INICIADOS — Amora-S, Miguel, 
às 1745, na Amora; Belenenses - 
Direito, às 10, e CDUL - Escola 
Navarro, às 10,45, ambos no Está- 
dio Nacionsi. 


TÉNIS DE MESA 


Segunda jornada do Campeonato 
Regional Individual do Infantis, 
com Jogos nas salas do Aldoar, 
F.C. Porto, C. N. P. e Alvinegro, 
a partir das 9,80 horas. 


Campeonato Regional 
de Futebol 
da F.N.A.T. do Porto 
1 DIVISÃO — Rar - Alfenas, ha 
15,3, no parque da F. N. A Te 


VOLEIBOL 
Campeonatos Nacionais 
HI DIVISÃO — Zoma Norto— 


to (A), hs 10,90; Perosinho-Pedros  Lionesa-Ginásio Figueirense, às 11 
Rubras; Amarante-Salgueiros, às na Fúbrica Lionesa, e Milheirós- 
9,9; Oltveira do Douro-Padroen- -Carvalhos, às 10,30, em Milheirós. 


so, dy 10,90; Valonguense-Rio Tin- 
to: Gervide-Pasteleéra. ds 10,9); 
Rebordos-Infeeta; Mala-Progres- 
so; Valadares-Coimbrões, he 9; 
Loussda - Cruz, e 8. Martinho- 
-Custólam, 


INICIADOS — Sersudo-Perost- 


nho; Arcomelo-S, Félix hs 9,9; 


Ferreira (B)-Progresso; Letxbes- 
“Pestrouços, Aq 11; Sousense-Lou- 
k Vilanovense, ds 


cepções referidas. 


A. F. Santarém 


-Benavente. 
17 DIVISAO — Ribatejo-Vabe 


Zona Sul — Messa-Universidade 
Católica, às 21, no Pavilhão da 
Ajuda. 

FEMININO! DIVISAO— 
Desp. Póvoa-Benfica, às 11, no Ps- 
vilhão da Póvoa. 

JH DIVISÃO — Zona Norte — 
Sp. Espinho-Acad. Espinho, às 11, 
no Pavilhão do Sp. Espinho, « 
Gin. Santo Tirso-Via Real, às 


JUNIORES — Castélo da Main- 
-Leixões, ha 11, no Pavilhão da 
Maia; F. C. Porto - Nun'Alvares, 
às 11, no Pavilhão das Antas; 
Vilar de Andorinho-Sp. Espinho, 
à, 10, em Vilar de Andorinho, e 
CDUP-Fides, às 11, no Pavilhão 
Universitário, 


Becola de Gala. 
INICIADOS—Acail. Espinho-Lai- 


>= 


x NACIONAL 


Necessidade de uma central 
sindical única 
— manifesta 0 Partido Socialista 


Do Secretariado do Trabalho 
do Partido Socialista, recebemos 
o seguinte comunicado: 

«Em relação ao apoio, dado 
directamente por várias organi- 
zações de classe, sindicatos e 
comissões de trabalhadores, as 
posições do nosso Partido, no 
que respeita à unicidade ou uni- 
dade, cumpre esclarecer o se- 
guinte: 

—O PS preconiza um sindi- 
calismo unitário e de base, não 
pretendendo, de nenhuma ma- 
neira, arregimentar às posições 
do Partido os órgãos dirigentes 
das organizações da classe tra- 
balhadora; 

—&O PS define a sua linha 
política sindical, a partir da prá- 
tica de luta dos seus militantes, 
o que explica a coincidência de 


í 


posições e a responsabilidade 
assumida pelo nosso Partido na 
defesa intransigente da indepen- 
dência dos sindicatos em relação 
ao Estado, partidos políticos e 
confissões religiosas, contra o 
dirigismo reformista e a buro- 
cracia sindical; 

O PS luta com os interesses 
dos trabalhadores, propõe a aná- 
lise crítica entre os trabalhado- 
res de todas as correntes, sujei- 
tando ao voto democrático a de- 
terminação da linha unitária a 
seguir pelos seus órgãos de 
classe; 

— O PS manifesta a necossi- 
dade de uma central sindical 
única, construída pela decisão 
consciente de todos os trabalha- 
dores, a partir das secções sin- 
dicais de empresa; 


'MADRUGADA 


2a TIRAGEM 


OS INCIDENTES 


NO PALÁCIO 


AS 4 HORAS 


Ox congressistas do (DS 
continuam bloqueados 


DE CRISTAL 


—B G.N.R. RECOLHEU 


No Serviço de Urgência do 
Hospital de Santo Antonio, re- 
gistámos, entre outros, mais 
dois sinistrados: 

Teófilo Luís Fernandes Mar- 
tins Cunha, de 22 anos, enca- 
dernador, residante no Bairro 
das Campinas, Bloco 9, entrada 
126, casa 11, Porto, ferido numa 


estudante, residente na 
Rua João Pedro Ribeiro, 739, 
com um tiro na mão direita e 
outro na cabeça. 

Já cerca das 3 horas, outro 


teiro, 


ferido, com sabre, era igual- 
mente assistido: António Maria 
da Silva Pinto, de 19 anos, sol- 
tetro, operário tabril, residente 
na Travessa do Pinheiro Gran- 
de, 4, Porto. 

Entretanto, es forças da 
GNR. tinham recolhido ao 
quartel do Carmo. Tanto quan- 
to pôde apurar a nossa repor- 
tagem, a P.S,P, controla a «se- 
gurança> no interior do Palá- 
cio de Cristal, onde estão blo- 
queados (a maioria. barricados 
nos anéis superiores do Pavi- 
lhão dos Desportos) os congres- 
sistas do CD.S, enquanto o 
Exército controla a zona cir- 
cundante, em todos os sentidos. 

Pouco depois das 3 horas, 
um blindado «Panherd» salu do 


CICA 1, postando-se ao fundo 
da Rua de D. Manuel II, junto 
ao Jardim do Carregal. 
Contacto estabelecido com 
a nossa reportagem, também 
«bloqueada» no Palácio de Cris- 
tal, refere que, pelas 3,30 ho- 
ras, o dr. Freitas do Amaral 


que os manifestantes 
estavam progressivamente a 
dispersar, pelo que a evacua- 
ção seria apenas uma questão 
de (pouco) tempo. O que na 
opinião dum oficial do Exér- 
cito all presente, parece pouco 
provável... 

Por outro lado, corre a no- 
tícia entre os congressistas que 
as embaixadas dos convidados 
estrangeiros já contactaram 
com o Governo, receosos da in- 
tegridado física dos seus subdi- 
tos. Inclusive, já teria haviado 
um contacto telefónico entre o 
presidente Giscard d'Estang, da 
França e n delegação francesa 
a este congresso. 

Até às 4 horas, o banco de 
Urgência do Hospital de Santo 
António registou um total de 
17 feridos, entre civis e poli- 
cias, cinco dos quais ficaram 
imfernados, sendo considerado 
grave o estado de dois deles. 


NÃO MATEMOS 
A DEMOCRACIA! 


(Continuação da 1.º página) 


Não está em causa o foro 
ideológico ou partidário de 
cada um. Está em causa, sim, 
algo de muito mais valioso, 
que a todos transcende, Algo 
de que andámos coercivamente 
espoliados durante dezenas de 
anos. Algo que o Movimento 
das Forças Armadas nos res- 
tituiu na luminosa madrugada 
da libertação, em 25 de Abril 
de 1974 — fez, ontem, preci- 
samente (oh ironia trágica das 
datas!) nove meses. 

Não: o frnto maduro dessa 
madrugada não pode ser, de 
modo nenhum, a escalada da 
violência, a luta fratrícida en- 
tre portugueses! 

Em Outubro último, em 
entrevista a um jornal brasi- 
leiro, o general Costa Gomes 
afirmava que «no processo de- 
mocratizante em que estamos 
empenhados, temos quo ros- 
peitar opiniões divergentes 
quanto à oportunidade de cada 
acto de um processo revolucio- 
nário ainda presente». Ora, os 
incidentes ontem registados 
na cidade do Porto, em nada 
estão no espírito desse alme- 
jado respeito mútuo. Saibamos, 
numa hora cumummente tida 


de crise aguda (e isso não 
deve ser esquecido ou menos- 
prezado), manter a Liberdade 
conquistada, sem o derrama- 
mento de sangue que, agora, 
se vô inutilmente jorrar. 

Pode, para muitos, a liber- 
dade política ser um mito, uma 
burla das sociedades capita- 
listas. O Povo Português já 
demonstrou, porém, que repa- 
dia teorins nihilistas ou tota- 
litárias, e quer veementemente 
salvaguardar a oportunidade 
de institucionalizar uma De- 
mocracia. 

A senda da aventara, para 
onde minorias activistas pre- 
tendem arrastar-nos, tem de 
ser frontalmente repudiada. O 
Programa do M.F.A., por esses 
mesmos núcleos oportunistica- 
mento consagrado, é claro 
quanto à participação política 
pluralista. 

Por isso, este afrontamen- 
to mais não é senão uma pro- 
vocação às próprias Forças 
Armadas, posição a todos os 
títulos condenável, numa al- 
tura em que tende 2 estreitar- 
-so o abraço Povo-M.E.A, Sui- 
bamos, com serenidade, lutar 
contra tals provocações, sai- 
bamos viver a Liberdade. Não 
matemos a Democracia. 


sa 


=) 


— Os militantes do PS lutam 
pela unidade da classe traba- 
lhadora, trabalhando para o seu 
esclarecimento político e sindi- 
cal e para a construção das 
comissões sindicais de empresa, 
unitária e democraticamente 
eleitos como vanguarda de luta 
pelo socialismo e contra a ex- 
ploração capitalista». 


PROTECÇÃO 
CONTRA ACIDENTES 
DE TRABALHO 


Realizou-se no Ministério dos 
Assuntos Sociais a primeira reu- 
nião do grupo nomeado para o 
estudo do regime de protecção 
dos trabalhadores contra aciden- 
tes de trabalho. 

Esta reunião teve a presença 
do Secretário de Estado da Se- 
gurança Social que reafirmou os 
objectivos traçados no sentido 
de ser feita uma rápida e actual 
avaliação da consequência da 
eliminação das actividades lu- 
crativas exercidas pelas compa- 
nhias de seguro, através da in- 
tegração do sistema de segu- 
rança social da protecção dos 
trabalhadores contra acidentes 
de trabalho. 

O grupo de trabalho é cons- 
tituído pela dr” Maria Manuela 
Aguiar, que preside em repre- 
sentação do Ministério dos As- 
suntos Sociais, dr. Rui Jorge da 
Silva Ramos, pelo Ministério das 
Finanças, dr." Salomé Silva e 
dr* Maria Bento, da Secretaria 
de Estado da Segurança Social, 
dois representantes dos trabalha- 
dores e um representante do 
Grémio dos Seguradores. 

Segundo o despacho que no- 
meou o grupo, este deverá apre- 
sentar propostas concretas no 
prazo de 30 dias. 


HELICÓPTEROS 

DE GUERRA 

PARA TRANSPORTE 
DE DOENTES 


O transporte de doentes 
e sinistrados das zonas mais 
distantes do país para os 
hospitais bem apetrechados 
com material de urgência. foi 
, no decurso de um 
colóquio, organizado pelo Se- 
cretartado Nacional dos Hos- 
pitais. Os trabalhadores do 
Secretariado justificam esta 
proposta com o facto de mul- 
tas zonas do pais não terem 
a conveniente cobertura hos- 
pitalar, ficando, por isso, as 
populações desprotegidas. 
Com o regresso dos helicópte- 
ros que, até aqui, eram uti- 
Hzados na guerra das coló- 
nias, poder-se-ia constituir 
uma frota de transporte de 
urgência adequada às neces- 
sidades. 


FUNCIONÁRIO DA SEIT 
DETIDO SEM ADMISSÃO 
DE CAUÇÃO 

E ACUSADO 

DE LIGAÇÕES À PIDE 


Já se encontra sob prisão 
mais um funcionário da an- 
tiga Secretaria de Estado da 
Informação e Turismo, acu- 
sado do crime de peculato 
(desvio de dinheiros públicos 
para fims particulares), que 
havia levado à cadeia o eng.” 
Alvaro Roquete, antigo direc- 
tor-geral na S.ELT. O novo 
preso é o dr. Duarte Guedes 
Vaz, que desempenhava im- 
portantes funções naquele de- 
partamento governamental. 

O crime fundamental de 
que é acusado resulta da sin- 
dicância que corre, há meses, 
na SEIT. e de que já resul- 
taram vários processos-cri- 
me. Para além disto, o dr. 
Guedes Vaz é, ainda, acusa- 
sado de manter relações com 
a Pide. 


MDP/CDE 
DEBATE A SUA LINHA DE ACÇÃO 


JUNTO DAS MASSAS 


Definir os aspectos rela- 
cicuados com a actividade 
a Jesenvolver pelos activis- 
tas do M.D.P./C.D.E., consti- 
tui O objectivo dum encon- 
tro iniciado, ontem, no Ins- 
tituto Superior Técnico, por 
aquela organização política. 


As sessões que ali estão 
a decorrer, segundo afirmou 
Eduardo Baptista, membio 
da comissão executiva dis- 
vrital de Lisboa da C.D.E., vi- 
sam evitar o afastamento de 
voda a acção política do Par- 
tido dos princípios em que 
ele assenta. 


Especificamente, serão dr- 
finidas linhas mestras de 
vrientação futura a dar as 
sessões de esclarecimento e 
comícios, análise e Interpr:- 


vação da actual situação po- 
lítica na sua evolução. 

Numa última fase do cn- 
contro serão apreciadas us 
tarefas a desenvolver pelo 
Movimento, no sentido de 
dinamizar as bases socio-pio- 
tissicnais e geográficas. 

Ontem, foram debatidos 
pontos importantes, como 
eseições e Constituição; li- 
Lerdade de expressão, dirzito 
à informação: unicidade sin- 
dical; situação económica; 
saneamento e sabotagem cco- 
cómica, agricultura e saude 

Hoje. será tema a forma 
de organização e perspecti- 
vas do trabalho. 

Estão presentes aos lrã- 
balhos do encontro cerca de 
500 representantes das bases 
do Partido. 


Setecentos democratas portugueses 
contra à prisão 
de um estudante espanhol 


Por pertencer aos quadros 
dirigentes das Juventudes, So- 
cialistas e ser surpreendida, ne 
distribuição de propaganda ile- 
gal, pela polícia espanhola, te- 
ria. sido, ontem julgado o es- 
tudante madrileno Sebastian 
Reyna Fernandez. O acusador 
público pedira uma pena de 
prisão de três anos, com fun- 
damento na divulgação de pro- 
pagando subversiva. 


Frente a estes aconteci- 


mentos, Os jovens e correle- 
gionários portugueses abriram 
um abaixo-assinado, consti- 
tuído por 700 assinaturas. 

O documento de solidarie- 
dade, entregue na Embaixada 
espanhola reflecte o espirito 
dos signatários ao consídera- 
rem «o caso como mais uma 
prova de carácter fascista 
opressor e ditatorial do ca- 
duco regime franquista», 


À Comissão de Descolonização 
debateu à seca é alimentação 
em (abo Verde 


Os principais problemas 
que estão a afectar o arqui- 
pélago de Cabo Verde, com 
especial saliência para a pro- 
longada seca e seus reflexos 
directos ma alimentação, fo- 
ram os pontos constantes da 
agenda de trabalhos da Co 
missão de Descolonização, 
que reuniu, ontem, a partir 
das 19 horas, no Palácio de 
Belém, sob a presidência do 
general Francisco da Costa 
Gomes. 

Asessão, da qual esteve 
ausente o ministro Mário 
Soares, contou com a presen- 
ca do ocntra-almirante Al- 
meida d'Eça, alto-comissário 
em Cabo Verde, que, ontem 
mesmo, chegou a Lisboa, 
para assistir à reunião, na 
qual terá sido largamente de- 
batido o urgente auxílio eco- 


nómico de que as ilhas cabo- 
-verdianas carecem, para evi- 
tar o grave problema da 
fome. 


ADERIU AO P.S.P. 
O SOCIÓLOGO 
ANTÓNIO BARRETO 


O sociólogo António Bar- 
reto formalizou a sua adesão 
ao Partido Socialista Portu- 
guês. O. novo militante do 
P.S. esteve exilado na Suiça, 
durante mais de dez amos, e 
foi um dos membros da re- 
dacção da revista «Polémica», 
publicada no estrangeiro. 
Como sociólogo, trabalhou 
nas Nações Unidas, ligado 
aos problemas de desenvol- 
vimento no Terceiro Mundo. 


Ea Pepe Asa 


O Comércio do porto 


Domingo, 26/1/75 


PLANO ECONÓMICO E SOCIAL 


EM REDACÇÃO FINAL 
NUM HOTEL DE SESIMBRA 


= CONCRETIZADA A ESTRATÉGIA ANTIMONOPOLISTA 


(Continuação da 1.º página) 


A tarde, jurtou-se à equipa 
a Comissão Coordenadora do 
Movimento das Forças Arma- 
das, e também o brigadeiro 
Otelo Saraiva de Carvalho, 
que declarou aos órgãos da 
Informação: 

«A reunião que está aqui 
a decorrer não diz apenas res- 

ao problema económico- 
-social. Melo Antunes, ministro 
sem pasta, está realmente à 
ultimar a redacção do Plano 
Económico-Social com a sua 
equipa de trabalho, e temos, 
por outro lado, isto indepen- 
dentemente do Plano Eco- 
mómico-Social, a Comissão 
Coordenadora do MFA, à qual 
eu me vim juntar agora, para 
estudarmos, para discutirmos 
diversos assuntos relaciona- 
dos com a problemática do 
M.F.A, no momento político 
actual. 

«Não vamos possiveimente 
tomar decisões, vamos pelo 
menos para já estudar os 
assuntos calmamente, longe 
do bulício do momento apaixo- 
nante que se vives. 

Como já foi anunciado, 
muito provavelmente este pia- 
no sócio.económico voltará a 
ser debatido numa das próxi- 
mas reuniões do Conselho de 
Ministros, A este propósito 


Saraiva de Carvalho, comen- 
tou: 

«Eu sinceramente julgo que 
sim, até porque há dois dias 
que perguntei ao major Melo 
Antunes quando é que o Piano 
Económico vinha a lume + ele 
está totalmente esperançado 
em que seja na semana que 
se inicia amanhã.» 


CRISE MUNDIAL 

DO CAPITALISMO 
CONDICIONOU 

O AVANÇO DO PLANO 


O Plano Ecoaómico e So- 
cial prevê a aplicação num pra- 
zo de três anos e orça pelas 
duzentas páginas de texto 
compacto. Que vs efeitos sejam 
correspondentes a este volame 
são os votos seguros dos que, 
no país, estão no (ou cami- 
nham para 0) desemprego « os 
que acreditam não serem pos- 
síveis quaisquer alterações pro- 
fundas na sociedade portuzue- 
sa, se não se entrar na guerra 
aos monopólios » as grandes 
capitalistas, sempre em prevei- 
to das classes mais desfavore- 
cidas. 

No entanto, os ministros. 
reunidos em Sesimbra, já 
advertiram que o Plano a 
apresentar à nação é «o me- 
lhor que se pôde arranjar 
numa conjuntura dominada 


ALTERAÇÕES À LEI 


Conforme notícia o sema- 
sário Expresso» a Lei das 
Associações Sindicais, há pouco 
aprovada no Conselho de Mi- 
nistros, difere, em muitos pon- 
tos de relevo, do projecto ini- 
cialmente apresentado àquele 
Conselho, e que resultara do 
contributo da Intersindical Na- 


que seguiu para 
Conselho de Estado, segundo 


cobertas pelos 
te a 


circulos bem informados, con- 
tém, entre outras, as seguintes 
importantes informações: 

— Reconhecimento das li- 
berdades de filiação e de quo- 
tização, como inerentes à Hiber- 
dade sindical; 

— Possibilidade de forma- 
ção de sindicatos em zonas não 


são dos sindicatos às Federa- 
qões e adesão dos escalões in- 


MÁRIO SOARES 


pela crise económica do capi- 
talismos, nomeadamente nos 
países industrializados euro- 
peus, com os quais Portugal 
mantém uma teta intrincada de 
relações bilaterais de comércio 
e trocas. Concisamente, o mi- 
nistro das Finanças disse aos 
jornalistas que «há quem pen- 
Se que se foi muito longe e 
quem pense que é poucos. Sa- 
be-se, isso sim, que as altera- 
ções a introduzir são muito 
importantes, relativamente ao 
projecto inicial. 

Reportando-aos, ainda, 
declarações de ministros res- 
ponsáveis, no breve encontro 
com os jornalistas. no hotel 
onde a equipa económica está 
reunida, é de sublinhar a afir- 
mação de Maria de Lurdes Pin- 
tassilgo: «O caminho que se 
impõe é o da socialização o que, 
aliás, sê confirma no Plano. 

O documento aponta para 
uma socialização dos meios 
(isto no que se refere, espe- 
cialmente, ao Ministério dos 
Assuntos Sociais) e unia dimi- 
nuição da capacidade de exer- 
cício liberal de determinadas 
profissões». 

Julgamos não ser arriscado 
adiantar que as declarações Ga 
eng." Maria de Lurdes Pintas- 
siligo devem querer significar 
que o Serviço Nacional de Saú- 
de será naturalmente, previsto 


INDICAL? 


termédios à Confederação; 

— Dissolução Imediata das 
direcções sindicais em funções, 
com eleições de novas direc- 
ções, no prazo d 120 días; 

— Limitação da representa- 
tividade da Confederação aos 
trabalhadores nela filiados; 


— Revisão do diploma, no 
termo desse periodo transi- 
tório. 


ATACA O P.C. 


no Plano, com as consequén- 
cias inerentes A saúde in 
grada e prestação generali- 
zada de serviços à população, 
na órbita da medicina pública 
estatal. 

Por último, o Plano inciui- 
rá, também, normas importan- 
tes no que respeita ao sistema 
fiscal e à indústria básica, pre- 
vendo-se, em certos meios, a 


nacionalização de importantes 
sectores económicos — talando- 
-se na indústria dos cimentos, 
do ferro, das reservas minei- 
ras. Já no que respeita à banca 
privada, é possivel que o go- 
verno prefira, neste mometto, 
verificar os resultados práticos 
dos importantes meios de con- 
trolo e interveação de que 
dispõe. 


À Comissão Coordenadora 


do M. 


E.À. reuni 


com Melo Antunes 


No mesmo hotel, em Se- 
simbra onde se encontra reu- 
nida a Comissão Interminis- 
terial, encarregada da elabo- 
reção do Plano Económico e 
Social, esteve ali, ontem. a 
Comissão Coordenadora do 
M F. A, que teve um encon- 
tro com o ministro Melo An- 
tunes, principal responsável 
pelo referido Plano Econó- 
mico. 

Tudo leva 1 entender, em- 
bora tal não tenha sido ex- 
presso por qualquer militar, 
que esse encontro terá posto 


FACULDADE 
DE LISBOA 


— — <TORVELINHO» DA INCERTEZA o 


A demissão colectiva de dez 
assistentes da Faculdade de Di- 
reito de Lisboa, apresentada ao 


«QUEREMOS UM VERDADEIRO SOCIALISMO 
E NÃO UMA DITADURA 


HAIA, 25 — O ministro 
português uos Negócos Es- 
trangelros, que além desse 
posto governamental é tam- 
bém secretário-geral do Par- 
tido Socialista, atacou hoje o 
Partido Comunista de Portu- 
gal, frisando que os socialistas 
nunca quiseram uma ditadura 
das direitas e que não podem 
agora admitir, de modo ne- 
nhum, uma ditadura das es- 
querdas, 

O dr. Mário Soares falava 
durantle um programa da Te- 
levisão holandesa, que faz 
parte de uma campanha de co- 
lecta de fundos lançada por or- 
ganizações trabalhistas holan- 
desas e que funciona com a de- 
signação «Manter Portugal 
Livre». 

O líder do Partido Socia- 
lista Português, que chegou 
ontem a Hala, foi recebido pelo 
primeiro-ministro holandês Joop 
Den Uyl e conferenctou com 
destacadas entidades socialis- 
tas, conversas que versaram as 
eleicões gerais portuguesas 
para uma Assembleia Const!- 
tuinte, projectadas para Março 
ou Abril, 

O ministro dos Estrangei- 
ros do Governo de Coligação 
Democrática Portuguesa frisou 
que o maior perigo para a de- 
mocracia em Portugal, conti- 
nua a advir dos grupos das di- 
reitas, mas acrescentou: «Tudo 
o que temos contra os comu- 
nistas é o facto de querermos 
um verdadeiro socialismo e não 
uma ditadura, ainda que essa 
ditadura seja uma ditadura da 
extrema-esquerda». 

O dr. Mário Soares agra- 
deceu ao Partido Soclalista ho- 
landês e ao povo da Holanda a 
sua demonstração «de apoto 
aos ideais da democracia, do 
socialismo e do internaciona- 
lsmo socialista». 

O Partido Trabalhista ho- 
landês lançou a sua campanha 
de; recolha de fundos para 


- DISSE (EM HAIA) À UM PROGRAMA 


apolar a campanha eleitoral do 
Partido Socialista portuguê 
chefiado pelo dr. Mário Soare: 
Cerca de 10 000 holandeses es- 
tão a realizar recolhas de fun- 
dos pelas ruas, com destino aos 
socialistas portugueses, 


Durante a noite passada, u 


dr. Mário Soares discursou 
num comício constituído por 
cerca de 500 trabalhadores 


A PERMANÊNCIA DO P.S. NO GOVERNO 


portugueses radicados em Ro- 
terdão e louvou a crescente su- 
lidariedade dos partidos socla- 
listas na Europa, 

Nessa reunião, Rodrigo 
Araya, secretário do Partido 
Socialista chileno, falou tam- 
bém a favor da campanha do 
dr. Mário Soares. 

O secretário-geral do Par- 
tido Socialista português rea- 


MESMO QUE SEJA DA EXIREMA - QL ADA» 


DE ELEVISÃO 


firmou que os socialistas do 
seu País continuarão a exigir 
eleições livres, apesar das re- 
servas levantadas pelos comu- 
nistas, 

O dr. Mário Soares regres- 
sa esta noite a Lisboa, para 
assistir à reunião das instân- 
cias superiores do seu partido, 
marcada para amanhã, — R. 
eF.P. 


PROVISÓRIO 


MÁRIO SOARES 


DECLARA OBEDECER À COMISSÃO 
DIRECTIVA DO PARTIDO 


O dr. Mório Soares que, no sua 
qualidado do secretário-geral do 
Partido Socialista, se deslocou o 
Amesterdam, a fim de porticipor no 
campanha «Conserve Portugal Live» 
patrocinada pelos socialistas holant 
doses para angariação de fundos a 
favor do PS Português, regressou, 
ontem é noite, a Lisboa. 

Do aoroporto da Portela, Mório 
Soares se, directamente, para 


decorrer 
entre veteranos do 
Feyenoord, cuja receita se destina a 
auxiliar à construção da demecracio 
em Portugal. 


No intervalo do Mário 


iogo, 


Soares deu, no orla do relvado, 
o holan- 
desa, que estava a transmitir em 
directo pora os Países Baixos, A 
uma pergunta sobre se os repre: 
sentantos do P.S. na coligação se 
manterão no Governo Provisório, 
não obstante a aprovação pelo 
ho de Ministros, da discutida 
ade sindical, Mório Soares 
declarou que o magno problema é 
o temo primordial da reunião pri- 
vada da Comissão Directivo do P. 
para onde iria imediatamente, após 
a entrevista, e que a sua posição 
é de obedecer à resolução que na 
mesma se tome, 

, saudou o povo holan- 


dês pela carinhosa colaboração que 
está a prestar Go nosso povo e, 
por fim, agradeceu à equipa do 
Feyenoord ter-se deslocado propo- 
sitadomente a Lisboa, para, con- 
juntamente com o Benfica, auxiliar 
o construção da democracia em Por- 
tugal. 

Concluído o entrevista, Mário 
Soares abandonou as instalações do 
Estódio da Luz, dirigindo-se para a 
sede do seu Partido, a fim, como 
anunciaro, participor nos trabalhos 
da importante reunião da Comissão 
Directiva da qual — segundo 
aos jornalistas portugueses — não 
será fornecido comunicado. 


c M. F, A. em contacto com 
o texto definitivo do Plano 
que, naquele hotel está a ser 
ultiliado, aproveitando-se a 
ocasião para debater outros 
problemas: Pelo Menos, foi > 
que se pôde depreender das 
palavras do brigadeiro Otelo 
Saraiva de Carvalho, que ali 
chegou durante a tarde, de- 
clarando estar a Comissão 
Coordenadora reunida para 
analisar questões ligadas à 
problemática do M- F. A. no 
actua] momento político. 


DE DIREITO 


MEC, cria, de novo, perplsr u.- 
de entre os estudantes. Tal to- 
mada de posição deve-se, s>- 
gundo o comunicado dirigido 
âquele Ministério, ao facto de 05 
assistentes não 
reunião geral de alunos, de 10 
do corrente, não considerarem as 
actuais condições de funciona- 
mento propícias à con: 
do exercício das suas ti 
docentes. No entanto, responsa- 
bilizam-se a garantir o funciona- 
mento da Faculdade 

A direcção provisória da es- 
cola não se mostra muito apreen- 
siva com todo esto estado de 
coisas, Reconhece, contudo, que. 
esto incidente vem entravar o 
processo encetado no sentido de 
finalizar as actividades escola- 
res do ano lectivo mais longo 
nos anais da Faculdade. Os tra- 
balhos que estavam para ser 
analisados deixarão de o ser, 
entretanto. A contratação des 
novos professores, substituios 
dos saneados, no dizer dum 
ta voz dos estudantes, nua 
sem alterações. Frente à situa- 
ção, parece que a escola voltou 
a mergulhar no «torvelinho» da 
incerteza. 


Nova constituição 
do Conselho Nacional 


de Música 
De acordo com a orienta: 
geral do Conseil: International 


de la Musique, passa a ter nova 
constituição a Comissão Nacio- 
nal do Conselho nal 
da Música. A decisão do Secre- 
tário de Estado da Cultura e 
Educação Permanente, inserida 
na folha oficial, manda dissolver 
a anterior comissão aprovada 
pelo Conselho Superior do Ins- 
tituto de Alta Cultura, homolo- 
gada por despacho ministerial 
de 2 de Agosto de 1968. 

Preside à nova comissão, o 
director-geral dos Assuntos Cul- 
turais e da mesma fazem parte 
representantes de várias entida- 
des ligadas à vida musical, no- 
meadamente do corpo docente 
e discente do Conservatório de 
Música do Porto e da Orquestra 
Sinfónica do Porto, da Federação 
Portuguesa das Colectividades 
de Cultura e Recreio e associa- 
ções promotoras de espectáculos 
musicais, a designar através do 
Orpheon Portuense. 


BANCÁRIOS DE VISEU 
QUEREM UNIDADE 
SINDICAL 


Trabalhadores bancários do 
distrito de Viseu zeuniram em 
assembleia geral, e, após vo- 
tação secreta, 90% votou pela 
unidade sindical. Ainda sobre 
o mesmo assunto, a assembleia 
aprovou um voto de descon- 
fiança à Direcção do Sindicato 
de Coimbra, e Comissão Ges- 
tora da Delegação de Viseu, 
pelo modo como orlentaram 
algumas sessões de esclareci- 
mento para os trabalhadores 
deste ramo. 

Destas decisões foi dado 
conhecimento ao ministro do 
Trabalho, por meio de um te- 
legrama. 


Domingo, 26/1/75 


O Comércio do Porta 
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AZEVEDO & LIMA, LDA. 


AVENIDA DOS ALIADOS, 211-5.º 


ENSSA LINE, 
SERVIÇO REGULAR DE E PARA A 'SUÉCIA E. DINAMARCA 


Esperado em LEIXÕES 
em 29 do corrente 
para carregar 


n/m «LA LAJA» 
(ESPANHOL), 


MOE, COPENHAGEN, 
SINGBORG, STOCKHOLM 
e NORRKOPING 


GOTEBORG, AARHUS, MAL- 
HEL- 


Esperado em LEIXÕES 
em 8 de Fevereiro pf. 
para carregar 


MOE, COPENHAGEN, 
SINGBORG, STOCKHOLM 
e NORRKOPING 


n/m «SAN REMO» 
(ESPANHOL) 


Esperado em LEIXÕES 
em 18 de Fevereiro pf.” 
para carregar 


«UM NAVIO» MOE, COPENHAGEN, 


NORRKOPING 


Aceitam-se cargas para os demais portos da DINAMARCA e SUÉCIA, bem como para todos 
os portos da FINLÂNDIA, com conhecimento directo, Aceitam-se, igualmente, cargas para os 
portos de REYKJAVIK, HUSVIK, SIGLUFIORD e ILHAS FAROE com haldeação em COPENHAGEN 


ENSSA E 


* SERVIÇO REGULAR DE E PARA A NORUEGA 


Esperado em LEIXÕES 
em 12 de Fevereiro pf.” 
para carregar 


NAVIERA PINILLOS, S. À. 


SERVIÇO REGULAR DAS CANÁRIAS 


n/m «AGROTAI» 
“ESPANHOL; 


Em LEIXÕES em 28 
do corrente 
para carregar em 29 


n/m «VILLAFRIA» 
(ESPANHOL) 


Em LEIXÕES em 4 
de Fevereiro pt. 
para carregar em 5 


n/m «VILLAFRANÇA» 
(ESPANHOL) 


SONAVE = SOCIEDADE DE NAVEGAÇÃO E COMÉRCIO AZEVEDO E GUIMARÃES, G.A.R.L 


PRAÇA DUQUE DE SALDANHA, 


NI 
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ORIENT OVERSEAS 
CONTAINER LINE 


Saídas Regulares Semanais em Contentores 
completos e grupagem de LEIXÕES e LISBOA 


com destino a: 
HONG KONG 
MACAU 
KELUNG 
KAOSHIUNG 
PUSAN 
RECEPÇÃO DE CARGAS NO TERMINAL DE CONTENTORES (DOCA 2 SUL) 


MES TT 
Os Agentes Gerais: 


ASECO - Agência Marítimo de Contentores, Lda. 


PORTO -- Rua do Bolhão, 53-4.º e 5.º 

Telefones: 380123/380155/380104/319689 - Telex: 22338 
LISBOA -- Rua D. Luís |, 20 G-1.º 

Telefones: 664150/664170/663726 - Telex: 16414 
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SICAR LINE 


Serviço Regular de e para o RENO 


VISIILLEIIID AOS DORES ER ERA O OOo ORE 
USILIIAOAS OASIS ASAS A SEO O ODOR S OOo OO EA AOS EEE SEE EL SALAO 


VIMMI LULU LO CEO UOL O UU UU UU UU UU UA 


Para: 


ROTTERDAM, DUISBURG, DUSSELDORF e COLÓNIA 


Navio espanhol «PLAYA DE QUENJE» 
A CARGA EM LEIXÕES EM 30 DO CORRENTE 


Navio espanhol «PLAYA DE GURES» 
A CARGA EM LEIXÕES EM 4/5 DE FEVEREIRO pf.” 


OS AGENTES: 


AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA. AGÊNCIA MARÍTIMA ANTÓNIO BARRADAS, LDA. 
Rua Mouzinho da Silveira, 32-1.º andar Avenida 24 de Julho, 60-2.º andar Dt.* 
Telefones: 27747/8 o 36685 — PORTO Telefones: G91156/1/8/0 — LISBOA-2 


IE, MTÔÔU]TTÓ 


iii ideia 
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GOTEBORG, AARHUS, MAL- 
HEL- 


OSLO, STAVANGER, BER- 
(GEN e demais portos da NO- 
IRUEGA c/ baldeação em OSLO 


BENPORT LINE 


LINHA DA BENELUX 
(SERVIÇO CONTENTORIZADO) 
Esperado para descarregar 


terça - feira 
em LEIXÕES 


n/m «PORTAINER» 
(AUSTRIACO) 


Esperado para descarregar 
e carregar em 10/11 
de Fevereiro pt. em LEIXÕES 


n/m «BENTAINER» 
(AUSTRIACO) 


GOTEBORG, AARHUS, MAL- 
HEL- 
SINGBORG, STOCKHOLM e 


Esperado para descarregar 
e carregar amanhã 
e terça-feira em LEIXÕES 


n/m «SABINE» 
(ALEMAO, 


Esperado para descarregar 
e carregar em 19/20 de 
Fevereiro p.£.º em LEIXÕES 


n/m «KRISTEN STAERKE» 
(DINAMARQUES) 


TRAFRUME LINES 


LINHA DO REINO. UNIDO 


Esperado para carregar 
em 31 do corrente/1 de 
Fevereiro p.f.º em LEIXÕES 


n/m «BAYREN» 
(ESPANHOL) 


DUBLIN 
e PRESTON 


ARRECIFE DE LANZAROTE, 
LAS PALMAS é TENERIFE 


ANVERS 
SERVIÇO REGULAR EXPRESSO EM CONTENTORES PARA: 
NEW ORLEANS, HOUSTON e GALVESTON 


ARRECIFE DE LANZAROTE, 
LAS PALMAS e TENERIFE 


31-2.0 — LISBOA 1 


NONO 


AGÊNCIA MARÍTIMA 


EURONAVE 


(PORTO) — LIMITADA 


IBERHANSA LINE 
VALÊNCIA 


DESTINOS NAVIOS DATAS 


DOVER 
ROTTERDAM 
ANVERS 


A carregar 


<lgnácio Ferrer. id em 10 de Fevereiro p.f.º 


POLISH OCEAN LINES . 
GDYNIA - E 

SAVANNAH 
NEW ORLEANS | cMiesho 1» | ego comente 
HOUSTON 
SS e 
HOUSTON A carregar 
NEW ORLEANS Boleslaw Chrobry» | ( 25/28 de Fevereiro p4º 


SERVIÇOS REGULARES DE CAMIONAGEM T'IEt EM GRUPAGEM 
E COMPLETOS DE E PARA JTÁLIA E ESCANDINÁVIA 
E VAGONS DE GRUPAGEM DE INGLATERRA 


R. INFANTE D. HENRIQUE, 83-4º — PORTO Telegramas: «EURONAVE»> — PORTO 
Telefones: 24171 e 24172) TELEX : 2348 — «EUNAVE» - P 
SAUNA 


ASSINE «O LAVRADOR» 
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- DTO.— POR (o) 


TEL. 37861 (7 Linhas) 
FELEX: 22314 —- AZEVED 
22730 -- LOMA 


TELEG. DANDRADE—PORTO 


BENPORT LINE 


LINHA DA ALEMANHA 


n/m «EDDA» 
4HOLANDES) 


n/m «RENATE» 
AAUSTRIACO), 


BREMEN 


Esperado para descarregar 
e HAMBURGO 


e carregar em 10/11 
de Fevereiro p.£.º em LEIXÕES 


n/m «SYBILLE» 
(ALEMÃO) 


NAVIGATION MARITIME 


BULGARE. 


LINHA DO NORTE DA EUROPA: 


HAMBURGO 


str 
db a rever De BOTTERDAM é ANVERS 


em LEIXÕES 


n/m «PLISKA» 


Esperado para 
(BOLGARO) 


LINHA DA INGLATERRA 


CARDIFF, GARSTON 


carregar 
em 4/5 de Fevereiro pf* | « LIVERPOOL 


em LEIXÕES 


n/m «BOTEVGRAD» 


Esperado para 
ABÚLGARO, | 


4 ALLINE = FEDERAL ATLANTIC LAKES LINE = MONTREAL 
SERVIÇO REGULAR EXPRESSO EM CONTENTORES PARA: 


CANADÁ ESTADOS UNIDOS 


VELAND 
- MONTREAL Cro X 
TORONTO 


TOLEDO 
MILWAUKEE 
HAMILTON 


CHICAGO 
DULUTH 
THUNDER BAY 


TELEFONE: 536111 
TELEX: 12428 - 16665 - 16692 - AZEGUI 
TELEGRAMAS: AZEGUIMAR -» LISBOA 


2777777707 0/0020 00000700 LU Ui lili iii title 


Mmipesca 


CONTAINERLINE. 
ANVERS OSLO E HELSINQUIA 
ROTTERDAM 


GOTEMBURGO (VIA GOTEMBURGO) 
LONDRES 


BREMEN 
reuxstomE | POPENHAGEN | unyurço 


7/18 
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LUEBBECKE V. 124 28/1/75 
LUEBBECKE  V. 125 5/2/75 
LUEBBECKE  V. 126  13/2/75 


Os Agentes Gerais: 
ASECO - Agêncio Marítima de Contentores, Ldo 


PORTO -- Rua do Bolhão, 53-4.º e 5.º 
Telefones: 380123/380155/380104/319689 - Telex: 22338 
LISBOA -- Rua D. Luís 1, 20 G-1.º 


Telefones: 664150/664170/663726 - Telex: 16414 
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NAVIERA DE EXPORTACION AGRÍCOLA 


MADRID 


Navio espanhol «BENIALI» 
À CARGA EM LEIXÕES EM 30 DO CORRENTE 


BEIRUTE 


OS AGENTES: 


AGÊNCIA MARÍTIMA SILVA BARRADAS, LDA. AGÊNCIA MARÍTIMA ANTÓNIO BARRADAS, LDA. 
Eun Mouzinho da Silveira, 32-1.º andar Avenida 24 de Julho, 60 2.º andar Dt.* 
Telefones: 27747/8 e 86685 — PO RTO | Telefones: 691156/1/8/0) — LISBOA 2 
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Para: 
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COSTA GOMES 

E VASCO GONÇALVES 
EM «ó PÁ PEGA 

NA VASSOURA» 


rigadetro 
co Gonçalves. Não instalados 
em cadeirões de veludo «pre- 
sidenctalmente»  alconhetado 
(em primeira fila). Apagados, 
sim, como milgares 
tes no melo da assistência, 

Dora Leal, no intervalo de 
uma das ses intervenções, 
desceu do palco, trocando 
«duas rosas» pelos «cravos 
vermelhos» que os dois Ilus- 
tres militares representavam 
no local. 

A assistência aplaudiu, en- 
quanto José Viana agradecia 
a presença dos «timoneiros» 
do país, 


POSTO MÓVEL 
DE COLHEITA 
DE SANGUE - 


De 27 do corrente a 8 de 
Fevereiro, a umidade móvel do 
Instituto Nacional de Sangue 
estacionará nz Praça do Cam- 
po Pequeno, funcionando, aí, 
com posto fixo, todos os dias, 
das 10 às 1% e das 17 às 20 
horas, com uma equipa médica 
e de enfermagem para colheita 
de sangue, 

Todos quantos residam, tra- 
balhem ou se desloquem a essa 
área da cidade, terão, assim, 
a possibilidads de fazer a sua 
doação de sangue, com o mi- 
nimo de incomodidade e quando 
melhor lhes esnvier, dentro do 
horário indicado, cumprindo 
esse dever cívico de tão largo 
alcance humamo. 

As idades limites para a 
dádiva são os 18 e os 65 anos, 
sendo cada pessoa examinada. 
clinicamente antes de fazer a 
sua doação. 


SINDICATO DOS GRÁFICOS 


VENCEU A LISTA «A 


A lista «A» saiu vencedora 
nas eleições para os corpos di- 
rectivos do Sindicato dos Pro- 
fissionais de Artes Gráficas 
de Lisboa, recolhendo 2686 
votos contra 1 150 da lista «B». 
Os resultados são ainda provi- 
sórios, faltando conhecer os 
números relativos aos distritos 
da Horta, Ponta Delgada e 
Angra do Heroísmo. 

Até ao momento, dos 8 768 
trabalhadores inscritos nos ca- 
dernos eleitorais, votaram 
3886. 

Da lista vencedora fazem 
parte os seguintes trabalha- 
dores: 

Assembleia Geral — Antó- 
nio Luís Eça Tavares, Jaime 
Marques Machado e Mário 
Joaquim E. Costa. 


PROGRAMA 
DE TRABALHO 
DE ROGATINE E OUKOV 


Encontram-se em Lisboa, a 
convite da Secretaria de Es- 
tado do Comércio Externo e Tu- 
rismo, os srs. Rogatine e Ou- 
Xkov, representantes da organi- 
zação de turismo juvenil da 
UR.S.S. «Sputnik», 

Durante a sua curta estada 
no nosso País, serão efectua- 
dos contactos com o turismo 
estudantil e Pró-U.N.B.P,, As- 
sociação Portugal-U.R.S.s, e 
F.N.A.T. no sentido de serem 
estudadas medidas para con- 
cretizar o intercâmbio turístico 
e de amizade entre jovens tra- 
balhadores e estudantes dos 
dois países. 


Actor teatral 
fere motorista 


A cena passou-se na Rua 
Poço dos Negros, junto à re- 
sidência do actor Henrique 
Santana, mais propriamente 
em frente da porta da sua ga- 
ragem, Testemunhas oculares 
dizem que se estabeleceu dis- 
cussão entre o actor e o mo- 
torista Fernando dos Santos 
(condutor da carrinha de uma 
papelaria), que estacionara O 
veículo em frente da porta da 
garagem, impedindo a entrada 
do carro daquele, 

O motorista haverá dito que 
o carregamento a que ia pro- 
ceder não teriz grande demora. 
O actor, ao que parece, axal- 
tado e nervoso, não aceitou a 
desculpa e acabou por sacar 
de uma pistola e fazer um dis- 
paro, que atingtu o Fernando 
Santos no pé esquerdo, 

Socorrido por populares, o 
motorista foi conduzido ao 
Hospital de S, José, onde re- 
cebeu assistência. 


Atropelado 
mortalmente 


Por ter chegado, já morto, 
ao Hospital do S. José, para 
onde fora conduzido numa am- 
bulância dos Bombeiros de 
Evora, foi removido para o 
Instituto de Medicina Legal, 
Francisco Graça Canhoto, de 
63 anos, atropelado por um 
automóvel, naquela cidade. 


Mais uma 
ourivesaria 
assaltada 


Prosseguem os assaltos às 
ourivesarias, verificando-se, na 
madrugada de ontem, novo 
caso (o décimo sétimo em dois 
meses), agora em Cascais. 

O alvo dos gatunos foi a 
Ourivesaria Safira, na Avenida 
25 de Abril, 13-A. Entretanto, 
o processo dos assaltantes foi 
diferente dos anteriores : não 
houve arrombamento das mon- 
tras, tendo os larápios entrado 
no estabelecimento por uma 
janela das traseiras, que dá 
para um saguão e cujo gra- 
deamento estroncaram. 

Além disto, os gatunos só 
escolheram o que se 
vender com maior facilidade : 
flos, pulseiras, anéis, brincos, 
alfinetes e relógios. 

O valor total do roubo 
ascende a mais de 300 contos, 
segundo o proprietário do es- 
tabelecimento, sr. Machado Pe- 


A Polícia Judiciária esteve 
no local a proceder a exames 
de pesquisas. 


Duas mortes 
por doença súbita 


Rosa Glória Nobre, de 47 
amos, residente na Rua Vale 
Formoso de Cimá, 46-5.º, e Ri- 
cardo Ferreira Braga, de 40 
anos, morador na Rua Pedro 
Francisco, na Amadora, adoe- 
ceram subitamente, na via pú- 
blica, jvamente na Rua 
Dr Estêvão de Vasconcelos e 
Estrada de Benfica, falecendo 
ao serem transportados ao Hos- 
pital de S. José. 

Os corpos foram removidos 
para o Instituto de Medicina 
Legal, 


Es 


em flagrante 


O desenhador Mário Antó- 
nio Roque, de 21 anos, furtara 
um livro de cheques ao arqui- 
teoto Alberto Camacho Ribei- 
ro, em cujo atelier trabalhava. 
Falsificando a assinatura do ti- 
tular, passou a levantar várias 
quantias, que totalizaram 90 
contos, numa casa bancária da 
Rua do Ouro, n.º 71. A vítima, 
entretanto, deu pela tramoia e 
avisou as entidades do mesmo 
estabelecimento. O Roque, des- 
conhecedor desse aviso, foi all 
para receber mais 30 contos, 
sendo detido, nassa 
pela polícia, 


altura, | 


Direcção — Raul Vladimiro 
Miraldes Caetano, Carlos Al- 
berto Pereira Veríssimo, João 
Joaquim Cifka Cascais, Isi- 
doro Augusto Rita, Carlos Al- 
berto da S. Freitas, Alpoim 
de Resende, João Madruga, 
José Gaspar Pinto e Maria 
Clotilde Oliveira. 

Conselho Fiscal — Vicência 
Pina, Artur Teixeira e Antero 
Augusto Branco, 


DESPORTO 


| DIVISÃO 


BASQUETEBOL 


SURPRESA 
EM COIMBRA 


RESULTADO 


Aondémico-F. C. do Porto. 
Algés-Conimbricense 
Sporting-Cuf 


Os] 
A. Académica-Boler 


CLASSIFICAÇÃO 


v. 


Benfica .. 

F. C. do Porto 
Algss ... 

Sporting 
Sangalhos 
Belenenses 
Académico 
Conimbricense 
A. Académica 


H DIVISAO 
RESULTADOS: 
“Vasco da Goma- 


Illabum-Naval 
Ginásio-Sanjoanense 


aasssquasa| 
deva Ana 

sonanwwunmo|D 
vowrwwfEiSt | td 


Guitões-Vilanovense 76-70 

CLASSIFICAÇÃO 
J. E 
8 15 
$g 155 
8 2 14 
8 24 
8 412 
8 12 
8 su 
8 FT 
8 7 po) 

Paroquial 8 79 

NI DIVISÃO 

RESULTADOS: 

Série À 


Oltvais-Marinhen: 
Esgueira-Bfaceo 


O «CALVÁRIO> DO CRUZ. 


DIRECÇÃO CONTINUA 
MAS SEM PRESIDENTE 


Tentando debelar a crise 
directiva em que se encon- 
trava, em virtude do pedido 
de demissão do seu presi- 
dente de Direcção, acto se- 
cundado igualmente pela 
maioria dos restantes ele 
mentos directivos, o Sporting 
Clube da Cruz realizou uma 
Assembleia Geral Extraorai- 
nária. 

Constava da ordem dos 
trabalhos os seguintes pun- 
tos : 

1.º — Apreciar O pedido de 
demissão da direcção, apre- 
sentado pelo presidente da 
mesma; 2. — Resolver a crl- 
se do clube assegurando-lne 
a gerência até final da épo- 
ca; a) demovendo a Direc- 
ção ou directores em número 
suficiente, capaz de assegu- 
rar a continuidade directiva, 
com ou sem preenchimento 
das vagas verificadas ou no- 
meação de uma comissãe 
administrativa. 

A assembleia iniciou-se, 
logo notando-se a falta do 
presidente demissionário e 
dos dois secretários da As- 
sembleia Geral. Esta foi pre- 
sidida pelo sr. Francisco Jose 
Rodrigues, que se encontrava 
ladeado por dois secretários 
escolhidos da massa associa- 
tiva presente. E já que fala- 
mos em massa associativa é 
de lamentar que um clube 
que conta com quase quaizo 
centenas de associados, ape- 
nas estivessem presentes pou- 
co mais de meia centena, o 
que demonstra a falta de 
muitos «cruzistas» pelos in- 
teresses da colectividade. 

Usou da palavra em pri- 
meiro lugar o sócio e antigo 
presidente do Conselho Fis- 
cal, Cunha Leite, que tentou 
relatar aos seus colegas os 
motivos desta crise directiva. 

Sem dúvida que o caso do 
jogador Évora afastado do 


clube, há quatro épocas, é o 
cume desta crise, 

Foi então a vez do senhor 
Francisco. José Rodrigues co- 
locar a votação à assembicia 
a continuidade da actual di- 
recção ou a sua substituição 
por uma Comissão Adminus- 
trativa. A assembleia votou 
por unanimidade na conti- 
nuação até final da época da 
actual direcção, já que ae- 
nhum facto se levanta con- 
tra ela e o seu trabalho até 
tem sido bem recebido. 

Após a votação, o secre- 
tário da direcção também 
demissionário, Joaquim Fer- 
reira, esclareceu os presen- 
tes que o seu pedido de re- 
núncia e o dos seus colegas 
foi uma atitude de solidarie- 
dade para com o presidente 
e só ficariam se este também 
não renunciasse. 

Vários oradores tentaram 
dar as melhores achegas ao 
caso, mas O impasse perss- 
tia, a direcção só ficaria até 
final se não houvesse demis 
são do presidente. 

O tempo ia decorrendo e 
nada se resolvia. Então 0 só- 
clo Apolino Gomes pediu à 
mesa que fosse proposta aos 
presentes um voto de con- 
fiança a toda a direcção, vo- 
res apoiada por unanimi- 


e cosgendos perante este di- 
lema a direcção demissioná- 
ria reuniu-se (sem o seu 
presidente, já que este não 
se encontrava na sala) pai? 
decidir. 

Após uma reunião que 
durou quase vinte minutos, 
a direcção decidiu continuar 
o seu trabalho até final da 
época com a condição de 
tentar remover o Presidente 
da atitude assumida, 

Seguidamente efectuar- 
-seila a formação de uma 
comissão para abordar 0 pre 


- 


NAVEGAÇÃO 
MOVIMENTO NOS PORTOS 


MATADOURO 


FRIGORÍFICO 


EM 25 DE JANEIRO DE 19% 


DEPENDENTE DOURO 

DO MINISTÉRIO Mantém-se fechada. 

DA ECONOMIA LEIXÕES 
ENTRADAS : 


De acordo com o disposto 
no Decreto-Lei 661/74, o ma- 
tadouro Frigorífico de Lisboa 
deixou, desde o dia 16 de Ja- 
neiro, de estar dependente da 
Câmara Municipal, ande 
para o Ministério da 
mia, 

Assim, a Junta Nacional 
dos Produtos Pecuários rece- 
beu a incumbência de admi- 
nistrar e crientar os quarenta 
matadouros municipais exis. 
matadouros municipais existen- 
intervenção no mercado da 
came ao nivel nacional». 


ANDAIRON (navio-motor 
holandês) —De Lisboa, com 
carga diversa, para Agência 
Vairon Portuguesa, Lda. 

ELDVIK (navio-motor islan- 
dês) — Da Islândia, com carga 
diversa, para Jervell & Knud- 
sen, Lda. 

JACOB MAERSK (navio- 
tanque dinamarquês) — Do 
Golfo Pérsico, com rama de pe- 
tróleo, para David José de Pi- 
nho, Filhos. 

PETTER STAERK (navio- 
-motor dinamarquês) — De Cá- 
dis, com carga diversa, para 
Kendall, Pinto Basto & C., 
Lda. 


SAIDAS : - 


ANGARSK (navio-motor so- 
vlético) — Para Antuérpia, com 
carga diversa. Ê 

AROS (navio-motor alemão) 
— Para Bilbau, com contento- 


res. 

CHRISTEN STAERK (na- 
viomotor dinamarquês) — Para 
Antuérpia, com carga diversa. 

OCEAN BLUE (navio-motor 
singapurense) — Para Haifa, 
com carga diversa. 

SETE CIDADES (navio-mo- 
tor português) — Para Lisboa, 
com carga diversa. 

SALERNO (navio-motor 
inglês)—Para Lisboa, com car- 
ga diversa. 


Sério B 


O TEMPO) 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
do Observatório da Serra do Pilar 


Sp, Figueiren. 
E Fisica-Galitos 
Coimbrões-Fluvial 
Arad. Coimbra-D. Leça ... 1º 
D. Covilhã-T, Novas ... 


CLASSIFICAÇÕES 
SSRIB A TV.DP | mma DE JANEIRO DE 1975 
Olivais 53328 . 
321 5 | pressão atmosférica 
aa Ê tmivel do mary HORAS 
312 4] Máxima 70,2 às 192 e 30 
8 Mínima 768,0 às O 
Valor às oras 769,8 Sobe 
SERIE B TVD | temp.arâsigh 183,3 
Temp. máxima ... 147 às 14 6 45 
Acad. Coimbra 6 6 012 | Temp. mínima ... Was 5e 2 
6 5 111 | Humidado mínima 82 às 13 e 19 
6/4 210 | Temp.mnareiva 13 
64 210 Eesa 
5 3 2 8 | Vento em k/h 
D, Covilhã E 5 E É 
Fluvial (x) Rajada máxima ... 4 e 45 
Coimbrões EEN TO corteapinaantat PRao O 
Salitos . 2 0 8 É | Rumo dominano. ssw 
Torres Novas . Chuva em 24h.... 0,4 m/m 


ARBITROS DE STOBAL 
SUSPENDEM 
A ACTIVIDADE 


A fim de so debruçar sobre o 
despacho do secre'ário de Estado 
dos Desportos, no qual go deter 
mina à integração da Comissão 
Control dos Jufres do Basqueto- 
bol, na Federação, os árbitros de 
Setúbal, decidiram, por unantmi- 
dado, não quererem a referida in- 
tegração, pelo que suspendem as 
«us funções, aguardando revisão 
do citado despacho, 


DAS MARES 


Dias Baixa-mar  Preia-mar 


25 — 
26 — 
2 — 


7,48/19,59 — 2,00/14,25 
8,33/20,47 — 2,45/15,10 
9,19/21,82 — 3,28/15,58 


ALTURAS 
0,92/ 0,82 — 3,11/ 3,12 
0,60/ 0,54 — 3,40/ 3,87 
0,82/ 0,82 — 3,67/ 3,57 
x 
LUA — Cheia amanhã. 


SOL — Nasce amanhã 'às 8,50. 
Ocaso às 18,44. 


258 — 
26 — 
n— 


O Comércio do Porto 
DIVERSOS 


FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as 
seguintes farmácias : 


TURNO 30 


Até às 22 horas 


FARMACIA FATIMA — 
Rua Oliveira Monteiro, 475 — 
Telef. 65406. 


FARMACIA GARANTIA 
Rua Fernandes Tomás, 696 — 
Telef. 24645. 

BATALHA — 
lha, 25 — Telef, 

CAMPO — Praça da Repúbll 
ca, 118 — Telet, 25116. 

COSTA GABRAL — Rua do Cos- 
ta Cabral, 1882 — Telef, 480780. 

FONTE DA MOURA — Rua de 
Tânger, 1463 — Telet, 681444, 

INVICTA — Rua do Bonfim, 330 
— Telef, 61212. 

MIRA PAULO — Rua Castelo 
de Numão. 37 — Teles. 64658. 

BARROS — Rua do Bonjar- 
dim, 1292 — Telef. 487032 

FATIMA — Rua Oliveira Mon- 
teiro, 475 — Telef, 65406, 

GARANTIA — Rua Fernandes 
Tomás, 696 — Telef, 24645. 


Praçe da Bata- 
29624. 


SA — Rua Valo Formoso, 181 
— Telef, 480427, 
SARABANDO — Largo dos 


Lóids, 36 — Telef, 21701. 


AGUAS SANTAS - AREOSA 


FARMACIA DO MOSTEIRO 
— Rua D. Afonso Henriques, 2377 


— Aguas Santas. 


GONDOMAR - VALBOM 


FARMACIA CARDOSO — Lar 
go de Santo António — Gondomar 


RIO TINTO : 
FARMACIA S, CAETANO — 
—Luzar de S. Caetano, 


A partir das 22 horas 


BATALHA — Praca da Bata- 
lha, 26 — Telef, 29524. 

CAMPO — Fraca da Repúbii- 
ca, 118 — Telet, 25116. 

INVICTA — Rua do Bonfim, 330 
— "Telef, 51212. 

MIRA PAULO — Rua Castelo 
de Numão, 37 — Telef, 64658. 


ALFENA — ERMESINDE: 
FARMACIA DE ALFENA — 
Baguim — Alfema 


GAIA: 

FARMACIA DA LIGA ASS. 
SOC. MÚTUOS — Rua Marquês Sá 
da Bandeira. 

FARMACIA MAGALHAES — 
Largo Eça de Queirós — Candal. 


MAIA 
FARMACIA GRAMACHO— 
Moreira da Maia. 
AVEIRO — «Oudinot», 
fone, 23644. 
COIMBRA — «Montes Cla- 
ros», telef. 25904; 
Coelho», telet. 22089. 
ESPINH. 
mácias, telef. 920092. a 
S. JOÃO DA MADEIRA — 
«Praças, telef, 22390. 
VIANA DO CASTELO — 
«Simões», telef. 2208. 
VILA REAL — «Galeno», 
telef. 22375. 
VISEU — «Viriato», tele- 
fone, 23200; e «Hospital», tele- 


tele- 


o mais económico 
sistema de aquecimento 
e secagem: de espaços 
abertos ou. fechados 


PORTO-ENNEIS  LISDOA-vias/4 


sidente. Contudo este dera 
entrada na sala e ali fol 
inquinido pelo presidente da 
Assembleia Geral, qual era 
a sua posição. Este mantem 
a sua atitude e assim o Spor- 
ting Clube da Cruz até final 
da época será conduzido por 
uma direcção sem presidente. 


Cc B. 


DA INDÚSTRIA 


|Andebol 


DIFICULDADES 
PARA O BENFICA 


Prosseguiu o Nacional da | Di- 
visão do Andebol de Sete tendo 
experimentado muita dificuldade o 
Benfica para vencer o Setúbal. 

Nos outros encontros o Beira- 
-Mar, Belenenses, Sporting e Pos- 
sos Manvel eram vencedores lógi- 
cos e confirmaram as previsões ao 
vencerem o Técnico, Académico, Des- 
portivo o CACO. 


RESULTADOS: — Setúbal, 12- 
-Benfica, 14; Beira Mor, 17-Técni- 
co, 13; Belenenses, 29-Académico, 
10; Sporting, 25-Desportivo, 125 oa 
Passos Manuel, 16-CACO, 8 sequentes decisões. 

JUNIORES — C, Carvalhos, 16- 
-Águias do Porto, 12; Ac, S. Ma- 
mede, 13-Académico, 17; Padroen- 
se, 17-CDUP, 25; Física, 12-F. €. 
Porto, 25. 


JUVENIS — Póvoa, 9-CUFP, 16; 
Vilanovense, 16-Desportivo, 12; Ac. 
S. Mamede, 11-F. €, Porto, 14. 


H DIVISÃO — Salgueiros, 27- 
=Coimbrões, 14; Águias Porto, 10- 
-Póvoa, 34; A. Aroso, 17-CUFP, 144 
STCP, 17-P. Rubras, 30; Sport, 15- 
«Vigorosa, 7; Bonfim, 15-Vitória, 16; 
Paroquial, TI-Lopa, 15, 


Lisboa, 23 de Janeiro de 1975 


PARA OS SEUS TRABALHOS 
DE TIPOGRAFIA E OFFSET 


Consulte as OFICINAS GRÁFICAS 
da tmpresa de «O COMÉRCIO DO PORTO» sart 


COMISSÃO DE SANEAMENTO 
E RECLASSIFICAÇÃO DA CAIXA SINDICAL 
DE PREVIDÊNCIA DO PESSOAL 


DE LANIFÍCIOS 


1 — De acordo com o Decreto-Lei 366/74 de 19/8/74 iniciou as 
suas funções a Comissão de Saneamento e Reclassificação da Caixa 
Sindical de Previdência do Pessoal da Indústria de Lamifícios. 


2 — Portanto convidam-se todas as pessoas em geral, e muito 
especialmente todos os funcionários de qualquer categoria, colabo- 
radores e beneficiários a apresentar queixa, reclamações ou parti- 
cipações DOS FACTOS CONTRA PESSOAS, que possam constituir 
matéria de apreciação da Comissão. 


3—Em conformidade com o disposto na alínea b) do n.º 1 
do artigo 3.º do citado Decreto as comunicações referidas no número 
anterior relacionadas com todos os funcionários A SANEAR OU A 
RECLASSIFICAR têm de ser feitas POR ESCRITO, assinadas e con- 
terem indicação DOS MEIOS DE PROVA, dos factos que nela se 
refiram, sem o que não poderão ser consideradas. 


4— Tais comunicações — QUE SERÃO MANTIDAS CONFIDEN- 
CIAIS — deverão vir completadas com a indicação da morada e 
local de trabalho dos signatérios e terão que ser enviadas impre- 
terivelmente até ao dia 22/2/75, directamente endereçadas a esta 
Comissão em sobrescrito fechado e lacrado com a nota de confi- 
dencial para a Caixa Sindical de Previdência do Pessoal da Indús- 
tria de Lanifícios — Av. João Crisóstomo, 67 — Lisboa. 


5— Chama-se a atenção de que a recolha de todos os ele- 
mentos recebidos, é que resultará para a Comissão a possibilidade 
de os apreciar devidamente e de os enviar à Comissão Ministerial 
de Saneamento do Ministério dos Assuntos Sociais, para as con- 


A COMISSÃO 


«Viegas & 


O — «Grande Far- | 


CTT id 


JUROS 


FINALMENTE... 


AMANHÃ - ÀS 10 HORAS - COMEÇAM 


os SALD os 
CASA AFRICANA 


TODOS OS NOSSOS ARTIGOS A PREÇOS DE SENSAÇÃO 
ESTE ANO MAIS BARATO DO QUE NUNCA HI! 


Formidável lote de diversos artigos —— Padrões deste ano 


Domingo, 26/1/75 


CORREIOS E TELECOMUNICAÇÕES 
DE PORTUGAL 


OBRIGAÇÕES CTT 5 3/1%0-1969 


Avisam-se os Srs. Obrigacionistas de que o cupão n.º 11 se encontra 2 
pagamento a partir de 1 de Fevereiro. 


Juro de cada obrigação . 


Imposto sobre as Sucessões e Doações (exceptuados casos 
de isenção) ... seem 


Líquido a receber .. 


28875 
184375 
am$3125 


(O total em cada pagamento deve ser arredondado em dezenas de cen- 


tavos, para menos). 


Os juros das obrigações nominativas serão pagos na Tesouraria dos CTT, 
Rua de S. José, 18, Lisboa — pelo que se torna necessária a apresentação dos 
titulos Tespectivos a fim de serem carimbados. 
O pagamento dos juros das restantes obrigações será efectuado nos esta- 
belecimentos bancários abaixo indicados. 


TÍTULOS SORTEADOS 


A partir, também, de 1 de Fevereiro efectuar-se-á o reembolso dos títulos 
sorteados em 3 do mês corrente cuja lista foi já publicada em jornais da manhã 
de Lisboa e do Porto. Os pagamentos serão efectuados nos seguintes estabeleci- 
mentos bancários os quais possuem exemplares daquela lista ; 


CAIXA GERAL DE DEPÓSITOS 
BANCO DE FOMENTO NACIONAL |. 
BANCO BORGES & IRMAO 
BANCO ESPÍRITO SANTO E COMERCIAL DE LISBOA 
BANCO FONSECAS & BURNAY 
BANCO NACIONAL ULTRAMARINO 
BANCO PINTO & SOTTO MAYOR 


BANCO PORTUGUÊS DO ATLÂNTICO 


BANCO TOTTA - AÇORES 
MONTEPIO GERAL 


Lisboa, 23 de Janeiro de 1975. 


COMPLETE A SU) 
BIBLIOTECA 


ADQUIRINDO 

OS INTERESSANTES 
ROMANUES 

DA BIBLIOTECA DE 


O Comercio do Porto 


Por 10500 cada exem- 
plar, pode adquirir os se- 
guintes romances perten- 
centes à Biblioteca de «O 
Comércio do Porto» conhe- 
eidos pela interessante e 
moralizadora leitura, ha- 
vendo, no entanto, de al- 
guns números já poucos 
exemplares: 


— «Grando odio, 
Grando Amor» 

—«4 Herança do Sacrifício» 

-—<A Estrangeiras 

—<A Tia Mattde» 

«<A Casa do Terrors 

— «Ouro sobra 4sul> 

—<O0 Herdeiro do Miravals 

— «Sombra 6 Luz 

— «Brasti Amado» 

—<4 Lus do Cruzoiro» (Re. 
cordações do Brasil) 

— «Orgulho do Raça» 


«O Senhor da Honra de 
Gouviões» 
«Resumo de Guerra», 
«Consoada do Velho 
Condes . 
«MALIDECENCIA» . 


tornando 


«O Comércio do Porto» 
26/1/1075 No 206 


TRIBUNAL CÍVEL 


2º PUBLICAÇÃO 


«O Comércio do Portos 
26/1/1975 — N.º 206 


JUSTIÇA DO TRABALHO 


Ee 


DA COMARCA DO PORTO | Tribunal do Trabalho 


QUARTO JUIZO 


ANÚNCIO 


Pelos autos de execução de 
sentença 3772-B, da 2.º Secção, 
correm éditos de 20 dias, a 
contar da segunda publicação 
deste anúncio, citando os cre- 
dores desconhecidos do exe. 
cutado JOAQUIM DOS SAN- 
TOS AREIAS, casado, comer- 
ciante, residente na Rua An. 
tero de Quental, 210 — Porto, 
para a execução e de que, se 
gozarem de garantia real so- 
bre os móveis penhorados em 
8.175, podem reclamar o pa- 
gamento dos respectivos cré- 
ditos nos 10 dias sobre os dos 
éditos. 


Porto, 20.1.75. 


O JUIZ DE DIREITO, 
José Gonçalves Ambrósio 


O ajudante de escrivão, 
Serafim da Silva Lima 


LIMITAÇÃO DE VELOCIDADE 


Sem prejuizo de outros limites inferiores de velocidade 
sinalizados ou Impostos pelo Código da Estrada 


auroMÓvEIs 
LIGEIROS DE PASSAGEIROS 
SEM REBOQUE 


MÍSTOS SEM REBOQUE 


MOTOCÍCLOS SIMPLES 


RESTANTES VEÍCULOS 


IncLuinDO PESADOS 


FORA DAS LOCALIDADES) 


NAS 
ESTRADAS 


NAS 
AUTO ESTRADAS 


NAS 
ESTRADAS 


de Lamego 


PROCESSO N.º 174/74 - AT 


ANÚNCIO 


Pelo Tribunal do Trabalho 
de Lamego e respectiva Secre- 
taria, nos autos de acidente de 
trabalho, em que é sinistrado 
de morte JOSE DA SILVA, re- 
sidente que foi em Tabuaço, 
corre o prazo de 10 dias, findo 
o da dilação de 60 contados a 

da última publicação, 
citando os interessados incer- 
tos, para, naquele prazo, faze- 
rem a prova de que são: viúva, 
cônjuge divorciado ou judicial- 
mente separado da vitima com 
direito a receber alimentos, fi- 
lho legítimo, legitimado ou 
perfilhado com menos de 18 
anos ou 21 e 24, se frequen- 
tarem com aproveitamento, res- 
pectivamente o ensino médio 
ou superior, e quaisquer paren- 
tes sucessíveis até aos 18 anos 
ou 21 e 24, enquanto frequen- 
tarem com aproveitamento, res- 
pectivamente o ensino médio 
ou superior, ou sem limite de 
idade quando afectados de 
doença física ou mental que os 
incapacite sensivelmente para 
o trabalho, desde que a vitima 
contribuisse com carácter de 
regularidade para a sua ali- 
mentação. O fim é de ficarem 
a receber pensão temporária 
ou vitalícia, sob cominação de 
não o fazendo, ser o processo 
arquivado, 


Lamego, 16 de Janeiro de 
1975, 


O Agente do Ministério Público 
Belmiro Casaes de Brito 
O Chefo da Secretaria 
António Benigno Azevedo 


Em ROSSAS (Minho) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido no estabele. mento 
do sr, Artur António Azevedo, 


Domingo, 26/1/75 


NAVEGAÇÃ ! 


ER 


IR 


me A 
[+ COMPANHIA. NACIONAL DE. NAVEGACAO 


PORTUGAL /U.8.4. 


Poro NEW YORK, FILADÉLFIA, 
BALTIMORE, NORFOLK e BOSTON 
SERVIÇO TOTALMENTE CONTENTORIZADO 


<«HARTFORD EXPRESS» 


(ALEMÃO) 
RECEBE CARGA EM LEIXÕES EM 30 E 31 DE JANEIRO 


Agente no Porto da SEA CONTAINERS INC. 


OS AGENTES: 


N 0 RTEMAR — diria ATA E Mon oi 


R. Infante D. Henrique, 63— PORTO —'riEFS: 223145/6 -27070- 224389 235888 - 30596 


E ici 


QULEIIIILES AO O EDER SEO ELOA Eos ESSAS EO OESA RES OOSo 


Ss 


CM. — COMPANHIA E 
DE TRANSPORTES MARITIMOS sari 


NAVIOS DESTINOS 


LINHA DOS E.U.A. 


CONTENTORIZADO 
NEW YORK, CAMDEN (PHILADELPHIA) 
e BALTIMORE 


Recebe carga em LEIXÕES nos dias 3,4 e 5 
de Fevereiro das 8 às 16 horas. 
Doca 2 Sul. Terminal de Contentores. 


O LINHA DE AFRICA 
VIGE m |$. TOMÉ — LUANDA 


- | Recebe carga em LEIXÕES, acompanhada de 
Fevereiro | despachos, nos dias 12 a 14 de Fevereiro, das 
8 às 16 horas. 


RODRIGUES | 
CA BR | LH 0 fla 


(PORTUGUES) 


a id e A 
im AS 


//, 


pa 


17/1/1111) 


(PORTUGUES) 


MU, 


7/07 


PORTO — Cargas e Passagens 
ALAMEDA BASÍLIO TELES, 7 - Telefones: 693141/4, 691919 e 61221 - 


LISBOA — Carga 
RUA $. JULIÃO, 63 = LISBOA 2 = Telefones: Pa 


7/7777 


a a a np pi 


LUSITAINER SERVICE 


Telex: 22719 INSULA 


* ig E 
Sum 


(7/4/0000 


SS 


N 


Z 
Z 
Z 
Z 
A 
A 
FA 
R Ss 
N RE 
N NZ 
N NEZ 
N SgZ 
N Nara 
N Noz 
RS 3 Z 
N NR 
R 
N RE 
S CN.N./CT.M. s$ 
S NE 
N 
N ] NZ 
S PORTUGAL INGLATERRA | ROTTERDAM /Pormuca S 
& N 
N NZ 
RN 
N S Z 
N SERVIÇO DE CONTENTORES HZ 
KR Z 
R NR Z 
N NR 
8 (4) FRAUKE Chega a LEIXÕES N A 
N (alemão) emb 2E tdo E lasito LONDRES e ROTTERDAM NG 
N NZ 
KR SgZ 
N a N A 
N (+) AROS Chega a LEIXÕES | LIVERPOOL ; N Z 
N (Alemão) em 3 de Fevereiro fp id em LEIXÕES em 29 «e IR Z 
RN NS Z 
N Recebemos Contentores completos para portos dinamarqueses de COPENHAGEN N 
R e AARHUS, ou qualquer outro ponto do interior com baldeação em ROTTERDAM N 


OS AGENTES 


(e) BURMESTER & S 
RUA DA REROLEIRA, 49 — PORTO. 


E, LDA. (+) NORTEMAR— Agência Marítima do Norte, Lda. 
RUA: INFANTE D. HENRIQUE, 63-— PORTO 


TELEFONES: 22314/5/6-27070 


AO 33 333333333 3333333333, 


A 


TELEFONES: 33198 e 310432 


RMAZENA 
vê 


RE 
> VERIFIQUE 


AS VANTAGENS... 


«RU De o L F-S» 
(Alemão) 


EIRUEE 


MESIIERESOARRRRA ROSAS ASA O SARA ROOO RES EAARRARARAR OO A OO ORAS SOS, 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


PORTO — PORTUGAL 
LARGO DO TERREIRO, 4 


78 


TELEPH 
27243 


TELEGA 
JERVELLCO 


TELEX É 
02726 JERVEL P. 


NORUEGA 


m.s. 
«GRIPEN» 
(Sueco) 


m.s. 
«BREDA» 


(Norueguês) 


JERVELL & KNUDSEN, LTD. 


PORTO — PORTUGAL 
LARGO DO. TERREIRO, 4 


SUÉCIA 


[| 


«EOTHTAS 


(Alemão) 


Fred.OlsenLines /X 


OosLO 


DESCARGA. 
DATAS LEIXÕES 


CARGA 


DATAS LEIXÕES PORTOS DESTINO 


OSLO, BERGEN, STAVANGER 
E TODOS OS OUTROS PORTOS 
DA NORUEGA, COM TRANS- 
BORDO NOS PORTOS BÁSICOS 


T— 


28/1 


OSLO, BERGEN, STAVANGER 
E TODOS OS OUTROS PORTOS 
DA NORUEGA, COM TRANS- 
BORDO NOS PORTOS BÁSICOS 


GUSIISIIIA ALA SOISIL OASIS OA SO OO SO SOLOS ISOLA SALA SIAA A OO SAO ASAS ALA A dd, 


PANIHILIIIAOALARADODADODOSIOIIASOOLOROEADIOAOOSAA III AALACOLELLOLOOOLASOSOEARAAossooa 


ppa e ço a 


TELEPH 
272453 


TELEGR 
JERVELLCO 


TELEX 
02726 JERVELCP 


Svensxa(Lroyp 
GOTHENBURG 


GOTHENBURG, STOCKHOLM, 
MALMO, HAALSINGBORG, SUN- 
DSVALL, GAVLE, NORRKOPING 


GOTHENBURG, STOCKHOLM, 
MALMO, HAALSINGBORG, SUN- 
DSVALL, GAVLE, NORRKOPING 


8/2 


OS AGENTES GERAIS: 


ÁSECO - Agência Marítima de Contentores, Lda, 
Rua do Bolhão, 53-4.º e 5.º 
Telefs.: 380123 / 380155 / 380104 / 319689 


Rua D. Luis 1, 
Telefones : 
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0 ERE: TERMINAL DE CARGA 


DESCARGAS 
DEPOIS 


PESAGENS 
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CLEVELAND ASSINE 


O LAVRADOR- 


Em ROSSAS (Minho) 
O COMÉRCIO DO PORTO 


* vendido ao estabelo mento 
do sr, Artur António Azevedo. 


- PORTO 
Telex: 22338 
- LISBOA 


Telex: 16414 


ARR 


COMPANHIA, NACIONAL DE NAVEGACAO. 


PORTOS DE DESTINO 


Carreira de ANGOLA e MOÇAMBIQUE | 


L. MARQUES, BEIRA, NACALA e res- 
tantes portos com baldeação. 
Recebe carga em LEIXÕES, acompanhada 
de despachos, em 27, 28, 29, 30 e 31 
de Janeiro, 


«PORTO AMÉLIA» Sea a LEIXÕES 


m 31 de Janeiro 


LUANDA e MOÇAMEDES 
Recebe carga em LEIXÕES, acompanhada 
de despachos, em 4, 5, 6 e 7 de Fevereiro. 


Chega a LEIXÕES 


EQUELIMANES em 8 de Fevereiro 


Carreira da GUINÉ e CABO VERDE 


S. VICENTE e BISSAU 
Recebo carga em LEIXÕES, acompanhada] 
de despachos, em 27 de Janeiro. 


s PRAIA e BISSAU 
Recebe carga em LEIXÕES, acompanhada 
de despachos, em 5, 6 é 7 de Fevereiro. 


Chega a LEIXÕES 


«CABO VERDES em 28 de Janeiro 


Chega a LEIXÕE 


ECARO BOJADOR» em 8 de Tevareiro 


45 CARGAS SERÃO RECEBIDAS DE SEGUNDA A SEXTA-FEIRA, DAS 8 AS 16 HORAS 


OS "AGENTES: 


NORTEMAR -- acevcia ud DO NORTE, LDA: 7 


R: Infante D. Henrique, 63 — PORTO — rLers. 22314/5/6- 27970 22438/9 - 35888 - 305961 | 
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Ss 
EA ELLERMAN CONTAINER LINE 
E SERVIÇO CONTENTORIZADO 


Citr OF GENOA 


(BRITANICO) Até 3 de Fevereiro pf 


Kecebem carga para : 
LONDRES e ROTERDÃO 
e qualquer outro destino 


«CITY OF OPORTO» 


(BRITANICO) Até 12 de Fevereiro pf 


CITY OF GENOA 
(BRITANICO) 


Receber; carga pera Até 28 do corrente 
LIVERPOOL 

e qualquer outro destino 
GRA- E ape dl 

Taclty OF OPORTO» | E 


ne rá 
(BRITANICO) 


rrrRaba cerrada itinere tncte 


Até 4 de Fevereiro pts 


C P. SHIPS CANADIAN PACIFIC 


CARREIRAS BISSEMANAIS EM NAVIOS DE CONTENTORES 
Para: QUEBEC, MONTREAL, TORONTO, HAMILTON, GRANDES LAGOS e outros destinos 


A RECEPÇÃO DA CARGA DESTINADA AOS NAVIOS ACIMA REFERIDOS 
E PERMANENTE, EM HORAS NORMAIS, NO TERMINAL DO CAIS DE GAIA 


CONTSHIP S. AH. CONTAINER LINE 


Recebe carga para CADIZ, 
CASABLANCA, PALEK&MO, 
LA SPEZIA e outros destinos 
italianos, assim como SUIÇA, 
AUSTRIA, JUGOSLAVIA e 
BEIRUTE 


ANNA KNUEPPEL 
(ALEMAO) 


Em 3 de Fevereiro pf* 


SERVIÇO CONVENCIONAL 


ELLERMAN CITY LINERS 


CITY OF PATRAS 
(BRITANICO) 


Para MALTA, LIMASSOL 
e ISRAEL 


Esperado em 1 de Fev. ptº 


P. & O. GENERAL CARGO DIVISION 


Para DUBLIN, GLASGOW 
GIBRALTAR e CADIZ 


PREVENIMOS OS RECEBEDORES DAS MERCADORIAS PARA TOMAREM CONTA DAS MESMAS 
À CHEGADA DOS NAVIOS, EVITANDO, ASSIM, QUE O FAÇAMOS POR SUA CONTA E RISCO 


«MOSS MAROC» 
(DINAMARQUES) 


Esperado em 13 de Fev pf.º 


OS AGENTES: 


WALL & CA. LDA. 


RUA DA REBOLEIRA, 55 -— PORTO 
Telefones: 37841 (10 linhas) -- Telegramas: Walco- Porto -- Telex: 22223/4 
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PARA CAMIÕES TIR 


EGAÇÕES TRANSPORTES 


LECA DA PALM 


contentores. 


TABELAS EXCEPCIONALMENTE BAIXAS 
CONSULTE-NOS 


Um serviço completo e eficiente 
na recepção de mercadorias 
transportadas em camiões TIR 


TERNO 


SOCIEDADE DE EXPLORAÇÃO DE TERMINAIS, SAR 
SEDE: Rua Mouzinho da Silveira, 257-2:esq.- PORTO 
PRE-TERMINAIS 

PORTO: Travessa da Telheira - FREIXIEIRO- MATOSINHOS 
LISBOA: Armazem da Matinha - LISBOA 


TEL.310949 


ARMAZÉM 


cy 640 m2, escritório lavabos, 
água, luz, c/ 20 m, de frente 
por 32 m. de fundo e 7 m, de 
altura, sito no lugar do Pa- 
drão, 14 — Arelas de Same, 
defronte à Firma Iclanda, em 
Leça da Palmeira. 

rata: Telef. 9950371, das 
sa 


14 horas. 
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FÁBRICAS DE MÓVEIS 


Vendedor-comissionista, c/ clien- 
aceita vendas à comissão ou 


o. Resposta qo n.º 618: 


tes, 


em exclui 


TEMPO LIVRE 


| 


no / 
do cu SS da 


CURSO DE DECORAÇÃO 


História do Mobiliário 
nesa, tratamento de 

trabalhos decorativ: 
3 de Feve 


es 


ESCOL. 


gar em 


NS PARA JUBOS 


a estilos, Arte Floral ocidental e japo- 
Pintura aplicada, lacagens, patínes, 


do Pedrão, 2-93.º Dt.” Telef. 50792 


individual, ete,. 
Sia, Av, 


ÍNDARES EM VILA DO CONDE 


Em construção, c/ sala comum, 
3 + 1 quartos, 2 q, b. garag. 
ISENTOS de 
Baltazar do Couto 


(400m, a Norte do Campo do 


Rio Ave). Telf, 


as matrículas para curso a come- 
DE DECORAÇÃO «GUDl». Largo 


ANDARES 
PARA HABITAÇÃO PRÓPRIA 


Prédio em construção na Ave- 
nida Camilo. em frente ao Liceu 
Alexandre Herculano, com 3 
quartos, sala comum. 2 q. ba- 
mho cozinha e 2 elevadores. 
Construção de 1.º. Verde em- 
presa construtora. local sosse- 
gado, posição Sul Xusconte. 
Isenção do sirz. Tolo. 694245 


OFEREÇO, p.* qualquer ramo 
de actividade, 2* a 6, das 18 
às 24 horas, Sábado todo o dia, 
Transporte em carro misto do 
próprio, 

urta à Admimstraçã, ao 


n. 


| 
| 
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com residência. Renda 1.000$00. 
Informa : Telefone 485177. 
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CASA ou APARTAMENTO 


minimo 3-1 quartos, no Porto ou 
arredores. Telefone 315617 (horas 
de expediente, 


MOÇO DE COZINHA 


paro restaurante. Tratar pessoal- 
mente depois das 18h30 na Praça 
Guilherme Gomes Fernandes 63- 


PEDIDO 


Para assunto de inte. 
resse do menor de 14 anos, 
Fernando Jorge de Jesus 
Ferreira, pede-se ao próprio 
menor ou à pessoa que o 
tem ao seu serviço o favor 
de contactar urgentemente 
com o telefone 513894-—Porto 


PAQUETE 


Firma VINHO DO 
PORTO, admite: idade má. 
ximo 16 anos. Resposta a 
este Jornal ao n.º 614 


O mais económico 
sistema de aquecimento 
e secagem de espaços 
mabertos ou fechados 


BATATA SEMENTE ESTRANGEIRA 


As melhores qualidades, des- 
contos especiais aos revendedo- 
res — Vende o importador — 
Manuel Mendes, Rua Luis de 
Camões, 245 — V. N. Gaia — 
Telefone, 391085. 


CASAS — VENDEM-SE 4 


contíguas, duas na Rua de Contumil 
e duos na Travessa de Contumil. 
Resposta à Redacção ao n.º 619, 


CONSULTÓRIO 
Estomatologia, Rua 31 de 
Janeiro. Vende-se. Renda 


1.000$00. Trata, telef. 682672. 
EUROPA, BRASIL e ÁFRICA 


Malas, Pastas, Sacos e Car- 
teiras de Senhora. FABRI- 
CANTE APOLINÁRIO — Rua 
do Loureiro, 33 — PORTO, 


JAULAS PARA COELHOS 


C. Correia — R. Alvares 
Cabral, 287 — Miramar. 


MARCAS e PATENTES 

Trata: ARLINDO DE SOUSA, 
Rua de Sá da Bandeira, 706-2.º, 
Es Teles. 29106 — PORTO 


PRÉDIO 

Acabado de construir pró- 
ximo às Termas de S. Vicente, 
c/ rés-do-chão e 1.º andar, c/ 
2 garagens e quintal. Constru- 
cão de 1º qualidade, Tele- 
fone, 62308 — Penafiel 


TERRENO — VENDE-SE 


com 375 m2, para habitação 
com cave, rés-do-chão e andar. 
Três frentes, em urbanização 
moderna, na. Giesta, Informa- 
-Se pelo Telefone 483318. 


TERRENO 

Com a superfície de 1.000 m2 
na rua de FEZ (Porto) em 
frente ao Liceu Garcia de Orta 
e junto à estação dos T.LP. 
Falar na rua do Sul, 24, Mato. 
sinhos ou pelo telefone, 930204. 


VIDRO ANTI-REFLEXO 

para quadros, etc. SOCIEDA- 
DE DE CRISTAIS, LDA. — 
Rua do Almada, 27 — Tele- 
fone, 311057. 


VENDE-SE 2 PRÉDIOS 


novos, de 3 andares e rés-do-chão, 
Um na Av. da República e outro 
na Rua Dr. Afonso Cordeiro — Ma- 
tosinhos — Telef. 933021. 


2 MÁQUINAS REGISTADORAS 
Telefone, 9832876 


ANDAR DE LUXO 


URBANIZAÇÃO BESSA RIBAS 
(A BOAVISTA — Rua Antônio 
Cardoso), composto do 4 + 1 
quartos, 2 + 1 quartos de ba- 
nho, sala comum c/ fogão, 
ampla cozinha, despensa, ga- 
ragem e quarto de arrumos 
independente, amplas zonas 
comuns e sala do convívio, 

PARTICULAR — Telef. Gift. 


ENFERMEIRA COM CURSO GERAL 


Para empresa industrial 
idade, 
Resposta a este jornal 


EMPREGADO de ESCRITÓRIO 


Firma de VINHO DO PORTO, 
serviços de expediente. — Serviço 
Carta a este Jornal ao n.º 615. 


na cidade do Porto, indicar 


experiência profissional e' vencimento pretendido. 


ao n.º 609. 


imite estagiário para 
tar cumprido. 


Prospector 


de Vendas 


Uma das mais antigas Firmas de VINHO DO PORTO, 


admite empregado para fazer 


prospecção no Mercado Na- 


cional, fundamentalmente na zona norte do Pais. 
Exige-se conhecimentos 
e carro próprio. 
Carta a este Jornal ao n.º 


do produto, e do mercado, 


616. 


SERRALHEIRO AFINADOR 


Para fábrica de conserva 


s de peixe em Vila do Conde, 


para prestar assistência a CRAVADEIRAS LUBIN, SUDRY e outras 
máquinas em geral, Resposta à Redacção ao n.º 620. 


VEND 


EDOR 


PARA ELECTRODOMÉSTICOS 


COM GRANLE EXPERIÊNCIA PARA IMPORTANTE EMPRESA 
REPRESENTANTE DE MARCAS JÁ MUITO CONHECIDAS DO 
MERCADO. ORDENADO E COMISSÃO. 


CARTA À REDACÇÃO AO N.º 612. 


À Av. dos Combatentes 


MAGNÍFICOS ANDARES, 
modernos com 3 bons quar- 
de banho, 

a, 
com todos os requi- 
dernos e mobilada, 

1.200 CONTOS, 


P. COSTA CURVAL 
R. Oliveira Monteiro, 21-10 
Telefones 2916; 


ATENÇÃO 


SRS. CONSTRUTORES CIVIS 


Na Rua da Constituição, 1501, vende-se 


” Oficinas de 
Belmiro de Sousa 


terreno 


481848, Porto. 


CAMBOTAS 


Enchimento e pe. 
ctificaçãol servk 
ço garantidol. 
Rectificação e 
encamisagem 
detodos os mo- 
tores DIESEL e 
a GASOLINA, 
Xe ATENDEM-SE Rh 
PLDAMENTE AS OFt- 


GINAS DO PORTO E 
PROVÍNCIA. 


Rua de Santa Catarina, 1175 
Telefone: 481786 -- PORTO 


próprio para blocos de rendimento, de cave, r/c e 5 


andares, ditº-esq”, c/ 34m de frente por 42m de 
fundo, é todo plano e não tem aterro nem desaterro. 
Trata e mostra no local o próprio, hoje, das 15 às 17 horas. 


O BANCO VAI COMEÇAR AS OBRAS 


TERMINA EM 10 DE FEVEREIRO 
LIQUIDAÇÃO 


QUE ESTÁ A SER FEITA HA ALGUNS DIAS, NA 


MAGALIIÃES, 745 
A QUALQUER PREÇO 


REBAIXA DOS JÁ BAIXOS PREÇOS 


AV. FERNÃO DE 


AGORA VAI SER TUDO.. 


OPTIMA OPORTUNIDADE DE COMPRAR. 


MOBÍLIAS 
TERNOS DE MAPLES 


Vale a pena ver a grande variedade de modelos de couro ! 


CARPETES — SOFÁS - CAMAS — ALCATIFAS 


Aquecimento eléctrico e a gás — Quadros — Louças 

ROUPA 
LOUÇA. 
FOGÕES. 
Rádios — Gravadores — Candeeiros — Utilidades, eto. 


MÁQUINAS DE LAVAR 
TELEVISORES — FRIGORÍFICOS. 


PROPRIEDADES 


VENDEM-SE 


450.000500 — Apartamento, dentro da cidade, c/ 1 quarto, 


cozinha, q. banho completo, sala de jantar. 
es, em boa 


a de j c/ togão, e! 


800.000500 — Andares, junto a transportes, c/ 3 quartos, 

cozinha, & q. banho, s/ de jantar, garagem individual. 
700.000500 — Dentro da cidade, c/ 2 q/ e mais divisões. 
880000500 — A Boavista, c/ 3 quartos, cozinha, 2 q/ ba- 


nho, sala comum, garagem. 


950.000500 — Com 3 quartos, boa sala comum, cozinha, 


2 a/ banho, garagem, dentro da cidade, 


e q 
1.050.000500 — A Av, Fernão de Magalhães, c/ 3 + 1 
quartos, sala-comum, cozinha, 2 a/ banho, garagem. 
1.350.000$00 — Na Foz, c/ 3 + 1 quartos, cozinha, 2 a/ 


banho sala-comum c/ fogão, garagem. 


1.650.000500 — A Boavista, c/ 4 + 1 quartos, cozinha, 3 


a/ banho, sala-comum c/ fogão, etc. 


2.400.000$00 — Moradia à Av. da Boavista, c/ diversas 


divisões e garagem. 


3.500,000800 — Estabelecimento c/ inquilino idóneo. 


MOSTRA E TRATA: 


GENTIL GOMES DA COSTA 
ESCRITÓRIO — 


(frente 


Nota: 


RUA FERNANDES TOMAS, 


ao Bolhão) — Telefones 


, / 3 quartos, 2 q. 


664 -1.º 
380834/311991/381032 
Parte destes andares estão ISENTOS DE SISA 


6 inquilinos de habitação. Trata-se com o próprio. 
Carta a este Jornal ao n.º 622. 


GRANDES ANDARES 


NA RUA JÚLIO DiNIS, 67 (JUNTO AO PALÁCIO) 
SÓ EXISTEM 2 (15! 1º a: 


Magnífica situação — Amplos, em prédio da melhor construção, 
óptimos acabamentos e materiais de 1.º qualidade 


PRÉDIO por 1.0C0 contos 


Vende-se, próximo da Rua do Campo Alegre, construção 
de há 14 anos, r/c e 2 andares, direitos-esquerdos, alugado à 


» 


H1 QUARIOS 


pa 


O Comércio do Porto 


A MAIOR ORGANIZAÇÃO DO PAÍS FUNDADA EM 1933 


PORTO: . Passos Manuel 14, 1º (Ang, da R. Sá da Bando 


20344 5 


6 — LISBOA: Rus do Ouro 292 


sq. com o Rossio), Tell. 3693 84 5-6 


Domingo, 26/1/75 


PROPRIEDADES - Vendem-se 


PRÉDIOS DE RENDIMENTO 


NA RUA DE COSTA CA- 
BRAL — 290 CONTOS 
— De construção antiga, 
frente cantaria e azulejos, 
r/e e 1.º andar, alugado à 
2 inquilinos de habitação. 
Tem quintal. 


NA RUA DA GANDRA, 
ERMESINDE-—450 CON- 
TOS — Prédio e duas 
casas, tudo alugado a 4 
inquilinos de habitação. 
Tem quintais. 


NA RUA DA CALÇADA, 
V. N. DE GAIA — 780 
CONTOS — Bloco de 2 
prédios, construção de hã 
4 anos, dentro de jardim, 
r/c e 1.º andar, Dto.-Esq., 
alugado a 4 inquilinos de 
habitação. Tem quintais 
e lugar de garagem. 


NA RUA DE PEDRO HIS- 
PANO, CARVALHIDO. — 
1.050 CONTOS — Magni- 
fico prédio, revestido a 
azulejos, r/c e 2 andares, 
alugado a 2 inquilinos, de 
comércio e habitação. 
Tem quintal, 


NA RUA DA BÉLGICA, 
N. DE GAIA — 1.100 
CONTOS Acabado de 
construir, já alugado, r/c 
e 1º andar, 2 inquilinos 
de habitação, garagem e 
mais comodidades. Piso 
alcatifado; paredes inte- 
riores forradas a papel. 


EM V. N. DE GAIA—1.200 
CONTOS — Excelente 
bloco, construção de há 
7 anos, r/c e 1.º andar, 
Dto.-Esq., alugado a 4 in- 
quilinos de habitação, ga- 
ragens e mais comodida- 
des. 


A CONSTITUIÇÃO — 2.000 
CONTOS — De constru- 
são de há 12 amos, reves- 
tido a evinel, r/c e 3 an- 
dares, Dto.-Esq. alugado 
2 9 inquilinos, de lojas e 
tubitações. Tem garagens 
* quintais. 


V. N. DE GAIA — 2.550 
CONTOS — Acabado de 
construir, próx. do Jar- 
dim Soares dos Rels, r/€ 
e 4 andares, 5 inquilinos, 
ds comércio e habitações. 


NO CENTRO DA CIDADE 
— 8.000 CONTOS — De 
construção de há 4 anos, 
revestido a evimel, caixi 
learia exterior de alumí- 
nio, entrada em mármore. 
Cave, r/c é 5 andares, 
alugado a 6 inquilinos, de 
comércio, escritório e ha- 
bitações. Tem ascensor. 


LOJAS DE RENDIMENTO COMERCIAL 


POR 850/450 CONTOS — 
Na Rua Clube dos Caça- 
dores, Sto. Ovídio, Gaia, 
3 Estabelecimentos, em 
prédio novo, devolutos, 
para os próprios ou para 
arrendamento. 


POR 600/1,000/1.750 CON- 
TOS — Na Rua da Rasa, 
Gaia, 3 Estabelecimentos, 
2 devolutos e 1 alugado, 
em prédios novos. 


POR 600 CONTOS — Na 
Rua de S. Brás, 2 Esta- 
belecimentos, 1 alugado, 
outro devoluto, em prédio 
novo. 


POR 750 CONTOS -— Na 
Rua Capitão Pombeiro, 
em prédio novo, alugado 
a Estabelecimento. 


POR 1.100 CONTOS — Na 
Rua de Santa Catarina, 
em prédio novo, alugado 
a Estabelecimento. 


POR 1.500 CONTOS — Na 
Rua de S. Roque da La- 
meira, de gaveto, em pré- 
dio novo, com a área de 
190 m2, devoluto. 


POR 1.600 CONTOS — Na 
Rua das Doze Casas, em 
prédio novo. Cave e r/c, 
com uma área total de 
267 m2, devolutos. 


EM COIMBRA — Vendem- 
se 3 grandes Estabeleci- 
mentos, em prédio de 
grande volume, alugados 
à inquilinos tdóneos. Pre- 
cos de venda, 1.950, 2.550 
e 3.750 Contos. 


NOTA — Os senhores compradores não nos pagam qualquer comissão e prestamos toda a assistência até 


final da tr 


ansacção. 


SUCATAS - 


A Empresa Carbonifera do Dot 
até ao dia 13 de Fevereiro p.t.º 
de sucatas 8 equipamentos. 


As condições a que deverão obedecer as propostas encontram- 
-se à disposição dos interessados na sede da Empresa, à Praça 
D. João |, 25-5.º, Porto, a horas comerciais, podendo ser enviadas | 


Vende-se 


uro, S. A. R. L, aceita propostas 
para a compra de vários lotes 


pelo correio mediante solicitação por carta, ou pelo teleíone, 24607. 


À Praça Rainha D. Amélia 


LINDOS ANDARES, acaba- 
dos de construir, prontos a 
Nabitar c/ 4 quartos, rou- 
peiros, 2 quartos de banho, | 

sala comum c/ fogão de. 
sala, secador de roupas, 
despensa e cozinha mobila- 
da. Preço dosde 1140 
CONTOS. 


P. COSTA CURVAL 
R. Oliveira Monteiro, si-L.º 
Telefones 2916/65, 


À Avenida da França 


EXPLENDIDOS ANDARES, 
modernos com 3 bons quaf- 
tos, boa sala comum, 2 q. 
do banho, cozinha ricamen- 
te mobilada e garagem. 
Preço 1.000 CONTOS, 


P. COSTA CURVAL 


R. Oliveira Monteiro, 21-1.º 
Telefones 29168/65, 


PRATELEIRAS 


Rua Faria 
Guimarãos, 526 
R. Silva Porto, 20 
Tolot.: 488141/2 


Bonitos Apartamentos 


A PRAÇA DE CARLOS 
ALBERTO, com todos os 
requisitos modernos, e/ to- 
das as divisões indopenden- 
tes, alcatifados e forrados 
a papel. Preço desdo 500 
CONTOS. 


P. COSTA CURVAL 
R. Oliveira Monteiro, 21-1.º 
Telefones 29162/65, 


» 


Entrada principal e de serviço para cada habitação — 2 ascensores 


EM ACABAMENTOS 


VER: 16 às 18h — F 


AR : Tel. 314459/23957 


| nida, 

O depósito definitivo será 

de 5% da Importância da 
adjudicação. 


| dias e durante as horas nor- 


Andar por 650 contos 


NA 24 ZONA, em bonito 
prédio de 3 frentes, com 
boas divisões, pronto a ha- 
ditar, todas as comodidades 
modernas, ete. 
P. COSTA CURVAL 
R. Oliveira Monteiro, SI-1.º 
Telefones 29162/63, 


Na Rua da Alegria 


BONITOS ANDARES, mo- 
dernos com 2 bons quar- 
tos + 1, sala comum, des- 
pensa, coz. mobilada, ete.. 
Preço desde 800 CONTOS. 
P. COSTA CURVAL 


R. Oliveira Monteiro, g1-1.º 
Telefones 29169/65, 


CÂMARA MUNICIPAL 
DA MAIA 


EDITAL 


FAZ-SE PÚBLICO que, do 
harmonia com a deliberação 
tomada na reunião ordinária 
realizada no dia 18 do corrente, 
encontra aberto concurso 
público pelo prazo de vinte 
dias, a contar do dia seguinte 
ao da publicação do presente | 
edital no «Diário do Governo) 
para a execução da obra de: 


«Rectificação e pavimenta- 
ção a cubos de granito 
da Rua da Quinta Ama- 
rela, na freguesia de S. 
Pedro de Avioso». 


Base de licitação 
375 000500 
Depósito provisório 
9 375800 


As propostas devem ser en. 
das pelo correio, em carta 
rada, e de forma a serem 
recebidas até ao último dia do 
prazo de vinte dias atrás men- 
cionado e a sua abertura terá 
lugar na primeira reunião da 
Câmara que se realizar após 
o termo do prazo, pelas 10 ho. 
ras, e perante a Câmara reu. 


via 


O programa de concurso, 
projecto, caderno de encargos 
e demais condições especiais, 
encontram-se patentes todos os 


mais de expediente, na Repar- 
tição de Obras e Urbanização 
desta Câmara Municipal, onde 
poderão ser consultados, ) 

Só serão admitidos como 
concorrentes os titulares de 
alvará de empreiteiro de obras 
públicas da 1.º subcategoria da 
IV categoria da 1.º classe. 


PAÇOS DO CONCELHO 
DA MAIA, em 25 de Janeiro 
de 1975 


O PRESIDENTE 
DA COMISSAO 
ADMINISTRATIVA, 


Luís Eduardo da Costa 
Almeida 


LAS» SEDAS » 


ARMAZÉNS MAGARINHO 


Rua Sá da Bandeira, 373 Telef. 22568- PORTO 


ALGODÕES 


LEMBRA QUE COMEÇARAM OS SEUS JÁ FAMOSOS 
APARTADOS DE BALANÇO 


- conreçções | 


Dr. Marcelo de Barros 


ESPECIALISTA DE PSIQUIATRIA 
Praço Humberto Delgado. 257-1.º 
Tol. 21071 


Dr. H. Gomes de Araújo 


MÉDICO ESPECIALISTA 
Doenças nervosas e mentais 
Rua Santa Catarino, 150 — Telet 22506 


Dr. Oliveira Dessa 
DOENÇAS DO APARELHO 
DIGESTIVO 


Praça D. Filipa de Lencastre, 22 
Telefone, 23326 


DR. SILVA JÚNIOR 
MÉDICO ESPECIALISTA 
Rins e vias urinárias 
Consultório: Praça de D. João |, 253.0 
Telel, 285 — Rosidôncia: Telet. 481443 


Dr. Flávio Guimarães 


CIRURGIA PLASTICA 
E RECONSTRUTIVA 
Ruo Rovuma, 164 — Telet. «8949 


DR. AZEVEDO FERNANDES 
Especialista de Neuropsiquiatria 
HORA MARCADA — Telef, 483053 


Sd. M. PINTO 
DE VASCONCELOS 
MÉDICO ESPECIALISTA 
OUVIDOS. NARIZ E GARGANTA 
Ros Júlio Dinis, 867-30.Dto. 

Totot. 691788 


Dr. Felino de Almeida 


MÉDICO ESPECIALISTA 


Doenças da pele o vonóicas 
R Só do Bandeira, 7466. let 29531 


DIVERSOS 
LUZIA BRANDÃO 


PARTEIRA DIPLOMADA 
Rua Mouzinho da Silveira. 134-2.º Dt.” 
Telotonom 26952/981614 


Naturalizado brasileiro, hã 
muitos anos no Brasil, tendo 
família em Portugal, oferece 
seus serviços p/resolver pro- 
blemas de pensão, aposentação 
e bens abandonados em qual- 
quer parte do Brasil, bem como 


assuntos de documentação. 
Contactar com 


JOAQUIM TEIXEIRA 
DA SILVA 
Lugar de Montedouro, 390 


—Peratita—MATOSINHOS 
— Telef. 9950172 


COLAR-NA PARTE--POSTERIOR DE . 
UM POSTA MODELO NORMAL:DOS. 


VAMOS. DESAFINAR 
EP concurso FE 


LISBOA -, 


«O Comércio do Porto» 
26/1/1975 — N.º 206 


EE 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


1.º VARA 


CITAÇÃO EDITAL 


No processo de execução 
ordinária, que Manuel Perfeito 
Cardoso, casado, agricultor, do 
lugar da Cónega, S. Cosme, 
Gondomar, move contra Ma- 
nuel Maria Martins Barbosa e 
mulher Maria Goncalves Gan- 
dra Cardoso, moradores na rua 
Garcia da Orta, 50, Luanda, 
correm éditos de VINTE dias, 
a contar da 2.º publicação des- 
te anúncio, citando os sucesso- 
res do credor hipotecário, MA. 
NUEL GOMES PEREIRA, 
que foi casado e residiu na 
Travessa de Azevedo, 492, des. 
ta cidade, para, no prazo de 
DEZ dias, findos os éditos, 
reclamarem, querendo, pelo 
produto do imóvel hipotecado 
— casa de habitação, quintal e 
logradouro, em Ramalde, S. 
Cosme, Gondomar, inscrito na 
matriz sob o artº 1478 — o 
pagamento do seu crédito, nos 
termos do artigo 865 do Código 
de Processo Civil. —Proe.º 5153. 


Porto, 
1975 


18 de Janeiro de 


O Corregedor-Adjunto, 
Jorge da Cruz Vasconcelos 
O ajudante, 


Alberto da Gosta do Vale 
Quaresma 


NO PADRÃO DA LEGUA 


O COMÉRCIO DO PORTO 


é vendido na Papelaria do 


sr. A. FP. Rodrigues 


EXCURSÕES C. P. 


CARNAVAL NA NEVE — ente a. pa- 
norâmicas mais bolas o mais impo- 
nentes da Sorra da Estrela — 3 DIAS 
— FEVEREIRO: 9/10/11 — Transporte 
em carruagem do grando conlorto, 
1º cl. e autocarro. — Aloj.: hotel do 
1, Guarda (a cidado mais alta de 
Portugal) — De dia: brincar 
a nove (Penhas da Saúdo, Piorn 
Nave de St.º António e Penhas D: 
xadas); à noite; divertimentos no 
tel. Lisboa, 1.470900. Porto, 1.410: 


CARNAVAL NO ALGARVE e Amon- 
doeiras floridas — O «filme» impros- 
sionante da «Primavera Algarvia, 
desenrolado da Portimão a Sag 
3 DIAS, FEVEREIRO: 9/10/11. — Alo- 
jamonto: hotol de Lagos (4 estrelas). 
«Boite», divertimentos. Passeios o 
gres, Cabo de S. Vicente, Ponto da 
Pledado, Alvor, Praia da Rocha, etc, 
Lisboa, 1.190500. Porto, 1,4505800. 


CARNAVAL NO MINHO —.Fosta com 


folcloro e a «presença» da 
nha regional. — 2 DI 
RO: 8/9. — Aloj.: Vila 
cora, em moderno hotel 
Viana do Castelo a Cami 
boa, 920S00 Porto, 580500. 


raia 
Passeio 
ho 


Além das três excursões colecti 
vas, poderá ainda escolher qualquer 
excursão do nosso programa Indivi- 
dual para: Albufeira, Quarteira-L 
Faro, Monte Gordo, Uraeirica, 
Ihã, Ponhas da Saúde, Viana do C: 
tolo. Os nossos contratos com à in- 
dústria hoteleira permitem-nos «my 
pre «Viagens-Hotel» nos melhoras ho- 
téis e cor melhores preços. 


Programas e informações: Lisboa: 
Estações de Lisboa-Rossio e Santa 
Apolónia: EGT, Rua do Arsenal 124 
Porto: o de Porto-S. Bonto 

Todas as agências 


do Pais Reservas rápidas: Teleio 
no 387529 (Lisboa), Telefone 57051 
(Porto) 


Leia «O LAVRADOR- 


Domingo, 26/1/75 


E Comércio do Porta 


E 


| 


E 


| 


| 


SUÉCIA 


Para GOTEBORG, semanal. 
mente envie as suas MER- 
CADORIAS por CAMIÃO-TIR, 
em viagem directa e rápida 
(5/6 dias), o serviço BVB/ 
/EVRO, está representado 
em Portugal por : 


AGÊNCIA 
ABREU 


Departamento 

de Carga : 

PORTO: Av. dos Alia- 
dos, 211-7º — Tele- 
fone 37921. Telex 22315 


ADD 333333333 


EA 


Em ARCO OF GAÚLHE 


ANIS + NA 


GN 


PÁRA é 


O COMÉRCIO 00 PORTO 


vende-se aa Cass Teixeira de 


A Cotxeira de Andrade 


Junt. + estação de Caminho 


de berro, 


ViZ 


l Alemão) 


: “mamunco 


prima 
cart 


ANNAN NANDO 


TRÁFEGO 


Em AVEIRO 28/1/75 
Em LEIXÕES 29/1/75 


USIINIDAAAOSASOOAOODOO O LOSO SOTO L IDADE ORAR SERORA SEO OOSEROO OO OOo OE OCO RODO EO DESA O OLEO OR EO AAA OO AO ADO SO SODA SO RIOS O SOS A 0 0 DA AA AO ADA SS UT 


ALPORTUGAL LINE 


CNN — COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 


| RENAVE 
Lisboa 669192/59 Porto 28961/3 
PNI 


KELLER MARÍTIMA (PORTO), LDA. 


RUA DAS FLORES, 57 — PORTO — Telefs. 27912, 20386 e 31240] 
CANTÁBRICO LINE 


«Helene Waller» 


N 


a id dd dd ld 


ALEMANHA 


ECONave 


linhas nacionais nas rotas internacionais 


ecoline gcoline 


SAVONA 
GENOVA 
LIVORNO 
P 


LIVERPOOL 


NEWPORT BARCELONA 


Serviço regular de contentores com navios de bandeira portuguesa 


CALA VALDEMOSA — 34/1 ECO DOURO — 27/1 
ço ECO DOURO — 6/2 
EU UMA = 772 ECO DOURO — 16/2 


ECO LIMA — 7/2 
ECO LIMA — 18/2 


UNIMAR : 


Lisboa 669122 Porto 314037 


KELLER LINE 


«Grandson» 
(Suiço) 


HAVEN LINE 


«Memling» 
(Belga) 


KELLER LINE 


«Murtem» 
(Suíço) 


28/1/75 28/1/75 31/1/75 
SAVONA 


MARINA DI CARRARA 


RIO DE JANEIRO SAVONA 


MARINA DI CARRARA 


MARSELHA 


Em AVEIRO: 
STAVE — Soc. de Trânsitos e Estivas de Aveiro, Lda. 


Largo da Apresentação, 18-1.º Esq — Telef. 28469 


DB 3333333333 333333 3333333,333,3,333,333333 3,3333333) 3333333 33333933333333 3333333332 SLSSLSSSSSSSSSSSSSS 


CY M — COMPANHIA PORTUGUESA DE TRANSPORTES MARITIMOS 


OPDR — OLDENBURG -- PORTUGIESISCHE DAMPFSCHIFFS -- RHEDEREI 
SLOMAN NEPTUN — SCHIFFAHRTS A. G. -- BREMEN 


SERVIÇO REGULAR PARA: BREMEN e HAMBURGO 


NAVIOS DATAS PORTOS DE DESTINO 


«Snarsund» 


28 i 
(Alemão) de Janeiro 


HAMBURGO e BREMEN 


BENELUSO LINE 


CNN — COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇÃO 


SERVICO REGULAR PARA 4 


TRÁFEGO 


BENELUX 


ACEITAMOS CARGAS PARA TODOS OS PORTOS 


BURMESTER & STÚVE, LDA. 


P. O. BOX 88 — RUA DA REBOLEIRA, 49 — PORTO 


CT M — COMPANHIA PORTUGUESA DE TRANSPORTES MARÍTIMOS 


OP DER — OLDENBURG -- PORTUGIESISCHE DAMPFSCHIFES -- RHEDEREI 


ANVERS e ROTTERDAM 


] NAVIOS DATAS 


PORTOS DE DESTINO 


«Ajax» 


(Alemão) ROTTERDAM 


| 5 de Fevereiro | 


OS AGENTES 


Telefones: 21789 / 25566 / 29952 


CANTÁBRICO LINE 


o Cr anu 


Orr. Wa 


«Nordsterm» ra? 
(Alemão) | 30 de Janeiro | ANVERS NORTEMAR, LDA. 


BURMESTER & STUVE, 


MANCHESTER 
LINERS 


MONTREAL 
TORONTO 
HAMILTON 

DETROIT 
CHICAGO 


Serviço contentorizado 


ECO DOURO — 27/1 
ECO DOURO -— 6/2 
ECO DOURO — 16/2 


UNIMAR 


Lisboa 689122e Porto 311037 


«Jam Meeder» 
(Alemão) 


Em AVEIRO 4/2/75 
Em LEIXÕES 5/2/75 


DDD 333333 3333333 3333333333 33333333)3333 


AGENCIAS 


BURMESTER & STUVE, LDA. 


«Nordsterm i 
(Almas) iiá 30 de Janeiro BREMEN NORTEMAR, LDA. 
jar | 5 de Fevereiro | HAMBURGO BURMESTER & STUVE, LDA. 
e 10 de Fevereiro | BREMEN e HAMBURGO | BURMESTER & STUVE, LDA. 


AGÊNCIAS 


DO MUNDO EM REGIME DE FRETE CORRIDO 


Vá NORTEMAR 


-— AGÊNCIA MARÍTIMA DO NORTE, LDA. 
R. Infante D. Henrique, 63 PORTO — nus 


oO “RR agem ses 


IIIIUIDSOINIONDOSADIOOOAOOSODOLODOEDORORAAOAOOA SEE OOL OLE SEA RODO OOOASO OD OSDOOOROO EL ESA EOA SORA OO AO OSSO OOR O SOO DIDO SOR SO SE OA ESSA LO LADOS SEO 


RBD 3333333333 33333 33333353 


LDA. 


SoIsALIAIALAAAA ERAS REEAAAAEELOSCOOOOCOROO OLEO OO COROA OOAOOOOLO ODAS CODOSODOOOOOO OO LOLOOOLACORACOEDOLOOOOOALOA AAA DOS.S 


NEW YORK 


BALTIMORE 
NORFOLK 

PHILADELPHIA 

SAVANNAH 


SAN FRANCISCO 
LOS ANGELES 


HONG-KONG 
HONULULU 
KOBE 
YOKOHAMA 


AMERICAN APACHE 
9/2 


JUNIMAR 


“Lisboa 669122e Porto 311037 


Trânsitos: 
Aceitam-se cargas 
em regime de frete corrido 
para os portos de 

Via MARSELHA : 
HAIFA, ASHDOD 


FORT DE FRANCE, POINTE À PITRE 


BASSE TERNE e CAVENNE 
PORTOS DO MAR VERMELHO 
PORTOS DO GOLFO PÉRSICO 


ILHAS! MAURÍCIAS, MADAGASCAR 
“COMORES e LA REUNION o 


Via ROTTERDAM : 
RANGOON 

REVKJAVIK 

Via ROTTERDAM 
ou BORDÉUS : 


ABIDJAN, LAGOS, APAPA 
LIGREVILLE, PORT GENTIL 


ELA AAA AAA A AA 
PROXIMAS SAIDAS DOS 
MODERNOS PAQUETES DA 


«LINEA C» 


De LISBOA para: 


Os Agentes: 
Soc. Comercial Orey & darros 
Leite, Limitada 
& int. D. Henrique, 83 
Pelt. 28406/7/8 e 818050 
— ProRTO — 


PRP 


À Prevenção Hudoviara 
recomenda 


A SEGURANÇA 

NA ESTRADA 

COMEÇA EM s1 
Quando andar s pé. 
deixe as ruas pars 
os veiculos Ur par 
sets » que não pura si 
Quando ão houver 
bermus ou passeios 
caminhe pets esquerds 
das estradas 

-Jembre-se de que deve 

ver e ser 


Atenda ao que a Prever 
ção Eodoviária Porto 

guess lho recomenda + 
fados lhe axradeceremos 


BRASIL 


EUGENIO C 7/4/75 
EUGENIO C 16/5/75 


A 


o 


N 


ANNAN 


V77//0/0000///(/(L UC IUl Cl l Cl LL LILI C LULA 


USINAIIAIIIIISISIAAAANAOo 


gcoline 


D. B. TURKISH CARGO LINES 


Serviço combinado 


ANVERS 
ROTTERDAM 


DUBHE — 28/1 
INPARMA PROGRESS — 6/2 


NEW YORK 
PHILADELPHIA 
BALTIMORE 
NORFOLK 


SAVANNAH | 

JACKSONVILLE 

MIAMI 

HOUSTON 

NEW ORLEANS 
BREMEN 

HAMBURGO GENERAL A. F. CEBESOY ARAS 


BOLTENTOR — 30/1 20/2 14/2 
ECO TEIO — 12/2 


FRENAVE 


Lisboa 669192/5 Porto 28961/3 


FRENAVE;* 


Lisboa 669192/5ºPorto 28961/3 


[ASAS DDS ANSA SOS OA DDS Sao 


Z 

; BURMESTER & STÚVE, LDA, 

$ RUA DA REBOLEIRA, 49 — PORTO 

Z Telefs.: 21789 / 25568 / 29952 / 30132 / 33198 / 35432 - Telex: 2734 / 2735 

Z TRAFEGO NAVIOS | DATAS | o | SERVIÇO 
ÁFRICA “x 20/Fev MATADI, BOMA DAFRA-LINE 


e PONTA NEGRA 


$ 
A 
Z 
g 
A 
Z 
Z 
g 
£ 
Z 
A 
z 
Z 
Z 
z 
z 
A 
£ 
A 
g 
A 
Gg 
A 
A 
g 
Z 
A 


CANADÁ Carga contentorizada us MONTREAL TE in 
«FRAUKE» A TORONTO bt 
e GRANDES LAGOS)  “FRAUKS e 
Gg 
gZ 
í ESTADOS UNIDOS Carga contentorizada eo de jaad 
Z DA AMÉRICA «FRAUKE» | 5/8 | oarTIMORE HAPAG-LLOYD 
Z : 
É COSTA LESTE gs e NORFOLK 
A 
Z 
Z 
A 
$ ESTADOS UNIDOS Carga contentorizada ae 
É DA AMÉRICA | cerauke» meu onems | HAPAG-LLOVD 
$ coLro rg e HOUSTON 
Z 
z 
A 
A A KOBE 
z Carga contentorizada 
Z YOKOHAMA 
S EXTREMO ORIENTE | cenaume» | S/reº | fotoia HAPAB-LLOVD 
Z (ALEMAO) e TAIWAN 
Z 
g 
A 
A 
g 
Z DUNDEE 
Z «ADELHEID int - il 
É REINO UNIDO sigumo) 4º | menocen  | duto Seis 
z (ALEMAO) e GRANGEMOUTH 
g 
A 
ES ANNA, 


MUSIIAALADAALO ODOR O SOCO OCORRER ARA RO OLEOSA RAOL OO SEO EAERAAAO, 


Kendall, Pinto Basto & CE. 


RUA NOVA DA ALFÂNDEGA, 2, 7, 9 e 12 -- Telefones: 


(N 


(a 


28421 a 28424 


GENERAL STEAM NAVIGATION (TRADING), LTD. 


(P.& O. EUROPEAN AND AIR TRANSPORT DIVISION) 
Ms SST | 


TYCHA 
(Holandês) 


EB memos —COPENHAGEN 


Para: SHOREAM 
(Servindo LONDRES) 


Esperado no DOURO ou LEIXÕES 
em 3 de Fevereiro 


PETER 
STAERKE 


(Dinamarquês) 


Para: AARHUS, COPENHAGEN, 


e REYKJAVIK | À carga em LEIXÕES 


ci AN Para: AARHUS, COPENHAGEN, Esperado em LEIXÕES 
(Di ag e REVKJAVIK em 6/7 de Fevereiro 
inamarquês) 


AS MERCADORIAS DEVERÃO SER RECEBIDAS A CHEGADA DOS NAVIOS, 
A FIM DE EVITAR QUE O FAÇAMOS NÓS POR CONTA E RISCO DAS MESMAS 


APLIDIOISAAOARO OEA OO Loo EAAO EO OEA SARA AAA OO OOO OO O ORAR ORA O AoA AS o ooo a roer, 


R7///////000000UUUUU UU UA UAU UU (UM, 
MGILILEEIAIELELA ARAL OO O REAR ESERERORE AO LEOA E REAR 


ENGINES SS SS SS SS SESI SS SS SSSUSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSSZ 


p= 


LIMITAÇÃO DE VELOCIDADE 


Jem prejuizo de eutroa Limites inferiores de velocidase 
fnstizades “op impostos pelo Código da Estrada 3 


ATENÇÃO 


CONTINUAM 


AUTOMÓVEIS 
LIGEIROS DE PASSAGEIROS 


e 
(5Em REBOQUE) PERA na 


FORA DAS LOCALIDADES 
MISTOS (SEM REBOQUE) 


AUTO ESTRADAS 


MoTOcICLOS simpPLES 


A PARTIR DE AMANHÃ: 


TAMBÉM NA SECÇÃO DE |, JNGGERIE 
COM PREÇOS INCRIVELMENTE PAIXOS 


MOURA FERNANDES. & CA.. LDA. 


RUA DAS FLORES, 213 E 250 


RESTANTES VEÍCULOS ESTRADAS 


FORA DAS LOGALIDADI: 


(INCLUINDO PESADOS) 


PRUDENTE 
PACIENTE 
CORTEZ 


QUINTO CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


A cargo da Notária, 
Lic. LÍDIA CRISPINIANO 
FONTES 


Eua dos Caldeiros, 225-B-1* 
AMARAL, GOMES & RODRIGUES, 
LIMITADA 


Certífico, para efeito de 
publicação, que no dia 12 de 
Dezembro de 1974, de folhas 59, 
verso, a 61, verso, do livro 
n.º 1358-C, dag notas deste 
Cartório, foi lavrada uma es- 
critura de constituição de so- 
5) ciedade por quotas, de respon- 
A sabilidade limitada, sob a firma 

supra, a qual será regulada 
nos termos e sob as cláusulas 


sieMENs SURDOS 


MOURATO REIS — Especializado 
em acústica médica nos Labora- 
tórios SIEMENS da Alemanha. 


CONSULTAS GRÁTIS — Nos 
dias 4 e 5 de Fevereiro, para aplicação 
de prótese auditiva. Pode marcar à 
sua consulta em qualquer dia pelo 
telefone 318741. 


LABORATÓRIO — Rua Santa 
Catarina, 286-1.º, Sala 3 — PORTO. 


EM LISBOA — Calçada Eng. Mi- 
guel Pais, 56-1.º 


RUA FARIA GUIMARÃES, 595 E 691 PORTO 


— VESTUÁRIO PARA BEBÉS 


E JOVENS 
25º 


QUINZENÁRIO AGRICOLA 


NOME ou condições constantes dos 
artigos seguintes: 
* — A soci 

MORADA did im 


DE DESCONTO 
ATÉ FIM DE FEVEREIRO 


sua sede na Rua da Consti- 
tuição, número oitocentos e 
treze, rés-do-chão e cave, da 
freguesia de Santo Ildefonso, 
da cidado do Porto; e a sua 
duração é por tempo indeter. 
minado, com início em um de 
Janeiro de mil novecentos e 
setenta e cinco. 

2º—0O seu objecto é o 
exercício de café à chávena, 
snack-bar e bilhares; podendo, 
no entanto, explorar qualquer 


outro 10 de pelo gu da 
dedtria ENC RE os sóci 


AUTOMÓVEIS - CAMIÕES - FURGONETAS =: ===: : 


pertencendo a cada um dos 
sócios uma quota de 50.000$00. 

4º— A gerência social, dis. 
pensada de caução, e remune- 
rada ou não, conforme for de- 
liberado em assembleia geral, 
fica afecta a todos os sócios 
que, entre st, e de comum acor. 


Recorte e cols num oostal, eu envio num envelope cura 
Avonido Aliados, 107 — PORTO 
ua! 100500. 


AUSTIN 
850 — 1000 — 1800 e 1800GT 
Diversos muito novos e revis- 


FIAT AS 
Vários, Bom estado geral e re. 
vistos, Grandes facilidades de 


= Rolmeta, sa! 


CONCESSIONÁRIOS OPEL 
ALFA - ROMEO - HONDA 


tos. Grandes facilidades de li- | liquidação. do, distribuirão os respectivos 
quidação. TURBAUTO serviços. 
TURBAUTO R. Lima Júnior n.º 67 5.º — Os documentos de sim- 


R. Lima Júnior nº 67 
tão Campo Lindo) 


Automóvel VAUXHALL 1300 
Muito recente. Impecável de 
tudo, Facilidade de pagamento. 


(Ao Campo Linão) ples e mero expediente poderão 
ser assinados por qualquer dos 
sócios; porém, aqueles que en- 
volvam obrigações ou respon- 
sabilidades para a sociedade, 
tais como actos, contratos, le. 


HONDA 


TURBAUTO fla Sis : 
R. Antero de Quental n.º 1046 VIATURAS PROVENIENTES DE TROCAS COM GARANTIA E eántos E ooo pas das 
FURGONETAS AUTOMOVEIS quando assinados pelos três 


sócios, em conjunto. 

5 único — E expressamen- 
te proibido aos gerentes obri- 
gar a sociedade em actos, do- 
cumentos e contratos estranhos 
aos negócios sociais, nomea- 
damente fianças, abonações é 
letras de favor, respondendo, 
individualmente, perante a so- 
cledade e indemnizando esta 
dos prejuizos que lhe causar, 
o sócio que infringir esta dis- 
posição. 

6º — A cessão, total ou par. 
cial, de quotas, entre os sócios, 
é livremente permitida; porém, 
para estranhos, fica dependen- 
te do consentimento dos con- 
sócios do cedente, dado por 
escrito, os quais terão sempre 
o direito de preferência. 

7º — Anualmente, será da- 
do um balanço, com data de 
trinta e um de Dezembro; de. 
vendo os lucros líquidos nele 
apurados, depois de deduzida 
a percentagem de cinco por 
cento, para fundo de reserva 
legal, ser divididos pelos só. 
cios na proporção das suas 
quotas, termos em que por 
eles serão suportados os pre- 
juízos, quando os houver, até 
ao limite das suas responsa- 
bilidades legais. 

8º — Por falecimento ou 
interdição de qualquer dos só- 
clos, a sociedade continuará 
com os sobrevivos ou capazes 
e os herdeiros ou representan- 
to legal do sócio falecido ou in- 
terdito, nomeando aqueles um 
de entre eles que a todos re- 
presente na. sociedade, enquan. 
to a quota se mantiver indi- 
visa. 

9.º — As assembleias gerais, 
para as quais a lei não pres- 
creva prazos ou formalidades 
especiais, serão convocadas por 
CITROEN DS 71 INJECÇAO ELECTRONICA DE 5 VELO. melo de cartas registadas, di- 

CIDADES à ! rigidas aos sócios com a ante. 

cedência mínima de oito dias, 
salvo qualquer outro preceito 
legal. 

10.º — Dissolvendo-se a so- 
ciedade, todos os sócios serão 
liquidatários, ficando, desde já, 
determinado que se algum qui- 
ser ficar com o estabelecimen- 
to soclal, será este licitado, ver- 
baimente, entre eles e adjudt- 
cado àquele que malores van- 
tagens oferecer em preço e 
forma de pagamento. 

Está conforme. 


Grande variedade de marcas 
e modelos. 
TURBAUTO 
R. Lima Júnior nº 67 
(Ao Campo Lindo) 


FIAT 127 
Recente e em óptimo estado. 
Com garantia e facilidades de 
liquidação. 

TURBAUTO 
R. Antero de Quentai n.º 1046 


1973 
1974 
1973 
1973 
1973 
1972 
1972 
1971 
1971 
1971 
1971 
1971 
1971 
1971 
1971 
1970 
1970 
1970 
1970 
1969 
1969 
1969 
1968 
1968 
1968 
1967 
1967 


OPEL 2100 Diesel, s/ averbamento .... 
OPEL 1604-S 2 portas, s/ averbamento . 
OPEL 1904 SR 

OPEL MANTA 1 900 

OPEL KADETT 1200 4 portas 
RENAULT 4-L 

FIAT 124-ST 

TOYOTA CELICA ST . 

DATSUN 1600-SSS . 

PEUGEOT 204 

TRIUMPH MKII GT-6 . 

RENAULT 6 TL . 

CITROEN GS 1015 

DATSUN 1200, 4 portas . 

OPEL KADETT 1200, 2 portas 

FIAT 124... 
VOLKSWAGEN 1200 . 

ALAFA-ROMEO 1750 -GTV 

LÂNCIA FULVIA Rallye 1300 

VOLVO 164 c/ motor diesel 

FORD ESCORT CARAVAN 

PORSCHE 912 c/ tecto de abrir 

OPEL OLYMPIA 1700, 2 portas 

OPEL REKORD 1 700, 2 portas 
VOLKSWAGEN 1500 .... 

OPEL REKORD, 4 portas, c/ motor Perkins 
OPEL REKORD Karavan ... 

CITROEN ID Break, 7 lugares 1966 
RENAULT DAUPHINE .... 1958 


FACILIDADES DE TROCAS E PAGAMENTOS 
R. da Piedade, 73 - Telets.: 64769/69200/092069 - PORTO 


V. W. PORSCHE. um 
FIAT 128, 2 portas . 
DATSUN 1000 


002 E 
ALFA-ROMEO 1750, 4 p. 
TRIUMPH 2000 1870 


STAND CLEMENTE 
Rua do Bolhão, 153 — PORTO 


AUTO COMERCIAL mazda 818 Coupé 


s/ averbamento — 
como novo. .. 
Sunbeam 1500 
Toyota 1200 . 
BMW 2002. 
Morris 1300 
Simca 1100 
* Simca 1000 
Fiat 850. 


CARROS USADOS 
REVISTOS 


GARANTIDOS, 


Comerciais 
Austin 1000 — mista 


SA ay CARROS USADOS A. 


RETOMAS DAS naaNinAs oFRcIAIS 
Zs 
FILINTO NOTA, SUCRS, LDA. 
RUA ANTERO DE QUENTAL, 630 
TELEFONE 490721-PORTO 


CITROEN D SPECIAL 20 DE SERVIÇO 


PALÁCIO FORD 


CITROEN ID 20 .... 


MANUEL ALVES DE FREITAS & G., 1." 


SECÇÃO DE CARROS USADOS — Rua do Heroismo, 291 
Telefone, 54155 


TAUNUS 200 GXL 
apro Resp = pAOTA 
1965 


CORTINA 1600-GT, 2 
portas a» 00 0. 191 


LUSOCAR, LDA. 


CITROFN DS 19... 
AVENIDA FERNÃO MAGALHÃES, 428 
TELEFONE, 560926 PORTO 


MAZDA 
CARROS USADOS 


OPEL KADETT LS, 4 portas ... 
OPEL REKORD, 4 portas 
OFEL KADETT, mista . 


Coupé. . 
OPEL 1700 


<> 


50 anos de existência ao serviço 
do automobilismo são uma garantia 


Porto, 25 de Janeiro de 
1975. 


O ajudante do Cartório, 
Tito da Silva Evangelista 


6 Comércio do Porto 


Domingo, 26/1/75 


—— 


NOTARIADO 
PORTUGUÊS 


SECRETARIA NOTARIAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


SEGUNDO CARTORIO 
a cargo do notário 
Miguel Luis 


E € 
Ss: 


ARRASADORES 


Construções 


Moreira 


CERTIFICO, para eseitos 
de publicação, que por eseri. 
tura lavrada nesta Secretaria, 
em 10 de Janeiro corrente, de 
fis. TTv à 80v, do livro B-85, 
de notas do 2.º Cartório, Sera- 
fim Lopes dos Santos, Irene 
da Silva Andrade, José Domin- 
gos da Silva e Manue! Estfino 
da Silva Lopes, constituiram 
uma sociedade comercial por 
quotas de responsabilidade n. 
mitada, que é regulada pelo 


a partir de 


1235 


OUTROS PREÇOS DE COMBATE: 


PRIMEIRO — A socistade 
adopta a firma «SERAFIM 
LOPES DOS SANTOS, LIMI. 
tada», tem a sua sede e esta 


pelecimento no lugar da Presa, | ANTENAS 2 CANAIS . . 95 BALANÇAS Q. BANHO 2158 
freguesia de Guipilhares, con- | ASPIRADORES AUTO 18985 — FRITADEIRAS ELÉCTRICAS LISOS 
lho de Vila Nova de Gaia, 

que poderão “ser transferidos | FERROS DE PASSAR 2405 BOTAS DE BÉBÉ .. 205 
para outro local, por simples | TORRADEIRAS 2758 BOTAS DE CRIANÇA sos 
deliberação dos sócios, e du- | ESQUENTADORES 1.8008 BOTAS DE SENHORA 3208 
rará por tempo indetermizado, | GRELHADORES DUPLOS 1455 

a contar de 1 de Janeiro do | BALANÇAS COZINHA 2208 SAPATOS HOMEM . 1908 
1975. SEGUNDO — O seu 40s 
objecto é o exercicio da aeti. | RELÓGIOS COZINHA 3358 SAPATOS CRIANÇA 

vidade de armazenistas de lou- | ARMÁRIOS FARMÁCIA 4505 SAPATOS SENHORA 405 


cas de barro, porcelana * vi. 
dro, quinguilharias e brinque- 
dos, podendo, porém, expiorar 
qualquer outro ramo de co- 
mércio ou indústria, desde que 
Os sócios assim o resolvam e 
não sejam exigidas formalida- 
des especiais de constituição. 
TERCEIRO — O capital so- 
cial é de 600.000500, represen- 
tado quatro quotas, sendo 
uma de 240.000$00 do sócio 
Serafim Lopes dos Santos, uma 
de 60.000500 da sócia D. Irene 
e duas de 150.000500, uma des. 
tas de cada um dos sócios José 
Domingos da Silva e Manuel 
Rufino da Silva Lopes. Pará- 
grafo primeiro — A quota do 
sócio Serafim Lopes dos San- 
tos é realizada com os bens 
consistentes em louças de bar- 
ro, de porcelana e de vidro, 
quinguilharias e brinquedos e 
ainda com dois veículos anto- 
móveis, bens estes, com q va- 
lor de 240.000$00, que entregou 
à sociedade e que contam 
duma relação apresentada para 
este acto e que fica a fazer 


BOTIJA ELÉCTRICA 


SECADOR 


455 
POSTERS 50$ 
TAPETES MERAKLON 30$ 


o Te utero E pace | BONECAS LUXUOSÍSSIMAS 1505 
Erato segundo — As quotas | JOGOS C/ 24 CÃES 3485 VENHA 
dos restantes sócios foram rea- BONECAS EM CAIXA . 75s Cc (6) M P R o v A R 


lizadas em dinheiro. QUARTO 
— A administração da secie- 
dado, dispensada de caução, 
fica afecta a todos os sécios, 
que desde já são nomeados 
gerentes. Parágrafo primeiro 
— Os documentos de mero ex. 


JEEPS ENORMES ...... 905 


GRANDES ARMAZÉNS DO POVO 
e ELECTRO-POVO UMA POTÊNCIA COMERCIAL 


— AO SERVIÇO DO: POVO — 
SEDE = RUA: DO: BONJARDIM, 642 — PORTO 


Estacionamento grátis e “assegurado a todos os veículos 


ATENÇÃO PROVÍNCIA 


MILHARES DE SAPATOS MILHARES DE CAMISAS 
A PARTIR DE 10$00 49$50 


OBRAS 


Brevementc 
12 secções 
de sonho! 


VALE 


lidade para a sociedade só a 
obrigarão validamente quando 
assinados por dois gerentes, 
sendo um destes o sócio Sera. 
fim que poderá delegar tais 
poderes, por meio de procura- 
ção, em quem entender. Pará- 
grafo segundo — A gerência 
será ou não remunerada, con- 
forme o que vier a ser deiibe- 
rado pelos sócios. QUINTO — 
E livre a cessão de quotas, ou 
parte de quotas, entre os só- 
cios, ficando autorizadas quais. 
quer divisões para esse efeito. 
Parágrafo único — A socie- 
dade fica, porém, com o direito 
de preferência na cessão de 
quotas a favor de estranh 

e quando ela não queira usar 
desse direito, passará ele para 
os sócios, que o exercerão na 
proporção do valor nominal 
das suas quotas, ou individual- 
mente, conforme for resolvido, 
e o preço de aquisição pela so- 
ciedade, ou pe'os sócios, será 
o do valor nominal da respect. 
va quota, SEXTO — No caso 
de falecimento ou interdição 
de qualquer dos sócios, os her- 
detros ou o interdito por meio 
do seu representante legal, po- 
derão optar por continuar ou 
não na sociedade, devendo tal 
decisão ser comunicada à ge- 
rência no prazo de três meses, 
a contar da data do falecimento 
ou da sentença que decretar a 
interdição. Parágrafo primeiro 


A PENA VISITAR A DISCOTECA 


tao Bola” cennnação CARTUCHOS GRAVADOS ............ 85s 
O o Toni tm ds e DISCOSISINGLE “ES e 165 
escolhido, que os represente à DISCOSER|" granted = 305 


todos. 
Parágrafo segundo — So 
optarem pela saída, será a sua 
quota adquirida pela sociedade, 
pelo valor que tiver, apurado 
em balanço espec! 

procederá. pa: | ex 
cepto quanto às quotas dos 
sócios José e Manuel, cujo va- 


lor será o nominal. Em qual- 
quer dos casos o Eca 
valor será pago no prazo de OBRAS 
três anos, restações tri- Jogos coros 
mestrais é guais, SETIMO — CANECAS VINHO ss OBRES 
Dos lucros líquidos apurados GALHETEIROS sos OBRAS 
bescipaod as PESAR TERRINAS ess OBRAS 
RSA So MEL CANECAS as OBRAS 
ão to de reser- e. 5 
sas especiais, desdmígus mem IARRAS PARA ARRANJOS 205 OBRAS 
assembleia geral assim seja CHÁVENAS ... 785 OBRAS 
pas ACAO LATAS COZINHA . 1755 OBRAS 
assembleias gerais serão con- Je OBRAS 
adas rtas registadas, TABULEIROS .. 
dirigidas os sócios com a an: FAQUEIROS 8os OBRAS 
tecedência mínima de quinze PRATOS ass OBRAS 
dias, quando a lei não exija for- COLHERES 285 OBRAS 
malidades especiais. 
Está conforme. 


Secretaria Notarial de Vila 
Nova de Gaia, 16 de Janeiro 
de 1975. 


O Ajudante da Secretaria, 


NUNCA NO PORTO 
SE VENDEU TANTO 
E TÃO BARATO 


Jorge de Almeida Freitas 


GARRAFEIRAS 
METÁLICAS 


A PRODUTIVA 


Rua da Picaria, 27—Porto 
Telefone, 21091 


Domingo 26/1/75 


PALAVRAS CRUZADAS | 


Solução do problema n.º 3881 


HORIZONTAIS: 1 — Coadjuyaroo, 2— 
As Rumo. Sim. 3 — Dama Sl. 4— Ar. 
Faso, 5-—Metas. Resta. 6 — ldem. 
Réis. 7 — Devas. Trios. 8— Arre. 86. 
9 —Dá. Ecos. 10 — Era. Rama. Pó 
1 — Sorrazinais. 

VERTICAIS: 1 — Calamidades, 2— 
Os, Rodo Aro, 3— Tave, Ar, 4 — Dr. 
Fama. 5 — Judas. Sacra 6 — Umas. 
Roaz. 7 — Vómer. Trami 8 — Erro. An, 
9— Rs. Usei, 10— Es. Tiros. PI, 11 — 
Imitassemos. 


CÂMARA MUNICIPAL 


DE VILA NOVA DE GAIA 
AVISO 


Interrupção de Trânsito 


A Câmara Municipai de Vila 
Nova de Gaia faz saber que, 
por motivo de obras de assen. 
tamento de um colector de sa. 
neamento, vai ser interrompl- 
do, durante 60 dias, o trânsito 
de veículos na Rua Barão do 
Corvo, desta Vila, no lanço 
entre as Ruas Leote do Rego 
e da Regueira. 

Durante essa interrupção o 
trânsito procescar-se-á em sen. 
tido único pelos seguintes ttt- 
nerários: (Nascente - Poente) 


Ruas de Leote do Rego; Rio 
da Fonte; Senhor de Matosi- 
nhos e Regueira, (Poente-Nas- 


Cort'nha e Leote do Rego. 
As alterações previstas nes- 

te aviso inielar-se-ão a partir 

do dia 27 do corrente mês. 


Vila Nova de Gaia, 16 de 
Janeiro de 1975. 


O Presidente da Comissão 
Administrativa 


Alberto Martins Andrade 


D. ELIZABETH PEREIRA 


» AGÊNCIA DE 


L de ANTÓNIO JOSE, 
COM szDE NA AV. 5 DE OUTUBRO N.º 15-1º E 2º 


para venda da moradia e/ área total aprox. a 400" c/ 2 frentes de 


noutros jornais diários do rico mobiliário e bons adornos é 
PRATAS E JOIAS 


pleto para 12 pessoas; Vidros opalinos e muitos bibelotes de vitrine. 


NOTA : A moradia será posta em praça 


E FILIAL: RUA DE SANTO ANTÓNIO N. 119 — PORTO — TELEF. 23228 
IMPORTANTE E BOM 


LEILÃO 


HOJE, DOMINGO, AS 15 E ÀS 21 HORAS 
NA RUA DE S. DINIS, N.º 183 (AO CARVALHIDO) 


venda em 2 fracções e de rico e bom recheio conforme discriminação ontem publicada neste e 


Rico faqueiro c/ 154 pecas para 24 pessoas c/ ponção, Lisboa Corôs; Bom par de candelabros 
e/ 5 lumes, ponção Javali; Rica floreira . estilo D. José, ponção Javali; Lindo porta pergaminhos, 
peça ricamente cinzelada; Serviços chá e café c/ tabuleiros; Salvas; Cestos para pão; Jarros; 
Fostoreiras; Samovar; Tinteiros; Palmatórias; Leiteirinhas; Cigarreiras; Etc. 
JOIAS : Pulseiras; Anéis c/ brilhantes e esmeraldas;  Bríncos; Etc, 

LOUÇAS GC. DAS ÍNDIAS, MANDARIM E JAPAO 
Travessas: Pratos; Cafeteiras; Cuvilhetes: Tijelas; Jarras e Jarrões; Serviço chá Japão, com- 


O Comércio do Porto 


LEILÕES 


LDA. 
— TELEF. 562268 /9 


construção sendo possível a 


hoje às 17 horas 


SINDICATO TRABALHADORES 
ESCRITÓRIO 
DISTRITO PORTO 
CONVOCATÓRIA 


SECTOR DE INDUSTRIAIS DE CURTUMES, 
CALÇADO E ARTIGOS DE PELE 


Convocam-se todos os TRABALHADORES deste sector, 
para uma reunião a realizar no próximo dia 27 às 21,30 horas, 
na sede deste Sindicato para discussão do C. C. T.. 


A DIRECÇÃO 


NOTARIADO 
PORTUGUÊS 


6.º CARTÓRIO 
NOTARIAL DO PORTO 


Notário - DR. VELOSO MARTINS 


«BELMIRO DIAS DOS 
SANTOS & FILHO, 
LIMITADA» 


Certífico para efeitos 
publicação que, 
de 2 do corrente 


para 00084 

forço de 150 00000, e alterado 
o art 3.º do pacto social, que 
passou a ter à seguinte redac- 
cão: 

3º— O capital social, tm- 
tegralmente realizado, é de 
250 000800, dividido em duas 
quotas , sendo uma de 50 000500 
do sócio Belmiro Dias dos San- 
tos, e uma de 200000800 do 
sócio Jaime Dias dos Santos. 


SESUIIIDIDINOEDOSOSODAALODEDIIIOOOOODARARDORORoAAto, 


ITALPACIFIC LINE 


PRÓXIMAS SAIDAS DE LEIXÕES para: 
LOS ANGELES, HONOLULU, SAN FRANCISCO, 
OAKLAND, REDWOOD CITY. STOGKTON 
PORTLAND, SEATTLE e VANCOUVER, B. C. 


DOS SEGUINTES NAVIOS: 


DDD 33, 3,3,3,33,3333333,3,3,3,3,33)333)33, 


STARSTONE — À carga em Leixões 
OLGA JACOB — Em 2/3 de Fevereiro 
GOLDSTONE — Em 18 de Fevereiro 


AGENTES NO PURTO : 


«INTERNAVE» — Agêncio Internacional 
de Navegação e Comércio, Lda. 


RUA DE FERREIRA BORGES. 57 - Telefs. 29294/24537/36729 
VILIIIILIOOAAOOARAO OS AAA OO OOO ADIADA DORA O OO AoA 


Nildo ÔÓAHAÔÓÂH 


FSB 333333, 
ms 


Elia iii de dd 


THE SCINDIA STEAM NAVIGATION, CO. LTD. 


Próxima saída de LEIXÕES do navio indiano 
«JALAPALAKA» 
EM 3/4 DE FEVEREIRO pt: 


Para: BOMBAY, COLOMBO, 
VISAK e CALCUTTA 


Os Agentes: 
AGÊNCIA MARITIMA «OCIDENTE», S.A.R.L. 
LISBOA: 
RUA FERREIRA BORGES, 57 | PR. DUQUE DA TERCEIRA, 11 
Telefone: 314833 Telefones : 328191 (5 linhas) 


PULO O UU UU UU A dead 


PORTO: 


UUSILISLAII SOLAR IIA SOS OO ERAS ISOS ASA, 


V///////00000000UU UU UU 
VILUUILi LULU OLe LU UU U UU Ulll UU UU LULA 


NY 


= 


PAPÉIS PINTADOS 
CASA SILVA 


DESENHOS RICOS 
PRECOS POBRES 


NAVEGAÇÃO 


eauiiiiiidideddd 
3 


WILHELMSEN LINES 


Serviços regulares com rápidos e modemos navios-motores 


NAVEGAÇÃO |DIVERSOS 8) 


27/00 lil ll LA UA MAIA 


Vesselmar. AGÊNCIA DE NAVEGAÇÃO, LDA. 


TELEPH, TELEGA, CO TELEX 
311541/656/691 - 380505. VESSELMAR! PORTO 2341 GL PORT 


PORTO-PORTUGAL, POSTBOX 


A. DA REBOLEIRA; 65 574 


ASSOCIATED PORTUGAL LINES 


SERVIÇO REGULAR SEMANAL DE E PARA OS PORTOS: 


DOVER - ANTWERP - ROTTERDAM 


MARGIT EM LEIXÕES De 28 a 31 de Janeiro | 
VEGA » » » 2» 5 » Fevereiro ; 
EDDA » é 7% 90% » 


COMMODORE SHIPPING LTD. 
PORTSMOUTH 


SERVIÇO COMPLETO CONTENTORIZADO PARA OS PORTOS: 


ROTTERDAM (BENELUX) E PORTSMOUTH 


NORMAN COMMODORE | Em LEIXÕES | 3/4 de Fevereiro 


HANSA LINE 
DEUTSCHE DAMPFSCHIFFFARTS - GESELLSCHAFT «HANSA> — BREMEN 


SERVIÇO REGULAR DE E PARA OS PORTOS: 


HAMBURGO -« BREMEN 
ALTAIR II EM LEIXÕES De 29 a 30 de Janeiro 
NAUTICA » » » 10 » 11 » Fevereiro 


ACEITAMOS FRETES CORRIDOS EM CONHECIMENTOS DIRECTOS PARA TODOS OS PORTOS DO MUNDO 
7/7///0//00/00000000 00 UU LU OU Ult l ll UOL LUIIA 


VIIIIETALIOEEOLAAEOO OA LE SOLOOADOOOO DOCA OOOOOLDO SALAO OO SELAOOCIOOEEO AOC ADACO DADE O ALTO OI AE OHEOILATAnATIAnS 


UU UU AAA UN 


LINHA PORTUGAL/, 


MARTINS ALVES RIBEIRO 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.0 DIA 


PR RN 

Seu Marido, Filhos, Nora, Genro e restante família, profundamente sensibili- 
zados pelas provas de simpatia e pesar que lhes foram patenteadas pelos seus 
bons amigos por ocasião do seu falecimento e funeral, agradecem por este ÚNICO 
MEIO, muito reconhecidos, a todos que os confortaram e acompanharam neste E 
ooiee a transe, pedindo desculpa de qualquer falta, sempre possível, que tenham Es: E 
raticado. o i 
já Celebrando-se missas por sua alma amanhã, segunda-feira, às 18,30 horas na 
Igreja de Moselos e às 19,30 horas na Igreja da Vergada, desde já manifestam a 
sua gratidão a todos quantos se dignem honrar, com a sua presença, a estas ceri- 
mónias religiosas. - 


vólos, 89 1. — Folot 21767 


Está de conformidade com 
o original. 


6.º Cartório 
“Porto, 15 de Janeiro de 1975. + Matosinhos) 


“o ajudante do Cartório, | O COMÉRCIO DO PORTO | 
é vendido ao estabelecimento 
do sr. Josquim Dias do Silva 


[FRANÇA 


Serviço combinado entre UNION INDUSTRIELLE 
ET MARITIME (PARIS) / N. V. VAN UDEN 
(ROTTERDAM) 


C. T.M. = COMPANHIA PORTUGUESA 
DE TRANSPORTES MARÍTIMOS, S. A, R. L. 


para carga (incluindo frigorífico) e passageiros 


Notarial do 


PROXIMAS SAIDAS DE LISBOA 1 
“ÁFRICA DO SUL: 

CAPE TOWN, PORT ELIZABETH e DURBAN 
«TULANE» 


Em 4 de Fevereiro pf. 


do 


HLEEIEIIAO COROA 


José de Sousa Carneiro 
Amorim 
n/m 


CAPE TOWN, EAST LONDON e DURBAN 
n/m «TRIANON» 


Em 16 de Fevereiro pf.” 


VERGADA, 26 de Janeiro de 1975, 


Alberto Xavier 
armador 


Rufino Alves Ribeiro & Filhos 


AGRADECIMENTO E MISSAS DO 7.0 DIA 


Profundamente sensibilizados agradecem por este ÚNICO MEIO a todos os 
seus Amigos, Clientes e Forn: lores, que se dignaram assistir ao funeral da Exma 
Senhora D. ELIZABETH PEREIRA MARTINS ALVES RIBEIRO, esposa do seu sócio- 
-gerente Sr. Luís Alves Ribeiro, ou que de qualquer forma testemunharam a sua 
amizade. 

Aproveitam o ensejo para comunicar que as missas de sufrágio se celebram 
amanhã, segunda-feira, és 18,30 horas na Igreja de Moselos e às 19,30 horas na 
Igreja da Vergada, ficando imensamente reconhecidos a todos quantos assistam a 
estas cerimónias. 


VERGADA, 26 de Janeiro de 1975. 


PADOURO 
— União Portuense de Padarias, Lda. 


A DIRECÇÃO comunica com o mais profundo 
pesar o falecimento da Exma. Sr D. DEOLI 
COELHO NOGUEIRA. esposa do nosso estimado sócio 
e ex-presidente da nossa Sociedade. sr. José Noguei- 
ra. O seu funeral tem lugar hoje. dia 26, pelas 10.30 ho- 
ras, saindo da igreja da Lapa, onde será rezada Missa 
de corpo presente, para o cemitério de Paranhos. 


os 


António Soares Correia 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 30.º DIA 


Sua mulher MARIA ADELAIDE DE SOUSA CARDOSO SOARES 
CORREIA o demais família vêm por este meio agradecer com o 
maior reconhecimento, a todas as pessoas que os acompanharam 
no doloroso transe por que passaram, patenteando a todas a sua 
indelevel gratidão > participam que em sufrágio da alma do sau- 
doso extinto, mandam celebrar missa amanhã às 19 horas no templo 
da S.S. Trindade, tornando extensivo o agradecimento a todas as 
pessoas que se dignem assistir a este religoso acto. 


TELEFONES: 


RU UU! LO LU! 


Porto, 28 de Jameiro de 1975 


Armador Carlos Vieira 


D. DEOLINDA MOREIRA 
COELHO NOGUEIRA 


FALECEU 


Importadores distribuidores : 


Seu marido, irmãos, cunhados, sobrinhos e demais: família 
participam a triste ocorrência e que o funeral, com missa de corpo 
presente, se realiza noje às 10,30 horas no templo da Lapa, onde o 
corpo se encontra depositado, indo seguidamente a inumar no cemi- 
tério de Paranhos. 


Lessa, armador 


PADARIA — MERCEARIA 


AFRICANA 


Participa, com profundo pesar, dos seus estimados clientes, 
fornecedores e amigos o falecimento da Exma. Sr* D. Deolinda 
Moreira Coelho Nogueira, cunhada do proprietário Sr. António 
Nogueira + que o funeral, com missa de corpo presente, se realiza 
hoje &s 10,30 horas no templo da Lapa, onde o iéretro se encontra 
depositado, sendo trasladado em seguida para o cemitério de Pa- a q 
ranhos. 


Loja n.º 20/22... 
» 2 


FO As . 
» n.º 28/30 


As 


Lessa, armador 


AGENTES : 


OTTO WANG (Porto), LIMITADA 


Praça General Humberto Delgado, 267 


2221.5.-6 
IZISIENENINDORAV ANOS OO OO OOOAOA ROSSIO SO ERCRA SAR ERERaRÃo, 
=wWwwWrN' rm 


À LAVOURA 
AOS GRÉMIOS 
AO COMÉRCIO DA ESPECIALIDADE 


SULFATO DE COBRE 


INGLES 


BATATA DE SEMENTE 
ACIDOS TARTÁRICO / CITRICO, METABISSULFITO, 
AÇÚCAR CANDY, ETC. 


A. D. Oliveira Magalhãos — Exportadora, S. 
Rua Santos Pousada, 113 — Telef. 50058 — PORTO 


CAIXA NACIONAL DE PENSÕES 


(Delegação no Porto) 


AVISO 


Arrendam-se no Agrupamento de Casas de 
Renda Económica de Vila Real: 


propostas em carta fechada, devidamente 
identificadas com a indicação das rendas e ramos 
ve se destinam, deverão ser dirigidas, até 
11-2-75, à Delegação da Caixa Nacional de Pen- 
sões, sito à Rua de Santo Ildefonso, 245. 


PO: PONTENTOR MARÍTIMO cosrems 
E CARGA AÉREA 


Saídas semanais entre os portos 
de Portugal e França 


PRÓXIMOS NAVIOS A SAIR DE LEIXÕES: 


PULL ll t ll CUL UU UU UU AU UA O, 


NISILILELLEEALESERO OO RREO O OOo ERRORS EL ELOA LELEO LOSE SEE RE ROO AA EO E REA O SAO L OO L ORE SRA ADE 


22602 Para BOULOGNE (se con- 


vier) ROUEN, LE HAVRE 


SCHIEHAVEN (A) 


(Holandês) 


29-30/1 


KATHRINE 
Para BOULOGNE (se con- 
pata 1) | E7 | vier) ROUEN, LE HAVAF 


ANNE NOVA (6) 


(Dinamarquês) 


Para BOULOGNE (se con- 


10/2 | vier) ROUEN, LE HAVRE 


Agentes no Porto: 


(A) = A. J. GONÇALVES DE MORAES, LDA. 
RUA NOVA DA ALFÂNDEGA, 18 Telefone: 287M 


A RL 


UU UU UU A A A AU 


(B) - C.T.M. — Companhia Portuguesa de Trans- 
portes Maritimos, S.A.R.L. 


ALAMEDA BASÍLIO TELES, 8 — Telefone: 693141 


(C) - SOC. COM. OREY & BARROS LEITE, LDA. 
RUA INFANTE D. HENRIQUE, 83 — Telefone: 313050 
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PALILIIILOOOEOOOOOOOOOO SOS OLOEEEEOOEO SOS Oro L ORE ooo oeooaDo 


TAXA DE CONGESTIONAMENTO 
EM LEIXÕES 


As linhas da «North Continent - Portugal Conference 
(Southbound)» anunciam que em consequência dos paga- 
mentos de fretes e reembolsos referentes a carga embar- 
cada para Portugal serem frequentemente protelados sem 
motivo, se veem compelidas a sujeitar a encargo especial 
os pagamentos efectuados fora de prazo. 

A partir de 2 de Fevereiro próximo futuro, os conhe- 
cimentos de embarque incluirão cláusulas de harmonia 
com esta disposição. 

Informações mais detalhadas poderão, entretanto, ser 
obtidas nas linhas e nos seus agentes. 


Base 2 200$00 
> 1500500 
>» 2200$00 


A DIRECÇÃO 


STAR 


UM AGENTE DE CONFIANÇA 


R: DA ALFÂNDEGA VELHA, 7/11 - PORTO 
TEL! 20477-310949 


UFRAGISMO E FEMINISMO 


DE ONTEM E DE HOJE 


S meus prezados leitores, pelo menos os que 
não chegaram à casa dos cinquenta, não sabem, 
talvez, o que foi o sufragismo, principalmente 

o britânico, que fez furor no primeiro quartel do século 
em curso. Era eu criança e o movimento dirigido por 
Emelina Pankhurst, a célebre, celebérrima miss Pan- 
Khurst de que todo o Mundo ouviu falar, estava no auge. 
Recordo-me de que alguns dos meus companheiros da 
escola primária, porque tinhamos, no segundo grau, 
uma professora que nada devia à formosura e era o 
protótipo daquilo a que se chamava (e se chama) 
mulher homada, a designavam, à sorrelfa, por miss 
Pankhurst, pecadilho de que tão-pouco estava, de modo 
algum, inocente... Não sei se essa temível inglesa, de 
quem, assim como das respectivos sequazes, a polícia 
londrina tinha mais medo do que de todas as legiões de 
diabos juntas, era, realmente, a virago que a propa- 
ganda anti-sufragista do tempo se empenhava, mor- 
mente pela caricatura, em fazer crer que era. 


A estátua com que os com- 

patriotas e admiradores 
da leader sutragista perpetua- 
ram a sua memória e que se 
ergue em frente do Parlamento 
de Londres não depõe nem 
bem nem mal acerca dos dotes 
físicos dessa denodada paladina 
dos direitos da mulher. Sei, 
porém, que essa brava, bravis- 
sima criatura de saia e chapéu 
(nesse tempo, as mulheres bri- 
tânicas, e não só, não se priva- 
vam dessas duas peças clássi- 
cas do vestuário feminino), na 
sua estrénua luta de trinta 
anos contra os Governos, os 
bobbies londrinos, os simples 
súbditos britânicos que se far- 
taram de a combater, de lhe 
contrariar os propósitos, de a 
ridicularizar todos os mo- 
dos, acabou por triunfar. O 
sufragismo britânico, de que 
ela era a própria personifica- 
cão, acabou por se impor. 
Começaram a rir-se dela (ainda 
hoje, quando se diz sufragista, 
quer-se dizer mulher estapa- 
fúrdia, vociferante, contestatá-. 
ria, sumamente ridícula) e 
acabaram por lhe prestar ho- 
menagem. Miss Pankhurst fl- 
cou na História como um 
símbolo do feminismo, que é 
de sempre, mais que do sufra- 
gismo, que foi mero movimento 
epocal. 


A “ue propósito, perguntar. 

-se-à, aludo a essa incrível, 
indomável inglesa que, à frente 
de milhares de compatriotas 
tão destemidas e furibundas 
como ela, estilhaçava mostra- 
dores de estabelecimentos, dei- 
tava fogo a marcos do correio, 
apedrejava automóveis e 
«omnibus», saturava Londres 
de pós verdes e vermelhos, as 
cores do-sufragismo, fazia, em. 
suma, mais reboliço do que os 
agitadores “sócio-políticos de 
todo o Mundo fizeram, talvez, 
antes e depois dela? E que os 
acontecimentos de "há poucos 
dias, em Lisboa, causados pela 
manifestação da imiciativa do 
Movimento de Libertação das 
Mulheres, trouxeram-me à me- 
mória os acontecimentos de há 
muitos anos, em Londres, de- 
terminados pelas manifestações 
da iniciativa da foaosa Emelina 
Pankhurst e das suas não me- 
nos fogosas correliaionárias. 
Be bem que estas se batessem, 
apenas, ou quase amenas, pelo 
sufrágio eleitoral, tido e havido 
como um privilégio masculino, 
há, quanto a mim, considerável 
similitude entre o movimento 
sufragista de outrora e o movi- 

to feminista da actuali- 


dade. Sufragismo, segundo o 
dicionário que tenho à mão, é 
a «doutrina dos que entendem 
que a mulher deve tomar parte 
no sufrágio eleitoral», enquanto 
que feminismo, de acordo com 
o mesmo dicionário, é o «sis- 
tema que preconiza a amplia- 
são legal dos direitos civis e 
políticos da: malher, ou a equi- 
paração dos seus direitos nos 
do homem», etc, Se o sufra- 
gismo já está ultrapassado, 
pois rara será a nação em que 
a mulher não beneficie do di- 
reito de voto, o feminismo não 
obteve ainda, que me conste, a 
consecução total das suas vee- 
mentes reivindicações. Assim, 
enquanto que o sufragismo não 
é mais do que mera recordação 
do passado, o feminismo é 
activa realidade do presente. 


A “ita manifestação promo- 

vida pelo M.L.M., culmi- 
naria num «auto-de-fé» a cele- 
brar no Parque Eduardo VII, 
com o espectacular propósito 
de «queimar objectos que sejam 
exemplos, simbólicos ou não, 
da opressão a que estamos 
sujeitas», verbi gratia os Có- 
digos Civil e Penal em vigor, 
a legislação do trabalho, as 
registas pornográficas, as al- 
faias domésticas, como tachos, 
vassouras e panos de pó, os 
elivros em que se apresenta 
uma imagem da mulher total- 
mente deturpada e criada pelo 
homem, segundo o que, apenas 
ele, exige que ela seja», fraldas 
de bebés, odioso símbolo do 
mito da mulher-mãe, e outras 
coisas anacrónicas que o 
M. L. M. considera como aten- 
tatórias da liberdade feminina. 
A esmagadora maioria do 
público lisboeta, atraído por 
certa propaganda tendenciosa, 
que acenara, segundo li, com 
a realização de uma espécie de 
grande espectáculo público (e 
gratuito, para mais...) de 
a!vp-leuse, fez com que a ma- 
nifestação se frustrasse e, mais 
e pior do que isso, se conver- 
tesse, afinal, numa contra- 
-manifestação da intolerância 
e da supremacia do machismo 
sobre o feminismo. Não vou, 
agora, dissertar sobre o que 
havia de bom e plausível, pou- 
quissimo, e de mau e repro- 
vável, muitíssimo, na manifes- 
tação do M. L. M. que a quase 
totalidade dos homens que, 
maliciosamente, a quiseram 
presenciar não permitiu levar 
por diante. Não deixarei de 
dizer, contudo, que, se as mani- 
festantes do M. L, M. não se 
deixassem arrebatar por um 
excesso de fanatismo anti- 


O Comércio do jJorto 


CARNEIRO 
20/3 a 20/4 


SAUDE — Boa. 
TRABALHO — 


vorável, 


AMOR — Boas porspoctivas. 


TOURO 
21/48 a 2115 


SAÚDE — Reumatemo. 


TRABALHO — Sanguo frio o fire 
meza nas decisões, 


AMOR — Pode d'zor o que sente. 


sobretudo, risos, não descam- 
varia no acervo de desvergo- 
nhas em que descambou. Deci- 
didamente, o ano corrente, que 
é o Ano Internacional da Mu- 
lher, teve um início desastroso 
para as feministas portugue- 
sas. Deploro-o, porque ele é o 
ponto de partida para a neces- 
sária elevação do nível sócio- 
-económico da mulher portu- 
guesa. A era das amazonas, 
admitindo que estas não foram, 
apenas, lendárias, é absoluta- 
mente incompatível com o úl- 
timo quartel do século XX. 


Nº seu delírio “sufragista, 

jamais as turbulentas Te- 
gionárias de miss Pankhurst 
pisaram o risco da decência 
feminina e todas as espantosas 
tropelias a que deram azo con- 
finaram-se, até porque o anglo- 
-sarão tem uma noção do 
pudor em público que não tem 
o latino, a um comedimento de 
expressão que as feministas 
(direi melhor, talvez, dizendo 
as ultra-feministas) do M.L.M. 
estiveram longe de exprimir. 
Quem, de bom senso, discor- 


como este: «Democracia sim, 
Falocracia não»? Mas quem, de 
bom senso, concordará com 
letreiros absurdos como «Re- 
cusemos o mito da Materni- 
dades? Queimar «Vilhenas, 
como as manifestantes designa- 
ram, tout court, certa litera- 
tura pornográfica muito em 
voga, já antes da Revolução de 
Abril, vá que não vá. Mas, com 
milhentos diabos, queimar o 
Código Civil, o Código Penal, 
a legislação do trabalho e 
«Freud», esse grande, esso sá- 
bio Freud cujas ousadas teo- 
rias talvez belisquem algumas 
inteligências e sensibilidades 
femininas mas nem por isso 
deixam de ser grandes e sábias 
como o seu teorizador! Quanto 
a essa queima em potência, 
permito-me, ainda que repro- 
vando o modo por que se ma- 
nifestou, aprovar o desconsen- 
timento da sua conversão em 
acto. 


INCERAMENTE, não creio 
que o feminismo, em Por- 
tugal e alhures, se avantaje 
ao machismo com manifesta- 
ções do tipo da do M. L. M. 
Recordo-me bem de que, 
quando Mustafá Kemal, o glo- 
rioso Kemal Ataturk que lan- 
gou, com êxito, os sólidos fun- 
damentos da Turquia nova, se 
propôs libertar a mulher turca 
das práticas obsoletas que a 
vexavam e degradavam e da 
multissecular sujeição ao ho- 
mem turco, tudo permitiu me- 
nos que as suas compatriotas 
ultrapassassem os limites da 
decência e da verdadeira voca- 
ção feminina, que não consiste, 
apenas, claro está, em pontear 
as meias dos homens e lavar 
os cueiros dos filhos mas tão- 
-pouco significa o uso e, muito 
menos, o abuso de um compor- 
tamento que a própria fisiolo- 
gia masculina justifica, para 
não dizer impõe. 
No 6, obviamente, com ma- 
nifestações como a de há 
dias em Lisboa que os legíti- 
mos direitos feminmos se fa- 


zem valer. A verdadeira dig- 
nidade feminina, como as na- 
ções sociplogicamente mais 
adiantadas, nomeada e mor- 
mente as de regimes socialis- 
tas, não cessam de demonstrar, 
não consiste em pôr a mulher 
a competir com o homem, nas 
virtudes e nos defeitos, mas em 
considerá-la, dum rigoroso 
ponto de vista psico-somático, 
como um ser igual ao homem 
nos direitos mas diferente nos 
deveres. Simplesmente, esta 


ciência da mulher, que sabe, 
mais e melhor que o homem, 
o que pode e o que deve fazer. 


PODERIA, se pretendesse 

(longe de mim tal preten- 
são) adubar estas considera- 
ções com relevantes opiniões 
alheias, trazer para aqui judi- 
closas e lapidares sentenças de 
mulheres e de homens, de to- 
dos os matizes políticos e reli. 
giosos, que, com muito mais 
autoridade do que eu, se têm 
manifestado, ao longo dos sé- 
culos, pela palavra, acerca do 
papel da mulher na sociedade 
e na vida. Estas considerações, 
porém, nada mais pretendem. 
ser que um comentário aos 
acontecimentos de há dias, em 
Lisboa, que mais fizeram rir 
que chorar, é certo, mas que 
não deixaram de me compun- 
gir pelo que exprimiram, si- 
multaneamente, de censurável 
e de lamentável. Num país de 
machistas como Portugal, não 
há-de ser fácil fazer vingar 
todas as justas reivindicações 
femininas, que das injustas não 
curo aqui. Não me afigura que, 
de entre as militantes do Mo- 
vimento de Libertação das 
Mulheres venha a surgir, mais 
cedo ou mais, tarde, alguma 
que se equipare à miss 
Pankhurst de que me ocupei. 


Não me parece, pois, que os 
lisboetas venham, algum 
dia, a erigir, numa das suas 
praças públicas, um monumen- 
to congénere daquele que todos 
os visitantes de Londres têm, 
se o quiserem, o ensejo de 
observar em. Westminster. 
Admito (e desejo), no entanto, 
que mulheres sensatas, ainda 
que ousadas, renunciando a 
empunhar cartazes abstrusos 
como os exibidos em Lisboa, 
se empenhem, persistente, por- 
fiadamente, em bater-se pela 
sua justa causa. E certo estou 
de que, na futura Assembleia 
Nacional, não faltarão defen- 
sores entusiásticos e eficiontes 
das legitimas reivindicações fe- 
mininas. Sem actos grotescos, 
sem violências gratuitas, a 
mulher portuguesa não deixará 
de alcançar a meta pora que, 
irreversivelmente, caminha, 
Mais aue a revolução, a evo- 
tucão está melo seu lado. Com 
gritos histéricos + reclamações 
intemnestivas não conseavirá 
imnnr-se aos homens que não 
as tomam a sério quando elas 
nuerem ser iquris a eles como 
uma gota de áqua é inual a 
outra gota de água. Desde, 
norém, que queiram ser, verda- 
deiramente, mulheres, com tudo 
quanto esta designação com- 
porta de fácil e de difícil, 
então, sim, a merrcida, a de- 
vida audiência não lhes será 
recusada. 


DOMINGO, 26/1/1975 


GEMEOS Õ 
2215 o 21/6 


SAUDE — Dores nos dentes. 


TRABALHO — Nada do arrebata- 


Francamente fa- Pr 


AMOR — Contrariodados e avor- 


vecimentos. 


CARANGUEJO 


22/6 a 2317 


SAÚDE — Dores de cabeça. 
TRABALHO — Não mo meta em 
Siscussões Inútois. 

AMOR — Bons projectos, mai 
intorpretados 9 concrotizados. 


ELO 


2417 a 23]8 


SAÚDE — Má, com dores renais. 


TRABALHO — Tenha calma 


doixe passar as borrascas. 


turas. 


AMOR — Não co mota em aven- 


VIRGEM 
24/8 a 23/9 


SAUDÉ — óptima. 
TRABALHO — Não ss mota em 
trabalhos... 
AMOR — Não so importe que tudo 
correrá bem. 


orof'sslonais. 


Ger 


UU LLC UU LO! 


Rá 


1— 


s-—: 
Ne 
s— 


qe 


n— 


FALEMOS 


SOBRE O PAPEL 


O material para a escrita, 
feito de folhas de palmeira, 
papiro ou qualquer coisa simi- 
lar, usou-se em velhas eras nas 
regiões do Mediterrâneo, do 
Oriente, do México e Peru (1). 
Mas não se tratava de papel. 
No uso diário, servam-se de 
placas de lousa ou barro (2). 
Os problemas de aritmética 
era mífeitos na areis. O papel 
foi criado na China. há dois 
mil anos. AI foi Inventado 
através de experiências com fl- 
bras vegetals, de amoreiras, do 
restolho do arroz e do farrapos 
(3). Eram partidos em pedaços, 
fervidos até que obtinham uma 
pasta: fininha que era posta 
numa rede a secar (4). O in- 
vento, que se atribul a T'sai 
Lun, é comemorado com uma 
série de selos (5). Os chineses 
não só usaram papel para li- 
vros e documentos como, tam- 
bém, para forrar paredes, para 
persoanas, quebra - luzes, som- 
brinhas, vestuário, lençóis, di- 
nheiro, ete, Só quinhentos anos 
depois a arte de fuer papel 
Mil anos depois, foi introduzido 
entrou na Coreia e no Japão. 
na Europa. Os mouros trouxe- 
ram essa arto para Espanha aí 
por 1200, e entrou então na 
Itália como um produto de Cru- 
zada (6). Nos séculos seguintes, 
as fábricas de papel espalha- 
ram-se pela Europa. Os mol- 
nhos de água forneciam podor 
às máquinas que dilaceravam a 
matéria bruta. Quando a arte 
de imprimir se divulgou, o pa- 
pel tornou-se rapidamento mui- 
to procurado, mas até há 200 
anos, simples olhas de papel 
eram impressas à mão do mes- 
mo modo que os chineses ha- 


BALANÇA 
24/9 a 230 


SAUDE — Paosável 
TRABALHO — Evolução favorável. 
AMOR — Cuidajo com as preo- 
pitações. 


dd 


ESCORPIÃO 
240 a RM 


SAUDE — Bos, 
TRABALHO — Contições favorá- 
veis para ums melhoria profa 
sional. 
AMOR — Não so meta em tre 
balhos. 


HORIZONTAIS 


Cooporarei. 


Antigo (pt.). Discção. Consen- 
timento. 


Senhora. Nota musical. 
Perecença. Paríodo. 
Encaixos. Faits. 

O mesmo. Sobecanos. 


Tenhas por obrigação. 
do trás, 


Grupos 


lral A sd 


Concede. Reparouta, 


10— Data. Folhagem, Poeira. 


Importunais, 


viam feito no começo (7). No 
ano 1798, foi inventada a má- 
quina que revolucionaria bem 


rod 


SAGITÁRIO 


230 a 2/12 


SAUDE — Do terro 
TRABALHO — Não se de: 
passar pelos menos válid 


PROBLEMA N 


3881 


(Ver solução na peniltima página) 
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Uta, 


mais o invento chinés. Poderia 
produzir folhas sem conta, de 
papel, numa produção que só 


a 


Sa 


VERTICAIS 


1 —Desgraçoa. 


2—Artigo (ol.). Tecido de emsiha. 
Docêmetro quadrado. 


3 —Posculu.  Asoncta, 

4 — Licenciado. Reputação. 
5-—Falso amigo. Sagrada. 
8 —Corias. Roedor. 


7 — Osso que forma a parto superior 
da divisória das fossas naseis. 
Estremecl. 

8 — Vagueja. Prefixo do privação. 


9— Réis (abrev.). Empreguel. 


10 — Aqui está. Parsntos. Nome io 


letra grega. 


11 — Armemodeseomos. 


se tornaria possivel com a in- 
trodução de novas matérias —- 
polpa de madeira e celulose (8). 


ASITISILLEII DOADA SECA LEO OAO ORI CODO RODAS O OO OO SOLO SO OOo SOLAR LER OLOLODA ROSA OOA OL OCO COSOOE LORDE OOo OO oo ooo e ADA 


AQUARIO 


211 a 19/2 


+ SAODE — Lumbago e rine, 
+ TRABALHO — Bons prognósticos. 
+ AMOR — Não soja instável. 


AMOR — Oia partioutarmento ler 
voráves. 


CAPRICÓRNIO 


2312 a 20/1 


+ SAGDE — Dores nas costas. 
TRABALHO — Penso bem no que 


trá fazer é não so arrisque. 


AMOR — Pode declarar-se à pes. 


soa que ama, 


res 


PEIXES 


20/2 a 21/3 


+ SAÚDE — Boa ou razoável. 


+ TRABALHO — Condições 
ros nos efazeras. 


reguhe 


+ AMOR — Poucas perspectivas de 


deseja. 


ganhar o afecto da possoa que 


N 


CA llU UUUUUlUULlLLL, 


NIGILIIILII EIA OASIS ASAS Os 


